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1 - Apresentação

0 presente estudo te® por objetivo centrei analisar a natureza e e 
magnitude da tecnologia isgiorteda pelo Brasil: procura. identificar as dlverses 
farsas e as características da incorporação do kner^^ly? estorno ao sistem pro 
dutivo do País, considerando sua dimensão real e nominal. Alá® da descrição dos 
mecanis^js através dos quais se efetiva a transferência de tecnologia,eda enu 
meração das deficiências e distorções existentes na utilização e resuneração dos 
conhecimentos técnicos desenvolvidos no exterior, oferece sugestões de políti- 
ca, visando ao aprimoramento das soluçõss institucionais atualmente 'adotadas.

0 estudo foi realizado no Setor d® indústria do USA, por Francisco 
Almeida Bi ato, Eduardo Augusto de Almeida Guisarães e feria Helena. Poppe de Fi 
gueàredo^ surgindo em (versão preliminar?) Os estagiários José Eduardo Shemudo 

e Sol Garson participaram ativamente do levantamento e da interpretação dos da 
dos disponíveis na Divisão de Fiscalização e Controle, da Gerência de Fiscali» 
zaçâo e Registro de Capitais Estrangeiros do Banco Central. Os autores agrade 
cem &s atenções dispensadas pelos funcionários da DIFIS e as sugestões de mem­
bros da equipe técnica do IPEA, algwas das quais incluídas na presente versão.

Os conceitos e conclusões formulados sao de exclusiva responsaòilida
dc dos autores.
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2 Introdução

A® naeesMdaâes tecnológicas advinda® do funeionasanto e expansão do 
sisteaa pro&iWro são atendidas gelo ©os^Xwa eíentáflco e tecnológico inter®- 
no » pessoal técnico ligado às próprias unidades produtivas e instituições na^ 
elonais de pesquisa - ba «®> por fontes externas de li „ , atmvés de
transferências ♦

0 presente estudo analisa m das wxlalidaães dês&e processo âe trans 
ferência de tecnologia do exterior. Como se eábe, a i^sortacSo de ta»?-hc^ as 
sw formas diversas* wviisentação de técnicos e especialistas pare o exterior; 
importação de livros, revistas e outras publicações; programas internacionais 
de cooperação científica e técnica; issportagSo de Báqulms © eqnlpaaenfcQs; e 
contratação de serviços de esprêsas estrasteiras.

Essa últlaa forma de transferência é qu® constitui o objeto deste do 
curaentOo

0 exame da transferencia de tecnologia, foi realíwio síKult&iearasn- 
te coe a avaliação da situação atual e do potencial de produção científica e 
tecnológica do País à frente do atendimento da d^mnSa- interna de knoy-hc» > Os 
resultados da referida avaliação antó-isafios serão es documento próprio

Tal abordagem é eo^le^ntar da apresentada aqui fw, vez que o proces - 
so de transferência de tecnologia pode ser eambaão pelo menos sób dois aspec 
tos: cow fluxo condicion^o pelas solicitações do slstoaa produtivo & pelas 
possibilidades de resposta do complexo científico e tecnológico nacional, e eo 
mo um dos aspectos do relaelonamento da econcsiía co® o exterior.

Considerar o processo de transferência âe tecnologia do ponto de vis 
ta de seu condicionamento interno, significa priueipalEsnt® identificar a ori- 
g®a © & natureza das solicitações do sist^^ produtivo, b®n cosgo os faties rés 
ponsáveis pelo não atendimento dessas sdieitações através da produção cientí- 
fica e tecnológica do País. Estudar a transferencia õã tecnologia çai^iwidas 
forcas d© relações econSaioas co® o resto do isunílo, implica prineip&i^nte exa 
minar os fluxos financeiros derivados dêsse processo, assim cc®o cs possíveis ne 
xos entre a transferência de tecnologia e os ãemls vínculos ecmo^ítsriQr, í£ 
to é, as exportações e importações, os investimentos e fií^naiamntos externos• 
e a propriedade estrangeira de ^prêsas instalad?;© no Ti^ís. Desnecessário é 
assinalar que a definição â® ©afogues alternativos constituí apenas tm bís®1í

(1) - K}^t®nci&l de Besquisa Tecnológica no Baís6-, e® fase final de elaboração, 
sostra os resultados de consultas Junto às 500 saiotes e^rêsas bresiled 
ras, tes emo às instituições de pesquisa tecnológica, visando a eorihecer 
as csrscterísticas da produção interna, de tecnologia.
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ficado analítica, sendo osâgite para a es&ta cc^roonsão te ^ceesso te trans 
ferênela te tecnologia a® ebortegm que considere os dois as« 
pectos ^ontates*

0 presente documento não pretende «sgctar & problemática derivada te 
ís^ortação te j^gg^^gy* ^° contrário. Casio primeira aprmimçSo&essa proble 
?^tica, o estudo sugere sovas questões, a soreB smbnãae em pesquisas goste» 
rlares, nSo obstante, tenha procurado considerar o duplo eonteeionwsntodopro 
cessa te transferida te tecnologia.

A abordagem utllisaâa pote ser tradusite numa esqu^atisaçSo bastan­
te siraples. o processo te transferência te tecnologia envolve dois pólos entre 
os quais se estabeleces. dois fluxos. Os pólos:_m interno, ccss^eentente as 
vnitetes produtivas que importam outro externo, reunindo aquelas que 
vendas tecnologia» Os fluxos: w real, constituído pela tecnologia incorpore-” 
te ao sistesa produtivo do País, outro ncsainal, correpontento à rwuneraçlo tes 
GonheciKenton técnico? transferidos.

Os dados espírieos, a partir tes quais se «ássánou o processo, farsa» 
os contratos por transferência te tecnologia registrados no Banco Central (con 
siderados ccheo indieateiw te fluxo real) ® os pagamentos alusivos, tambáa con 
signados no Banco Central (fluxo nominal).

É de destacar as limitações decorrentes te ilaieo inàieater do fluxo 
real disponível, bezn coeio a ®á qualidste te® infonaaçtes relativas ao fluxo no~

A partir dessa base mpíriea, ?orm ©nxlisates não apenas a naturesa 
e amgnituàetes fluxos real © nosainal, ®as ainda algum® caraeteríeticas tes 
el@B©ntos constitutivos tes pólos interno e externo do processo te transferên­
cia» Assiai, foram te®sbte investigados & distribuição tes contratos e tes 'paga 
centos por transferência te tecnologia entre oa diversos ramos industriais, e 
segundo os Mfarentes usos tes bens aos quais se destina o knOT-h<M â^ortado, 
bea ccsao » cospceiç^o te pólo externo segundo os paires te orlgea desse knoy~ 
hov* Adiais. visando a ítentifiear a existêlida simultênea te vínculos con- 
trutuais de transferência te tecnologia e te vínoulos te propriedàte entre as 
jjartos contratantes, dístinguirm-se, entre unitetes produtivas instaladas no 
País envolvidas no processo te transferência, as es^rêsas nacionais das estran 
geiras.

Ao lado te diagnóstico te tranaferâaete te tecnologia, que eviten- 
ciou o&téculos à melhor utilisaçâo dos conhscisjntos técnicos tesenvolvites 
no exterior, e distor^Ses existentes no que resyaita è sua jréisunsríiçãojbusccu-” 
se apoirtar sedidae de políticas específicas, ao ésáJito da regulamentação te 
transferência de tecnologia., tendentes a supera? as atuais indefinições, e tajj 



béa sftdidaai gerais orientadas para o fortalecido .to quantitativo e qualitativo 
do ccarplexo científico e tecnológico nacional»

Co«o se assinalou, a análise de transferência de tecnologia s® co©- 
pimenta coa a investigação do potencial de pesquisa tecnológica no País, cu­
jos objetivos foras deterMmr a& liait&çSes quo exigem recurso ao toou -hcM do 
exterior- e couheeer a potencialidade dessa proâ>i;ão, no sentido de atender, no 
futuro, a tosanda interna de tecnologia»
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(1) - TÊo é .tnt®nç§& do pg^mte estuto ^orte ® da tecac^og^a Wqr
tada sob o posto d©-adsta to ®m ade^asç®© s dispcaibilldade iat^a® to 
ftetS^es de ^?©d«a§a0p ^Wet^âo porgj^. a- Mm da gescMs® mo
©mtm infogig»^Seà ge®sí,i$e a^esemt^ asm ©le^stag ® saálâgs do 
®®©bX®a= ja bastáaM dlse^ldoo A gjsestao 'amBÍn^a aesse na
vwtotop psogeS® à ;^^a?la ©msidawiça© fe gd®§tóíMdaâe da te®aolo®ia 
iáporteda^ - bm «cafâ <âist©w©es sp®®^ de aroa ®£3â!^8®<,

Esminande © proeéaso de transf^aáeia de teenologia ®» assâM# ssd®
se â^cods»ndo do/eoi^e&aent© ^©latlvo à in&ofpomçao de'inars^oes te&s£â&gfe> 
«as a© sâstss. produtivo do Baís^ o prescMe'estudo vim & %<ev®ise eW^ntos Ig 
dispensáreis à defíaiçaa de ®a polítiea naeloml de ©iênsáa e teeàodogia» A 
eoseret® abordaga® fio sBsssat© lwa?á a avaliar © gspel desdenhado pelo
bm estrangeiro sas dlfeswtes etapas do prceesso de tosemoirla^to Wa&lleí^ 
tq^, lewand© aisda a identifica®’ certas siagular.ife.deg dc sistem eomâsie© e 
de m ev©lnçao9 ©casímato^as^ sem duvida» da, necessidade de weawr às f«a»

(X) tes esfasmoa de teendogla o

Sabe-se ^e © fesearol^imento eeoncaieo 3® essaeterisa mis par n»di
fi^^s na estráttara do sâstesa do <5W pelo eremis^to to w©âwt©o
Tais modificações 'se© álongcdas mediante ineaeporeçeo d© iasw^Bes
casp deííegsínmtes »ao s© da Tá®dda eg^ansis d© wl» físi« da ^eods^>; ms 
tóads do ®fce»a±®=Hatfe© da âemtóa ©wr-geste aos? swos ^odutos c

Essa eayaetssí^tiosp ec@m a qv&íü^.& ^omsgo à® desí^aLvà®mt;as &
pesaste? e»tret«»^o^ garMetíls^ddedes gr^sia® ®o es^© taa^© pelo
fet© do se fem*®gS©® »§© ãe invwço®® s^gídas n© pawrf;® sístm&p
toaste pela ^®exlfâtenc<ia de m ®ija seMsf®^®» tíivdMa-s i>s®?®çSss vl 
®hQa

Sa© j®ctíle&’ld&d@s <«® ©ssfe^iym à woImçSo tesa©2áglea do W&âll
WÃdiai&ieudíMífâteáa^c  ̂ â índesferdaligeiçao d® já ãesan^
vldc^« I^o ^u© os asoimledee no <mo braslls!»© sáo possem s&? I^sásm
tdsáfeifáeados nos países g^aaçadõsja^msSf^alB as^est-os mo ®a©# a^^s 
©s elmsátos Gasastsfsrisadsssa do deamwl^dmato ts^oi^íeoo >e a in» 
p®rta^a© de toqaMw f@i.« ao leago do proeesso fWstd® d© ^arg^ a^angeta^i® 
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8=0 das economias centrais# ce^lementar dá pes^ílaa e da criação'te^olágica in 
tema. . Ademais# na ®.edida e» q®® esta resultava no s®arceiwnt© de aosos pro­
dutos# as inovações w.itas vezes precediam ã desanda# ^ãiM<r.andp# parte# 
a evolução- do sistema produtivo». .

Os fat&es re^onsárei-B pelas especificidade^ do desenvolvimento t®e 
nológico brasileiro sao encmtmd-í®-. sobretudo nas características gerais do pro 
cesse de industrialização „ Par outro lado# ®á üv® que & iapwtação de temo» 
logia depende de decisões tomadas ao níwl das wddados produtivas envolvidas# 
ela requer tsaíbm a exist&sla d© condicionantes externos (nos países que trens 
ferem tecnologia) capases de tomar viável o acesso das esapres&s nacionais ao 
tac^-hov elaborado no exterior. c^&xrx^c-^rtxj^wtíTCwr»

Quanto ao« condieianantes internos do pr&ceaso de desenvolvimento tee 
nológieo# e de ressaltar que a própria naturege, %& industrlaMsação#atmvás de 
Substituição de iB©ortgçÕsgp ©atribuiu para o atendimento externo da demanda 
de 

CTtlW^FlSBSSCSWKW»»

3.1 - Início da Ihdugtgializaçgo

Ao se iniciar o processo de industrialização# o estoque de conhecí»- 
sento tecnológico herdado da fase pri®&io»e3^osK;ãdor& era bastante limitado o 
0 fcno^hesr envolvido nas atividades primárias# além de reduziâo#nao constituía 
bagagem tecnológica capaz de contribuir para o atendis-iento dos novos reqpisi» 
tos que geyiesa definidos pela industrie emergente»

Existiam^ e verdade^ algmas atividadess agre»industriais euas poucos 
estabelecimentos s^ufatureiros (voltados pata o aWsteeiamto do saereado inter 
no)p bem coso certos e^ireendimmtoo de infrs^-estrutura^ nec-assários ao fbncio 
namento do setor esparted<^9 e dedicados ã prestação d® serviços básicos aos nu 
cleos usbenoso Contudo^ essas atividades nao signlfleoran maiores incrmentoa 
ao estoque de Imc^bs® do Paíse ®s mito menosr à capacidade interna de pesçui 
sa e criação tecnológicas»

No incipiente ®aâ>riao manufatureiro^ • saa própria existência era de^ 
corrente- mis do caráter ràümnt-ar da tecnologia, empregada do que da proteção 
natural derivada dos elevados wstos de transporte dos bens produzidos iatema^ 
m^iteo Técnica igualsmnte elementar era tambás característica das atividades 
agro^industríaiso llesaQ ‘assiw» & tecnologia requerida em ©sfoos os casosp ÜM 
taõa a incorporsAa a mas poucas mq,uisas e equipamentoss foi suprida através 
da i^ortação de bens de capital,, complementada^ à® vesses^ pela iraigrsção de 
oãtMle^obra q»alifle»ds,,9 destinada ã industria n.%seente<>

Nas atividades voltadas, para a prestação de serviços básicospa mior 
eo^lexidade do Xncsr»hic^ utilizado^ assim co&io o volume de recursos financeiros 
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necessáriosf eonstituífià .quase sempre obstáculos à. participação de' agentes.eco 
nâãicos do fiaís-, Coube, portanto,. a empresas estrangeiras levar a cabo a mio 
ria de tais empreendimentos.., fornecendo oe.recursos -financeiros é, çoncconitán^. 
temente; os bens de capital e os 'conhecimentos técnicos necessários <

7 . ; . . -
A expansao do setor industrial através da substituição de inçortaçoes 

significou, quantitativa e qpalitativíanente, exigências crescentes de novas tec 
nologias, induzindo, ao imm tesapo, per sua própria natureza, a que éss&fe exi 
gêaciaz fõssea atendidas por tecnologia taportads ..

0 aparecimento da produção interna de novos bens de consumo " cuja sa 
tisfaçao^ até então provida pelas i^ortaçoes, era perturbada por coátraçoes de 
capacidade de iíaporter do País - tomava manifesta w debanda por tecnologia? 
antes disfarçada porque incorporada aos bens ÍBiportados» Por outro lado, à í»e 
dida ea que a produção eaérgeate vinha atender a wia demnd®. preexistente, já es 
centrava definidas as exigências do mercado ccnmnâidor» A satisfação dessas exi 
geaeias obrigava à produção de bens semelhantes «janto possível aos artigos 
Êübetituídos, levando- os fabricantes nacionais a se aproximarem da tecnologia 
que somente existia po exterior» Aseis., ao mesmo tempo em que fazia surgir uma 
demanda por tecnologia., a substituição de insortaçoefl de bens de consumo orien 
tava essa demnda para as fontes externas-

Se, no Afoito das engenharias de produto, inexistiam os incentivos á 
criação interna, a natureza dos bens produsidee ?o P&ís, a pequena dimensão da 
oferta interne, de bens de capital, e a vinculaçao entre produtos e processos, 
contribuíam para que também essas mesmas engenharias passassem a ser ijr.porta= 
das»

A isport&çãc de bens d/r capitel cara^arlsou inieiahnente a principal 
forma de tzmsferênci®, de tecnologia: eshiá ao exportador de máquinas.e equipg 
centos transmitir ao oomprador I^eal ós conhecíwrto» técnicos necessários a ins 
talaçãos, operação e mnutaação. Evidentemente. tnsa vez que o objetivo do expor 
tador era exportai’- não havia obst&eutos ao aceeao à tecnologia existente no ex 
feriar» í^is ainda: ccso o fcmeelmsato do taig^hgy mostrava-’se secundário, 
essa forma de transferencia e^^obria o custo da tecnologia importada, incorpo- 
rando-o ao preço dos ben-s de capital»

Par®, gè esspxreendimentos de infra»estrutura, merecem distinção aqueles 
projetos cuja tecsclogia- requerida já era suficientemente difundida (nesses ca 
eosç, a transferencia era desnecessária) e aqueles que exigiam conhecimentos tec 
nológicos que não podiam ser obtidos no País» B?ra tais projetos, ccsjo já foi 
assinalado aateríormente, muitas vezes, inexisvlis também reeurcoet internos ca 
pases de realizar os investimeatcG necessários, gezatoente de longo prazo dem 
tur&çao. Assim, buscava*»se no exterior, não apenas a teenologiã e os benc de 
capital mis. adequados, ms ainda o prqprío capital qu® viabilizava o e^reendl 
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mente. 0 custe da tecnologia íuiport&da aparecia disfarçado como remmer-ação 
e/au retorno dc capital aplicado, rubrica que interessava ao investidor externo 
amortizar □ A transferencia de tecnologià era u® subproduto da inversão de capitel.

É oportuno destacar que ambas as formas de transferência - a tecnolo 
gia incorporada aos bens de capital o» aos capitais estrangeiros » facilitavam 
sua ahsorçao interna. A primeira porque, para fazer operar as máquinas e equi­
pamentos importados, urgia criar e instruir equipes técnicas locais; a segunda 
porque o contato permanente entre os técnicos ziacimals e os estrangeiros, que 
entrava® no País ®a o capital externo e aqui s® radicava®,, permitia aos primei 
roa o acesso aos conhecimentos originários dos países industrializados<

5.2 Etapas Recentes

Nas etapas seguintes do processo de substituição de importações, quan 
do avançava. a produção interna de bens intermediários e de capitai e a demanda 
tecnológica se tornava mis complexa, o kncsMioy necessário continuava sendo 
predominantmente adquirido no exterior.

À medida em que aumentava a participação de empresas estrarigeiras nos 
setores produtivos do País, acentuavas»»ee os elemento® determinantes da importa 
ção de tecnologia: para u® complexo matrizes ~ svbsidiári&s^associadas, a z-ea= 
liaaçao nas matrizes des pesquisas eventualmente necessárias (adaptação de pro 
dutos e processos, a maioria doa casos) têm a sou fsw economias externas e ga 
nhos de escala, o que inibe e pode afastar c desenvolvimento da pesquisa tecno 
lógica nacional de seus objetivos autônomos.

Às formas de transferencia de tecnologia do exterior já apontadas, ca 
be acrescentar uma outra que, juntamente cosa aquela associada à entrada, de ca­
pitais estrangeiros, tomou-se predominante à medida m que a continuação do de 
^envolvimento industrial tomava mais viável o atendimento parcial da demanda 
de bens de capital pela oferta interna e definia a necessidade de tecnologia c& 
da vez asais complexa.

De fato, a crescente ecraplexi.ficação tecnológica dos novos processos 
produtívca, e dos novos produtos, exigia mais do que simples instruções forne­
cidas pelos fabricantes dos bens de capital utilizados (mesmo parque a própria 
escolha de máquinas e equipamentos requeria, em alguns ca-eos, conhecimentos apro 
priados). 0 sistema produtivo nacional passou a recorrer a contratos cm agen 
tes estrangeiros, procurando obter projetos e serviços de engenharia necessá­
rios à solução de problema específicos, be® coac garantir assistência técnica 
permanente ã operação das mídadee produtivas do Paia, Ale® dísgo^para os pro 
dutos protegidos por patentes e para & utilização de aexeaB comerciaise o domí 



alo da iQen0.le3.ia envolvida cá sua fabricação náo bastava, A.coçpresa bvaxdlci 
r& era obrigada a contratar r. cea o proprietário ostrangelro dos privilégios ie 
gaiâ* d cesâfeô fleôÊeôí

Eessa fcrsa d® transferência;,. o pagenexto da tecno.togia ivreort&da tor 
na» se explícito • ao contrario do que se dava coa as formas anteriores^nas quais 
aludido pagarfânto era incorporado à remuneração do capital e ao preço das xá- 
quinas-e equíp3®ento® « sendo «eu valor estabelecido entre a beneficiária naoio 
nal e a cedente estrangeira,

A consideração de pagamentos eiqsl^citoc pela tecnologia transferida 
iadv® a tu® se éxaainop. do ponto de vista da contratante brasileira^ a oportu­
nidade da utilização de externo.

Na verdade* dada a reduzida escala de produção e a instabilidade da 
desanda., era gais conveniente ao produtor nacional awescer seu eu®tos de m 
pardela variável adicional^ eoyxsspoMqnfe ã ceapre de tecnologia do exterior, 
do ©ao realizar gastos de inversão era pçsquisa t^iologleagt de elevado custo de 
oportunidade, Vale acrescentar ainda quo a estrtfcure do mercado.a reduzida ca 
pa-eidade ds- leçoitar* e a existência de tarifes ,:dLfenc.eg&fesPp®^^ que cs 
custos decorrentes da co?^ra de tecnologia fòose.1 transferidos ao ccnsuvddor.

.Ademais-, se o ourgimento de uma de^andu insatisfeita tomava viável a 
produção natóonal.j o tssxanbx? liMiado dó' mercado detemtnava & sua “apropriez' 
çuo" pefe&i fâbívicÉntes que mis prentamente■ reaponôess®!} ao seu aparecimento. 
Dessa ferea;í o teerpo gasto na realização de peeq.iicea tecnológicas para o aten 
•dimento da dmanda existente podia significar perda do .mercado interno para as 
empresas quef recorrendo a tecnologia do exteriorf tiveosés condições de respon 

sais, fepidssente ãs exigências da desanda.
•‘t

Assiitt; nas decisões que tomavesn as indústrias; igualmente se nanifes 
tavaa fetores tendentes a tornar a importação de tecnologia*quando confrontada 
cosí a pesquisa tecnológica proprfe. a alternativa tnais ''rentável1* ao esapresá* 
v Xo *

3*3 ” Candicioaentes Externos

Cabe considerar os fatores que^ do ponto de viste,.da cedente eetran-- 
geir-a? tornavam conveniente a trau^ferê&eia de tecnologia para as- éíapresas bJ® 
axleifes. A .questão está associada a feaneferâr/fe através da co&ifeÈação dá 
prestação de serviços s no caso dá tecnologia inoerporada aos bens de capital ia 
portados ou decorrente da entrada do capitais eavrangedros^a-transferencia cons 
titulá-apenas u® subproduto dos outros fluxos eccuomícos existentes entre o Pais 
é o exterior. Contuâó9 nos casos,-de.trensferâicfa-contratada entre unidades 
produtivas 'brasileiras e estrangeiras* a ei^rêsa cedente exe/reir-u.üerada 'pelo 
i£9Bx^£ fornecido, kq-s-, -aceitava* quase eesapre, a perda de mercado para os pró 
dutoa exportadocs



- 1Q.^ 
. , r -

Sob esse aspecto, é necessário â.i&tin=uiyif quanto ã eoutratepte es* 
trangetea, empresas de c-QnguH^ dedicadas à prestação de serviços técnicosy • 
e empresas que dispo®» dos conhÊeiiaKitos tecnológicos utilizados em seus procda 
sos de produção» Mo primeiro caso^. não te® sentido, evidentement^^ da, 
eonveniêicia da transferencia de tecnologia-.. Mo segundo caso, entretanto, é 
preciso distinguir empresas estrangeiras voltadas unicamente para os mercados 
doa respectivos países e ea^resa® exportadores de produtos para ó Brasil^

Para as primeiras, a venda de tecnologia a usa fimbrasileira sigai 
ficava a possibilidade de re-smeração soa a contrapartida de qualquer perda» Ao 
eontráviof para as e&presas exportadoras.- a transferencia de tecnologia na me 
dida em que isso implicasse fechamento do'mercado brasileiro a seus produtos =• pa 
recta ser de todo inconveniente» Mas, para essas, diante das alternativas ao al 
eanca dos empresários nacionais, a cessão da tecnologia era, emw.ltos casos-, o 
caminho recoaendável.

Vale ter presente que o requerido pelo sistema produtivo bra
Bileiro, apesar de sua. possível ea^lexíâaâe «pequena difusão,era, na maioria 
das vezes, conhecido por mis de uma empresa internacional» Ziâsim, a recusa de 
uma empresa exportadora em ceder a tecnologia necessária a determinada ativida 
de industrial podia propriciar recurso aos conhecimentos técnicos de m coneor 
rente» Messe caso, a empresa exportadora perdia não apenas o mercado para suas 
exportações, mas ainda a possibilidade de participar indirotamente do mercado 
brasileiro, através da remuneração do cedido.

Existia, evidentemente, para as empresas exportadoras, a alternativa 
de instalar subsidiárias no País, garantindo assim sua participação no mercado 
nacional. íías essa alternativa, enâbora frequentemente adoteda, encontrívza obs 
táeulos, algumas vezes, em problemas de política interna das en^resas. Nesses 
casos, a transferencia de tecnologia, constituía a alternativa mis conveniente.

Cabe lembrar a possibilidade âe que es empresas exportadoras através 
da venda de tecnologia a empresas nacionais *■ eme, produzindo dentro do País, 
atenderíam à demanda reprimida - aufiram benefícios maiores do que o lucro de­
corrente das exportações a via mercado limitado por dificuldades de balanço de 
pagamentos.

Mão obstante as observações anteriores possam sugerir, o mercado in~ 
ternacional de tecnologia não é propriamente ecaroetitivo. As fontes externas 
$e haoyhcr', embora s?.»ltiplas, sao poucas, o qv.e determina uma estrutura oligo 
polis:ta de merceílo» Por outro lado - e esse aspecto g possivlmonte ornais re 
levante ” a. demanda á constituída por compradores desinformados não apenas so­
bre as fontes alternativas esiatentes» mas até mesmo sobre as características da 
mercadoria « tecnologia proevirada.
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Tal teinfc@m$áo ratada?. © pote de barganha dos- ec®
pradorés nacionais». > §^'bn&a^c£raen^ sobretudo significativo^teBão e® 
vista a snpütude da. faixa deafeo da.çúal pote?!® se fixar a rostmeraçaodateg 
aologia transferida; ®ssa faixa era láMtada? do lado da eed<mte?pelo custo » 
gin&l da transferweia? traio <m traio; e/ do igd© dabenefleiariappeloele 
vado custo de pes$tsis®p' e desewolvw cob receosos grcprlos. a ®es®
w tecBotogto» Asei» sendo? o . psgamat© ^atestado depoadiasfmda^^ 
do poder de neg©®iaç&o das pastes.» E? nesse sentido? as ea^rems brasileiras- 
Bogoeisws: çpase sempre ea siteaçao ®enos frawd.

Dwe ser assln&todo ainda <»»? ao easo de contratos. fiasados eatre » 
pfesà esfemgéíra instalada no País e sua safeis ao estelar?- o preço estipulg 
do pela te®ioXogia importada reflete ®®os o valor efetivo do utllisa
do? do çue áecisÕes relativas a transferencia do reteaos f.i®an©e.feos deste© d® 
argsai^açao infesnociou®!»

5»4 ° Situação Atuais Tecnologia a. SinaMiw

C«o resumo das observações precedentes? soavam destacar?. mi®' m 
wz, as principais iave>TélaçS®s entre & iz^ortação de tayyte» e os traços gg 
raia da industrialização brasileira» A natureza substitutiva de te<«?taçoes do 
proeesso? definindo exigeheí&s per inoráçÕes su® viabillsassera o ateadiaento in 
terno de vaa desanda preexistente per bens e ser-viços e? ao râogao tempo? ésípli 
citando necessidades de tsmolegis? aates disfarçaàs,ss indusi® © ©istes®. produ 
tivo a bos^ts? no exteHor o su^imnt© dos requisitog teenologie©® energentes» 
A issporfeçSo de tecnologia er®? ®oi% de^jrrêicía da provia fonte principal de 
dinamite) da, industria» .

Á atual «tapa do desenvolvteent© brasileiro? m que se eoa^leta 0 per 
.fil da oferta industrial? foi precedida peto crise resultante da dlsdnuição das 

Mdades de nova® subgtitulçSeé de importações? vai® dig®y?reguj.t®nte do 
esgotaaento das fontes de dinamito do passado» Assi®? as presente® solicitai 
çce® t@eno.logi«as não mis pgree® traduair a ^rmifesteçao de demndas disfarça 
dago

Eesse sentido? os fatores det^damtes da elewâa d^anda de tecno».. 
logia? b®a eo» de seu atendismto através de ír^srtaçoes? derai ser investi^ 
dos tanto atram das ca^aoterístiea® do sistesa produtivo brasileiro h«?<tedas 
do passado? qcmto ateavés das fontes do dinaaa?wo recente» Coatuio ao eon® 
feáriõ do processo de s^stifei^o de ia^cntaçÕes? já' sufieie®ta®sate estudado 
e cuja interpretação gosa? no fmte^ital? de selativo eonsawo « os 'condlcio» 
saafes mis gerais do processo de desewolvíswato brasileiro nos ulW®s anos 
aao são atede, conhecidos @s tâàa a sua extensão»
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Por íssop o esboço int^spretatlvo do eosporiasanto recente da desanda 
de tecnologia industrial^ a^eseatado a seguir» deve ser encarado coao m coa» 
junto de hipóteses de trabaJho» referidas a ©utra» tantas Mpot®see relativas 
aqueles condicienãates mis gerais do dinamismo da eeoncad.® brasileira»

feis hipóteses de trabalho incorporam waa evidenciai esgotada a pos» 
sibilídâde de «mansão industrial apoiada na suhaiituiçao de importações» o sis 
tesa eaonmãeo te@^llelro9 spos período de estagnação,, ''eacoateou'’ novas fontes 
de dinamismo» capazes de reativar o processo de desenwlvii&gnto»

De ffeto? o crescimento do ^roâuto industrial passa a dependes1 da «ef» 
pliaçao do cercado interno» pela incorporação de camdae de mis 'baixa x-enda^ 
da criação de novas necessidades de consumo através da diferenciação dos produ 
tos existentes e da introdução de novos produtosj d® realização de ínvestimen» 
tos yubMcoss da penetração no arcado externo? e sessão da realização de 
ms substituições de bens ainfe j^ortados»

A ativação dessas fontes de dinsMssáo decorre tento de medidas de po 
lítica econchdea dos últiws ano% qwato do próprio ajust-amnio do sistema pro 
dutivo do País a realidade emergente » de esgctmsento do processo de substitui» 
ção d® isiBOEtaçoe^

Porque a persecuçao de tala alternativas definem» por suavez» exig% 
cias de inovações tecnológicas que viabiMz®® a espsmsao do setor secundário» 
as atividades de pesquisas coa vistas ao atendimento das novas necessidades tee 
nologicas tm sido tão enfatisadas» 

< \
Alguns segmentos do sistesa pródutivo.» be® coaao as instituições de pes 

guisa tm realissado esforços no sentido de desenvolver intemmente a tecnolo» 
gia requeridaa Tais esforços s pela sua sn®n|twie e pela ccnplexíãade das pes 
quísas efetivadas^ nao pesaite®, nos objetivas própria®®!te redinsir de íüma sig 
aificativa a dependência do extej?noo

Mtiito @Ebor® os proprios elmentoa gevadores da desanda por toc^hc^ 
e a reduzida capacidade de pesauisa, induzam ao recurso è tecnologia extemaP co 
SKJ se verá mis adiante^ nao se pretende afinaer seja isvl&velwmior grau de 
aut^j^ia tecnolc^lca» 0 que se e^ressaí isto sí®s é que eertaa ceracterísti 
caa da estrutura e da dinâmica da economia brasileira teia inibido vsí desmovol» 
víj&ento teenol^lco proprio,

Â necessidade de expansão do mercado interno através da incorporação 
de esmadas de mais bsdsza T&n^s e o estímulo por maior eenaissío dos gn^os de po 
der aquisitivo mis elevado^ implieces era deatsndx crescente de 'inovaçoes tecuo-^ 
laicas asaoeigdas & prcdutos o

^wiá® se eonsidera a criação do aereado de mmsa» no âmbito estrito 
das tr^sformçoes a serm realizadas do lado da oferta^ ressalteis© a opor tu®
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nidade de tecnológicas sos processos produtivos $pe?através de eg
wessivas reduço®a..de ewtos? peraitasa incorporar ao sereado de manufaturados 
novaa assadas âU população»

Entretanto? a presença simultânea de mecanismos voltados pára a ativa 
çao do raercsdo inter-a© através da criaçao de nevas aecossidades de eou^j^o ® íaí 
eiaMent© dirigidas aos grupos de renda mis elwada = te®, afetado o proprlo prp 
cesso de forsaçao do iseveado de massa? conferisdo ísrportancia crescente às ino 
wçoes associadas a produtos«

êsB® processo insere®se no quadro de algumas ca-raeteristíeas herdadas 
da, evolução passada da economia brasileira s do lado da demanda? a estrutura de 
distribuição de renda? 3.®plicando na existeneic. síEMitlhea de casadas da pop®» 
IbçSo praticaaaate à wax-gea do mercado de manui 'aturados e de grçpos de elevado 
poder aquisitivo; do lado da oferta? a heber^eneidad® do sistema produtivo? com 
preendendo w segmento Mesao"? constituído te unidades produtoras altásente 
eficientes? e w segmento ”antigo”? formado per ©apregas o® ‘baixo nível teono 
logieo a or^misaciGnaio

>essa situaçao? o processo de criação e diferenciação de artigos de 
consumo wa responder & certas exigências e resolver algumas questões definidas 
pelos segmentos mis ia^ortentee do sistema produtivo ® do setor coasruMdoro

Do -ponto de vista da desanda? cabe destacar a pretensão da® unidades 
familiares de elevado nível de renda? ®ni adotar padrões de eenwao prevaleceu® 
tes eia economias mais desenvolvidas o Tal pretensão propicia o aparecimento de 
demanda sofisticada? incorporando a cada instasite novas ^necessidades de con^ 
evwo” “ e exigindo? por eems^utote? novos proclutos na medida mesma e® çue 
ae©»3aha a dinâidea ds,a sociedade® de caas®o

Pareôs lícito adhitir que a aus&cia de resposta do sistessa produtl® 
vo do País à nova demnda industria síeíx setisfaçao no asreado externos « ”âa^ 
portaçao das nscessidede de cmsuao’5 acarretar:.a a exigenéia de importar? caso 
o parque industrial nacional n&o ae apressasse e® satisfaaer tais necessidades o 
Ifesse sentido? a i^pJjantaçao de novas linhas dc produç^ earacterisaria im stfbs 
tituiçao antecipada de is^ertaçoes energentes? na çua! a oferta interna respe® 
deria ao prpprio opareGteento da demida»

Do peute de vista d© oferta? a existeneia dessa desanda sofisticada 
cmfere? se bem que aào a todo o setor industrial? se.® pelo w»oa aos segraentos 
mis eficientes? razoável i^teremsnto de atívidodes« De fatopccw se assinalou 
anbericmwfte? o eagetassento ^as possibilidade^! de substituições de iapartações? 
bm ®<®o o ateudfeeato da cteanda interna rep^iaida? colocou o sistesaa diante 
da exiga&Gia de eneentras* novas fbntes de dinaEsi^Qo 0 ereseisaento expressivo 
das esportaçoea de ®®ufattirados e o aproveitas icnto de oportwíidades de novas 
substituições de laportações? ^sra significativos e bea sucedidos? estão 11®

redu%25c3%25a7o%25c2%25aea..de


mitodoa, m seas efeitos diretos, ® segmentos dp sistem produtivoc
Asstep parece estar na possibilidade d® prodwair atender à progressiva so 
fistieaçS© de ocas®» das «iéaâee fesíMeífes de poder áqulsitív© mis elevado, 
a alternatlve wais vi^el de as§£!,iaç§0 do seto® to&atrialo Contudo, e de ob® 
swçk qpe tal alternativa existe apenas para ©s presas cuja- produção esteja 
voltada ou possa s®r fâcllsmte reorientada para aqueles grupos âe renda, bs® 
cos® para as empresas que dispostai de acesso e tecnologias s®is complexas, de 
seavolvidas no exterior«

Isto porque, eo®o o processo de diferenciado e crieçao de novos pro 
dutos se apoia, do lado .da demanda, na sdoçao de hábitos de ms» das soeie® 
dades asais desenvolvidas, induz a que se utilize pref^eateaente temologia trana 
ferida do -exterior, eoaMstindo a inovação apeca® es produzir íatemaeente o 
bea já existente nos países indasttóallsaâos, Dé reato, a® condições propícias 
ao empregè de isnow®hw externo & acentuadas pela presença, ns sistema proâu® 
tivcnaeional, de subsidiárias das grandes empresas internacionais, responsa» 

í ■ X
wls por significativa parcela das inovações gwgidas nas eeon<ssias ©entrais e 
so3d.eitedas pelos eonsí^dorea do Pala»

Os es®®ís«3Sís deficritoSí- ate agui a^sioeiftâos àe casísdãe de nívfel de 
renda mais elevado, podm envolver, e» determinados ensos, grv^os de menor go 
der aquisitivo, oxdentmdo asaija o p^^rí© processo de fongação de w. mercado 
de casea« Isto porque os bons sofisticados, ifãcialí5ffi».t6 de uso restrito, po^ 
de® ter sua ubllixação difundida, através de redução de custos de prodaçao^via 
Milhada por avaentos de escalas 0

Essa difuseo do eonSí^o " eabora condicíonaâa sobretudo pelas especi 
fleidadeg do processo produtivo de eeda bm soflstimdo, vale dizer pele possi 
MHdade de alesaçar reduções expressivas de «mt-os - te® a seu favor a pexwa» 
a&cia reiativestaate cixrta dos bens sofisticados aa pauta de eoas?wo ãas cess.» 
d&s de rend&.sais eLavad&s © a ranipwivça.Q de processos publicitários pelas em 
presas pEod^ttwmÊ d&ses heus»

0 jxfiiíeiro fetor apontado, na wd.ida em que deftoe, para as unidades 
produtivas, a alternativa entre suspewder a pzodaçèio de determinado be®atán 
gir segmentes do menor poder a.çxi.eitivo a preços mais baiws,®sti®ila muitas ve 
áes a esforços no s^itldo de produzir ©• custos reduzidos. 0 segmdo aso apenas en 
contra eontlngeates popilaclmcís receptivos aos meios de ccmunicaçao de ®assa, 
sãs ainda se apoia no eoásessso de çue padrões de co®.smo refletem posição so= 
ciai.

âdemia, no oas© dos bens de ec®.tswo duráveis, os espessas vigentes 
de fiBaneí.®sento ao aanauBá.dorg moinados eos m ativo ntereado de segunda mao, 
bsa possibilitad© a ÍHCo®por®ça@ de eonsusaidc^es ao mercado de produtos novos e 
usadoso
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©essa fora»,P a expansão. do mercado interno - ao farrea de de
melhorias introdwidas nos processos produtivos dos bens já fateicaãos no País. 
wue^ ccmWindo mior efici&ieia às widade®. pra^ permitissem ffsduçoss 
de custos> tem se apoiado^ em grande perteF na intredúçaç de novos bens^ -qua® 
se sea^e desenvolvido® n© exterior. ®aí resulta que a demnda de t@mologia5 
derivada da necessidade de criar um mercado-de isassa, seja atendida principal® 
©eate através do recursp» do kno^h^' éxtemo.

As exigências teoaologicas originadas nas demais fontes de' dinamismo 
t&. eAdo igmlmeate atendidas por too^ho» fasportado» ■ / *"^*-*~w*3B*

Quanto ao incremento das exportações de smufaturados  P depende da con 
seesçao de inovaçoes teenologieafâ5 primeiro* parque o •aumento do grau de cange 
titividade das exportações brasileiras exige modificações em produto® e proces 
sos produtivos que coadunam & reduções de custo e a melhorias de qualidade3 e* 
depois, pox^e existe possibilidade d® melhor aproveitamento de mercados é^ter 
noa* através da eriaçao de novo» produtos que utilizem mtévlas°prfaass disponí 
ve As intema^ente.

For outro ledo^ é preciso distinguir exportações decorrentes de divi­
são de trabalho dentro de empresas internacionais «. pela qual fica® reservados 
a subsidiária brasileira certos mercados e determinados produtos r e exorta® 
çoes efetuadas por esfregas nacionais. No prfaasiro easo,, parece lícito snpor 
qpe a tecnologia requerida por tais exportações seja prodominanteíaente suprida 
pele, própria s^rêsa iateenacimalj nao requerendo^ portanto ? atividades de pes 
quisa no País o Jfo segundo caso, a utiüjsaç&c de .hneg^hm externo? nam^ida e® 
que fa^plica e® incrementos aos custos de ^oduçao^ pode vir a diminuir a cowe 
titividade das e^ortaçoes. Nesse sentido; o desenvolvimento cie pesquisa teenoló 
gica própria constitui requisito íB®cn?tante para maior penetração no exterior. 
Ademaisr existe a possibilidade de a criação interna de too^»hcw: conduair ao 
spareeis^ito de novos produtos que^ utilizando iHatéxda8"priaas locais^ ^plleo 
mercado para produtos naM©»®!®..

* Ccotudoj o cisaparfamíto dessa® exigências através d© toovaçoes teca©" 
laicas áutmmas tm sido dificultado por eertoa aspectos do sistema produti» 
vo que responde» pela reduzida capacidade ■ de pesquisa do Ifeís. A análise des® 
ses aspecto® será apreaentada sdlante.

Quanto àa substituições de i^o.?taçÒesí( os mesmo® fatores vigen 
te® nas etepas passadas do processo de industri?,lisação substitutiva continuam 
eoatribuindo para seja utilizada principalmente tecnologia transferida do 
exterior. ■ _'

.f '

E de mncicm^^ por fims que tan&m a teadâaeí&P observada nos ulti« 
mos anos^âe aprotómção a níveis mais elevados d© efici&eia e racicwalidade, 
pj® parte do sistem produtivo do ¥&í&s te® significado desanda crescente de 

sobretudo de ínovaçoes tecnologíess associadas a processo^*
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T^d^d^p ^íxíS© se assinei a esaeêt.^ia de toa hegegea szgníffx€st;i 

•ç@ d® Gi.eAft%:fG«©g^ e .àwg^da íteio © au© g©
^reteade ^.,q^&3í^ d© eauee^âo ».o ®??X © ^ed^.^iáa. Kç©
ps^láade’8 d© xi®^ià$;5V. da ®scs*nEG® c© e>Ãv.M5.d@® ©£®aíMí'Ã©3P ®
aa2^X©a4 tw Mt®íí&>P é eia xesgonsávei fêM psfgaeaa GW^ssEao alwA da 
ges^ulea no Bafa* De K-e®èop essa yedvgiâs, ^cspa-.GAdsda” d© ges^íâsa sÃ@aí,ffi<saf 
©c aíw3. & toeaistâueia do econaxSa© ®S£t’e;m®$;g©?ast^F^^

a g^íâeâgaça© ©jeseen^e de ^ip&bb estrsageís^as nos se^!Q^ 

mis diwaíeos do stefema ^cd^t^o dssespGaba g-Kpel inibido? do des<^?^jiMwi 
t® fc©ç®eJ,óg^©o ssptaaoisoe Ccso se assi»©3:«m aíítciFlfffi^irtsate^ p5-<& m espies© sg 
t^lsos '-’ «MbsÃdi^ies Gosoeâ.adaa^ a reaSÁ^^e d^s :peG^Eiicas neeesfwisí. às 

si^^diás&sa# aas eoagrí^tí. aMemafeÃtía sais ©o^®aâ®HtJ© pssra a sí^-®
sa xsrôcwaÊÍeaalo A®sâ®f. fica ©asfàefe^i^ado to .segímdo p^oeesso de ©easa^fi© 
efeeal&y.? se de íei 2ado o predçsáaio de ea^êc®^ ^fe.^ag©iyf©s 

seg38».to teMj e® g®?teç da c^^lesidado fcsís^oSogí.Ga do $©&
®@sgo da a dp: ^ràssâ© d.o ^^rw^g, Fíg^e^ldOp de- oísfe© &s®
iscsso gjrsdâslMt.a ââ.^cvJ-íiçi o dsseawli?^snto ^©e‘5w4o.? d® ©tteldaáe?? de 
m íaesm «<3§í2®3í&ô0
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Todavia? não e lícito inferir que as ost .bii idades de realização âe 
pesquisas tecnológicas seja® melhores para a rcior partv das ©spréscs oaciG- 
nals. Isto porque, embora não estejam presentea os efeitos inibidores deriW’- 
dos da possível efetivação de pesquisas cm natr.izas do exterior, existem outros 
fatores que, de oanelra geral, tornem a empresa nacional pouco apta e consecu­
ção de atividades tecnológicas ispox^antes*

Entre esses fatores, traduzidos ea wsp- menor eficiência operacional, 
cabe aestaear o reduzido nível organizacional, recorrente era grande parte do 
despreparo empresarial-. e a capacidade finaneeiu.v, inferior, de parcela conaide 
rável das empresas nacionais. De fato, a deficiente estrutura interna das ®r- 
presas e a escassa qualificação gex-eneial» não -penas dificultam a acnutenção 
de equipes de pesquisadores g a realização das ^esçirLces requer idas? ms ainda 
significa® o desconheeirjento» pelo centro de dosisão da G/i^rasa, de sua?; pró” 
prías necessidades tecnológicas * Pox’ outro lado» a carência de recursos finan­
ceiros irplica em que os gastos co® pesquisas., «-‘smo quando dentro das possibí 
Üdades da firma., tenhs® custo de oportunidade mríto elevado.

Em resuiao: no caso das eaprêsas estrangeiras» para as qutós pesqui­
sas tecnológicas sao projetos viáveis» o fáei.1 veesso aos serviços de pesquisa 
das matrizes contribui, para a inexpressividade ias atividades tecnológicas no 
País; no caso da calor parto das «nroresar. nacionais, suas características u« 
tuais, ainda que permitaii o aparecimento de projetos de pesquisa, tornam esses 
projetos pouco viáveis^ quando apoiados apenas nos recursos ã& própria empresa,
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A transferência de tecnologia 'encontra-se disciplinada pela IM n? 
151? de 27 de seteubro de 1962 « coei as modificações introduzidas pe3x% Lei n?

U 390? de 29 de agosto de 196Í} «' sobre o tratamento ?o capital estrangeiro? Be 
ferida lei exige o registro na 8®©C? hoje Banco Central da do Bre-
sil? doa contrates originados da trsasfevência de tecnologia para o País»

Estão,-, portanto^ registrados no Banco Central os contratos qpe9a. par 
tlr da ÍB^lementeção das exigências contidas na Lei n? h 151p geraram p®g?M©n° 
tos a pessoas físicas ou Jurídicasresidentes* domiciliadasj ou cosa sede no ex 
teriaro Besses registros aparecem a data de assinatura do cmtrato? e as esEg 
cificaçoés da natureza e do processo produtivo., ao qual se destina a teçaolo^ 
gia transferida* ba® coso a magnitude e a forma de pagamento-da remuneraçãopre^ 
vista o.

0 cadastro de tais contratos contem &s informações necesseris-e a usa 
avaliação aproximada da natureza e da destinação da tecnologia externa paga 
lo País desde janeiro de 1965, Os contratos*' relativos à industria de transa 
formação (exceto derivados d® petroleo) registrados no Banco Central até J1 de 
dezembro de 1^9^ constituíram efetiwaente a base empírica do presente traba­
lho?

Epelhuinaoaentep cabe distinguir’ a transferencia de conhecimentos tec 
nológlcos sugerida paios contratos regístrados* daquela que efetivamente se pró 
cessou no perícdo considerado, Primeiro., porque muitos dos contratos registra 
dos eorreapcijà®® a tecnologias incorporadas ao processo produtivo do País ante 
riomente ao aparecimento da exigência legal, mencionada» Depois s porque nao 

' aparece* svidentessente* no cadastro* a importação nao remunerada de Imc^hov ex 
terno? Sm terceiro Iq^r* porque também não esta necessariamente cadastrada a 
tecnologia iatroduzica antes de 31 de dezembro de 1^9 ms que ainda, nao tenha, 
dado origCT a remessc.s»

Assisi^ os registros do Banco Central ecfcrem tc3« a tecnologia 
fedida a partir de janeiro de 1963 “ desde que o beneficiário nacional tenha ®« 
fetuado algum pagamer.to pela sua utilização - e o kaow^hcar introduzido no Baís 
antes de 1963 y a®s eitja rsâssieração tenha se prolongado até depois dess.a data»

Ademais ? vs-le assinalar que nem s^pre se pode assoei, r a existehcia 
do contrato à entrada efetiva de ccnheolsentos teonologicos no ^ís, Saturai» 
smtep assinatura de contrato nao significa neeessèriâmente exeeu^Oo Cont-uÃa. 
mee» -nos easos em o omtr&to é cumprido e origine, rmessas fi
a ausência de ecmtrole rigoroso por pa^t® do Banco Central permite que os 
asntos. efetuados mo sejem esatmente a contrapartida da inecaporação ds tewo 
logia externa^ «sas ax>enas earreeptsadffia a d@ lucros o exterior9 eg 
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eobertas sob a designação de pagamentos por transferencie. de tecnologia» Ba 
tais casos - frequentas entee empresas estrangeiras « o coateato» tomado ccsio 
indicador de absorçao de externo pelo sistma produtivo nacional? nar
da mais é do ^ue instrumento legal que justifica r^mssas financeiras para o ej 
terio? o

A partir daa ínfora&qoes contidas nos contratos regíateados, e tendo 
m vista suas litótaçÕ®^ procurou^ se conhecer as principais caracter!stíeas da 
tecnologia impartada» bem coa® sua origem e destinaçao dentro do setor indue^ 
trial. Nesse sentido» foram examinadas a natureza e a procedência do hno^hog 
externo» os ramos de atividade industrial que absorvera® essa tecnologia»o uso 
dos bens cuja produção óbjetivarasj. e o papel dsser^enha.âo 
nais e estrangeiras na incorporação de novas técnicas aos processos produtivos 
do Paía» Tais questões derivara» diretajeente das preocupações mais gerais da 
pesquisa? apresentadas anterionaente«

0 tipo de 'infozmaçães disponíveis obrigou a que a evallaeã© pretendí 
da tivesse cano ponto de partida a detertóny*^^ da tecnologia in^crteda em ter 
mos de fee^&eia^ expressa e® nwero de contratos»

Nessa quantificação» mereceu atenção especial o conhecimento da natu 
reza e da qualidade da tecnologia transferida» Para çue se tornasse viável a 
utilização de toda a massa de informçoes» f&~ae necessário definir categorias 
de transferencia de tecnologia, que permitissesij,. através da cXassíficaçãodos -coa 
tratos» as primeira aproximação da natureza- dos requisitos tecnológicos do aga 
relho produtivo nacional» Por outro lado» essa definição -das categorias de 
trensfereoeia deveria ter presente as informaçot^s existentes nos coutratos rs“ 
gistrados»

Asaim» foram caracterizadas cinco categorias de transfer®jci.a: assís 
t&ei& técnicaj licença de fabricação e/ou para utilização de patentesj lieen« 
ça para utilização de aarcasj serviços de ãí^gen]wia? e elaboração de projetos» 
Nao foi possível» no «mtanto» em virtude da qualidade das informações apresen« 
tadas» diferenciar engenhaíia? de p^xtesso,, õe ssteieação e de produto» na teg 
aolcgía ia^rtada»

As diversas categorias de foro® definidas csmos

Assist^eia ~ __ Serviço pe^mESute d® -aseesBermento e/oa eon®
sultoria» prestado pox> pessoas físicas ou jurídicas doadeilicâas»re8ide^tes»ou 
ccra sede no exterior? cenheeimentos técnicos especializados» inelu®
sive de engelharia de precesgo? de produto e de fabricaçao» e ^essupondo vin» 
mleçao pemuieute entee as paites contratantes., A x-mmeração a
eerto percentual do vêIot teuto ou líquido da produção do bem para o qual se 
destina a referida tóaistâneia» ou a ii^ortsheia predeterminaãa por unidade pro 
dusida do 'beia? sendo prevista®» ®n a3.gun.e easos? remessas mfníEias por parte da 
e^re^a utilí3ados?ao
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Xiceosaa de rabriccçao e/ou para Utilização de patentes. - Cessão de 
direitos sobre desenhos e especificações de sujeitos a; processos defí
nidos fie industrial!seção, patenteados e registrados/' por parte âé pessoas fí­
sicas on jarídieas domiciliadas,- residentes? os cc® sede no exterior - no Bra­
sil e no país de 'origem? obrigando a m vinculaçao permanente entre as partes 
Contratantes» A remuneração é calculada coa» na percentual do'valor bruto ou 
líquido da produção do bem ao qual se refere o contrato, ©u coso m importai 
cie predeterminada por unidade produzida do bem, sendo de observar que a legi^ 
lação vigente proibe remessa por utilização de patentee, de filial ou subsidié* 

/r) 
ria no Pa* a à sua matriz no exterior ' .

Licença para' ütlHzação de barcas - Cessão dos direitos deexploreçãt 
de ‘Wrea registrada*’ ou "nese comerciar^ de propriedade de pessoas físicas oa 
jurídicas doMciliadás, residentes^ ou «® sede no exterior, obrigando a víbcu 
laça© permanente .entre ®s-portes» A resnmerzção é calculada cesso umpercentua: 

- do valor bruto ou líqidde da. produção do bem pare o qual se utiliza a marea eo- 
aereial, sendo proibidas.pala legislação vigente remessas de filialousubsidia' 
.ria estabelecida no País & sua matriz co® sede no exterior» Em certos contz-»^ 
tos, que !nelue® licença para utilização de parcente e/ou assistência técnica* 

.. existem cláusulas concedendo gratnitamente licença para utilização demarca co- 
Kercíalr. .

' Serviços de Engenharia. - Serviços temporários de assessoramento e/ou 
consultoria, prestados por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas, residen­
tes, ou com sede no ejxteriõr, envolvendo conhecimentos técnicos egpeei&lizadcSt 

. e pressupondo vinculnção transitória entre as partes; tal modalidade de trens-.- 
ferência pode ser cojisiderada como assistência técnica téD^ox-ária, englobarás; 
suçpervisac de smtsgor., instalarão, ^àclcwEssnto e ajuste de equipamentos; sü 
pervisão e execução de ccmstrução; execução de testes e ensaios; ageaéiesaentc 
de cosqpras; inspeção, de materi&ia no País e no exterior; supervisão de embar* 
qués; assessoria ou consultoria (não pesmaaentc) sobre, questoe» específicas; c-os 
trateção de serviços de profissionais e^rengeiroé; treinamento de pessoal; ou 
tros serviços de engenharia não especificai os, A rmnu»ração equivale à ss^ie 
global fixada ea contrato, podendo ser paga pareeladameste' coraforme áetersjJna- 
ção contratual^ sendo que em algtms casos, 'prevê-se o'pagemente, per--"parte da 
contratante local, do pessoal e das despesas efetuada® pe2a contratante estran- 
gelrao

glaborúç&o de ^rojetoa Estudos baseados, es pesquisas'específicas, o 
em acervo de'informações e dados técnicos,, que pewxtea chegar às plantas, de« 
senhos e especificações finais para & conetn^ão d® unidades prodatívas, ou pa 
ra © elaboração de Rodutos inâufitriais» Essa- foma de transfer^jciap^eseupoi

subsidiária de empresa estrangeira á pessoa jbxi 
dica, estabelecida no País, de cujo capital co®..direito a voto pelo stans? 
5C$ pertenças», direta ou inàireteBente,B ®aprê®a cc® sede no exterior: 



“ 21 «

víasslo® txwsitérios as partes emtz®.ts»teso Ã r®sísiera§$© é ©gtabele® 
eMs coso som gMbaV podendo ser paga paseeladasseste* eoiafows â@tes®íM 
^8© eontratual» •.

^ssas oategorias de teensfermeia ementara» as ^eql^eias regisfea»* 
da® br tab%lação'dás toftaiágõe®* Isi© porqjae o estrato - midade base da de 
tsmi&agSo das fôeqSéheias.' « não ec^réspcnde ac. cwfegat© Juríflieo registrado n© 
B®a©@ Central^ ' Besde ^ue «8 mesó e®tr®t© reglsteaô© ©tawja- mi® de wa 
aa de transferencia de será desdobrado ®a tsstos ostres ç^sntas fo
re® a® fossas de trmsfeseneÃíu .BK^Xiftesafe .= w ©ontrat© registrado tp® ea 
volva assistência t^eEica e Msesça jaw.. otiWáçâe de mrea^será desdobr&dow 
w eoKfe&t© de assistenete fáesiea ® optro >arS: stiliee§^0 te ^re®3 I&risso? 
© oânaro te .frequências tsbsladas (1 665 )f relativas à Industrie de traM®?^®a

a^eseste-se psue© inferior ao total - 9» :lneXM ©vitetóe^^ @®g
sentes do setor prsáwMw • de contratos registrados n© tae Central até 51 te. 
deges&ro de 1959 . .. .

. C@» assisaladOí eGs.c€®iímt-®4eate ec® a. e®s?afci:.e^í^& da 5â& 
twega & da p^ocedeoeia da teçaolc^ia -âs^crta^^ j^ètendmí^ae oxatónss’ es ®as®s 
issdsst^iais ®ie atewvesm essa teesologia> © W© dos Bees so© qi®!» se âesti- 
aava^-o papel da es^resa estras@e£a?a na i&em^wa^a» &e novasteesieasc Tales® 
í® teve eaao base o cenoeité de ©©atraio ^sweátad©»

Cada emíwto foi clasalfíe&te es te.fi® de m e©ajwt© de atrítefess 
e^^satTOs das qy.®gt©®s que se.^stmdla respcs?fe% D®es& deteBdm^

as disbritmi^Ses te te® ©oatmtâ®' s^@sd© os eleae^os &3z-
tesnatlvos tefíaíâes pes^a ©ada ® das atsíS^^s^ bes co®» distribBiçÕes de mis 

. de wãa dlwi^^o qwe inel«í®®®n atrifestoBc-

Os ateltefcos •Ga®.gite£eá©e aa ©IfeoMi^ee^So dos ©©atrai©® fera®y 
das eate^orlas de iwisfes^eià e da meíesallísde da oó^mtwfoe estwageira? 
® mé de atividsteí © ^o te bs» pa»a. © ^ael testisada a temologia sxfeei? 
sa^ e a ^^íí^dade da e^sêsá e©at?E&gste iM^iíeteac

" K?Jf0s ® eas°í &dMow~s®' eem base a ©lss^ifâ®s§& 
da® te IBGE.» desd^?as^-^é, no ©atento., os generos is^tastriais ^uôj

.pela parfeieij®§ão elevada na t^&asfereacâ®, de tecHôlagia, pel®. i^crtâBeía s© 
sistema. ja®tetlw naelosal» e pelas parfcic®l®rSdades de «ws easaeterístleas tec 
mlégâea^ sereeea»M âôtalh®^entô, a sateses Minerei® Hfio Mstâlisos, Ms«= 

Sfeeanâeo, ■ Material Bléteíc© e de Cc«aasi^õesJ?J.feteriál de Transpof^ 
tep e Q«í®ie©o

Ssl desdoteã^at© destoa? . segaestos mis gtgMfieatíw^
Qgasfco w v@lwa de tessal^gia ©bgeHids. d© e-^wios^ definlnte^-os^Bo enisntOp

(ê) - Os 1 ^5 cmtratós eerrespoBtesi a 1 rsgist-ws refer^ates &
isdá^Ha de t^nçf@saaf®© (exest© âeMwâl^ de >et^lte)o ®sdst&^ ea 
51 de •áteseabro de 1 8^ ©©atrátos regisfe^adôs Bs®.ee Ce&t$®Xo



de fossa a permitir o egrçpasmto âos Obtidos segmdo a aludida
sificsfSo do IBSS<. . ’'

MS© feraa t®>«3aâos ®s contrates relMlvo» à fabricação d® deMw^ós 
de petróleo posque» dede o elevado número de. jfe®ts®tes firmados pela Bstrcfesás» 
a cmsidéração de tais trmsftesíseifes âlstoree^Ma a .mafígeraçS© das caracte­
rísticas gérai» da inportação de tecnologia pele ®et®r íaâ®sfcrialo Êsse seg» 
mento s®r®®@x4s por isso, 'tratamento especial*

Foi adotado coso critério de classificação das'informações a inelu^ 
sao das partes ecegmentes de w bea nó rsao..do atividade correspondente & esse 
tm» desde que o componente fosse parte issportmte do px^áuto final e faiwâse 
gc® feica destlnagao a provação âo tea# ecmst:ltMnâo eaeeções ao critério, as 
e^topeça® meardes® e as antopeças elétricas a in^stria sa^cá^Üígtiee  ̂

■ ean^derada^' separáderoente dos ve£m3^s? sos qp&is são ínecaporadás «penas pa- 
ra.destacar t® sègmártç importante da iadástein maufatureira do País* As. lã- 
fo®sa§8e@ woteô wtô&s-fãa^ e consentes de uso difundido forem clesãífi» 
eaflas em fanção dós respectivos ..processos de prod^ãoó

üso doe, Bens - K© agrègmesrto dós c^taãaá por transferêrície. de tec: 
aol@g.ia-? èegnndo a «Ailiarão dos bsas.a c«ja jwdt^êo estão ligados^proctmm- 
se mnter a reíãção w * ras© de atividade» ^?eseátada ®i ”A IndusteiaJ-iáásão 

(5 j
Disgaá^jico e .renspectivas” '•

Beferldó. dom»nto enquadra a ®®iotò'» dos ramos índostriais em ©ada 
dos uss% deadotemidOí no est^to» a produqão cios ramos Material -Elétrico e de 
C«@i4?a^6®ái? Ms.terf.a3. de Tmasporte e Químio-? ®b mis de m uso»

•M cla^ificaçã© dos 'caattratos par txwsferêaeia d® temol0gí.&? esâx> 
ya' se tenha ©dotado asm. orteataçã© esso ponto de partida^ exaainsa-se cada hem 
isolad^mte» nos essos aa que toda & prcduçSo do sw© foi a-Xocem segun 
do m único «8^ o que pem3,tiu identificar certas exceções à regra geral e de 
teminar a utill^&qã© dos produtos doa 'rsaõa fejeeaentadog

Ademis, ®o ladó doe usos • normbsente considerados (bens, de ca.pltal/' 
bens intermediárd.cs» bens de emana» dwáveis e bans' de eme®» d»«4vôls)} 
Mstlagniu^e im alternativa - os ç<w^nent®s j®w a ssxtoao-
bilístieao De modo geral» adotou-se» quanto ac nao» o massas critério x^illsa® 

' do na classificação das iafoxwçÕe® dos cos^mesrte« segundo de atividade» 
ateilmiud@'~â®~ltesj os ugos ess bens..finais aos qufòis se destí^nav®®».’ desde qiie 
foss® parte inçarsaate e tivesse® wa destinarão e®luàiwí cs tesai® cós®»» 
nentes fosw coBsiderMicg bens iatemedilrios» M© cas-o &©s ecE^nentes pare a 
itófcteia w&G^bílístiea». am ^B®»e foi -possível àetesaiaar s® o p^odsctó fi-

■ (5) - "A Infestrialigsçi© Diagafetie© e Ministério
do Hamjoe^nto e Cecsd®«^ãc Geral»
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aal era w bem de capitel ou de ecm» durável? && @Sxi^ & eosponente se ia 
eerj&sava a @&©s« Essa dificuldad®? eoates signlfâeatiw de' contrates re 
laciomâos & esses í?®j©Be^e% aconselhou máni«los ea um categoria préprigu •

* Â distinção d©® 
eonteátos te transferencia de tecnologia? firmados por t^^sas nacionais e es 
traageíras? decorreu da greocu^çS® de essalnar o papel deseapenh&do pelas m- 
presas internacionais na incorporação de tecnologia externa ao sístesa proâufcl 
vo do Saís® Evid^temnte? naó s© pode caracterizar ccw tecnologia introduzí 
da por investidores eôteangeteós, sònente aquela. evidenciada pelos ©©ntratos re 
gistrodos no Banco Central? e isto porque é lícito admitir que anatodo teóar^w 
-externo tremMtido ÔBWtrisi è subsidiária geraneees^^âasmte remessas? e 
ainda pw» a .prdpHa legislação apresenta xeétá^Ses e psgwentes entre sa«; 
trizes e subsidiárias? B»r ovteó lado, c@w ■$£ foi observado? o® contratos por 
tesasfeíseeia de tecnologia? -algeme vetes? ná© teia.sano cmteapartidaw.. 
&e&s& efetivo de encobrindo assi® Wasessas de.'lucros para & exterà-

. ■ •:. ' ■ , ’ '• ■• ; • ■' ' ■. ?< > 

Os prsblems ementados na earácte^áagSô do dcseapenh© das eáp^w^ 
'éstrangslr&s na absorção de tecnologia, externa derivarma das dificuldades. £®la< 
tiv^ à ecmeeituação cperssimal da categoria- ’®^êsa estrangeira”? e à «mil 
dMe das infoj^çoes dísp^

0 conceito - ine^porado ao Decreto r.t 55 762 de 17 de fevereiro de 

l^í? regolsmatador da Lei >? A 59ó ~ de suW diária de ®prêâa intemacimal 
wa pessrn Jvxíàiea cfitahelecída ho Mís, &® cujo capital coa direito & vo 

to pelo. Besos ^> direta ou IndiretÊwnt®? à er^rêsa ca® sede no ex
terior” foi .julgado imde<pa&í ao ex«®ie das qp®®t@®s propostas»

Tais questões levars® a que se definia®® f’®^esa estraxigelra^ cssl© 
pessoa jurídica? estabelecida no Steís? cujo ce^ro d® decisões rélâtivae & pc» 
lítiea interna da ea^resa estivesse localizado do. Brasil^ conceitua . ***« 
çB© Saneou necessidade de iômtiflcar a que® cabe o eo&trêle das empresas ins 
tála^s no Baía»

Assi®.? o critério aâotàâo considerou com estrangsira” não
apenas as pesaoss jurídicas d® cujo capital ee®. direito a voto pelo 50^ 
pe^tencím à emprese. e<® sede m exterior? ®as testós as pessoas jurídicas de 
cujo capitel pelo mnos 3<# ©sm de pr^riedad© de residentes no exterior? des 
de que nS® hoi&vease nestes acionista nacional essa p^etieip®§§o superiog' à d© 
mior acioaiate estrangeiro® Bsi considerada estesngefea a <ss^èe& @eç 
trol&â^. © omoeito &cis&'exposto? pst enst^ os^resa definida anterior 
s^sfee esm ©steaageira® Assisj? se a «s^resa A á cw&rolad© por pessoa J^íêi- 
ca eo® ®ed@ s© exterior e psr ma ves Controls a-ei^rem B? eeteitó^é enteia 
dida eca© estr^^ira»
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No caso fie a contratante brasileira ser empresa estrangeira, foram ain 
da esaminadas as relações entre essas partes, a fira de distinguir os contratos 
firmados entre matrizes e subsidiárias e/ou associadas daqueles assinados en­
tro empresas estrangeiras1' que operam no Brasil; a outras empresas internacio­
nais que não suas aiatrises» A reunião, em um lírico conceito,de empresas snbsi 
diárias e associadas levou a que a caracterizaçco de um contrato como eavolven 
do firmas com vínculos de propriedade nao consicovasse o percentual da partici 
poção acionária, no capital da empresa contrataste brasileira, da cedente es­
trangeira o

Vale assinalai* que o conceito de empresa estrangeira adotado, bem co 
mo o critério empregado para a caracterização des contratos que vinculam matrl 
zes e subsidiárias e/ou associadas - conceito e critério diferentes dos incor^ 
porados aos dispositivos legais referentes á transferência de tecnologia =■ po- 
deu implicar na explicitação da existência de ccntratos proibidos pela legisla 
çao vigente: licenças parra utilização de patente e licenças para utilização de 
marcas comerciais entre matrizes e subsidiárias.

As informações utilizadas pura identificar as empresas estrangeiras 
provieram das seguintes fontes: Banco Central, Mnistérío da Indústria e do Co 
mércio e cadastre preparado pela Editora Banas S/A. para a Comissão Parlamentar 
de Inquérito da câmara dos Deputados, destinada a apurar transações entre em­
presas nacionais e estrangeiras. •

A diversidade de fontes, bem como a inpreeisão de algumas informações 
apresentadas, obrigou a que cada conceituação dc propriedade da empresa fosse 
precedida de confronto e avaliação dos dados disponíveis.

Por outro lado, para que fosse conhecido o sentido de possíveis dis­
torções, foram consideradas nacionais aquelas espresas em relação ás quais as 
informações existentes dão margem à dúvida.
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5 ® Análise tes Contratess Xnte^retaqao tes ^esulwl©s

C®o foi observado «nteriereentep e dassifia®^» ® a tabuls^Q© te® 
iD^aswgões csnti&s nos contrato» por tr«msferene£a te tecnologia. pemttam vi 
suallgar @Xgwas das 6&ra«fcerífitic®s te processo te iaeqgwWBQ te fow^fes» eg 
terno ao sistema prodntlte te País-, Tais wa^teístieas são relevsntespo®.® 
dsfíMça© te ®&dítes te política econasioa eapa&ea te aesiaiaar os benefícios 
te .wocwbo de transferenciao .

Os resultados e^reae»tetes teve^ no. aa^mt©* ser ©aearatea em eau 
'tela pelas psculissltetes te •o»J.wrao te pxãXU® (eontr&tos registrados
no Bsaeo Central)^ bea eos® qpaüfi<^.os tente te vista te ««peelfieltetes énun 
-sígá&s a© tecórrer te análise qw ®egveo

'Ao es&ainar os 'resultados geraiae é-^ecltx» t®p presente queas tufos? 
mçoea abrange® períodos distintos te proeesso te intesteialisaçSoj. pregaste» 
ftete contrato® fewtei? nos nltiws &v& ano» (W;)» Tal ^epoaterancia si^ux 

gorsisr, pouoo áaie te ^ue wa efisig«<uêhM® te tmèasmto te. fean®- 
femxeia te teenoXegia? iw> e líêil© intesir que a desate- tee í>0 'beato, eorres^ 
ffoudite & vm fase te sele intensa absor^te te tecnolQgi® extensa^ P©^ ©arâro 
lste9 ® ®l®wfe te® -contrato» fluidos noe ultteoo anoa distasse
os result^os gerais^ ^rosisi&nte as dlstríhuiç&es <A)9crwtes te çsatee eOK-rss^ ' 
pontente & sgsií nltíao perícte,.

As inforsaçoe® wmite© pexMtiçaB ®®ai3inaí?if se besi %uete:foxw ^eg . 
' xlwfeiWg ' a ewlsçte ú®®po®ãl te trsnsfass^ieia te teeaologlao Contute^
■^e a»' yesteiçêea «sáwíínsl®^»® a&> sao impedítiçaa te to tratamento geral para. © 
emjwt© te contratos e? mic te <ae isso^ eoso a análise globalpexraitesTâten 
si^ esrtoffl aspectos na© pereébites ^imâo fracionadoa' bg resultstefi ®o longo 
te foi t®®be?s e??a©insdê e® conjunto tSfia a massa te infósmçoe® ^seoSM 
tes» ■

Jol ® Destinos Kosaos te Ativítete

Sssa smlise global tteou eoao ponte de partite a distribuição tea eoa 
tratos p»r iaraa^eeeaeia te tecnologia* seguate te mu te ativitete. Cw.& 
foi as^nalado .̂ adotou-se basicamente a eXasei^teçao-te© industrias te itBGEf 
tesáobrs®do»sey nó entanto-, aígueles ramos mreelsa mí@r detalbataento., Sos 
resultados apresenteâofl g$@3>@eem tanto a claggífieaqao do IBGS quanto o seu tes 
dobraaiente (Qwdro l;0

A fcport&Gla dos segmentos din&ico© te inâustri^ te trensforjEa§®o 
na absorto te hnqw«Mr externo è revelate pela jsnrtlei^çso de 6?^ tes r®aos 
Metal&giteíí QuWea, Mee&iea^ Material Elétrico ® te Cmtniteçoes é Mterial 
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de Transporte (enumerados segundo © peso decrescente no total de 1 665 eoatea^ 
tos)» A1& egor^a os wcs Proêv^cs Fwwhfcliw e iíaúícla&i?. Tes-
tilp Minerais I& Metálicos ® Bívwbos t« algwa

Quanto & pm^tieip&ção dos diversos sedentos do setor aosufetureíro 
no total de 614 obesas industriais que tân contrato per transferencia de tec» 
nologi®,# i^eacslní® ©s sã®®»® rms ©pmteto; &® ®^ê'ge® doe
Êfetalwgím# QsBsim;í M&terial Satrie© e d© CêmBÍcaçSes ® MaterteX de 
porte g eomsspoafca ® 59$ & total (Qmclv© 2)a Vale asoíml&r aindaorsTO T% 
tll ee© ggreela ig^al & d@ Material de ($^)o

0 confronto do nteo de ecatafe® e de obesas todimasáüÃdoâí? 
contratos jor es^resa para a indústria d® transforssaqa© (Quadro 2)» As médias 
mis altas são encontradas noa ma Metalúrgica, Produto® Farmacêuticos & ^> 
âíeiaalsp feterí&l de Transporte$ Div«r®©@ e Qs^aiea.^ toáa® «^eriores a Kedia 

„ * «da industria d® transformado

feoeurcu^ee ainda s^winerj, p®m o® rssos saís isFçcrtanteSr afefluêa 
cia do tsssnh© dás n& d@ «temo Tal análi»
®® identificou vinte miores ^s^resM de caâa rsaffio^cfflafrestando.o seu dese®» 
pésaM no proceseo de de teenologi® oc® o @3^orteemto das dosais <sg
presas «pi® contr©t» ísonheeüMnt©® tesaieos ao estterte (Qmfe»5)

Os d®dos indiem (âirtintas para ob vaMos A©
síb# & Mpótsse d® <gu® as aBlores ^^râs®^ p^tieípâri&a d® form bea mis ati 
ve fe ebffiorçm d® tey^w KEt®n© é acenas per® algws estores a

Ob rmos Metalúrgica ® Produtos Feoaeêutiem © Mèàícinais» por ®s@m 
plGg «onstltoea casos ®»èF^me fe BfetaJ.wgiea., a relaçSo entoe o to«Jih0 â&s 

a & i^íHrtgçB© de teenolugia fi® evidmel® tanto pelo fate de 18
d&e 20 «atores tw emtoato® quanto pela parcela de 50^ d© total de
eonteatos wrre®pt®âent®@ a essas 18 ®^re®as® AdesaiSp ias© é reforçado pela 
em^ração das mdíae de eentratos relativos âe dea e vinte mi^es &í^e&s^n e 
®g demis nao incluídas nea®® estreto? resp^ctiwffient©^ 13#5r 8,? e 2y8.? !?©©g 
too estremp das vinte m&cres e®^*eeas do r®me Brodutos W^emttoo® e Medi- 

■ / ■ . . . • ■

(1) « 0 iwo Mefcilíário, a©eaar de apresentar média elw®d^f na© foi incluído 
por eaBBjreender apenas 2 ©s^reaas e 7 ©ontoatos»

(2} - Cs swos consideradas torsa Minerais ^0 ^atáüeoSf Metalúrgica^ Medàd- 
cag S&terial Elétrico e de Cessunic®?õe®5 Material de ÍW^pOTte^QuW^ 
í^câutos F&rmeêutlcos ® Medicinais e Têxtil»

(5) 35 As @^rS&&s ?cr®i «mtenada® ®g função do atxitmto de capital mis resm’^ 
■ «Sc
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cins-ÍB? *» i1 <4&no <•'<!<•+. respoc&anâA
por 3??$ do «'Otal d? ccuis.veíuo^ do àVíHO:, a m ii* d^ ccutráxo.-* ciega^d ^cis wio 
T-es ep£reeas é 1,8; íieuo*„ pmisritoP do que* d ®édi* dua e^resas não uicluídas 
entre as Rwiafes (5.6,

Oj deasiu iezaízcto:- catudados «ansixtvet c^sos Intermediários. A par 
ticipaçac das st-dorou hsouwchi uc tocai de coatratos do transo e mais s ignificati' 
vu lelixtivbwaxe cea íiiaexaiü TSo Metálicos, JfeteriPJ de Transporte e Química 
Por ouroro ledo, u p^t eaia d^tí viafe .aoiores que ter» contrato por tr^ns

r \ * J- o«erenei* de tecnologia g pouco superior a netade em fânoruís ^ão Metálicos^ Ma 
canice, MvcrJ j? ”‘ . \t,~ z \r Cc®uu tmçoes g TÍ-ztJ • .

Pu^ ?□ .< x - '.Ua-.r us &o Metálicos Material EleUíeo e de Ccnaini- 
»“MÇ0e*h - ;. v >• t u t j **vai,. au í de ton^v-;oa ; por espres»
uos dlíevert ■- o.u r?-- ^ <oacidereda»* irçc-is no enWn
r-;.. tu-?»'; , ; . ía/O^ de.e n^zo.^-:. raivara*» > a Quítnie^,.
. *«’ ti .1 ’.<r ■ ' - 'V^ÍW CUeO

•■ ’• . » nSek saís desagregado, oí» p?inXfâoavttMo
,. a-» now.1 o;«•-. ’’ írgu^-nOj dentro doa resj^ctaWOj rav-H , o-í .«ií> r^os

? *-^osruí‘»n vlierúr^icoíi («a MstarxrtA^; * AtrtOjMv<**- Mí-kiwi p-iife *s 
xu^Vírct j”. « r • 3xr>í. líid iun L^iteritiX de .porte) co»^ sí> àe^^atos ee.e«O" 
ícx’’*^ *• ■• >».-:•• -xaiaf de tnau- hq? externo (íncxt- o 1) Aot á-^ai» iüK»,a dt

« :t,à&.-Fg-iç^r, iwo u<’«pa iv&4dc*lmQoes dcBlneeitea c^ melnuer ‘4 íUat
Gaxe^ae^ porm^ laiotutÀncia dos eletro e eletrcnic^OMsevi.jc» .» -.os produtos 
qf«tí»ien4- f,‘ Aterial Elétrico e de Cusuoirações c 1 te, resp-sí.'!
vtjíSi^nte

FTe •■’" w<d.oriü dee ÍDfo^&çce;! aec rtde

fama a«is de^B&rcgada do que a da el£«BÍfica9ào das initi2í:rjau dc IMCF vaxe 
ter presente a sequencia,, a ewae nível de deeagregaqaoy de participarão dos di 
versos segmentos na absorção de tecnologia p?l» indústria da hransfomaçãos Si 
dsrurgi^ e Produtos Sldarúrgieoop Produtos Faa^céutico» £5®dlein&isp Textilp 
Produtos Mecânicos eta Geralf Autopeças p^ra. TndiístFAa Aivto»x&ilíwticaFPrcduto8 
Metalúrgicos em Geral» Wt«riftl Elétrico em Serei, Matérias prima Petroçuími" 
caa e outras Organicas^, Produtos para a Indúorriá da Plásticos e Resinas p Fi­
bras Sfntéticasp Elastoseros# Detergente c outros Produtos Finais? Diversos^

A iBportnncia de tais ramos s& por ia» lado pode ser encarada ccaco re 
flexo interno do acelerado riteo de inovação tecnlcgíea característico dessas 
atividades no plrxo mundial^ é de outro lado? excetuada & indústria têxtll/tam

(H) - Isto fica evldsneindo oelan elevadas percentagens correspondentes a Pro­
dutos Mecânicos e® Gertvl e li&teriel Elétrico eu Geral, 



« 28 -

bem decorrente da' coineiâenela do período preponderante no universo dos contra 
tos registrados cora a fase na <ual esses ramos mais se eapandirajn# em funçso da 
seeaniea do processo de substituição de importações»

nesse sentido# a distribuição doa contratos segundo as datas ^ue 
foras^teEsdos# permite avaliar a evolução da participação dos diversos eegmen 
tos do setor industrial ua ia^ortaça© de tecnologia do exterior ao longo da in 
dustrialisaçao (Quadro® e 5)«

Os contratos aperecm reunidos í?n dois grandes grupos: de Tipol# sao 
aigueles çue estabelecem vínculos permanentes entre as partos contratantes f isto 
é# os de assistâieiô técnica# licenças de fabricação e/ou utllisação de paten­
te e licença psra utilianção de ss^cas; e de Tipo II# os çue prevèa vínculos 
temporários entre as partes contratantes# isto e# os ccntmtos de serviços de «n 
genharia e elaboraç&o de projetos»

A àifereneiaç» entre os dois tipo® decorre da própria naturosa dos 
♦

víneuloe existentes: à s®Ãida m çue oa contratos do Tipo II tinham noesclments 
praso menor de vigência» a mior parte firmda «» períodos mis dista»* 
tes# já não mis gerava remessas guando aparecera® es exigências legais relati 
vas ao controle do processo d© trensferêneia d© te^iologia pelo Banco Central» 
Assia# a prepseider&ela de contrato® do Tipo I nos primiros períodos da série 
não deve ser entendida c«so equivalente a ma dcmnâafiien esqsfftssiva do ©esvi 
ço8 de engenharia e projetos: pode refletir simpleasente os diferentespraeos de 
vigência dos contrato®.

0 mr» motivo i^ede » e isto wle. par 4 contratos de ambos os ti" 
pos -- cu® sejoa feita# coEsparaçõe® entre o nmero de c&- tratos de pwíodos dis 
tintos» Eç-ldentwsente# o@ anos posterior®g a fe^lementeção das disposições coa 
tida® n® Lei n? 4 151 apresentam na mhero maior de contrato® çue tenha 
vido necessarisaente incremento da demanda por fc®cnologi© ©xterna..

Contudo# wa voe çue não extstejh aotiws para arpor ^ae os contratos 
de Tipo I, dos diversos raroa d® atividade# gex'®n retesms por períodos óife 
rentes# é aiguíficativa a ecKnpv^çaa ás, esirutim. de distribuição doa contratos 
entre os vários segmento© industriais# ao longo do pmsesso de substituição de 
s ~ (5)i^scrtaçces v \

Ao examinMr a evolvçSo dessa estrutura# oam# no entanto# caahecer 
08 r^©8 çue respondiKa pelas .eaioree parcelas do total de contmtos de Tipo I:

(5) » A suposição apreséixtfâSa é ssaos verdadeira psra os contratos de Tipo II 
(e# cxme^entes^tsp pam o total de contratos)# tefltameíadoe peles prg 
soa diferente® d® wtxmçB© dos projetas nos diversos âRdwtriaís?
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Produtos Fars^utieos e Produto» WeSnícos em Geral? Autopeça pa
ra a Indústria, Aut<xrabf Testíl? Produto» Metalúrgicos ®á Geral? ® Mate
rial Elétrico e® Geral.

No período antorior a 1955? os_ contratos firasados pelos reaos Produ­
tos ]^w®eêutlcos e MeMeinais^ Eletro e EletrGhieodcoáBtícos e Têxtil e®an 

do total* Tal wltv&ção parece ©ator aesoeiada à etapa correspondais & Ir 
dustrlalÍKaç&Oj è preciso ressaltar? no entanto? que o ramo Produtos Famaeet^ 
ticos e Medicinais tesa partie^p&ç&o igualaente elevada era outros períodos.

Ite segunda »3tade da década dos 50® a distribuição dos contratos spa 
reee Hienas concentrada. 0 peso da indústria de.oleiro e 
cal de 15.^ para 5?8& e? desde então? sw participação se mantea secundária. 
0 raso Autopeças Mecânicas pí®a a Indústria Autoasobilíestica respondo psla maior 
parcela de contratos (wa ausento dc 3?5 par» seguido por Predutoa Far^
Eítceutieòs e Medicinaio « T^tilj on três rs®»» somam 5^ do total. Ganham e» 
preseao? ne período? os Produtos íietaXÚrgieos em Geral e ©8 Fro&itoa Meeânicoís 

í . - •í i . ’ f' ■ . ' .
m Gerai* Ifais utaa ves a sitoaça© parece refletir? de foras. a^exisrada? a. ato 
po correspondente do processo de substituição de i^artoçwG.. .

M década dos 60? «togerva-se? ao lado de Produtos Farss&.eâutices c & 
àicinala? a pp^pmderansla de ee^rsntos dos raro IfetaXúrgiéft-, Hée^niea? LMte- 
ri&l Elétrico e de cemmi^^ss e Material de Transporte e Quíráea^ âustaasato 
aquelea reisos cu^&a produ^e» * ®a parte »&3o crescimento da. desanda? ® parto 
pela realigaçso de noves substituições de importações mis ?e espandiram no 
período. Cato essinaiar ainda o e»mcn.to dv, i^ortaço© de tecnologia pela indúg 
iria têxtil? a ptwtir de ss&dos da últí.Ka década? o oue parece decorrer do pro 
cess® de MJdernísvaçQ.0 de «©gwntos d© seter? ben eoao da IntensifiQação âo rit 
mo âe ineorpor&çã© & psivte â© consumo privado d® novos predutos testeis? quase 
s^^re desenvolvidos no extorier.

Per outro XaòOj ®a vea que as exigências de registro ds contratos e 
de controle de rmassus ^Assas. s cer observadas a partir de 1963 ptornam so ®ig 
nlfleativas as inforsaçoes relativas aos contratos de Tipo II? ao p^íodo X^-/ 
1968. Tais infoxmçoes evidcneieàn a partieipeçao do raso Siderurgia e Produtos 
Sider-úrgieosv C^to ae v^ú adianto? esta prepondcranc-ln? ®sb©ra efetiva eus ra- 
laçao tanto a serviçen de engenharia quanto a elabt^açao de projetos? é mala es 
presBiw, para a priaelra dessas categorias de transferência. É de efeservox5 ala 

&sm que respwde^ par^l&s eigaifieativaa dos contrato® de Tipo 
II? Produtos Inosí^icoír ineluBlw Fertilizantes? J&téries^riiBBft Petroan&l- 
eas e outeas Orgânica e? ea daterainedos mos? Metalurgia dos ^o^Ferrosos e 
Têxteis.

0 confrento? para © período do número de es&tratos d® Tipo
I e de Tipo II pera toda a inStístria de traasftaaaça© revela participaçe© cres 
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cento dos contratos de Ti>o I no período 196h/£9^ ® F^ieipaçao decrescente^ 
& ©arfe te d&£» Contado, cabe Imbrar queo peso deelínant© dos contratos d® Ti 
p© I nos últiaos enes, pode decorrer apenas de oaior &fesagesi? parí?, contratos 
desse tipo, entee a assinatara do contrato e seu registro no Banco Central»

5»2 - Bestinos Uso dos Bens

A destimça©, b© sistesa produtivo, da tecnologia libertada, foi tag
e^Bimda do ponto do v:Lgta do uso dos bens aos «juais foi incorporado o 

«Bterxso (^sadr© 6)a Coso se observou, e classificação dos bens segun 
do usos alternativos, utilisou as ínforaaçoes incluídas nos contratos registra 
do®, tendo sido ateesefôntsdo aos normlmente adotados o uso Si co^cnsntes para
& industria auto&cibilíefciea", pela impossibilidade de distinguir,na maioria dos 
casos, fiando o componente se destinava e m bem de capitel ou a u® b® de con 
sus» durável»

Os resultados obtidos revelam a predoMmncia do setor produtor ds
bens iatemeaisrios (39^) e basicamente em virtude da tecnologia estorna ineor» 
pte®fe à siderurgia @ a prosbxtos químicos primários e intersodlários (Quadro 6)»

Os segEentos tatosteiaie produtores de bens de capital ® bens de s«
smo na© dwéveis, relativ®M@nte próxiws entee si (2J e SO^ respondem juntos 
por parcela d® contratos pouco superior © correspondente a bens interiaedí&ioso 
Quanto â pequena p&rtíeipaçeo da indústria de bens de ecmswn© duráveis (^)s ra 
be considerar ■qus? prov^weiiaente^ par&e significativa dos contratos incluídos 
®a ^ec^cnentes para s indústria automobilística8’ (tasfess ^) se destinas a wí 
culofô de use privado® Contudo^ ®eíV2o admitindo que todos c® eos®cneates tenha® 
essa âestimçãog o setor produtor de bens de consuao duráveis perasanece sendo o 
^ue absorve s^enor parecí® dc tecnologia externa» '

Ka distribuição doa contratos segundo usos e datas <m ^u® forem fir-
mdosp os contrato® a^areessi novaaente classificados c® dois tipos: Tipo I e Ti 
po II (Quadros 7 e 8). Cs=s já gc sssinalauf; a análise de tais infossaçocs de 
v® restringir^se i caspraçao da estrutura das disteibuiçces dos cmteatos de K 
p@ I entre os vários usos em diferentes períodos»

0 @x©3® dessas digtefbuiçoes^ se de w lado não evidencia cmporta- 
mento unifowie^ d® outro na© apresenta participações muito concentradas cm Qual 

quer segmento do setor industrial» âssiKp na prteeira aetede da década de 50 
pre&^inaw. ©s bens de censuaso duráveis^ prcdGgdnsndo os bens intermediários no 
período 1^5/59» Hos últí®&« des anos^ a pareelâ mi«r cerresq^iãe a bens de 
rapital ainda eu®^ ® det^dnados anos, outros g^^stos ser pertâ- 
eipaçoes-sais elevadas» ,
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Pâra esase da naturesa da tecnol^ia isgw^teâa el-aasificéraíspe® os 
contratos «a eíaco eategô^ias 5 segado a natwesa te teansfermcías assisten" 
ela técnica# Meenças de ftísxlssça© e/ou para wtiXis^ao de ostentes# licenças 
para utilisaçao de M^cas^ ©©wiçes de engenharia e elaboração de projetos o Ss 
s&g categorias eparecea de fossa e^lícita guando se dif&raciaa dois grupos de 
contratos# os de Tipo I e de Tipo II* &he leste©?# bo m^nto# ®í® tale eáte 
geria© constitues a própria base da sistmatisa^o da® informçoes remidas# wa- 
w® ®ie ewdieim@Es a tefiniça© te ceateato»

A ênfase conferida à âif®r®aciaqlo das diversas categorias de tems» 
íwôieia âceo^e# de m late# do recmhacimnto d® ©ss nS© s® pôde tratar a tes 
aolegia importada. ccsbo w tote hmggmeo e# de outro lato da impossibilidade « 
pela ateêngâieia ® pelo nível de agregação do estudo# ms taa&éa pela naturasa 
des informçess disponíwiã * de wa avaliação mais preeim da. qualidade da te® 
aologia .teansferite»

Os resultados ©WLtas sostrea a ^epmd^aaeia. da categoria assistes 
cia técnica# craereapontente a mteSe dos contratos registrados) aa trena^m'** 
cios a^iiedaB ea prerrogatiws legais (patentes e @^eas) o ®gtáb@lee®H 
vínculos t^^or&ios entre aa ^éíaes ccmtsatsntes (s®MLços de emgenMri® e 
eleboraçã© de ^ojctos) dívlée® erère si# « parcelas iguais» ©s ?C^ restantesa 
(Quaáros Ç e 10)®

Ê te ©saiaal®^ sntes-tmto» <ue o peso da e&^g®?ia assistímela téeai 
ca @®tá ^ovavelaaite dietoreid© pelos prógrios te.spositi.ws legais ^ue regulai 
a trãneferoneia te teen^^te.» De fato# a proibido te resessas te rq^tieg 
entre mfeises ® sms st&sldJaÈrias no Bbís indus a gu®3nos contratos entre tais 
en^erêsas# seja® «nítidos pâgmmtc»i per mrc&s a patentes # referindo» se o c©®” 
trato â js^staça© de Êssistêueia teeuiea para a $sd não sxist® Is^dismto is 
gal» AdsaiBis# a ^omBÍtede te® serviços de registro te ^tmtes# gue 
risou durante longo © fmcimessmto do ©rgao ec^etmte no 2‘®tisrú& 
© registro dos ecsrtratos relativos a essa categoria de transfwmieda# m 
^ue & praecssualístics wsrkjte no testo legal erige certi^b te DNPI quanto à 
«síst^cia do privilegio no Brasil» Tendo o® vista essa rsalidade# as partes 
e<mtratantes mitas wg®s evitas referencias a patentes e oarcas# ce^actwiKég 
te a traasféy&eia ecoa assáMâacia t©calca»

Bar outro lado# date o earát®? aa^X© dessa categoria# a® dificultedee 
esistentes par® a ca^fcvação de sua efetividate e a ausmcia de i^edi®wte8 
legais a m cmtrats^ão entre e sbbsidiérias# bsa coso o feto de es^
tebeiec®^ vínculos pemmmtes entre as partes# e de ©õMluir w a assistência 
témiea parece ser a fora® etmtratnal asais CGnvmiente aqueles acordos ^ue# a
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título de transferencia de na verdade apenas transfere® recursos
dentro de organiaaeosô internacionais» 0 emas de tal e^porteseato será reto 
asdô adiante <> qwdo se considwar a participação tes acesas nacionais e es» 
trangeiras ®a taporteção d® ãn^^ho» externo®

A distribMçãOí, ao nível de rew de atividade^ dos ««tratos segundo 
categoria de transferâncie.- revela^ na mioria dos casos s a ®esm teadracía ob 
gervada para a iudáct-Kía de transfoxw.çe.oí valendos evídenteseate^ as restrí.® 
çoes apontadas aaterte3®ente ta®b& para, osse nível de agregada© (Quadro 10)»

Constitues exceções os rasos Cimento e Artefatos de Ctesnto, Siderw 
gia ® Produtos Siderwgieo®^ Papel e Papelao^ E^odutos ^orgíhiea^ inclusive 
FertilUeates e Bebidas - nos luais preteaiuam os serviços de engenhariaex- 
ratmnte-se ainte o roso Matfü,wgia dos íâo Ferrosos. no qual apareceis prtaei» 
patente os serviços de engenharia e elaberaça© de ^o^etosy prètieaasnt® de 
igual peso»

Cabe destacas^ ©sao característica ec«® aos ramos eramtos? tra­
tareis® de industrias de wocessaaentog aas çpais a aatwes® relativamrat© ho 
®og©n@a da proteção 3dMtaF de certa fomas os rewí sitos tecnológicos à fase 
de instalação ou è solução de problema específicos de operação» Contute.^ ao 
cmteário do qsae seria lícito supor $ essas participações elewâas dos serviços 
de engenharia nao são acsa^ahadas de espTC3sit?e,s ii^ortaçoes de tecnologia 
sob a frnm de projetos p exceto ea léstelwgia do® Ra© Ferrosos» Por outro te 
dcr; serece atração o fato de^ nos rema apontados 9 pred«^ín©^® es^rêsas n&eig 
naiss tal não acontece e® algmas des outra,s industrias te prccesse^rato^. nas 
quais a essist&cia tágnica constitui a form principal de importação te teeno 
logia»

Esa relsç&o às trémefereneias apoiada® ® privilégio® legai®p obser- 
wm^se ^rtieipaçoes si^íflcat.iw® te licença® te fabriesçaô^ e/su p&^a utili 
seção te patratesp destlna/Sas a B^uinas Testeis e Cí^oeates e Material Fer- 
EwiáriOp cmto te licença® psra ttti3â,S6çã© te marcas e^erciais te 
tos Farsaceuticos e Medicteaiss T&tilp Diversos e Autopeças Bleteieas para a 
ladMswla. âufc®^iiístíea Quanto a elaboraçao te projetos s a partieipa» 
çS© é is^OTtant® apena®? no raso Bfet&lwgia dos Kao Ferrósos^ já Mneienate^ e 
gb B^otetos Jnaegâsieos^ âaelueive Fertilisaateso

(6) 0® rasgos m sk sao imogt.antes Xieenç&ft para utiMsação te mrcas mo 
® sm saiais produtores te teas te coswsoj, pr<sKlc^m®tm@et® nao teá® 
veísc. A discussão tesse, característica ap^ete ediantej, ao esm® das ^ela 
çSes entre categorias te trensferracia e wos dos bras0



- 55 •

A distribui jãr. dos contratos, cegvudo os rcasos de atividade, aprescn 
tada anteri.omsnte Vira o conjunto da tecnologia transferida, ccndus a resulta 
dos distintoo, quando desdobrada por categoria» de traneférebela (Quadros 1, 

9 e 11)-

.A mti- c? de atividade çue absorveu caiar parte <to tecnologia 
is^xet^ãa sob rorea àe aoaiêtencia técnica eão Produtos Farmceutleoa e Mediei 
nela, rrcdutos Mecânicos ea Geral, e Antopeças pura & Indústria Autcnasbllístl 
ca) cs Que tOBorve» parte «vMtanci&l do kaw -hc-ú externo sob a foma de liccn 
ças de fabricação e/csi para irfcilizaç&o de patentes, não os rasoo da Autopeças 
para a Indústria Àutaaobilígtíca, Produtos Far^ceutleos e Medicinais, Têxtil, 
e produtoa Metalúrgicos e» Geral, salientando»se cano abccrvedoreo da nasiar 
parte da importação de teerologia sob a form de licenças para utilização da 
mareem, o.8 ramos Produtos yamicsubieos e Ifedicinuis, Têxtil e Diversos»

Non contratos que estabelece» vínculos teaporárloo, observa-se niti- 
da ecacentraçao em Siderurgia e Produtos Siderúrgicos, tacto para os uesvlçou 
de engenharia (4o%) quanto para elaboração de p^ojetoB (2^%)., Além desse ru­
mo, são exofesBivoe, quanto à participação nos contratos por elubamção dc pro 
Jet-ot,, Prcdutos Inaígânieofc, inclusive Fertilizantes. Metalurgia dos Não Feiro 
sos e l&túries-pyimxí Petroqu&Aeas e outra?; Crganieaíu Vale ressaltarr ao 1c 
do d® eltvuda concentração dos contratos que irysllcam vínculo* tecporárloo {pa 
ra serviços de engenharia e «ísbcr&ção de projetei, as três resios mis is^or» 
tentes resposideta por e 5^ do total de caotratos de cada -saa dessa® catego 
x^aíj), wa distribuição menos concentrada para assistência técnica, para lieen 
ças de fabricação c/cu para «tilizaçâo de patentes e licenças para utilização 
de aarcfâB (oa eosatúrioc éac participações dos trêa mioree ramos ©aó, respee» 
tiwnentc, 25%, 25% e 52%)»

As distribuições dos contratos, uo nível dos usoa dos bene aos çvais 
se destina a tecnologia tKgjartaâB, segundo aa c&tegori®.B d® transfarénciap evl 
dwciaa estruturas diferentes para os díversoc usos (Quadros 12 g 13)„ á pos= 
eivei, masiderar cchw hasso^èieosp pela sewXhsnça daa correspondentes estrutu= 
rae de difitribuiçao, ob bens de capital.« os bens de eonsw© dvráveiü e os ®0R" 
penentss para indústria' autcBc^ilístíca» A natureza da teenolcgia externa in« 
corparada. â prcduçsb desses bane éP no eatanto, substaneialaente distinta cíaçg 
2a ligada aos bens int®z©sdisrios e de ç-cmovEso não duráveis»

Assim, no caso dos bens de capital e de ecasuso duráveis, e no dos 
componente® .para & indústria aiítos^ilísties^ a tecnologia., i^ortada aeswEe 
prinsipslsente & forma de ásMciâüeia tecaiea, sendo de escund^iá 
os contratos decorrestes da existência de privilégios legais, e pratlcsaente 
inexpressivos os relativos a serviços de engenharia e elaboraçao dc projetos» 
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B «fci; * arwbnir tal situação, n» c^ao áo% bens de eapltíà, a taparlanei- ) 
engechairia de produto, bm eoaio á natureza nao serieda de grande parce juo 
duçác do ^eror; tala caracter.íotieasp assoeindas às conhecidas Itaitaçoea *.e<* 
rwlogic«i dos fabricantes uaciauaii» no avbito da engenharia do prcnuto defi^ 
a. u-icesMdtds. em caráter pervanente, de m "foote" de too^hov, eapa* de w 
J uí ima*. O:* oronieífia.íi tecnologicos surtos durante o fuaclacamento da esspyç-c. 
Quanto soí bens de consumo duráveis e eca coopanenrtea paru u indústria »vro?^. 
biXíatlca, vale xeaatü.far a elevada participação doa contratos tim^doa ; v - 
presas estrangeiras, sendo, de rearto, o setor dos bens de consumo durávc í ’?
, ' (7único >10 qu&i pyedantnsm otí contratos entxe «etrires e sübeidiBTiuia

í. distribuição dos contratos relativos a beca iuuennedi.if lú& p U*;,
do c^tegortas de transferência, revela a is^crtaneia dos avr^ey; as eug^uha 
ria e, em ••■fewa relativos? a da elaboração de proje>cx. ?of cúcv Jado, «v
contratos õe as si st meia técnica» se hem que «w parr-Uip&çãu ‘qúti > 
•serviços d; < leeshariap petua slgniflcaMvtí«aftt«fe r-r-w i> rs usa,1. urou 
Os contrato* de licença de fabricação e/ou par*, uttli-vcá^ d* irf^»*-vtas e o* ,•> 
licença pa/u ubllSsaç^c de aureas, são pouco «ç^r-rM. w»* dr^creristi 
cas pareces» eatar »usoc$adan â natu/-iz« do» prccer n d«. mlo»íU
dos ben« ía» crmedlárloss da íatof oa tetpiiíívcí 'laTúc^iftUoA ütm iatiMUTiM -íp 
proGessunett-rU;. b»6ivt.»aen£«- engenharia de çA^rcsau . , -.w-1 ví^es» ■ ee a inataiuç^c 
e í vmrte-ÍGa p^odutivi^ * ♦ ü.oiu<Uc do- j« A €-rpe«tificos
pe^veot*»’» Pt- men ifeíTi-s-v durante aeu fuot-ic-íu^W.c • <-'íuz Aad.t aasin a. nGceB^í ^ 
dade d-i ví»smlo? n5*wma.Tters c-oa lon^fejí de 0io<4>ju ^í‘ && próprias e^íe

o
< -r “*ius 'i« -o^us.Kj uão avyiiwis uuj èo e<tarim> ptiu

edp->jíited<:b «o-' Po r^- ^ãai^éac i «t:jxeái cmí.ú.. • .♦** ^ho»? peso qtu- voa
thíM» ■'.' í- "S •jcxvuo dow»l» *? ame- ciy^vuíxiiea paisj e industria wu"*

toásQbi j vti '3^0X1^^ euecce ser ae^iticad^ u l^oeí-ébidi-U; aalor neaae de&' 
av 4- -<t 4va '.qjwx- ouíto» dos iít caças wia tiiJ lxuçán dc varetas» Btw»?.

caiw vcr.tX t Ct> -* de tambea veilfteudu^ aimv que de form feeaoá acentua
dax ç í V;, s;. Hc-jàx ne cm-suaio durável c ■■ jt^T^ce avideúei ir no nercado internoj, 
ou pelo menos., cu alguns doa seus 3egaeni.-oa; una tendência pa*a uproxlvar do* 
padrões de -ions»:®5n ãe ecosianias vais deüernrolvlílaa, Et/idcntevente, a avalia* 
çao mis p.vrfelsa desse WkQ. atiencudor di* evolução du produção interna de 
bena de coíuuvo, desempenhado pela ” ivpqrtaçao0 de hábitos de consumo, requer 
a idantjfiOtíçao tanto doa bens que, embora da origem exv^emô sao produzidos 
«oír a. ut í u-?<.‘çê,o de ^'arcaa eonerclM» estrangeiras* quan<x> dou novos bens cria 
doe e deaea-?olvido$ no Pais-. Contudo* u «xiítêhclG desses contratos relativos 
a varcaa ccssercíai» de qualquer mnetra, a presença do taecanisvo ôes
«rito.

(7) 0 exar.» d& ^&rtxelpeçàe das esppesus nacionais e egi^angeiras no processo 
de transferencia óe tecnologia aparece adiante
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Ô escame do p&o dos diversos tipos de bans «a cada m das mteg&- 
rias de transferencia jrwela^ sob outro angulo^ es aems jMeüiasWsa agm- 
tadas (Quadros 12 e 1^)« Assim, se cbsem* amntmda <xm<^traqlo ■ dos mte" 
tos per serviços de «gonhasis. e elaboragao d@ projetos, na produção ds ..bsssé 
intermediários (respectivamente, 75^ e 8S^)0 Pw outro-lado* os. beus da 
tal e os tet^mediários abaarvea 5W? da asaistçmeia técnica (5^ Gaiw^Wíde®1’ 
tes a ba» de edital) e das licenças de feíbri®ça© e/ou para utilisaç&o de pa 
tentes (32^ correspondentes a bens intermediários), sendo as participações. dos 
outros tipos de beas, ígmi® nas duas .e®tegxs?iaso En. relato & licenças para 
utilisaçao de marcas, dest&cas^se os bens de ©oubwj nío duráveis (5^) e os. 
beas de ©apitai (25$) ? cabe assinalar, no entanto, q.ne ao eoasídszw o destino 
doa eag^onentes para a iadwtria antomcbilística, pednclpalmeate beas de cw® 
so dusáveis, a parcela associada a esse tipo de bem se aprcKta» da gu» s® 
dona ©csa os bens de es^.talo Da se®® f©r«s idârtièa ©oásiteraçao^ no esse 
da aasist&eia teeaiea e das lieeaças de fsâfXleaçã© ®/ca para utilisaçâo d© 
t@ntes^ detemina dos bsaít sal©?’ do a des bess de
eonsmo nso dwáwiSo

5 Jí ° Or igem ■

Até aqui foraa e^aieedas a natwresa da teenolc^ia inportsda^ bem go 
aso S52a destinaçao dentro do sisteM ^rcdntivo int@mop es í&k©s dos 
sos de ãtivid&de que a ansorvm^ ája®» ®a tíàws do uso dos bens aos qpais e te 
ec^-poradso Cabe ccmid^gr agora o polo externo do processo de transferosíGia^ 
ist© é9 a origm da teosologia l^p^tada

As tefosaaço®® ajpwentadas d®®ta.©^a a posiqao dc®in®ite d®® Estados 
Pífios ^os ço-rrospond® ^2^ do tottó, de estratos ® emo fonte da te^o 
logia absorvida pelo Brasil» Seguem pela ord®a de ie®<^&eiaâle0anlíaíf5,x«nqac 
InglateríMp SuiçaP Itália e Japão ^o For outro lado;, o .©jês®® da evolução elag. 

).<...awj tu »»> p;m b ' /
(8) - Adi@nte9 ssj?& íavestxgaôa a e^iet&eta^ e respeetiWi® ems£<«CTei®a.7 de 

vínculos de propriedade entre as Kla.^^nidadea catò’at&3tea da transis» 
reaeia»

(9) ” Vai® GoafrmtW tal se^ueaeia cc® a ocrrespcndente aos investimentos & re 
iwesti^itos eotrangelros m iadástría de trangfwm^çSoí. registrados w 
Baaeo .Central ate 31 de á^lb© de 1^98 Estados Unidos (k8fJ8%)l? Al«®&ag 
(12p8f)p sui^a (8^)? Js^o Wlaiwm fwnç& (SjM) e
Itália (IpC^Xç @^m^o a mU’os pifesso
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participações tes divwsos países revela nao @§enas tendências difereneiedas 
mie ainda w quadro reconte# css pasto distinto daquele caeyespoadentoaoperío 
do coso ® todo (Qusíteos IS ® 16) 0

Be ■ fato# tal evo&ça© se por w lado ecsfixm a posição dmioanto doa 
Estadcs U^ites# de outro e^lieíta diversificação cresceste tes fontes externas 
te ^0^0^ refletida síteetodo na. yoduçw prosr@ss.iw te participação 
le p&Íe..- Esse redução foi partâculans^to sensível es 1^5? l^j&elÇõS# tente 
aeso a participação dos Estudos Unidos site inferior à da âl^anlia es 1965# os 
enes aasinalMos pode© se® associados tanto â desaeeleraçS© do desenvolvimento 
do País# 85s«w ao início do eus^rtent© tes exigências iaeorporute® & nova le 
gislaç®© s&s?e trmsfsmiete de toeaologteo 

»
Â segmte foste s&aTO te tecnologia abeorvite pelo sistom protetf 

vo nacional te® rite# elterasSaasate# Inglaterra# França e eu^ríndo
observas* «a®# nos nltteos anos# a Aissaa&a, finam^se coso a tonto mis íspo^' 
tanto tepMs dos Estotess Wltea# e ®is a participação te Ingiato®®® te® teèli*’ 
nedo»

Por outoo lado, c Japão# que respondia por parcela sotest®. te tecno® 
logia transferida psr® o Baís# teve participação «^eseiv^ente aumntate es 
1Q68? edoemdose ímâtetowato pr&dso teg Estados Bildos e da Alemnhao

0 íssse te peso de eate país exortados' de tecnologia^ e^imte os rar> 
aos de atividatej) t®t>esa evideaeia o papel preponderante tes Estados Unidos (Qua 
dro© 17 ® 18) o l&s ©sdstea exeeço^s: algirns países te® participação mior que 
a dos Estados Unidos relatiwaento a Ciss^to o ^teffetos de Cias-ntOp Equinas-' 
Ferraseata# aterial. de CmunieeçÕs®# Veículos# Katorial de ‘feg&sporte m Ge13 
r@J.# Frodutofâ JWKBC&tieofl e Medieteato e Bebidas o Todavia apesa® no easo de 
Preditos Farmacêuticos e onde scferessae® França e Âleaanha# essa ca

(10) « Cabe leaibrar# mis wra ws# j®ie pol&s características apoatate® do
wMvesso te emteatoa# a aaáliee ae rectoiage è ec^sra^ao das estrato-
ms tes digtoíbuiç^s nos vários anos# ves que mo ^significativa a
myol^ção te nás^?o te emtestoe.,

ractaríatlea s relewMe:; nos tesais rasos# o nmero relatiwssnte pequeno de 
contratos retes o significado tessas exceções ô Vele assínater ainte Cm vistas 
a Produtos lixorgênícos# fjaeiusiw Fertilisontes# a existência de parcelas prá- 
tieesente iguale dos Estados Uaiten e Al©fâaafeao

^ocuro^-sc aiute testaca? possíveis "espeeíalig&çÕes"# (ss. terisos de ■ 
raaos de atlvltede# tes >’ont©s externas te tecnologia# através do exs^ te dís 
toibuiçSo doo coatmtoSj. ssgmte o@ raaos de atividade# par países (Quadros 1? 
e 19)c De mneira geral# ^ra Sitowgia e Prctetos Siterw^i.eos concorra, toe 
n@1^5ias te todos os paííses# sente esse# inclasive# © reais que absorve indivl^ 
teatento a íMior parto do proveniente tes Estados ünidos# te Ales®/*
nha5 te Jg^So# te países te E^opa Ocidental swx> especificados @ te outros pai- 

mailto:prosr@ss.iw
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asso A jjosiçao relativa rasto fee® dos dmais no entanto# distinta 
para eaâa m das foatego .

W easa do@ Ksteâos Mtop a. disteièuiç&s sostm baixo gra® de e®° 

centrarão# sendo a partietpaç®© do r®ao siâsiwgia e Produtos Sie®r^íms(âF^ 
pomo m^erior a fcodute® »©&,!«© ®a G®r®l (8^)# T&til# Autopeças para la 
dásteia Âtâ»K&cfeilÍ8tiea# X%oãntos WtaSrárgieos ea Geral e Diversos» Esta p®« 
çosas ooaeentra^o £iea ev^snefada pelá pareela me^csMe aos trâs rs«ê 

py^elpâís (27^)o D® rasto# todos os seggentos ®a ^k® foi d««â^ada o s®= 
ter industrial# estão presuntas coatmtoâ £?£snad©s eos os Estados U&iâa&o 
estreme oposto# o Japão se? apresenta ooa 6^ da temologia fbrroao ao Bra« 
sil emeenteda ea três s®ê sidmsgia e Produtos
Material Ostriéo o» GeraX (20#(^)# ® Produtos Inerg^ inelwiw Fertili® 
a^si-es (U^)o

Os outros países ecnstituem easos internediarioso A Atamba# por- 
©gwalOp a^wseata Siderwrgia e ^e^stos Sidemgiooa (13^) «a e^aivaiJaaeia 
ecsB ^e&tas Parm&§dtieosr e SfedietnaiSj, segeidos de Atstope^ paâ?& Indústria 
A«dx5aK3ã>ilístiea ® Prodatoa tho^iGos «a G®ral (é de 35^ a >weeXa 
te aos te@® reaea princi^dsjo Ç^ato a teaàologi& parapc^eiaEi&d&^)r países nao 
e^eeifâeados (iceaniâos et as de^^aa^es de Ostros felBes da tex^-a Oeídsa^ 
tal ® ítatros PaXses ) e signifi^tiva nos Sitewgia. ® I^odutos Side
súrgiecsp Prodatc» Stemàfetiess e M»Siein^lsF BíateriaX Életriooea Geral a &fe« 
twiae^fôdsfâs Bstyogi^ieás e Ostras Qr^ticas (Swe^a Oeídmtal) eVestwr-iô© 
C&lQsdCiS (dosais m£ees)o

Diferentttsnte dos? easos eat^iôr®®^ §©x!a Inglatewa^ Itália
e Suíça^ q ?as© Sitewgira e Brc^ntoâ 'Siãerú^ieosp .embora is^crtfflQte^ aaa s o 
psrhaeípal s®gs^ da t®«ol©gia iagssK-tafiao

fera & Jiiglat^g®.^ esta posição é a do® Erodatos para Indástrla de 
^ástioos e Eeslnas; Fiteas Sintetie®®^ Elastm^os^ Detergsates e cmtros Pmfe 
tos FinMs (199^)5 s^l;S© p&f Siderurgia © Produtos Siâsjewgieoâ» e feadatog 
Jfetatógieos ® G®r®l' (e®b«g @ob il#5^)<» Eo easo da gredomim Produtos 
Fo2?m«^ieo8 e Ifedieímis 00^1^) o ls®a relativa «meents^açã© ® yweiada pe« 
1& ^rtiei^çno dos tr^s mâg to©rt®t®g (os eodwato» rsfem&tes a P^g 
fetos Fm^eentleos e MadietnalSj. ® Produtos Siderúrgieos e T^til
©o$T®&^«aâ^ & 53% do totaX)o T&til ® Produtos AS^mat-^es mo os prlneí^is 
rae» aos ^®áe se destina a te^ale^ia transigida da Suíça» Quanto a Itália^ 
eôwa Vefoitos ®@Ja © it® mis festae^do^ a n^®;© â@ eGat^atoa^ &®®g
ei^o a ssa ^elatiw disps^m©^ m© gemite ídeatiftasr ^al®ÊeF <gs®a«te?ísti“ 
ca fli^ifleativao .
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Sep g®? va Xadop o processo dê teanéfereacia de tecaoXc^ie. fina 
eulosp p^^sneates cs-t^gí^áyiosp ente® ©Egressa eoa sed© ao P&ís © no e^erí 
©?p de mteop segeesto ®sgps««8iw do sisteas pro&tòivo brasileiro esta ligado ao 
©stesageteo pw laços do gsroppieâade^^

/ A ©sist^eia, dessas âuas c^Seas d® vínculos? b® e©^ de possíveis re 
laçoes entee el&sp colmai alisas queetosg que Berecea ser exssinadaso T&is 
GpsstÕes se situa® nao apssas no &Mto de. própria, teasafer^eia de tecnologia., 
(por oteez^loá a sitwçao privilegiada de w a^eidiávia cia face doa smhecMen 
tos tecnologias âa síate.s ao exterior? o pagei doM^pestedo peles ewsesas es 
teangeiras na ine©®pora^'io de &ngBr»hcg? eteo ao aetor inãnsteialdoBaís) ms • 
te^áa ea tâmo da erfdsceia ccnteateal dessa ts^asf^esoia (isto^tento porque 
a tecnologia pode ser fccweiêa a subsidiária sea que envolva qualquer pag@a®| 
te? quanto porque os cmiratos entee mteíEes ® subsidiarias pode», too sownte ' 
visar reaeseas de rocursf.ís financeiros sesa a çmteapsrtíde. da txw^.seão d® co 
nbeeiwntos técnicos)o

As respostas àí> questões derivadas da wesdotezieis dos vínculos apon 
todo® dov^ e». «smta as ÜMtaçoss e resteiçoes de ordmseteâologiea; apre 
datadas ent^iOEm^teSteá.s 'Hs&taçoas vã® das difiGwldade» es c^acterisar w 
e^resa ceao este^getea, até à possíbllldÊâe de cperaçoes ”teimgiüar®s"p de 
difícil ideotlfieaçaep ®ftee s®bsidiá?i© e o^jresa do ®é$K'O gr^popdistínt&p no 
©írèeatop daquela que gsrticipa do ooateole aelon&io da subsidiária brasileira <.

AsaiB ~ qmEâo o o^asss da participais© das «sE^esas naeifi®aÍE e gs" 
teongeteas no processo d© teísn&Cerêneía do tecnologia revela a prepmderancíc^ 
des esprâsas naelofialsp e® temos de nwere de c<mteatos (62s5^) e de e^ressís 
«írrolvito® (62^7^)^© uee€*3swio ter presente as possíveis dísterçoa® deeorreB»' 
tea das ^eculifiârldades de. Mtodol^gia c^regadap bes ec®o dos Msposxtivoa le» 

gale vigente® (Quadros 2:0 e 23 )o Da ®®®b& fama* guando repartidos oe contea 
tos earrespondentes as ©agsresas esteangeiras catee mpresas subsidiarias e/ou 
associadas e os^êsas £ncepsadentesp o pego miar das independentes (Sl^c^) de 
v® ser encarado tendo @33 vista referidas .licitações (Quadro 2X)O Ceibe assina- 
.W# no ea,t@nt©p qw a píissível exisv&eía de distoreoess esbora eM^a a quaM 
fic&çao dos resultados oltidos.; nao invalida as t«andmeias e as e^setoríaticas 
obsexvudsga'

Ka svalia^ao de.s ínformçces ^preáentafeSx; © preciso considerar sabre 
tedOp alán das dific«3jâac.es de identificação já referidasa proibição legal rs 
letiva sos conteatos pere. utilização de patentes © sssrcas eoiEsreiaia entre 
teimes e subsidiáriaso fasa proibição intep por wa 3&d©# á -omissão d® paten 
tes e mreas ncs contratos que envolva® es^resas entee as qmis adstea váscu-

3j%25c3%25a2ac.es
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les de ssn a categoria assistência teeni
ea)» Po? ®tóro 3aâa5 as ®g®nâzaçÕas int^nactoals a utiUc&r^Ba^ suas 
assctóaâasp desvinculada ca qc^í carárataute

teaasferidoc

0 primeiro õêssss onti^felos conixlW p®a certa. tendem®
ciO31êadep virtude do conceito de* Witrsto adotado» m sentido de mi® ná^ 
saro s^âio Se contratos da e?^^a. naçioaale. éç^a^g o peso des inôe
pendentes pode reduzir a evXdehcla dessa tenfieneiosldade ^ando se 'ceasitea ©

ÍU) «eonjmto de presas estrsogetro© \ De fato» os ^esnUadçs
ms ^Qf para o total de contratos, as medias p® espr^sa nacional e estrangei 
«a são iguais {2.^0 e 2,72 contrato,$? rsc^ocW^^) cac ainda ^se^ss® coa 
sidepaado amante os esèafceleeG® v&enlos ^mnestes entra as pastes cor^ 
tr&inntea (asrís^ieU témim» Mcsnças de í^ricaç^a e/ea ps&*a ntilisaçao de 
patentes e Mcanças p&vs ^tilizaçae de ^seas cawaíais), aséSi&de contratos 
por ^re^ aseíonaS. (X«M) ® í&feràs®' àffiéãiapor en®:^ estrangeiraíS-SO)

Visito eo erfciífMo da "triaBgnlsçãG" através- de ma sa^csa se®, v^.- 
cwlos d® ^c^sledade coa a eapresa brasileiras 4 avaliar a ms^tótude 
das distasses resultantes»

Cqsscj sa assímlc^s a esdstâieía ôas ôístosçpes pontadas áulica 
<txe a® IntewçooK difira sifestsacíalgente da x^oflgisreçsoreeld^p^
cesso se tx^sferêhc&u Sesse sewiacj vale inéagsp^ mís ©lé® dos proMWiS 
âe aefeGdologxeaí sâsre os f&ÁQves áefoaoá&ssífces das caracteríotieas ewl* 
ôenciaãas pelos resultados apt®ad©s9 '

.Bricteatess^ite, a ml® partiaígação das ®^?®sas nasímals sa absoí*» 
çao de tecaolagia êxtase daç®r®? pelo smos ©si ãa- erlstCTciia de 
omero-de ej^rêsas aselaiais na eo®«®ia do Sa&o ou^o ladoj,ao âdeatâíl» 
«av a traassiÊm®! de eaBheélíasK&oa temlcosj cosío Inerente à entrade â® ©«pitei 
Gstr^gefeG^ seria possível aâ^Mr, ca^^eatt^ste» gue e resBWsraç&> do S& 

scb a de ^oro^ âneerpora o pagsssmto paia te®bl©g£a traaosfe* 
rida» p^Gsciadiaâo» assim» da «Mist^asia de cmtjfatsso Cmsidera^oss idênticas

(13^ ? í& e lícito -es^^xr seg3rad®£®ste isédías de centratos por ^resa os’ 
tmigeira subsidiarlc e/«n associada e p® es^êsa estrangeira ândepen« 
dent®. Isto porosa as categorias subalâiehã^ e/ou assoeiMa, g ând&p^ 
dente^ e^dida ®a çpe dizeis rêspeiw a v&eBâcs entre as partes 
tastes» 8© tes sigalfieadG quando 3?cf®i<ías a cmtòratos específicos 
E^as^os^Ssa pctôe ®er classWLcada coso stíbsidíária e/cu associada e® 
relaçeo a m âeèes^jTigâo coutrato e eomo independente e® relaçao a om> 
troo

(38) “ EO caso dos eoa^^tos por serviços de e de pr©;^
tos» ® ^di^eomiGgSBâ^èe às espreitas meion£d.s (0»^>) e eaperiors çi?é 
e®r@spcado às enteses estrangeiras
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poderim ser relacionadas è prspssâer&eia dos contratos de eapresas estraugei 
^a® independentes es face âa fonte esteraa da tecnologia^ yis^vis contratos 
entre mtriges g wbsidiápics e/ou associadas» 

í
Sesas o?d® de iadagaçocsp s®?la relevante considerar o peso dss empre 

sas estrangeiras ®ie inpcrtm tecaologie^ relativaamte ao contato dos ea^eg? 
disentos 'estrangeiros ea operação no gafa» Tal ®sc®e9 ^3?®^ 4 inviável pela 
insuficiência e ®á qualidade das informações disponíveis? os listagens e os da 
dos esistentes sâbre o^rteas estrangeiras, pelas caússoes identifica*
veis, se® significado qualquer tentativa nesse sentido»

Cc®o a^sKÍKaçãog vale <tam? qu® os tres reaos de atividade qwp 
segando infornaçães do Beneo CsntraXP eoncents^i c&co de do® iwestfesnto® 
estrangeiros m indústria brasileira, «sdusive derivados d® petróleo, cerres* 
pendem àquelesabsooss a mato? parte (ts^sáa qaas& 50&) da tecnologia ex* 
tema la^ostaãa por empresas estrangeiras s Material Métrico e d® Cessaícações, 
Material de Tx^sporte ® Química (Qmdros 24 e 25)» Nos demis casos ~ eabora 
seja identificada eerta relação entre a presença do capital estrangeiro e a í® 
portahei® da® ea^réusas estrangeira» ao processo de trxmafemiei& de tecaalo« 
gia «• as sequehsias das participações de cada rtmop no wnt®ate de iBve©t&sen“ 
to® «rteraos e ao conjooto doo eontratos das e^resas estrangeiras s nao 
sentssa eorrecpoadéaei® tão estreitôo

A aaálAge a seguir casgresada o desãobrejssntop ao n^relderaBsdeati 
vidadep da partícipaçao das es^rêsag aaeionais e estrangeiras no processo de 
transferencia de tecnologia (Qmãro 25}» i

Tal desdobrasBaEtOjo s^undó a elassiflcaqáo indústrias do IBGES. 
cmfimap para $uase tode® os rajws aos qmis o mwero d@ inforgsaçõeo s si^i- 
ficativo^ saiar participação de e^esas aaeicmaiso Bas exceções assistentes® Pro 
dutos Farmacêuticos e Medicinais e Broôutos de Perftoaria^Sábões ©Velasp assi&i 
«osso ®a M&teríal de Ts^sc porte ® as parcelas correspondentes a «a^rêeas nacio^ 
aais e estrangeires pr^ie^ente 39 iguais®

Por outro ladof as participações^ segundo a classificação adotada se® 
se estisdo^ referaates ao total de estratos de cada »asop revelm ecsz^ortas»»" 
to ifienos uniforsie (Quadro 20)» Â8S&aP e^>ora se confim® de zoeira geral a pr® 
pc^dermcia das es^rêcas nacionais p mior variedade de rasos de atividade P
as e^es&s estrangeira® respondssi pela pereela ksís isp^tast® 5 Vidross Auto 

j, f ’**
peças Eletriees para a Sdw&ria Aubambilisticas TransfcosadaressVeículoBjPro

(15) “ Nae feras emsidcsaâosp e® vdstu&s do númro pe^ssno d@ presasP cs ra 
sos ^obiJl^iOp Borrachas, Couros q Fi^.0 e Sêiterial e Gra
fieao ■ ■■'" ’
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Cistos pava a indústria PXástieoá e EosfeaSf Fibras Sintéticas^ BJastasaros, 
Datemeates « outros Rroâutoa finais Ecodutos de Pc^fu^aria^ SGbões c Velas:

m)
P?oãutos Alf^atcres e Stv® V E

Da sres fer^j sa relação aos contratos fíxssados por es^rêsas estraa 
geiras^ prectaaÍRGS^ aa sjaioria dos »eam? cs que ewoÃvea e^resas seavuieulos 
da ^) (^aâro 21) o Os contratos entre frises e si&sidiárias

e/mi associadas sao saís tH^wt^tes ao quo dís respeito a bateres Agrícolas e 
Equinas Agrícolas# J&rteree ElétriecB? ©rmsfora odores- Eletro e ^etrêhióodo^ 
séstinosp tíateriai do Casamiesçoes e máquinas Befãcviárias e Borracha.

0 mesa» orasse das relações eatre g propriedade dos coesas contrate® 
tee e a destilação no País da teenoiogia íf^arteda pode ser retesmo aíss nível 
sales? dc agregação, atreves fia. eqpmta^o do slGtosa jaredutivo, seguido o aso 
dos h®3B eos quais c o es&ssrno.

A diat?iWçaó do eon^uatc de contratos segando esc© critério^reas^. 
teu a dectinação naio? para os bons inteseediárips.» O desdobraEsatc dessa dia 
tribaição por en^resas nacionais e estrangeirasr boa coso por ei&siMárias e/oa 
a&soeiadaa e âMopeBdentes reunia csassUiante (Qja&drcs e a?)» Contu?* 
do^ c d® se dest-Geas? q,u® esse peso Eaiar dos bens intcmjâiãrias, esbora ca^-a 
& tcâas üÂGtriVúiçõefif e Eenos acen-tüado aa rnso dos ccatratos entre ímtMses 
e GtíbsiââGrlas e/çe associadas«

Para as orgorêsas sso igutòiente is^ortauteG os boas de ea?»
pitai e de coasmo aso efer^veiss aos fesae de eonswgo duráveis e aos coEsfonentes 
para a íadvstrsa atóíStnbílí^iCGu oarrespondesi jjarcelas poueo expressivas. <^í^í 
to à® «r^esas estrangeirase possível distinjr.ii^lGG das uaeic3ia.xs pela mlcsr 
Issposrtâseía dos bens de coasvsío duráveis e dos ecBwnsntes para & iadástris sn 

.' tcssobüístiea. fóhe assinalar «as gsss notada difeeença entre as duas estrutu 
ras de dists^lmição dceorx-ea prtocá.pa3wntep da de st inação dos coatrátos 
dos entre ^Mdiárfagí e/ca assoladas e xospeehivas satrises.

(lí|) » &£ p^tlcipaçõsB gã© p^ticoagnte iguais ea Ciasnto e ârte^os de cise® 
top ^ataXargia dos Itão-Forrosos- Káoulne^Ferras^^ S^áp^QK-bos para 
t4ffsdJ3Gat®ç&o mtema^ vetares SLstriecs^ Elc-tro e ©^trGBicoâmasticos. 
ifetesial do (toMBiGaçoes^ Anteporás para a Industrie Anfaaaobllístic&jSfo 
terial de 5>ancporte es Geral^ Kaouin&s SoãoviGriaâ; Borracha*. Couros e 
Peles e Prcdotac laor^iiw» inclusive ForMlismtess

(15) * Os ecntsatos entre eg^esas sea •dncolos de prqirlGâ2£e (oHprêsaG inde- 
pemSenteB) sã© ^reponderastos aos seguintes rsEos: Vidros; Cicento e Ar 
tefatos da CifôGatoí Siderurgis' e Brc&rtos Siden&gíeos; S^cdutos MetG” 
lárgicoG c® Gesal; ^^aan*Fegroentat Stores Diesel e Gasolina,7 Sos* 
bas o CQ^ress^es; Prctôntcxs Mec&icGs e® Geral: Autopeças SXétrieas p& 
ra a 2Sdnstj?.ia âutessobilístlea; mteriai Elétrico m Geral:Ãatcpeças 
ra a Indústria AiitQS3obiXÍ£itics.j Produtos Inorgânicos inclusive Fertili^ 
ZGBtssj ^atápias-prijsas Pe^og^WcaB e outras Orgânicas j Produtos w* 
aa^^iGos e l&dicinaiss Beodutoa Plásticoaj: T^til; Vestuário e Calça» 
âes; Produtos Alteentí^es © BeMâes.
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Be teto,!© sãs® tos eea&ye&os to ma btoeeloB..
to e®a a eeâani© to teenotogisp ®s g^feíeígs^ee tos dàwrnos wos
ao tctót de fioa^sèos to p*âx&&e® è^K^áo «ases*.
fostoates às ®^@sas ntoies&is (as . são tosfefetas sáatçaai^

g?m a InâMrâfò as&eaétâ&sfcioaj»;.<®to o W&3& wla&Xw às 
tes é si^ertor* ® em beas to e^âtal^ mto é çto estoesme à tes
wlogto trang^e^áto^. to tórlses às subsidí&í.así, os beas to eaas^w® tosteis e 
es ea^aeatss $àá a toâtofòrâa si^a^ilMstâes- gs^^x <&^sbsaa
to tos bem to ccnsm© h^o. torteis^ esjc $§&? é tostaafc© ratosââo»

As z®&Êçtoâ esteó «a.â® to toxina a t^emlogia e- a
^h^totode fea a^wto gotoia wôéa ser ebertotofô tóavês to coa
tótoa^o to p^totoassoBiato a» &wms. asoafeoKm^to^^ 
difesen^s maoedtos to esi^es (Qaafeos 86 e 28)c Sal sSx»ôa®m satóa grato 
aíato te. âe temetogia w&
iates^âi^ios e.W â® amgnsao mo dwf^asâs. Sewla
tieag áas ®^aw&^ e est3ffâBgei»®3p no easo &>s boas, â© @^w®ao &«vé^
wia^ b^a sés® a.mâõr âe-ssas ^èísas.» m>s- emf-aieates ^maâáâ^
tria e^towbilíst*^* . ■ ■■

0. te^a^anto dos eontarates selsfcivos às e^êsas e^r^a^slmj indi 
e®,#. aa teeooleg£a iaeoafossM aos bens ânte®éMás?ios# sos
bms d® emsmo h& âasáreía e sos e^cmentes >s^a a inMatMe aatooMXÍs^i» 

pr®val@?ea m eorfeMtos n& assocíeSos a víssulos â® psowieâaâe «Mw as 
®c®^8 ©entrMs^^ (imãe^snâeffibes) (Qaaâras â6 e 29)• sonfes^feos ea^e sea« 
tris é wbslâítela ®/oa sssecteâa pjeedogúnm ao utilissâo «as. bens âe
e^aw dtefe&íg eaq^sèo^ «® d® © ^tlcipa^S© se faa ea gsáxx-e»
Ias âgaais-

Cab^ eeasââeaw^ áltí®oF as entree © das w»
^êms bbasite&KW eisMiste de teenologla e ©-'naâweaa da ^<»slagâa i^í^. 
tasa».

Coa»» foi óbsewêão# ^ara c^usto ãe os gesos d©s vcfei&s
elegerías de tx^tóraímeia se ea^erm segado a segmeeife1 assistâseia ttoí« 

serviços de lâemça ges® aax-cas^ de ©abri,
e&ç&o e/cm jm de festos» e elaba^a^s fi® guetos« fei%udo? as
díot^hiá.çofôs d© t^s e^fe^orias# âeM^ra&s fot õoiwMtes de -w»®sas svid^a 
eím esteafeWÊB Mssgw3b£»tes (Quadros JO e >1)^

’ BessSstOf nos dJ^ewnèes eoneeitos de presas a ^eâaBissmeia cias 
^ecsntx^bo^p^. msístwsia Tal ^edmâmnéia e

do esdstem •elnculss de f8f>^íed^be entre as Be ©afeo^ a
selsMw à wiisèêaeie téàtlea nos ©ata® «s^SámesJ&M

diáspías e/oti assoeiiadas ê slgaifloativs^aits ssídso* do aps®e®tóeg®i
®ob eoj^ww to espigas iKto^aafesèss (^5^) e

to msâon^s (^7^).
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0© mamais
tsews cone^T&^&o ©aã^a as ss^ím^í®® lâe^ças Oa

. o/ca gas® uWá&açí© ás ltea<ga j^sra 0® rodeas cgs^sJ^
® elaWa^@ âs ^©^afeae teiíto gsEtleÃga^ês í@b££ ms
sa® toatomis o ®^mü^fess3 ©s sssMçes fe fep2^) sg@b@s.mis 1^

gastares n© ee^Q te ^s^sas naetesásc '

0 fcâste^i^© te smfeíesiMjB g©l^lws às ^@Kwas x^
^atep ®«b a^tes ftoate m&se beMsç®. & e/©»mte£ste9 safe

olfiwâ© gsr-esati^i S® a^dst&ieâaí téôniea# %ea®® â^c^ess â©
lâ^aças âe Sg«eQ^0 ^®a â@ pã^s®á®e e <S® Xâcmça tói»

2â@a<§& âe sa^aszi 1&®3 em a âa®^e«sívlâa^ 44^ 
b0^^!fe 4@ i^^aso

C^© Ig^ag? ©s @^^3os mfeísés e
w WUhs® ^^swafea® && bwIM^ ^$^es « as»®») -^o

®©3a Ssgiísl©^© Ag. es®^MWJte ra fotete
tal ^lM<^h í^o» w® senfe 'fesfe®^ a ®râ®^xsi.a'

®m®í®s nS© aaias j^?a «ssas e^egorâst® â@ ^e©e tSee^sw’ >rt»
«âga^ss^Q te etótfete Os steateu fe
mfco l^^s, ^sa swsâte @a ®s® swsa e®w@g<^ia ®e Os f^X
ee^§© e w Hesáçae %MXâss^S© Oe gsíÊwè©®.; à© jsãa^xages^lefMs
©©«wessfei asseMaOaSí). ©s&g&s® ®bs«s @a a ©qbsqssS© da 1Í®®b^ <e

mailto:b@s.mis


issaeim a alo
fe 3®gw<> ge®W ®* algms eonfeaèos# m w s^as©®® Jwhasen^s g^ ©u 
tsss to © Uosaça to esawss «®®seg«l-
ais ê esãito to fo^a gratuita & tetóstea Wtógnte?e®è©p
ísa w çê© A fc^lâ«n wmassas Peritos ©wfegfe@s taÉMte.
n& &a@@sí5EW o dísgositâw® sestx^tâws.o ®as# :IWw ©msi.toi^tos s© ^eswè© 
esèuto >g$<® ^i,gi3W.G^ teansfesmeia to q P^So Fimtea^Sp

P9®®fâ © fg^pâ© e^eeita Se esp^a ®®e®ato& âi^e do Gonsfemfe
d© teeè© Jsgal Sasfeês o d® Êâm'W£®a^fo ^0 confera sow^mgi
ienâs ® ^>s^úiâx’la ^©s assosfeífe é dls^&zfc® d© ®ae se Gaesnèg'® na le® 
gâsla^s vígsate

(»6) 0 stes» d®gs@s 6©nte\$®s ér no ei^nt©,. ^^do»
(1?) ?«p®2 tasdsá® 'ecn»id0®adas G®3*fô est.wng»isw e^ssíe® de ^^kstfôde de ©& 

tsa @^@sa es^smgelxa n© ,Bã^«
(18) ” A Xeg&slaçS© dsfí^®. oSssidifcia a >s^aa J®-áMea es%âbe3,’®®S4Ã ne 

Báí@9 d@ e%|© edital es® disfsl^o a -wè© ^@1© jesaas
te «a âadíx^toãn^ a ^g®®sa em g®^ a» Aq^p ns esè®êfe©7
© E^mâia v£\ e®@sües te ©agwsas s^&d&feLas ® ©e^eis^í,^ 
wu a «©ssagêols&çS© to eoa^m-èo a mito» aquele



Â teateète te ®sèw@eãj®s se&râm%te te
^sgstetete e®a ©ateies etew te tessslogter gâtmwi© ®aá®e ®s. tes^dlnd» 

ssátesm^te às ea^ssas mei®s®is © às mWdtóeW^ @gs©?.â®tess®® 
âm ■Ê®tegs®âas iwâsteBda tósates Stesaças g®su «miaa^b te 

m® © te sitm^^ esèw as ^feâsi^^s ecsms®®to.te@
às oissâs e às s^sâSi^âas ^©u aííseeâateSo ifew w
os gesso te® teas úS&feas legaria® maMoaoteSf @ tes ita^s te 
e/em gsga te gst^es» são ^^iseasatfee iguais® A pm^ía MsMw
à eiste®^© te ^aâ^tas ê,9 essa w ©as© te® mteiúí&â®s ís©^
^x^ssi^a»

Vale ^s9 ns ãiv^o teo wsfea&os das ©stessMK-as.
ex&so os fâmateo âssèse «atafiseo & tósiJifeiss «/©a assotóate® e os- fâwáes 
^se e^eeste &ate®SBteHè©0# aao W. $oss£w& a^ste^smw^ as
e^aMsa^s i^^oatetós tsWL&m im te m® aossaâafegytemsmjl  ̂te 

®sm eeâeate estom te tegwW^ ss v&u(r ®s%® 
ete> la&âligsste setaefcá® bss ea^^ôs @s Wús

a ae&tes ea^® e a^a « resalt®®©® seto^.
te a© ^ê^è^»l^s te »3?â©açfo ^ee v^í^sbí^q te @ M®
eea^ ^aag® ^èilâsB^ te s©?©©s aQss^eSe&a» f®& gsasiwl

© ss^ifeute te^ss® M^qí’^s6

S@ cmassiw a® ©q^&^w^g dâfe>®ae£@te tes. &wes feiras te 
@^®&a e@ fma te ^taesa te few^ste» ew^e obswíw®a@^3 @o>

W es»i^stm etóre as g®teg emd&^KxSm
sais á^wè®sè©3 swa gs e^xwfi® ss^psageísaB (8^6^) te çw ]^m ©a aa©i@n®is 

ssateg mfee es^s ©^wsíwsí so e®s® ^@u
assesi^s (88f^ soai^© tes iaâ^^^^.t-<2s)c.

Itoxm ®s te © eg^gç^da ®sgisèmei@
'èáeaim é i^iaei^teste ^a®a gs ©afetes ©hI,t® e
dií&iQs ©/ ®a assGSfefeSjí. o tW sas&to p^o^wãlmafej. tes®2’@ tes te
Xs^sSa^® «W ásAsm® ss eatatata è ®ísgg® te mfeaa-
©i®s a físêesíw & swemo

W^®t£ssfe©í o Esastemte e&te® ©s @3írèye®os
'ümwiESSí) te^ ç^e fism víasulos gernsa^è©^ a& ^gsea s©s> agwas esas^c^i 
eífe te dt^ssis^fâs

Beste ^jxg- efêtesàâte a es^^^atea te ©^twgatewi^l
M e®í© ms&sâta è gaistieíg®^& aeâe^^s •= ai© a£»a^9QSo>' teêig&s
jtfsí^lws à ^lítitea G^mei^al te s^íelM^i® « && ^^essg s^atmtes ® 

à sfossofa^ te wiW te ^ise®« Ségfe 
© SSãS£!& •è^^teáte gg^s a ^siteá^te á^i^lea^B
lisg distintos, do fluxo te ,2s^oso
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«e posmir o v^afêulc de prcp^.eScte a E&tría 
participa. te teiste inerentes à cge^a^» da mOssidiáris. fcrasXle^» as 
sssste posswstí®!» realizadas po&aa ser OBteadâte aeso magsEwntedeto^o 3> 
&ss do edital â® ste® a m»2Baa&^& pelos sml^s ^iwlsâos® Mmjs 
átereneía do cateetmfôKèos tsenoXôgiCQS é wn dB^ces sewlqas.

Sa qI^ubs casos, o pagamento por ©3® Mgo específica dsassteo^^ 
to é e^&i&Qe âistir^ni&tese do lacro e da ysimesa^o dos dmais sowâçcs. 
ÜB ctósw, sua m3?asfi5?açSo é iteapcrada ©os Ivaros rebite* í& é lícito su 
50?, yo» ©21®^^ çjas m&s&Mtóas e/©a as^irte, na© toresaca^atos  ̂
t»^fermsia de tsemXoíils ec® mas assares, alo tea&m acesso ® aãoe&Uiw. 
as etesotentos túea&ew tesas ultteSe

® â^ossíwl e<tâteee&z9 tese último caso, b parcele do M» iw&i« 
d© t$ta c^wE©ond© aes serviços prestcte» Por gí^ts ledo? tsnbêa 4 difícil 
iâenlíficsa* os peg^ertos $09? tsaaaf^aoiâ da- tecnologia. e^re^esâeB
©foWa^Bt® ao «te do ^w^og &sgK»tâ&&h í teo ^caàees
o pagSEanto eoatsatual ® sst^ulsdo por UE^êsar/ com vfasulos de pra^riéSadep 
ms Miada goir<a® ©s e^iwias goWí?esE£otQis fâieaoegite do controle do proses 
se da tasmsítexêneâa esfcSs jassa avaUa;? ede^rMlidade d® 3?©s^

Cabe, gor-^snto> a da uti3±ga^o te eossêTatos
por t^sasfcwacia da tseiwolo^a eo® áw^fâ&Bnto para ewl© da rsswses Sinas” 
esiros ge»a o esitetev iníl^e^nteaonte do vaXffip <0 inmw^â®
la® wdfelos pgoâuMvas do íWs. A wIís^Sg ^sae temasew £Wo2?,
relstivsseaèo à rasesse ás &fôms> o fet-o d® as j^awnto» por tseaolagia 1W" 
>óxtadfò çoastit^w® custe de ^duçao, o w gaw&e tvstswato ^ 

(<a) 
wx<wl# fesa xwessas estável® © de a®ioy ps^nei^Iâteís «

á sou caso >oato dtè víMa çue es caatí^os çue estebslesm vínculos 
p^gmeates esfee cs pastes s& Kads eowenicn‘5^ gsra as os^sní^açÕes int@i'n% 
elonaÍB do çue os aae pr-cvs® víbcuXos nsío sé gamstmflusos5©ri6
'dicos âe sreeuwos íâjaaneóiws ^®a as mfcylses, ws ^KOeareEfâssasâe 
ES5&O3? WlfeS,

As .©essas csrset^sijà^^ ftesa e^donclate m exsme de.wiieíi5B^© 
te e^pêsas naete^is e «íStoa^seiras, bm eemo te stbsidiáifte c/ou associa»’ 
te e te no totsi de eoi&^te ^elscwivíss e cr.da ®sa te cato^
Tias és t-s^iB^jr^riía. (^císés 50» 5^ e 5^)« fs^o, e^ors jêkb csdu m 
Ias, fe, awsa f®®. qua jasa o te^ua&o des ©amEate, as eo^rêsas naelsmis

(19) 0<^<mdeMo da w^eâfexfe és, rasao í^uwKnto/eogital estrongsixo iwes-» 
Mte é fossÊwl itetifter entm p?^ai®>«tcs por trensJer&ci® de tsc» 
nelogi* e lucros? a alternativa âe Tasessa- kuís wjt-aâcsa $orn as EmiaU
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gespmde® gela mW parcela a participado das- eaggssas estrangeiras 4 nb 
eapresstea no caso doé contratos ^ue supee Escalos p^anentes » assisteheia 
téeniea üeeaça de fefeicaçSo e/oa para uMligaçSo de -pateates
® licença para ^ilâsaçS© de ©arcas cosereiais (5^^)® As ®a®resas nacionais 
sao j®«dcainaates p?inci^3^aate aa de sesvi^os de en^ahasla(76^)
© eiahoraçao de (‘TQ^B^ja

<wit© à distriWlç-âo dos «mtratw das e®resas estem“ 
gei^as esfera s^sidi&?íss ®/o» associadas e â^depeadeate-Sj da®
ea^4sas independ^és “ id^atifieada @® todas as €®^^xrias ® 4 de^escmte 
®@gmôo a ssgmsaeias sewi^os de ^genteíaj, licenças d® fabrleaçao e/os pava 
«tiXis^çao de pates^es, licsuças para utilãsaqao de mreas^ elshoraçao d@ i^áe 
tos © assistCTCÍa tecaicao



«> «s

Wí«ra?»reKdWT«i»rs^^ •rwwfnsmíJSrwr.axwr^s’»^ «cta>^^-^wzxtt-aKía-rxKa^.tòscffssswíja^i ■

•_ ‘ • '• ■

A 'legislação brasileira so-^e ts^s^ereacia cé te^slogiô atribuiu à 
SüMOC (ateaSneatep ao Base© Central) a .fiseslis^ao. dos presentes respectivos 
Deve» ^Eetíúa® pela rêds teaeáHa' cópias dc® ec^rstes de fe^^ento de 
bi© pelo qtel referidos pa&aaaantes são efetivados, esasánando & Banco Central & 
pceteslaEl a cbservâaei® das cláusulas estipuladas nos contrates que derm ©ri 
gsn ès rsstasssso

Absíss, deveri®a. existir no Bsaeo Central: fefmw^cs^ chages Se per» 
«itir asa só a dsteraina^ã© Ss ssa^e de gasto® 3© Saís cea i&portação de tee 
3©lôgi®5 valer aliás w balanço de pagssmteí?, bs ainda & distei»
WüfBo desses páj^®aate8 segí^d© os ^t^ib^tes &ss©eiad@s anterlm^SEte aos c©n» 
trate® registeades (raso de tividade, uso das bess, naterera d® tecnologia, 
propriedade da empresa e ,p@£s)o

Cossí^f es^aiaaèM algms aspectos das Sisg®£â$tes legais, bs® ees© 
certes problems espeeífíeos da ejsíeuçaa das ôtMlmiçBes ao baacs
©flelàl# eeml«i«se q®e & ®Êgnit^âe dos pag®®it©a espeaifieados preswi- 
velasate isfeTlôr ao valor das 2?caessas efetxwdaSo

Ba ^issiro ó de assib^la? o costsôle das rmeasas
teaha se iniciado sates de 1^5« s© jaesece»' as iaform^õeB relativas
aos pt^asaeKbos posteri^ras a á«®h© desse eao» A as^i^ao ~ hes^e escreida 
gela Mvi^o de Msoali^ão (WXS) da GegwU de Fisealise^o e Registro de 
Capiteis Ssteaageíros (FERCE) coube IMcíal^nte à Gerencia de FiseeJLisaglo 
üBE&ial (FXCAM)o Sa 3«»ho de a res^sisabilídade. passou à URCS/ receb^ 
do essa Ges^acia os docuaentos ref^entes aos pagmentos eftetmdos &té entSc^ 
«Efeériasaent-e arquivados na FICãMo Ho enteato, e^lstea certos indícios de que, 
na o®a@â@© da tmM^ereneia, poste das infomaqões tente sido extraviada, prin 
cipaSíaente a relativa aos contrates nso stis geradores de rcs^ssaiSo Portóso, 
não forem ceaaâderedos ec presente e^tedo cs pagssmtes até 1^5; »8 o® pró» 
prios remltedos covrespondeates a esse ano devem aer em&rados cm algísaa eau 
telsu ■

Por outro lado, é possível que 2»sa© a mgnlted® das rsaessae poste- 
rlorefl.a© .iníeio da fiseaUza^ão pelo FISCE eateja wa ws que a co
namic^ão dos lis^mntes efeteados - ateavés do envio de cópias dos contratos ür 1--
de feàhasfâáte de'^fclo emitidos pela, rede bancária » pweee aao ter se pgwe£ 
«do de fersa satisfatóriao

Sffisfoé® mo ®e enGontew e^eif içados w Baseo Central © v^or das reCKK» 
messas par teensfezâacia de teenotesia^ fisanci®.das interB&elo-»
nais= De fete, nos caso® em que fors» efetuados por fimnGeix^ inter-
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■ Cea base »a elasslficagao .dos estratos B^iteats certo eo^unto de-' 
' at^itastes, foi ejsaMn&d® a distrdtnsigS©- dos pagasm&os pw tmnsfereneia-de tec 
sologia sagmdc em ns-twsss, © zoa® de atividade, o uso dos bens aos qmls se 
destirn o eKt®m@P e tsabfe segunda a preee^neia da tesaologSa 3»©^

awAsaKaKirsierifWFí

tada, e a prepriedede da «presa cetóxatenteo Os elementos ©Xtegwtivos ®a que 
s© desdobrm cada m desses ©tributes fozea definidos de acorde cem os critérios 
expostos mterâorseate, na análise des ecetratsso

Iteees ressalva iasaWB a diferença de ceaeeltoa entre o çantra&o ju­
rídico registrado no Mae© Central e © específico- de cojstmto, adiado m pre« 
sànte estado, obrig®nd© a qua cs pagsfôsztòas, <xmtaMlis&âos segundo © j«-weíro 
■fSm» desdobrados de atóde ©cs o ccmveúeiomdo»

A atUinsçSo de s&vo. conceito teve psr Objetivo identificar a nsitu^e 
na da tecnologia transfàrídas a referencia símltase®. a várias categorias de _ 
transferência ®a ws ee&o e«mt^ô ^agredia essa ides^ificagãap R»? isso, cs 
emitestes jvx-ídleos íofuk dasdoteyâess tasitos outros gastes fosses as cate 
g©yi®s de transíwêagia eavelvidaso ;

3?w outra lado, ©3 eoíteMM.®ud©s so Bane© CeatealnSo^a-
no rnatwte íwetido, as parcelJâs corsíespoadeates às 'diversa eateg© 

riaào Asfila^ foi neeesçêrX© dividir ©s ga^aentos refemites a detéminedô con' 
trato m smero. I^spÃ ao das G&tegorJ as de transferêmeia aJssaxjgidas, vale 
diser, m núaero igual ao dé eontratos segando o imo ecmeeito>âB>uteado às dl 
versas categorias parceles ignaiSc W. exes^los no cago de wt eeatreto áwíâi"--' 
©o eawlveádo aãsístS&eia técnica © liees^a .pas®, ntiU^So de m-rca emercial, 
os pa^Bsat-óa ofetuados fgxó® repartidos iguatoente entre ws eostrât© de assis <SWT
tenda t&júeà e na outro de licença para utilisa^So d® ^?ea eesM^eialo

& verdade, .-&. hipótese no de .«g diversas ca-
t^eoda^gmen resmeraçoes id<^tie&s destro de usa meta© contrato, é discutí» 
velo ^xa-lqu®r Bipátese altesnaatívà, seria igmlfeetóe a^itrfeiôíelé®. de gerar 
diatorçSes» As dlst©E-nões esist^tes, no etóanto, ca^w^nds»se pareialãBnte, 
nlo fâfofesj® signâ^ic^WmKaaffee os -resultados geraise feabám & aao aonsldeâKMgSo 

esdstêBeia áe mis de iw categoria de tras^emtei®, m m asa» .coatrato 
registrado, ^sdteia a asiális® do custo relativo da tecnologia í^psrt&teo

Aas^iQg as dlstcsr^Ões advindas do critério de repartir igmlseate ©s 
pag«Qotos eatre as eat-egorfae de t&^fsfereneía ohraagiâBS ©tinges tio sàstóate 
a di^Mteiigãà des ^tos c^undo & narrem do is^saetadOo As e®tEU«
tex-a-s dai M$ttóWÍ9§e£- segundo os d^iois atributos s^soeieâos a cada ©OTteato 
sê® sao afetada® pelo ««■ité^.Oc- E^ld^tweat^ os wl&es apresentedos ©om© pa 
®®asnt©s afilies p® ©ontxato sao distintos daqueles que te?í^ sida detertósa- 
dos caso fêsssB-oonsidfeiadfiB os ©e^s&tós jurádlcon s^-ígiatsadas no Bme© Con­
traio
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Gssps® & peâMWLldaâe âe ©s valwes ee^spoaâeg.
tes a deteie^taiâw ©.teiWêss visw a fi«? dístweiüss pela pKageaga de co&etos 
^e^de^e® âe pag®^®^©® de ra®ftiti&de Ibastmte a®s to®ia{ cesèsatc® de
ig®@X elasMfteí^Sôo Be 8^bx«t®^o ao® ©ásos ®â w o sstero àe ©«atsK^es 
é ^©Isfeiw^te ^equeasp a @xÍsteEei& de r^esgc^s elevadas p^e restí.ts^eaq.ne 
©s wl^e® ©Wâ©s» ^&£-t^wãís^í^i& ©s des sádios w1 ecnts^ej» aa©
jfefMtei osataSBífee as ^spasfeejfí^ie^ dos e<tó^©í3 a©s c^aís estão asseia® 
d©go
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7 “ Müae dog ■

0 processo de transferencia de tecnologia ewoXve dois pólos: m iap- 
temo^, eonÊ&ituído pelas unidades produtivas brasileiras beneficiárias dojmmr-’ 
jw ii^o^;ejdoj e®tro estemoP ««apreendendo as e^rêsas gue vendes tecnologia» 
Bntre Mee ^*esentc^se doie fítass de sentido omtrario: w fSneo real que 
ec^responde à iueorporação pele sistem. produtivo do País de eteheeisentos tée ’ 
Bicos desenvolvidos no exterior ,> © «a flua© a®ía&l,, e^.vsleEte ©o pagaseut© 
da tecnologia ii^ortada»

A enwlise d© flwzo real# reaús&da ant®ric®á®af.e(í fcoalisoú tanto as 
earaeterÍGtâeas desse fluxo (neturesa da tecnologia importada) quente -suas vín 
eala^hs aos pólos interligados, (origem e destino do towyrhoy transferido )5 vi- 
soado a identificas* a parcele. da desanda de tecnolcgia do setor. ^d^stríal do 
P&ís nao atendida pela ofensa intesm»

0' presente tópico examina © fluxo nsainal. associado ao processo de 
transferida^ no sentido de conhecer o casto .relativo d® tecnologia i^orteda, 
segundo sua natweza, seu dest&a© no sistema prodnt-ivo do P&ís9 sua origem e a 
pzo^ied&âe das es^resas contratanteso

Â base empírica dessa análise^ bm cgs» as limitações e as distorções 
®ze lhe sao ines?©ateE. já foras apostadas» á de observar x. poréa^ ®se a mato? 
parte de tais dietorçees pode ser ©penas suposta^ uso sendo possível avaliar 
aw- diaê®8aoo Saí a epartw»idadeA cós® preliminar9 da detemínaçao da saagnit^ 
de dos afsstsmntoe ieados nos pagaaeatos por transferência de teeuoS^gia 
pa^a a indústria de tean&fõTKaçao (eseeto derivados de petrõleo)^ ao período 
i$65/1^9p relstivaMente aos val&éa eowespondentes aos itenó ” A&sinis-traça® 
e Assist^ieia e ''Patejítesp Royalties e Alagueis” do Wtasço de pagemeg
tos (Qwads^ 55)o

A relação entre os valores levantados e os dados conatsates do bal^n 
çq de -p&gsaeatos e crescente ao longo do psrícto^ ssnd© eu asedi®, d& «te de 
55^ (essa pérc^tegesi e^esee de @© 19^5 & 57#6 e® 1969)» Essas dis^epm 
eia-s pofieriga ste atribuídas aos contratos d© ençeêsas dos setores primi?!© e 
t82?eiari® © dc® produtores de d^piwdos' de petróleo» tetufe, s. .evideacia de 
extravio de ijafosss^es, destro do sistema flscaligador das remessas por isaus' 
f&râaeia dc teasologiB para o seta? isãststrlal9 eut^iza a i^uèação.dewa 
eela daquelas õieerGpâMsiaso Eao <2 possíwljp no entanto^? ecahecer a magnitude 
dsssa p®reel&o

Por i8MQt &s iafoysaçoe® aposentadas se^ão encaradas ®a tâ?” 
«s> r»w>s relativos» Wa ves admitido ^ae a perda de inforssçoes sao impixea a^atra 

tondmeia <gee ws a d®, subestíwçao áos ssontaBtes remetidos j&wa o é

lícito OTesíinar estruturas de disteib^Gao dos gastos ss tewsfe^lasia de tec- 



gelpgia- $$&&&$ cscg^o' ò^àííay cs pa^ 
'.gí^^tcs.^ G©^ã«fe essesResma ã^ioêèpfií '• Kape lícita, ©o.
■■ye^ 'êa^ddé^àv' éaeeto coma"-Í&êá'vô”-Êi&ií^ dó
< yo de 

•,-: '. * ■
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eulos (30,5^ do total de Mderwgia e F?©dú±-os Side^
® Autopeças Mseâlieas pa?a a Badustria Âutejsb.Dística (697^)» feás resulta» 
dos quaüfíe^n mlhOT a participação de B^teria2. de ^ansporte^ dando ehfase à 
ii^agtmei® d® industria autmdbilístlea feee dos demais s^mutos do ramo®

Os pesos dos diversos mós industriais no disp&.di© total cm trens 
ferâicia de tecnologia não se mantivemi unifome durante o período analisado® 
Dos setores sais significativos^ Siderurgia ® Produtos Siderúrgicos teve pax-tí 
cípaçao deereseesote^ enquanto a parcela correspondente a Autopeças para a Indus 
tria Automobilística cresceu ao longo do período®. As percentagens relativas .a 
Veículoss Produtos Alimentares e Produtos. Wraamaticos e Medicinais oscilaram^ 
sendo n^ primeiro desses ramos decrescente até '1^7# .para voltar a crescer des 
de então?' apresentando no último éajportajaento Inverso® Ademais, eabe anotar 
participações íaeideat&lBÊtóe elevadas de alguns ramos de atividade em determi 

■ nados »8? Metalwgia dos Nao Ferrosos -(m 1^5 )> Eletro e EXetTOnicodeiaesti 
cos (1968), Borrada (1966), JfetéMas^iíMS Petroquímicas e ©uteas Organícas 
(1$67) e Têxtil (1966 e 1W)»

N&o se pretende aqui identificar, e® cada, caso específieo,os fatores 
aos quais podem ser atribuídas essas bruscas variações anuais; convéa,no' esta® 
.to, indicar aqueles qjae, de maneira geral, parece» ser mais importantes® Sa 
primeiro lugar« existe evidenteBente a possibilidade de variaçao no nmm> de 
contratos geradcoes de rmessas^ que? pelo ^areeiaBnto de novos contratos quer 
pela caducidade de outros® Sobretudo^, no caso dos contratos que estabelecem, 
vínculos tcnporarios «stre as partes^ os pagamentos. se coneentraas e® alguns pou 
cos anos5 p®ra esses contratos g as reásessas relativas a deterstínado ramo indos 
trial serão provavelmente maiores nos períodos ®n que se verifica o apreciam 
to ds nosas unidades produtivas ou ampliarão das Ja extst^ites® Em segundo-la 
gar? u© caso dos contratos que estabelecau vínculos permanentes entre ©s 

posto que a remuneração da tecnologia taansfs^ida 4 ncawümente fixada so 
mo per<^ntual do faturasoito do prodnto && qual é íneceporada^ onmtante de pã 
gamentos' efetuados , depende da mgnittide das vendas do ramo® H.na3»nte5pam@S' 
contratos fiEsados entre matrises e siãxsiâiápias e/ou ássosiadssp ©fluxo de pg 
gamimtos pode refletir apenas deeisoes? no âabito da política interna da org&» 
nização intemacimalf quanto- à transferencia, e alocação de reeursos ílnancei- 
ros dentro da prápr^ organizaçao® . .. ■

Outro ponto a destacar é o relativo & áispariãac.e entre as estouturas 
das distribuiçGes dos ^gs^entos e dos eostratos por trsnafer^u^a de tecnolo^ 
gia^ segundo os xwos de atividades® ®ssa disparidade torna-se agressiva me« 
diaste coagwaça© doa ps^osoatos môlos por contrato no® diversos ?s®os(Qúad?o 
38)»

A'esist&eia das flutuares ^mais assisaXedas iaduaiu ® no -e®a 
m dos pagamentos oedios por emteato? se ■ considerassem wlSyes «©rresjOTâeat^ 



„ 54 ~

a 'todo o pejííodoj e?ccs3 as informações reunidas subestimam o moatante efetivo 
de pagaaentos# permitindo apenas a análise de valores relativos# mantiveram-se 
os resultados. referidos a todo o período 1^55/15^9^ ®° invés de se calcular sté 
dias anuais»

Os pagamentos médios determinados para os vários ramas. de atividade 
cobrem ma faixa extremamente aapla# sendo o valor superior mais de cem vezes 
maior do que o menor pagamento medio» Por outro lado# é de observar que dois 
terços dos ramos industriais apresentam resultados, inferiores a média da indús 
tria de transformação (exceto derivados de petroleo)»

Entre os segmentos do setor manufatureiro destacam-se# pela magnitu­
de -dos pagamentos médios correspondentes# os ramos de Veículos (17 vezes maior 
que o valor relativo ã indústria de transformação)# Borracha (quase eineo vezes 
maior)# Editorial e Grafica# Metalurgia dos Não Ferrosos e Produtos Alimenta­
res» Apresentam ainda pagamentos médios por contratos superiores ão da indús- 
tria de transformação# os ramos Vidro# Cimento e Arbafatos de Cimento#‘Motores 
Elétricos# Trmsfomadores# Eletro e Eletronicodoméstieos e Autopeças para a Io 
dústria Automobilística»

Por outro lado# ramos industriais ia^ortantes - pelo valor da sua pro 
duçeo ou pela complexidade da tecnologia empregada - apresentam, pagamentos mé­
dios relativamente reduzidos. Sao exemplos disso: Siderurgia e Brodutos Side^ 
rúrgicos, Produtos Metalúrgicos em Geral# Produtos Mecânicos em GeralsMa.terial 
Elétrico em Geral# Produtos para Jhdústrias de Plásticos e Resinas? Fibras Sin 
táticas# Elastâaerog# Detergentes e outros Produtos Finais# Matárias-prfeíás Pe 
troqu£nicas e outras Orgânicas. e Têxtil.

Hao eabe# por enquanto# caracterizar os fatores determinantes dos di 
ferenciais de pagamentos médios para os vários remos. Masacomo é ecmsn carreia 
cioaareat-se positivamente- cooplexidade e casto da tecnologia# e uma vez que as 
iaformçoes apresentadas nao confirmam inteiramente essa teseí; convém sugerir 
alguns dos elementos que podem explicar tal comportamento» 0 exame da maio­
ria desses elesentos será, retosíado adiante,, 7 .

Em primeiro lugar# á de considerar a natureza da tecnologia importada 
pelo res® a que se destina# tendo m vista a divisão dos contratos entre aque­
les que estabelecem vínculos permanentes entre as partes e aqueles que definem 
vínculos teB^oréWas» De fato# é lícito supor a correlação aei«, sugerida par- 
ra contratos ua mesm natweza# eontuao# w.ocamuo que fixa a remuneração co­
mo percentual do faturajmxto do produto ao ®aal á incorporada a tecnologia trans 
ferida (caso de vínculo permnente) normalmenta deve gerar remessas Superiores 
ãs derivadas de contrato por serviços de engenharia e elaboração de projeto# pa 
ra os quais o pagamento e pré-determinado.

®n segundo lugar# ® importante considerar a propriedade das espyêsas 
brasileiras contratantes de transferência de tecnologia. Coso foi assinalado 



- 55 -

anteriOEmente, contratos entro wtrizes e subsidiárias e/ou assoeiadaa, ao fi­
xarem a zez^evaç&o pelo transferido, levam em conta outros fatores
além do valor efetivo da tecnologia-. Assim, e de supor - e a evidencia empíri 
ca, apresentada adiante, confirma a suposição - diferentes pagamentos médios pa 
ra empresas nacionais e estrangeiras,. bem como para contratos firmados entre em 
presas estrangeiras independentes e aqueles que envolvem mtrizes e subsidiárias <
e/ou associadas.

Por fim, no caso dos pagamentos especificados como percentual d© fa»
Ú } turamento, o montante de remessas depende diretamente do volume de vendas ' *'. 

Assim, pagamento médio mais alto num determinado mo pode coresponder apenas a 
um valor de vendas superior, nao cabendo, portanto, considerar como necessária 
a correspondência entre pagamento sódio elevado e custo elevado da tecnologia.

Ifesse sentido, convém examinar a relação entre o montante de pagamen 
tos por transferencia de tecnologia e o valor da produção dos õívevsos ramos de 
atividade. Tal análise, ante as informações disponíveis sobre o valor daprodu 
çao, restringiu--se ao cálculo da razão para os ramos de atividade especificados 
na elessifieaçao das indústrias do IBGE no período X^ój/lS^B. Ademais,wa vez 
que o volume dos pagamentos por transferencia de tecnologia está subestimado,os 
valores apresentados evidenciam apenas a magnitude relativa da razão pagame- 
tos/vaior da produção dos vários ramos industriais, bem como a evolução das ra 
zoes correspondentes a cada uh dos ramos (Quadres 59 o

Distinguiram-se os pagamentos decorrestes de contratos que estatele- » *
cem vínculos permanentes entre as partes (os contratos de Tipo I incluem assis 
tencia técnica, licença de fabricação e/ou para utilização de patentes e licen 
ça para utilização de marcas comerciais) daqueles que implicam vínculo temporá 
rio (os contratos por serviços de engetíharia e elaboração de projetos foram de 
signados contrates de Tipo II). Tal distinção decorre do seguinte fato; ape­
nas os contratos de Tipo I têm rmuneração estipiHada como percentual da recei 
ta resultante das vendas do produto ao qual é incorporada a tecnologia importa 
da. Boa? isso, a razão pagamentos/valor da produção dos diversos ramos, somen- 
te é expressiva quando se refere a esses contratos.

Os resultados apresentados revelam oscilações anuais bastante acen­
tuadas das referidas razoes, tanto para os contratos de Tipo I quanto para os 
de Tipo U. Como se viu, realmente não há motivo para supor que os valores re*» 
lativos aos contratos de Tipo II apresentem comportemiato estável. Ko entanto,

(1) - Vale lembrar que quando a razão valor da produçao/valor agregado éexpres 
siva, o custo da tecnologia referido ao valor agregado é mais alto.
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de esperarg do® rasvltados rof&waies aos mitratos de Tipo X# wrísçcés 
Mímos aleatórias# «abara tais nutwaçoes ^sm' ser# «a princípio# atribuíveis 
ao aparecimento de novos contratos ou à caducidade de outeos áá existentes*

Quanto às proporções relatiws da rwao pagam^tos/valcr da produção 
dos div^sos ramos industriais# os zesnltados. sSo mais estáveis* Assim# psm 
os contratos de'Tipo TF, os ramos aos cfjaxs estão associados valores mais ele^ 
dos ®aat& essa eâvaeterísMea ao longo do período; e o caso de Material de 
Transporte# Produtos farmacêuticos e Medicinais# Borracha# Matexitó Elétrico e 
de Comunieaçã^ e Éiversos* Outros remos# ao entanto# apresentam v&lõres' inei'» 
deutalmenté'á2W®ios só ®a determinados a&oss Minerais Kao Metálicos# Química# 
fwlutas de Perf«ariô# Sabão e Velas e Editorial e Gráfica*

®o caso dos ©onteatos de Tipo II# os valores mais altos são obserw-' 
dos em Mia@?ais B& Metálicos# Metalúrgica# Diversos- e Qu&ica-*' Cabe leásrer# 
no entanto# o pequeno significado da informação çpsando referente a contratos 

prevendo vincule® tea^rarloB entre as partes# não■'consideram# ao fixar & 
remimeraçaó# volnaies de produção ou de vendas*

Por outm ledo# jmsraó ^ra os contratos de Tipo I# é bastante limita 
da a validade. da rasao considerada indicador de "preços relativos” da tecnol©* 
gin importada# na medida eia <pxe o relevante no seu calculo è tão*somente o ■te*’ 
lor da produção dos bens aos ®»ia á inmrporado o ^aqg«^qy esctesno# nm 
na fração do valor da produto do mo correspondente;. e® muitos casos o

âdemais# ten&o e® vista que a réamEsração dá, tecnologia transferida 
e afetada- por vários fatores», e nao apenas.pelo fetor-caj^loidaâe# a razao pa 
g^a®atos/valor da prcduçã© dos diveiws mos industriais ts®poueo é wa boa i» 
dieador do gjxe se poder ia chamar do intensidade tecnológica do ramo industrial*

7*2 Ps^&wxítos nor Uso dos Bens

A análise 'apresentada no tópico pode ser retomada ata nível
mior de a®rega^ao# agr^çando^se- os pagamentos segundo o uso dos bens aos quais 
se àestisa a tecnologia, re^ieraâa..

Os rmiXtados widewiaai a prepcnder&ncia dos cwsonentes par-a a in~ 
dústria autcwsbilística# aos ç^isâs carx-esponde 35^ dos pagas®ntos realisados bo 
período. (On^ros 41 e 42)* Se^im# puXa ©xdm âe iv^rbshcía# os bens interjae 
-diários# estando a menor powla associada, aos bens de capital* í de assinalar 
q,ue «■'«juando- se diviám os pagamentos relativos aos coâroonestes para a indás--' 
tria autosí^5i3íst-ím eatré bens de capitel ® de consumo duráveis# segundo a ecg 
posição correspcmdente- ao vaiar de ^cduç&o daquela industria “' os bms. de ec^ 
suw e de -produção (istmaediários e de capital) í-epot^ ea parcelas iguaisas 
remessas pov t^nsf^*©&Ma de tecnologia*



A« participações reiativas ao período 1965/1969 diferem, ao entanto-, 
dos outros valores anuais, nos quais se observam flutuações acentuadas. Os pá 
gameatos relativos & bens de capital e de consumo crescs® até à metade do per ío 
do para decair desde então. As remessas geradas prios componentes paraaindús 
feria automobilística apresentam comportaaento inverso. Ho caso dos bens inter 
mediárlos, as oscilações sao menos regulases, indicando, no entanto, tendência, 
deelinante.

Ressalte-se que referida distribuição dos .pagamentos pelohngw^^ ím 
portado é substancíalmente distinta daquela concernente aos contratos, eviden» 
ciando níveis de pagamento médio por- contrato aeentiyidamente diferentes segundo 
os usos dos bens aos quais os .conhecimentos técnicos s&o incorporados  (Quadro 437 
De fato, o pagamento médio de componentes para a, industria automobilística é 
des vezes maior que o relativo a bens de capital, o dos bens de consumo durá** 
veis, quatro vezes a&ior e o de bens de consumo nao duráveis e de bens interme 
diários, duas vezes maiorà

/.

7.3 - Pagamentos por bategorias de Traucí ereueia

Como se viu anterionuente. a natureza do hnow«hotf importado tornou» se 
eoaheeida atrais da classificação dos contratos de trs.íi-sferenc
segundo cinco n&tegorias de transações. Cada uma dessas categorias «ay caraç

terística particularmente relevante para a análise dos pagamentos: a duração do 
vínculo entre as partes. Assim, os contratos de assistência- técnica, licença 
de fabricação e/ou para utilização de patentes e licença para utilização de max 
cas comerciais estabelecem vínculos permanentes entre as empresas contratantes; 
nos contratos, de serviços de engenharia e para a elaboração de projetos, o vín 
culn criado ê temporário.

Por.-outro lado, a forma de remuneração conoratada está, de certa for-> 
ma, associada à natureza, daquele vínculo. Para as categorias que envolvem vín 
culoe permanentes, os pagamentos sao usualmente fixados como percentuais das 
vendas do produto ao qual, foi incorporado o kuow'how externo. Nos coníratos 
que compreendem vínculos temporários, a remuneração é« normalmente, estabelecí 
da como soma global pré-determineda.

É de assinalar ainda, que « muito embora a rcamnei-açao contratada de 
penda, em princípio, apenas do livre acordo entre as partes - existem <efios 
dispositivos da legislação regulamentadora da transferencie, de tecnologia 

(21 em parte, condicionam a magnitude dos pagamentos acordados Kao se trata

1—irrm ■■nrrim «■ií»i«« ■ —nmni<»»i—n -m— ■inummmMi w.

(2) A legislação relativa á transferencia de tecnologia aparece em anexo. 



de estabelecimento, pela legislação vigente, de limites para as remessas por 
tecnologia iaçortads; teata^se da existência de um Portaria do t^nistário da 
Fazenda (Portaria n9 4^6, de 1958), definindo - como percentual da receita bru 
ia do produto « as somas pagas a título de royaltieB e assistência técnica que 
poderão ser deduzidas nas declarações de renda, o que te® induzido ãs partes eon 

tratastes a manterem os pagamentos estipulados dentro dos limites fixados pa­
ra fins fiscais Adernais, o próprio órgão encarregado do registe© dos cm 
tratos por transferencia de tecnologia - o Banco Central - te® procurado fazer 
observar os percentuais da referida* Portaria n? 436 cobo limite de reiaessas pa 
ra o exterior«

lia análise apresentada em continuação, eawa ter presente as caracte 
dísticas de cada categoria de transferência e os condicionastes legais da magni 
tude das remunerações contratadas»

As informações reunidas evidencia®, para o período 1965/1969,0 te^do 
arfais doa pagamentos por assistência técnica, aos quais correspondem dois ter­
ços do total das remessas no período, seguidos de serviços de eog^m,ia(22,3^), 
licença de fabricação e/ou para utilização de patentes, licença para utilização 
de-marcas comerciais e elaboração de projetos (Quadros H e 4?). Observe-se que 
8j% dos pagamentos efetuados sao relativos a contratos que estabelecem vínculos 
permanentes entee as partes.

A distribuição dos pagamentos entre as diversas categorias de trans­
ferência nao se mantém uniforme ao longo do períodos a participação das remes 
sas por contratos que definem vínculos permanentes tem ascendido, ao passo que 
aque&a associada a vínculos temporários te® declinado (a participação dos paga 
mentol gerados por esses últimos contratos caiu de 40^ para 10^}» Contudo,essa 

ascenção e esse declínio se processares® de forma distintas enquanto, no caso 
dos contratos, que supõe vínculos tmporáeiosj, o declínio atingiu tento serviços 
de engenharia quanto elaboração de projetos, o ereseissento relativo aos contra 
tos que inplicam vínculos perstánentes <»ncentrou»se m eat^eria assistência 
técnica» A participação dos pagamentos derivados de 'licenças de fabricação e/ou 
para utilização de patentes e de licenças para utilização de marcas comerciais, 
embora crescente até 1967, reduziu-se desde então»

A comparação das dísteíbuiçpes dos pagamentos e dos contratos segun­
do as várias categorias de transferência revela certa disseaelhsaaça, indicado** 
ra de diferentes níveis de pagamento médio por contesto. Ass5nale“se#no entan

(3) • A Portaria n? 456 estabeleço, pare deduções por assistência técnica e 
rcsalties por patentes, percentuais variáveis segundo o grau de essencla 
iidade do produto, até w máxima de No caso dos royalties por mareas 
comerefeís, o percentual fimdo é 1^.



to, que tais diferenças sao menores qae as observadas entre as remessas luédias 
dos diversos ramos de atividade e usos dos bens aos quais se incorpora a tecno 
logia importada»

Seffato, o pagamento médio mais elevado,•correspondente a assistência 
técnica, é apenas 5,5 vezes mio? do que a menor remessa média, relativa às 11 
cenças para utilização de; Marcas (Quadro; $6). Cs pagamentos médios das demais 
categorias * aproximadamente iguais à metade do refersnte a assistência técni» 
ca ” se ordenam segundo a seguinte sequência; elaboração de projetos, licenças 
de fabricação e/ou para utilização de patentes 6 serviços de engenharia» Quan 
to à magnitude da remessa média relativa a licenças para utilização de marcas 
comerciais frente à assistência técnica e à licença de fabricação e/ou para uti 
lização de patentes, cabe lembrar os aspectos legais apontados anteriormente' 
que definem, cano limite máximo para deduções nas declarações de renda, percen 
tuais mais baixos no caso das marcas comerciais»

Por outro lado, vale ressaltar que o pagamento médio por. contrato com 
vínculo permanente- entre as partes é 1,6 vezes valor que o mesmo pagamento por 
contrato com vínculo temporário, diferença, aliás, bastante'afetada pela -cate* 
goria assistência técnica» ^Excluindo-se essa categoria, a relação anterior se 
inverte, sendo o pagamento^aedio por contrato ccm vínculo temporário 1,3 vezes 

r '
maior que a remuneração média relativa ao contrato com vínculo permanente»

No exame das discrepâncias de pagamentos médios por ramo de ativida­
de, assinalou»se, como um dos possíveis fatores de tais diferenças, a pondera­
ção variável que os contratos com vínculos permanente e t^içorário poderíam ter.. 
nos diversos ramos, ponderação essa associada à margem previsível de remunera­
ção em função da natureza dos vínculos» Contudo, as diferenças entre os paga* 
mentes médios referentes às duas naturezas de vínculo contratual nao parecem ex 
plicar suficientementé os desníveis observados entre os diversos ramos»

Vale mencionar, porá», alguns dos critérios de tratamento da base em 
pírica do presente estudo que podem ter afetado os resultados obtidos. Tais 
critérios foram utilizados porque alguns contratos registrados no Banco Central 
abrangiam mais dew categoria de transferência» Nesses casos, foi necessá­
rio, cano se viu, introduzir um. novo conceito de confe-atd, desdobrando-se o con­
trato Jurídico registrado ém tantos outros quantos fossem as categorias de trans 
ferência mencionadas. Por outro lado, as inforisaçoes existentes ao Banco Cen­
tral, ao especificar os pagamentos realizados, o í^sem epresentando o montante 
correspondente ao contrato Jurídico, sem discriminar as parcelas relativas às 
várias categorias de transferência. Por isso, no tratamento das informações sê 
bre pagamentos, admitiu-se que as categorias compreendidas em um mesmo contra.to 
jurídico dividissem entre si, em parcelas iguais, o montante de resiessas asso­
ciadas ao contrato. Essa suposição, como se assinalou, é questionávele sua in 
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corporação decorreu principe&aente do recenheeteni© de %ue ^al^aes» hipótese 
alternativa $b® as àBf®emçÕes di^míveis perMtissera fomíleyjseyia iguateen 
te arbitrária.

Ó^a» 0 evidente se a Mpótese aceita fw falsaria introduz dis 
torções tanto na distribuição des ps^sssatos entoe as diversas categorias de 
transferência Quanto na sagaitedé doa respectivos paga®sntos médios. Tais dis 
torções sao mioses para anelas categorias de transferencia çue aparecera mis 
freçjQtenta&este associadas a outras* em w se® contrato jxwidicQ, á de assi" 
ml®? çue essas associações sao sais eoratos nos casos dos contratos çue vincu- 
lm pe^aneatmente as partes entoe si. Adesais» a coexistência» era va mesmo 
contrato» de categorias de vínculos ^rmamate e terapor^io conduz à stíbestisa 
ção dos pagaacntos gerados pelo vínculo permanente e» ecmsa^en&mente^ 
avaliação das remessas derivada® do vincula tos^orárie» Isto não só porque re 
aessas dessa mtoresa A noro^meate gjaguitude mais redusida* ms t» 
hera porque • desfeito» pela prestação 0 do serviço ccntratado*ov^
culo tes^o^io ™ os pagamentos siíbse^tatos* derivados ©penas do vínculo per- 
mseate«, continua® sendo repartidos pov a®’eas as categorias de tnausfereüciad

As infcrsações apresentadas anteriommte devem ser vistas cora a cau 
tela íB^osta pela possibilidade de ccarrencia das distorções apoatadasj estas 
podea taxto^s afetar ©s resultados e as ©bservaçoss <5® são apresentadas a se- 
guir? Teelativaraeate à reBameração de cada wa das categorias de transferência 
pelos diversos se^QS de atividade.

A distribuição dos pagamentos por l^ortado soendo as cate
g^ias de transferencia revela^ de ssaneira geral^ ao nível de ^&aos de ativida- 
de? a sessa característica identxfieeda na indústria de tmisfox^ação como ura 
t^o, vale dis^ © j^edg^aio das resessas por assistência técnicafOsadros 1-7 
e 48). Tal preponderêncía é b^taate eeeatwda em aprc^nad^^nte 50^ dos ra- 
mos considerados^ nos ^ais a participação dessa categoria cerespomeamis de 
três partos dos pagamentos efetuados. Entre ênses raaaos-. eneontrars-se alguns 
dos mis importantes pelo pês© n@ total de reaessas por transferência de teeno 
logia industrial: WÍculos^ Rzcâutos Frásae^xticos e B8edicinais# Produtos Ali^ 
raeni^^es» Eletro e EletronieoâcEestieos e Borracha» entre outros»

Era alguns ríamoss os pagamentos estão distribuídos entre as diversas ea 
tegoriaQj tal e o caso de Motores Elétricos e Traustforiuadores. Os serviços de 
engenharia respondera pela bsIqv parte das remessas era Siderurgia e Bro&itoe Si 
derúrgiccsy Redutos ^orgânicos inclusive EertíJ.isantes» W.eira e Bebidas, 

Cimento e Artefatos de Ciwnto^ os pagasento.n por serviços de engenharia são 
ç^ase tao Cortantes çuant© os referentes à assistência técnica e» ca Kocalt^ 
gia dos Ferrosos» aproxima^e dos gastos cora elaboração de j^ojeto» respeg 
saveis pelo maior volume de resessas do swo« Os dispeadios coralíccnças de fa 
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bricaçào e/ou pga?a uÈtllssação de patentes são predominantes nm rastos: 
Redutos pwa Ksâústeias da Plásticos e Fibras Sintetieasp EXast^e** 
ros? Butergentes © outros Erodutes Ete&ís# be® coso e® Fum» e no raao Têxtil*

U® enteie altensatiw ccssíste ea exn®iaar? era cada usa das catego« 
rias de teansfereneiaj, os ramos que resptsade® por parcelas significativas dos 
pagamentos efetuados»

Isso feito widencia^sej» em assistência técnica^ a preponderância dos 
rasos Veículos (59>2^)> Produtos Farmacêuticos e Medicinais (7^)# Autopeças 
para a Indústria Autotebilística» Borracha* Produtos Alimentares* Eleteo e Ele 
tronicoâomestícas (Quadras 4? e A9)« Bessalte-se quo* ao se considerar a des 
tinação d© principal produto do ramo Borracha (pneus)* a participação dos paga 
sentes seletivos à indústria autoM&OÍstica sdarepassa os 50$ do total de gas 
tes eos assistência técnica» |

Qimte às licenças de fabricação e/ou para utxMzaçao de patentes* os 
ramos que realism maiores disp^dies sob essa r^ríea são: Veí 
culos (15^)í Autopeças para a Indústria Automobilística;, Produtos paraateâw 
tria de Plásticos e Resina®^ Mbres Sintéticas^ Elastâ®eras? Betergeates e ou= 
teos Produtos Pinais e Matérias-primas FetromiÍHicas e auferas (te^aicas. Obser 
va«se? nessa categoria^ usa estrutura de distribuição síssios eoneenteada que m 
assistência técnica» Kb caso das licenças para utiliss^o de mreas eaaerci-- 
ais^ dois rasos entre si quase 5^ dos pagamntca efetuados: Autcpeços 
para a Indústria AntoseMlística e Veículos» Soo l^ortantes ainda Têxtil @ 
Eletro e EXetroaxccderaesticosc

Os pegagmtos «igluados de contrates que estabelecs® vínculos tempo 
rácies entre ©s partes esta© associados pMaeipalaente às indústrias de preces 
SMaenteo Assisa^ ao çp® se refere aos aewiços de engenharia^ parcelas ía^or-’- 
tmtes dos gastes realisíados eoutespondem a Sldsrwg.te e Baodutes Siderúrgicos

Metalurgia dos Hao Proses (10^), Rodutos AMíaeaWes (ê^^^imen 
to e Artefatos de Cimote e S^od^tes Ino-rgahicus inclusive igagL 
sente âsportente e o raso Vetcvl^s (8^5^)» Qnante à elaboração de pro^etos^sSo 

significativas & participares de ífeteJjsrgia dos X^o Ferrosos O^S^Mder-w? 
gia e Brcdutes Síâerá?gicos> Produtos iFíOrganico® inclusive Fertilizantes e Vi 
droso

0 eonfhmto õa estru^sm de distribuição dos pagamentos com a esteu^ 
tura eorespondente aos eontrahos rcvelé dispariéadès bastante acentuadas» Por 
eses©!©, © pagamento médio por eonteato de assistência técnica no swVeíç^^ 
e? OB&ora num caso «Eèrarao, JO vezes mlor que a remessa média por cmtrato da 
indústria d® tmnsformçSo

tensielerandc^se genèrieesimte os pagamentos médios por contrate segun 
«o os rasos de atividade e categorias de. teansier^àM^ £ possível ordenar ás 



wgBitndes mis elevadas seçafecia: Vel^xlos^siàtê&eM téenléa; Borra­
cha - assistência técnica; Editorial e Gráfica « assistência téenica; Veículos- 
patentes; Veículos - serviços de engenharia; Veículos ~ marcas; Produtos Ali<= 
mentares ™ assistência técnica; Metalurgia dos não Ferrosos - elaboração de pr o 
jetoso

0 exame do nível relativo dos pagamentos médios dos diversos ramos de 
atividade em cada uma das categorias de transferência dá ênfase às disereptn- 
elas apontada®, pois, considera apenas contratos homogêneos quanto à .natureza 
(Quadro 51)..

Para assistência técnica, apenas seis ramos industriais apresentam pa 
gamentos médiás superiores ao valor correspondente à remessa média por assistên 
cia técnica da indústria da transformação. São êles; Veículos (vinte vêzes 
maior), Editorial e Gráfica e Borracha (quatro vêses maléree), seguindo«se Ero 
dutos Alimentares, E-iuipamento para Movimentação Interna e ELetró e. Eletrônico 
domésticos (os valêres relativos aos dois últimos ramos são pouco superiores ao 
do setor- industrial como um tod.o)a

Em licenças de fabricação e/ou para utilização de patante&jé maior o 
número de ramos (3Jí) cujos pagamentos médios são superiores ao correspondente- à 
indústria de transformação> Entre esses destacam-se Veículos( oito. vêzeSasiior), 
Autopeças Elétricas para a Indústria Automobilística, Motores Elétricos, Têx­
til, Forjaria e Fundição.. Entre as-licenças para utilização de mareas comer- 
ciais, cüm dez ramos de pagamentos médios superiores ao da indústria dc'trans- 
formação - ao lado de Veículos, Autopeças Elétrica® para & indústria Autasobi- 
lística e Motores Elétricos, também responsáveis par pagamentos elevados - en- 
Gontrám»se Autopeças para a indústria- AutoíioMlxstica, Material de Comunicações 
e Produtos laorgênicos inclusive Fertilizantes=

Hos contratos que estabelecia vínculos teaiporários entre as partes, 
as disBWidactes observadas nos diversos segmentas industriais são menos aaantua 
dasc Para serviços de engenharia, os mais altos isãgamentos médios são observa 
dos esa Veículos (quase sete vezes maior que a remessa média da indústria de 
transformação), Vidros, Metalurgia dos São Ferrosos @ Produtos Alimentares. Kb 
cáso de elaboração de projetos, os ramos que gerem Kedores pagamentos médios 
são Metalurgia dos Sao Ferrosos (quatro vêzes maior que o setarmraufatureiro), 
bem ccw Cimenta e Artefatos de Cimento. Assinale-se que, em serviços de enge 
abaria e aa elaboração de projetos, sete e seis ra®»s, respectivasnente, apresen 
tam repassas médias superiores à rorrospondente à indústria de trànsfõrmção.:

Ressaltados os desníveis. entre os pagamentos? médios para uma x^esma ca 
tsgari®. de transferência entre os diversos ramoe de atividade, cumpre examinar- 
os valêres relativos dos pagmentos médios pelas várias categorias e® um aemao 
segaento industrial (Quadro $2).
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Tal e^iparação se por um lado confirma. para a maioria dos ramos de 
atividade, a característica já associada à indústria de transformação - paga­
mentos médios sais elei-adas para a categoria assistência técnica " par outro la 
do revela que os diferenciais entre as remessas médias dentro de m mesao ram 
nao são, de maneira geral- salto acentuados.

Dentre os ramos em que as remessas meias mis elevadas estão rela* 
dosadas ec® a assistência técnica* por em^lo, são poucos aqueles nos quais 

<, "SI
os valores referentes a. esse^eategoria excedem em mais de 5^ o pagamento meô.io 
de todos os-contratos do ramo* Entre esses, encontras-se alguns importantes pe 
lo montante de pagamentos efetuados: Veículos, Siderurgia e Produtos Siderúr­
gicos, Diversos e Editorial e Gráfica. Destaque-se este último como aquele no - 
qual, relativamente ao conjunto de contratos do ramo, o pagamento médio por 
assistência técnica é mis alto (três vezes saíor)*

As remessas médias por contratos de licenças de fabricação e/ou para 
utilização de patentes são superiores aos valores correspondentes ás demais ca 
tegorias em Forjaria e Fundição? Motores Elétricos? Transformadores; Material 
Elétrico em Geral; Produtos para a Indústria de Plásticos e Hesinas,Fibras Sin 
táticas* Elastéheros, Detergentes e outros Pro&.tos Finais; Matérias-primas Fe. 
troquísxcas e outras Organicas ® Testíl. As licenças para utilização de marcas 
comerciais respondem pelos maiores pagamentos médios dos ramos Motores Diesel, 
Material de CcE^nicaçoes, Autopeças para a Indústria Automobilística eProdutos 
Inorgânicos, inclusive Fertilizantes.

No caso dos contratos que estabelecem vínculos teispoi-ários entre as 
partes, os pagamentos, médios por serviços de engenharia sao os mais elevados do 
ramo em Vidros, Fro&tos.Metalúrgicos e® Geral e Produtos Mecânicos era Geral* , 
bem como nos correspoudentes à elaboração de prejétos para Cimento e Artefatos 
de Cimento* Metalurgia dos i& Ferresc®, Eletro e Eletronieodmésticos,Madeira 
e Bebidas.

Por últi&iOy concluindo a s^álise dos j egamentos segundo as diversas 
categorias de transferência* é de se identificar os prasos dentro dos quais os 
contratos originara remessas* beé éc®0 a mgnitw.e dos pagamentos., referidos ãs: 
datas de assinatura dos eoTitratçs (Quadros 55 e 5*0 • Êsse exameJaparece quando 
se refere ás várias, categorias ide transferência, uma vez que é de supor que a 
reTmmeraçao decorrente de contatos por assistência técnica* licenças de fabri­
cação e/ou para utilização de patentes, e licenças pe;?a utilização demarcas co 
creiais, todas estabelecendo vínculos permanentes entre as partes, se proces* 
sem por prazo mis longo* além ^de apresentarem valores mis estáveis que os cor 
respondestes aos pagamentos por* serviços de engenharia e elaboração de proje­
tos*
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& evidencia empírica confirma# apenas e® parts# essas suposições. No 
que se refere aos contratos que estabelece® vínculos permnentes# não se ebser 
va nenhuma tendência definida quanto b evolução- dos pagamentos# a medida e® que 
se distancia a data de assinatura do contrato. Pelo contraio, as séries apre- 
sentam flutuações bruscas e assiatexcáticos. No caso dos contratos de vínculo 
temporário# os pagamentos são mis elevados no pr^rio ano de assinatura do coa 
trato e no'ano seguinte (na mioria das vezes, as remessas mis elevadas).

Para o total de transações, é interessante observar que quase 10$ dos 
pagamentoefetuados 20 período. foram gerados por contratos firmados
antes de 1950 0 ene cerca de 30$ eoxsespondem aos firmados e® 1^8.Á.

Sõerêe© ainda atenção o, fato de que contrates de serviços de engenha­
ria e para elaboração de projetos, firmados alguns deles há cerca de vint e anos# 
originara© remessas .no período 1$65/1$Ô9» Jí possível, no entanto, que o regis 
tro de tais valores seja apenas decos^êneia da mtodoiogia adotada. Por exem­
plo, ©s pagamentos referentes a contratos que prevê® simultaneamente a elabora *
ção de projeto e a prestação de assistência técnica foram repartidos entre essas 
duas categorias; era tais casos# as remessas efetuadas entre 1965 e 1969# ainda 
que relativas apenas à assistência técnica, foram atribuídas também è, elabora­
ção de projeto.

De qualquer sanelra, as infestações reunidas dewnstra® que os contra 
tos por transferencia de tecnologia permanecem, multas vezes, gerando remessas 
por períodos bastante longos. Tal evidência pode refletir tanto uma reduzida 
absorção do facaMwg externo quanto significar que cs pagamentos continuam sen 
do realizados independentemente da existência de m contrato de tecnologia im­
portada# correspondendo, na verdade# a um transferência de recursos financei­
ros para o exterior ses a contrapartida da utilização âe to<yhov estrangeiro.

7 .U *• Destino dos Pagamentos

A analise dos contratos por transferência de tecnologia-tornou ejjplí 
cita a ia^ortmeia dos Estados toldos como fonte s^ridora do iaroorta
do. A análise dos pagamentos confirma a participação igual®ente significativa 
daquele país (Quadros 55 e 56). Bías# ao contrário d© observado no caso dos con 
tratos, tal participação não se mostra tão distanciada da que se refere aos de 
mis países, equivalendo saesao às remessas efewiadas pata âleraanha (51^)» Cm. 
pre assinalar# no caso# que as parcelas correspondentes a esses dois países -va 
riarara invwsamente durante o período Ássim# enquanto a participa**
çao dos Estados Unidos cresceu ^té 1^7# para cair desde então, a da Alemanha 
apresentou evolução oposta.



0 peso to tos tonais países ac total tos remessas por
to tecnologia e ©apressiwsmte taf^xc^í s fô^aF © terceiro 

país em montante to roessa®-? recefee sgsaas 8^ to total to pagamentos ©fete 
tos no ^í©to« E sinto e to oterw as pí^tdei^Sôs tos diferentes paí 
ses (^esesterajj ao togo to perícfc? oseilaç©®® amimas e atoarias»

0 con&ont© to distrlWiçe© tos pagamentos c<® © esgrespmdmte dis® 
tribaição tos co^ratos^ segmto ©s divwsos paísas? reveM pagamentos sedios 
distintos por emtmt© (QWrc 57)« fteèato©”^ pela mguítuto desses pagg®m 
tos medies# g Itália* Os Estados mitos - tentaste pelo ná“
essq to contratos e pelo contente to pagasaento® « esta© assoetetos a aéflto 
to waeso por contrato apenas ã to

0 essse to parcela cwre^onfente aos dlwrsos países# aosontante to 
rmessas to cato u® tos ?«®3 to atividade# persite salte qualificação tos x® 
tótatos# tó® a®d referidos a boto a industria to tm3£foxw§§©«

^sse tostotemento se por va todo etmfioBg gm a maioria tos reesos# 
a posição tos Estados mitos coa» destino principal tos pag»ntos por traíste 
reneta to tem©3x^as por outro ressalta © fato to o predomínio tos r®®sste ©te 
tnatos p^a a Alemanha estar restrito a was poucos ssgsentos ântostriaísj tos® 
tee os Wíe^tos^ Au’èc^e^ pé^a a Mtóa Mtoí^ilistiea e
ft-o&tos aorgáhtooBp inclusive E^tUi^tes^ mo os sais j^»t®tes(Qssadros 
58 e 59)*

^mto â Waaça^ esftosa se;> © terseii’© país e® p^tieipaça© ao ®on» 
tante to to ind&teia to tr®ssf©^g^o3 ao nível to® waos to ativito
to? sua posição ® pg^sadCTante «a T&tíl e Produtos to ?wf®^daP S»“ 
bãeg e Wlas*

Ho cp® Ms respeito demis países europeus» seres® tostacar as se 
©States pseseaça®? to Suíça no® pa^gamstos relativos a Ciaento e Artefatos to 
Ctaato e Pralutos ÃMae^t»®s? to 3£^2M®xTOs aos refereates a Produtos para 
inâustoias to Hastâcos ® tosiaasg ^Iteas Sintáticas^ Elast&i^os^ Betergeates 
e cwteos íteototss Finaisi> be® ea®© a fôxt^tos«pj?ÍHas J^tro^âÍMcas é outras Or 
gMlassj o to Xtáüa nos pagaaentos eGEw^ontontes a Bses-toha* Os países reg 
nitos sob a toBí@jaçÍ0 Outras Países to ^z&^. Ocidental reeeboa a mior paree 
M tos j^ewntos tos ra-aos aterial to CowMcnçSes e Wbertol Elétrico e® to 
ral« QwZco s© Japa©? s®a p^tíelpa^o ® a asds elevada em Sfetalwgto tos Hlo

Ma^tíow Testeis e toâ^on@3tes e aterial de Transpo^e em tomlH.

Êsses ^M&tatos podem ser ec^te^tsto® pelo peso relativo tos w» 
rios acasos to. aW^toto no total to pag^gntss «correspondentes a cada país^ 
toraa^se ass^ a questão abordada w «íl*®8 tos eontratos- to possíveis esp® 

eialisaçSes^ ecs© teasc^ores to a toter^nstos se@s.®t©8 iatostrí-
ais# par pasto tos países com ©a? ^ais ©presas brasileiras têa contratos para 
tssnsfermela to tecnelogi® 6o)*
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Aos Estados Unidos esta relacionada a estrutura de distribuição de pa 
gamentos menos concentrada, segundo os ramos» i)e fato, os tres B^aentos in&xs 
tríais que responde® pelas maiareo parcelas de remessas para esse país (Veícu­
los - 14^, Autopeças para a Indústria Automobilística e Siderurgia e Produtos 
Siderúrgicos) soma® apenas va terço do total de pagasientos» É de se acrescen­
tar àqueles trea segmentos mis estes: Produtos Farmceuticos e Medicinais, Ele 
tro e Eletronleodomésticos e Produtos Alimentares»

No outro extremo, encontra-se a Aleaar-ha cujos recebimentos provam 
fundaraentalmente de wa único ramo, Veículos, ao qual cabe mis de 80$ das re- 
nessas efetuadas»

Os ramos seguintes * Produtos Inorgânicos inclusive Fertilizantes e Si 
derurgia e Produtos Siderúrgicos « gc-raa, cada tm deles, menos de do total 
de pagamentos»

Distribuições bastante ccmieeatraàas são também as que se referem ao 
Japão (as remessas de Metalurgia dos Mão Ferrosos e Siderurgia, e Produtos Side 
rúrgicos equivalem a 9^ do aoatante de pagssaen-óos); à Itália (Borracha com ?8^; 
Metalurgia dos Ha© Ferrosos e Produtos Farmacêuticos cora 26# das remessas); e à 
Suíça (os gastos dos ramos Produtos AlimentaresProõutos Farmacêuticos e Medí 
cinais a Cimento e Artefatos de Cimento somam também quase 9^ dos recebimentos 
do país)o

Para a Inglaterra e a França, a concentração é menor» Os segmentos 
que traduzem maiores dispêndlos por tow-how importado da Inglaterra (Matérias®- 
primas Petroquímicas e outras Orgânicas, Produtos para Indústrias de Plásticos 
e Besinas, Fibras Sintéticas, EXastâaeros, Detergentes é outros Produtos Finais 
e Diversos) e da França (Têxtil, Âutc^eças -para a Indústria Automobilística e 
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos) geram cerco de dois terços dos pagamentos 
a mencionados países»

Ê de assinalar que esses resultados , referentes à distribuição dos 
pagamentos por países de erigem da tecnologia importada e ramos de atividade ao 
qual se destina o Imcw-hov» são stíbstanciolwnte distintos da distribuição dos 
contratos apresentada anteriersaente» As dessemelhanças das duas -distribuições 
sugerem o exasíe dos pagamentos médios por contrato ségundó países e remos de ati 
vldade (Quadro 61)»

Referido exame revela que os pagamentos médios mais elevados são en« 
centrados nos seguintes casos: Alemanha ” VeicuJos; Itália - Borracha: Outros 
Países - Diversos (príucipalmeate devido a remessas efetuadas para o Canadá); 
Estados Unidos « Veículos; Japao " Metalurgia dos Nao Ferrosos; Outros Países 
da Europa Ocidental « Életro e Eletronictócméstícos (fortemente influenciado 
por pagamentos destinados à Holanda); Estaõos tfcidos - Editorial e Gráfica»
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A mgaHude disparidades constatadas pode sei- avaliada pelo fato 
de ser a.pagamento wédio dos contratos de empregas do rawo Veículos, com a Ale 
manha, cerca de 50 vêges míor que a remessa siédia relativa a toda a indústria 
de transformação o

7-5 - Pagsssentos e Propriedade

Os contratos de transferencia de tecnologia, foram também, classifica- 
dos e® função da propriedade da empresa brasileira usuária do know4ioy importa 
doo As empresas contratantes foram caracterizaras como nacionalB ou estrangei^ 
ras, sendo, no último caso, examinado ainda se c» contrato vinculava. a empresa 
estrangeira instalada no País è. matriz no exterior ou à empresa com a qual a ccn 
tratsnte brasileira neo tivesse relações de propriedade»

Tal caracterização teve por objetivo identificar- as espeeifieidades 
do ccuportemnio de daquelas empresas, mo apenas quanto ao acesso à 
tecnologia elaborada no exterior mas ainda no que respeita à remuneração con­
tratada pelo teoy-hoy transferido? Isto porque, no caso dos contratos firma*- 
dos entre matrizes e subsidiárias e/ou. essociadas, na. medida em que as partes 
contratantes pertencem a uma mesma organização .internacional., os pagamentos ee 
tipulados não refletem necessariamente o valor efetivo da tecnologia transferi 
da? Assim, é lícito admitir, nesses casos, a possibilidade de as r^mmeraçÕe.b 
previstas pelos contratos por transferencia de conhecimentos técnicos signifi­
carem sobretudo transferências de recursos financeiros dentro de organizações 
internacionais

(A) - A existência de contratos de transferência de tecnologia, ao estabelecer 
outro nexo entre matriz e subsidiária e/ou associada a'jem das relações de 
propriedade, pode permitir a utilização de tais contratos cosa instrumen 
to. alternativo de remessa de recursos financeiros da subsidiária e/ou asso 
ciada, à matriz» De fato, a empresa instalada no País está vinculada à oF 
geaização internacional através do capital, investido (sob a forma de re- 
cursos financeiros e de bens de capital) e do uso da tecnologia^ A remu 
neraç&o esperada pela organização internacional, como contrapartida de” 
seus ^Jiaveree” na subsidiária e/cu associada, pode não levar em conside» 
ração a maneira pela qual se faz a especificação das remessas flnancei- 
re^o Na verdade, do pranto de vista da empresa internacional, o relevan­
te é apenas o montante dos recebimentos globais» Nesse sentido, a compo 
eição das retesas fiaaceízas em temos de lucros sobre o capital ínvesF 
tido e de pagementos por transferencia de tecnologia, depende fundamental 
mente doa tratamentos institucionais e legais do capital estrangeiro e dõ" 
transferência de tecnologia por parte do psío receptor?
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0' jaecániioi descrito 'Constitui'ma. possível fonte de distorções 
do, através da anáUsfe 4oé contratos» ca pretende identificar o know-how iuçor 
porado ao sistema prcdatiro brasileiro, Bõr .oútrq lado, tembé® nas considera» > 
çoes concernentes à réav.aerãç& da tecnologia importada, os mesmos Hecanísmos 
podes? estar afetando os val&ea associados aos diversos rsasos industriais e às 
diversas categorias de transferência, usa- ves que as resmerações contratadas 
entee matrizes e subsidiárias e/ou associadas «em .sempre equivalem ao valor 
efetivo da tecnologia importada» For isso.» ?. distinção entee ospagamátcs efe 
tuados pelos diferentes tipos de eu^rêsas á relevante para melhor qualificação 
dos resultados antericotente apresentados ©nrteixos globais,

A partição dás remessas por teansfer éncia de tecnologia no período 
entre eopr&sas nacionais e esteángeiras revela situação bastante dis 

tinta daquela apontada na análise dos contratos: do colai, de pagamento», teês 
quartos foras realizados por emprêsas''estrangeira (Quadros 62 e 6$}» Ademais, 
a particiTjaç.ão dessas ecEprêsas apresenta-se wxsçonte ao longo do período,..as- 
cendendo de 5ÔJ5 em 1965 a 8% no último ano»

Dentre as esprésas esteángeivas, t&s sídodecorrenteG pre
âominanteinen.te de contratos entee matrizes e s-uboidiárias e/cu associadas, aos 
■quais corresponde® máis da metade dos do p^íodo, cabando aos <?on«
teatos entee emprêsas 5,.ud.epend&ntes parcela i nfaríoT à relativa èe e^prêsas na 
cionaiá, A participarão dos gastos de subsidiárias e/ou associadas cm impoyM 
tação de tecnologia de suas matrizes un montante de pagassentoá por teansferên- 
eia de knog^hy^ oscilou, no período consideraâo, atingindo, no entanto, valor 
mis elevado era 196*? (ôJsMÍ).,

Sssa disteibvJxjão, corno ge ísieefiiarGU, sendo distinta daquela associa 
da aos eonteatos, níveis de j’m@ssas médias por contratos dLfei^ntes,
segundo o vínculo de Fropxd.efeQe entee as partes contratantes (Quadro 64}< As­
sim, o pagamexrtc entee ®atr-iz a subsidiária e/ou associada, é oS.to vêzes 
aador que o referetóze è-s ei^rêsas nacionais g de qi-ateo vê^.es'miar que o 
relativo às ej»prêsa« esrteangeiras ses vínculo de propriedade com & cedeste ex­
terna de tecnologia,

A análise, da distribuição,, segundo rasos industeíai^ ssontacte 
paâ^mexfôos correspondentes a cada r»? dos tipc> de ej;p?êsa considerados, sostea 
que. oe ramos Siderurgia e B=od.iitos Sídenírgicc» (27,95»)? Metalurgia dos t^áb 
Fte«o$os,Autopeças para Indústria Automobilística e Produtos Farmoêuticos s 
Medícioais responda pela áaior parcela dos pastos reaUBádos por a®teêsa& na” 
ciomis{Quadros 65 $ 66), wo esso doe contratos firmdos entre emprêsaá <53te'ao 
gei^s instaladas no País e cedentes externai de tecnologia sm vínculos de pro 
priedade eo® a (jonteatante brasileira r a ptejppndezfecia cabe a Veíeulos(22,7^), 
Produtos Alteoiitare^ e Autopeças pata a Indústria Aiítemobllíática., Quanto 
contratos entre subsidiária^» e/ou associadas e suas áateí.ães ro exterior, a es
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trntura fe distribuição dos pagantes se apresenta mal» concen!ía?iadaj çe^-o 
ramo Veículos responsável. W des disp^díoi ca® in^or-taçao dè tecnólogXaj 
os decai b ,w®os imi^autea pelo E&utsnte de rw;easa« sáo BorracM/ -Elet.ro o - 
EletroniftodMéifcicon,, Têxtil e' lte©duko&’Fármaeéut^^ e líedieínaia»

A&tefnafcíw»a&es^ considerar a ^vtlcipaçao das na«tg
nals e eet^a&geíras no total de pag^$nto$ de cada i>a dos ramos de atividade» 

• (Quadro 6?)» A© contrario do qpe foi observado na analise dos contratosPcpre-- 
doa&dLo dao empresas estrangeiras é'verificado em mira de dois terços dos m-
B5&»

Dentre os ramos nos quaia as empresas nacionais efetivam a maior parte 
doa pagamentos por transferência de te<molegi&? cebe destaca? Siderurgia e 0$ 
dutos SíderúrgleoSp Metalurgia dos ífêc Ferrogos e Vidros? sendo? no vltiBOj, a 
participação das eamresus nacionais w» pouco superior & JO^j nos demais r«®oa?

(5) 
o montante de remessas e pequeno f a

Para os ramos em que o caior diapêndio cem kBgw^^esfc^ de

ea^rêsas estrangeiras? cabe exnaXaw os peso» rnlatlvos dos contratos entre ma 
trizes « sUbsidiártas e/ou associadas? e doo coatmtos entre emrews semvíncu 
lora de propriedade»

De maneira geral? os gastos das subsidiárias e/ou associadas s&omais 
elevadosá Tal acantece^ por exe?®lo5 na ®aioMt doa ramos importantes peiamsyj. 
nitude dos pagamentos correspondentes: Mitopeçara Elétricas, para Indústria Au-» 
toârabilística^ Eletro e E3.etx-onieod<mstieos1) Material Elétrico em GéraJ.£. Veí?» 
culosj Ba£rfte&a? produtos Inorgânicos^ inclusive Fertilizantes-, Produtos Fama 
cêuÃieos e Medicinais e Têxtil. For outró lãdo^ òs contratos de empresas es^ 
trangeiras sem vínculos de propriedade coa as cedentes externas da tecnologia 
tem psrticípaç^ preó^ no. total de psMwtóds .d© ramo es Çimento e Arte, 
fatos de Prantos para/ XadúatrJ ao de PlastiGda e Resinas^ Fibras Sinv
táticasP 'ElastcsaeroBji Detergenteé e outros Produtos Finais> ■ Rrédutos .Alimenta» 

, ree e Editorial e GrãfieaP . • ,. \ ■ ’ '

Convén lembrar a poss.ibilidGd.Cj, Já aviaitada anteri«iwntef de naçá* 
mento ^ae envolva eti^resas independentest eon8‘t.ttuiB,ff na v^dade^ ma 
çao triangular'” psla qual a e^>resa. estrangeira instalada no País transfere re 
cursos para uma fiwa pertencente à mesma organização internaciotal que nao te-- 
nhas no entantOj> víneul© e^lícito de propriedade ecn a ecmctratante bx^sílei^ 
ra» Tfeü. *triCTgulsção" é mala frequente nos casos ea qu® existe proibição !©•• 
gal de pagamentos entre isatrizes e sUbsídiárias f vale dizer no caso de royul^ 
ties por mrcas e patentes»

(5) " Tais raws eao Forjaria e Fundição^ Erodulos Metalúrgicos em Gerais Moto 
res Diesel e a Gasolina^ Bosfeas e CoH^jésracreSj, Tratores Agrícolas e 
çpitoas Agrícolas? Maquinas Rodoviárias^ Maqtdnara Ferroviárias» Material 
de Transporte era GezalP Madeira^ Mobiliári.Op Produtos de Perfumaria., Sa« 
hoes e Velas e Bebidas»

Elet.ro


E® relaeao aos resultados apresentadas, cane des^3oer??^ 
dessemelhança das estruturas' d® dxsur&buicão e aos

„ . . , . „ . \ „ , - . ...

a remessa média des subsidiárias e/ou assoeisda% para suas matrizes, éoito ve 
< / .. , . , ,.zes taaxor que o valor correspondente aa ewreses-nacionais. Ao nxvel-aos ramos 

! r<mo?xB dós ■;casos \2o do$A2 ramos considerados},; se observa- u
v&esm tendencia:..^ da mrte das euüsxáxerias^
.associaa^^ bo e 69)«^ Coassiiiueaiexceçoe^^

cxs Nao terrosos e Prodavos de. Per 
fw&saa» Sabões e velasp meoias sao, asadas eu^re

isasínaeionsas^ e Prouutos para indgstrxas 4e líesznas^.^
txeas? Elastomeroô>-- Seterge^-cs.- e = outros Produtos Fauaxs# Produtos Plaanx^ 

; Produtos Alx^ segmentes' xndus-^zais ®'®s;ós contratos aeen^res^ 
(6) ru^ugezras : indep^^ laécuos mais altos »

„ . .. , \p . „■ .„. .
Por outro lado9 o exame da isaguxtude :;<,s dxsnarxdad.es en-cre os pag?,« 

mentos aedxos dos diversos tipos de e^rosa do raao ae a^ívxdsae rewe
g^gX^ítaisycx^Ksrâdades sao wis aeentuaaas -eos casos es q^e. os valores «ms 

■ eleTOdos correspondem assTábsxdíárxias'  ̂ Da Szcqs. .austage® dos
ra^s :de ’GtaA*idad^ nos quais ;a;smor.iresmsG<ae<^-  ̂ ey^zess,

: z<í^$MW 
v3x>: menos <rdua£ veses\sw reCereate va todas as empresas do ra.
gíUQX ;nao xnelui nennuEi caso. m oua: tal resessa por tapo oe espresa esteáaiasso^ 
ciada a nrapHedade íncxui^ no eutau^o* -âre^ ramos nos quais 'o maior
pagmeaw médio í de erapreaa estran^^ xnau^?endente (Editorial o Graflóa? vPro 

, „ , £ . A ■ ,autos de PlasT-icos e Vestuário e Calcadas) o XBvraws es m® essev>a^Táienx;opro 
•■ . < .. .^3. . f . „>vm de su^ -e/ousassoaiadas (entre essns'raros"cabe dêaíacar Hao >pete« 
: Ixcas em Gerax.p'PrQdutos. •Ge^x^ródufcosí^^ «mGeraVM
topecas Elétricas wara a Industrie Auíiciaóbilxstica. Eletro & Eietronicotoesti 

- * ~ : „ B

vcos3 Material -Elétrico ea Geral* Ve?xulos.» Borracha* P^dutos In^ 
; ■ a '-elusive Féztilizan^s^ etárias Primas PetroqiwJicas e outras Orgasicas^ Produ 

tos Famaeeutieos e ^sdieimts e S^til).

:(6): « São ^csçgss aâufe a^õs rasos ®ss js«sfe;a^ ©rfstwconfe^^
trâses e subsMMvãss e/ou essoèisêas: Eoríiaráa e Agr^
colas e Agrícolas, Serial í&dólra, MaUlli&io ê
Bebidas (r^sos cia os micres ^gíumrtós sÍÍMqs sso 4o empresas áàeio 
mis) e Cimento e Ãsteí&tos âe Cimsato, Csuràs e Poles, Vfestu^eie e Cai" 
çsdos e Wteial e Gsáíâca (@®s?tsas feâe^eudeutes).

dxsnarxdad.es


8 - Conclusões e Sugestões de Política para Transferência de Tecnoló 
r.^Sr^wti/w-^-rwwirrrwí^weBv-^  ̂ W» ’^-

Os resultados apresentados nos tópicos anteriores, associados às in­
formações recolhidas no estudo MPoten.eial de Pesquisa Tecnológica no País”,evi 
deneis® m característica, já conhecida, da economia brasileira: a dependên® 
eia de seu sistema produtivo d®, tecnologia desenvolvida no exterior.

Tal dependência tem suas raízes históricas nos próprios fatores con- 
dieionantes do processo de desenvolvimento brasileiro, uma vez que, tanto as 
atividades primário-exportadoras, por suas escassas solicitações tecnológicas, 
quanto a formação do parque industrial, por sua natureza substitutiva de impor 
tações, não se erigiram em estímulos, contendo maao, de certa forma,elementos 
inibidores do desenvolvimento tecnológico do Brasil. ®a etapas mais recentes, 
alé® do aparecimento de novos fatores & orientar a demanda interna- de knov-how 
para o exterior, deve ser considerado, como herança de fases passadas, o redu­
zido potencial interno de atividades tecnológicas.

A presença dessa limitação eia etapas sais recentes do desenvolvxmeu» 
to brasileiro merece ênfase porque tem como contrapartida a aceleração do dina 
mismo tecnológico das economias mais avançadas, é tarabém porque os próprios re 
quisitos tecnológicos do sistema produtivo mcional assumem níveis de ecarolexi 
dade cada vez mais distanciados daqueles atingidos pela produção científica e 
tecnológica do País.

Kesse sentido, é lícito afirmar a existência de ws duplo .alargamento 
de hiato: o ”hiato absoluto”, que separa a tecnologia empregada internamente 
das últimas inovações incorporadas ao estoque mmdial de know-hovj t® se mos­
trado crescente; iguaimente crescente teia sido o ”hiato relativo”, correspon^ 
dente ao desnível entre & demanda interna e a oferta interna de tecnologia.

Tal evolução reflete as intex^relaçSes que vinculam a problemática 
da transferência de tecnologia àquelas associadas à intensidade de inovação 
do sistema produtivo nacional e à capacidade criadora do complexo científico-e 
tecnológico do Saís. Sugere também o difícil equilíbrio que deve caracterizar 
uma política de importação de tecnologia, no sentido de se constituir em fator 
de intensific-ação do ritmo de inovação e, ao mesmo tes©o, de estímulo ao desen 
volvimento interno da pesquisa tecnológica.

Ésse quadro aponta a necessidade de se basear a política de transfe*» 
rênci© de tecnologia em conhecimento -bastante preciso dos requisitos tecnológi 
cos do sistema produtivo e da potencialidade da produção nacional de ciência e 
tecnologia, evidenciando ainda as dificuldades e o risco de um tratamento glo~ 
bal para o processo de láporbação de verdade, cumpro ressaltar a 
conveniência de que a política de transferência de tecnologia se instrumentali 
ze através de estrutura institucional sufieienta®enté flexível e capaz de ava« 
liar cada caso específico.
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Ã ámoweniêneia, te trstessnt© global pas?& o processo te transfere»- 
eia decorre? psdne^OBeBte/da ^heèerogeneidate tecnológica” te sistema proág 
t-ivo nacional? e te consequente necessidade te se disttoguir os seraisltcs e a 
pot^cialftete te seus diversos segmentos. E possível? por esoplo^sepavax* w 
setor tgcnologtesãsente diiâaicop que incorpora inovações a ua ritmo relativa» 
sente aeelerate? te cubroá te<molc@iea®ente estagnado? caraeterteatepe-laausen 
eia de trmsfwmações ©s seus processos protetivos. Cabe lembrar que esta par­
tição te sistema produtivo sê pode ser verificada litensaente atrasas te exsaes 
efetmtes em apreciável grau te desagregação usa vez que? teatro te w bsseo ra 
mo industrial? coSKistea* muitas Ws®sF unidades produtivas teenologilcmente te 
nwicas e estagnadas.

Svitentemente* essas dois segmentos requerem teataaentos distintos te 
política te transferencie te tecnologia. Contudo* saís te que isso* tais seg­
mentos carecem tasfoáa te medidas específicas te outras áreas da política gow? 
«mental.

âssim* no que concerne so sedento estagnado? a diretriz de moderni­
zação e reorganização tes unitetes produtivas define a exigência te aç& gaver 
mmental sais direta do que o simples manejo te instrumentos tendentes a incen 
tiwr ou restringir a importação te knoy-ao». ®o entanto* a utilização desses 
ân^ximfôntos mo ©penas astns&e papel is^ortante no cui^prímnto te política te 
®odemisa^»fl ms ainda orienta a nova teaante te tecnologia pa^oco^ls$o na 
cional te ciência e tecnologia e/ou para fontes ©eternas de toon-^ov.

Tal questte ganha wlevâncte no corpo da política dirigida ao segmen 
to tecnologicw.ente dibâmieo. te wvtede? o dinsMsiao deve ser qtielificate de 
tal aaneira w sejara dife??enc5^dos os casos apoiados na utilisãqão te ^ng^rh^r 
teportado? daqueles cujo suporte ê & pesquisa tecnológica interna, faqui? 
o objetivo te dimBuir a tependância tecnológica te exterior nao teve ser per- 
seguxte apenas através te política retòi^itiva à importação de tecnologia. Mg£ 
®o porque tal política? se associada a m baixa capacidade interna de pesqui» 
sa? pote signifiesr tão-somente diminuiçSo te ritmo te inovação? vale dizer per 
da do dinaraiasK> tecnológico» Por isso* as ineãiâas tendentes a conferir maior 
independência ao sistema produtivo,» em face tes tenhecimentos técnicos te exte 
ri^^devem ser tefínidás# tanto no ®sibxto da regulamentação te transferência te 
tecnologia? quanto ao qaedro te uma política voltate para o fc^taleeimento mian 
titativo e qualitativo te complexo nacional te ciência e tecnologia.

Evitencía-se? assim? a necessidade de conceber a política te tx^sfe 
reneia te tecnologia te forma a integrá-la ms Kedites dastínates à aotemiza™ 
ção do stetem produtivo e ao esforço no sentite te ementar o potencial te pes 
qtósa te País.



- 75 -

Contudo, não são coesas estas as vincvlaçoes da política de transfe­
rência de tecnologia* Como se viu, tal processo, se por va lado pode ser sn- 
tendido cano fluxo resultante das solicitações 5 o sistema produtivo e das pos­
sibilidades de resposta da oferte, interna, de ímw-how, por outro corresponde a 
w das formas de relacionamento do Pais com o exterior* Sob esse ponto de vis 
ta, as questões pertinentes à política gover-namental diaea respeito aos aspec­
tos cambiais do processo de transferência, beta como às inter-relações do víncu^ 
lo contratual inerente è teporteçao de com os demais vínculos existen. 
tes entre o Baís e o exterior*

também esse aspecto da i^oi-tação de tecnologia desaconselha o trata 
mento global da política de transferência* Por isso, procede considerar sepa- 
radcmente empresas nacionais e estrangeiras, contratantes de externo, 
uma vez que a propriedade de unidade produtiva brasileira por pessoas físicas 
ou Jurídicas residentes ou cora sede no exterior define, quanto a essas espre- 
sas, questões específicas à política governamental*

De fato, no caso das empresas nacionais, merece atenção as implica­
ções do despreparo emprasarial para, as negociações relativas à importação Üe 
fe^-how* $al deficiência se manifesta,, evidentemente, em graus distintos abran 
gendo desde o desconhecimento das próprias necessidades tecnológicas até a sim 
pies falta de informação quanto à disponibilidade de too^hg/ no exterior e à 
existência de fontes alternativas* De qualquer maneira, o despreparo empresa­
rial acarreta sempre na diminuição do poder de barganha da empresa nacioml, tan 
to mais grave quanto a aiaplituâe dos limites entre os quais pode ser fixada a re, 
muneração da tecnologia transferida torna a magnitude do pagamento emt-ratado 
extremamonte sensível ao poder de negociação das partes* Wesse sentido, cabe 
aos Órgãos governamentais encarregados da política de transferência de tecnclo 
gia subsidiar oê eispresári os nacionais com informações e assessoria, necessárias 
ao fortalecimento do seu podei’ de negociação*

Ao contrário, é lícito atribuir a empresas estrangeiras níveis maio­
res de eficiência* Ademais, releva considerar que essas empresas não apenas 
dispõem, através de suas matrizes, ds maior acesso às informações relativas a 
oferta wndial de Imow-how, mas ainda contam com as próprias matrizes coa» fon 
tes de tecnologia* Contudo, se por um lado o suporte que as empresas nacionais 
requerem dos executores da política de transferência é dispensável no caso das 
estrangeiras, de outro a importação de know-how por estas ewrêsas fas emergir 
questões de outra natureza, também referentes à remuneração da tecnologia trans 
ferida*

Isto porque, também no caso de contratos entre matrizes estmigeiras 
e suas subsidiárias ou associadas, o pagamento estipulado nem sempre reflete o 
valor efetivo da tecnologia importada,-, Aqui, no entanto, as possíveis distor- 



çoes não decorrem da re&rdda capacidade de negociação ms, entes, derivam do 
fato de a renmeração ser contratada entre unidades pertencentes a im mesma qr 
ganização internacional. Visto desse angulo, o fluxo financeiro associado ao 
contrato de importação de tecnologia parece.depender sobretudo de decisões da 
empresa internacional, quanto à alocação e transferências de recursos entre 
suas várias unidades, cabendo, pois, aâaitir a possibilidade de os pagamentos 
por wortação de kncrMiow incluírem remessas de lucros da subsidiária cara a 
matriz, ou para alguma outra empresa associada.

êsse aspecto do processo de importação de tecnologia reforça a neces 
sidade da criação de uma estrutura institucional suflcientesiente flexível para 
exx?rcer, m relação ao processo, m assessoria e m fiscalizado que focali­
ze particulnrmente cada caso. Sugere ainda que a política de transferencie de 
tecnologia se por m ledo não pode ser concebida separadamente da política naeip 
nal de ciência e tecnologia, por outro deve estar integrada ao tratamento legal 
dispensado ao capital estrangeiro.

As observações anteriores definem as limitações inerentesaquaisquer 
sugestões gerais relativas à política de transferência de tecnologia, bem como 
seu condicionamento às orientações da política de desenvolvimento científico e 
tecnológico e do tratamento concedido ao capital estrangeiro.

As medidas de política apresentadas a seguir foram fomulsdes tendo 
presente essas limitações e esses condiei<^mentos.

As recomendações compreendem dois-esqiiea&s cwpXaHenbares.

Ho pritaeiro, são apresentadas sugestões que podem ser implmentedas e 
operadas dentro da atual estrutura institucional. Indicarm»se inicialmente 
tanto os procedimentos que decorreríam da observância estrita da legislação etu 
al, quanto aqueles correntemmte adotados pelo Banco Central no registro de eon 
tratos de transferência de tecnologia, augerindo-ae o. ^aguír modificações na le 
gislação vigente e nos proceíUmentos adotados, tendentes a .conferir maior grau 
de racionalidade à importação de tecnologia e mior eficiência a ação fxseali-, 
zadora

0 segundo esquema tc®a como ponto de partida a reformulação da pró­
pria estrutura institucloasl encarregada da de transferência de tecno

A-»rX> ■ <* MSm ílliawm.MWJ!t.
(1) - A necessidade de distinguir os. procedimentos adotados pelo Banco Central 

daqueles previstos mia. pela legislação atual decorre do
fato de o Banco etuár atívámenté/^^^^ro dos limites definidos pelo mar­
co legal existente, utilizando a faculdade de registrar contrastas, no sen 
tido de disciplinar c-s montantes e. prazos dó remessas, e impedir a inelu 
são de cláusulas lesivas à ecoacaia nacional»
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logla» Ha medida em que são Tpae-csüíeel^ as limitações de qualquer tratosento 
global para os problemas de h^ortação de identificou*®© coso opinei 
pai requisito para m política eficaz da transferência» a eria^o deeirganis» 
bk>» especializado e integrado ao compleKo científico e tecnológico nacional» 
não apenas responsável pela íc^ula^o e acompanhesento dessa política» ms tegt 
bâs capacitado para avaliar cada "projeta51 espacífieo de transferência e m» 
interferir diretGmx&e as negociação dos ©ontrates» A modificação institucio­
nal proposta significa conferir aos aspectos 5’pr^imente teenológiuo^ da 
transferência a &fase até agora ©agregada nos seus aspectos caaíbieis»per 
s&tindo» ao mesmo tempo» melhor controle dos próprios mecauisBOs cambiais en« 
volvidos» Ho tópico cxirrespmjâente» epresentem-se os objetivos e a esfera de 
ação do órgão cuja criação se propee»

8«1 - Sugestões de Política w. Begularaentaçao da fran^er^^ 

ásJÊSSgMáâ

As sugestões para a refomsla^o da legislação vigente e dos procedí 
mantos adotados para trwsferência de tecnologia do exterior» aqui apresenta» 
das» incorporara spenas ®s ezedídas e os procedimentos cuja ia^lementação e ope-^ 
ração podem se processai’ dentro da atual estrutura Institucional responsável pe 
lo controle da in^ort&ção de tecnoSogia.

Sos? outro lado^ os riscos apontados» da ado^o de um trstamej^o para 
o processo de transferencia de tecnologia não considere as eepeeificidades 
de cada caso» lavou a oue r^ncionada® sngéstoes se limitassea & fórmulas gerais 
e negativas» da modo que os órgãos executores di^pusessem» dentro dessas no?~ 
ms gerais» de relativa flexibilidade quanto à avaliação e ao mquedsmento dos 
contratos»

Ourapre destacar?.- no entanto» o despreparo das entidades gowrnaaisn» 
tais atvahaente envolvidas no processo de importação de 'tecnologia» quanto a 
asmaia^es de qualidade e necessidade do Wr<4xgf transferido» Sabora os incon 
vsHientes desse despreparo posssra ser» em p^rte» reduzidos pela consulta a or« 
ganizações ligadas à feea de ciência e tecnologia» a inadequado da estritòura 
institucional encarregada do controle da transferencia de tecnologia impede que 
os possíveis bemfíeieig de vai trat^aento ^j.loe sejm alcençaâos plensasente»

Assim» as medidas propostas podariam ser consideradas como pertinen-^ 
tes a ma política voltada para a consecu^o de melhorias imediatas no processo 
de tr«msíer$ncia» tendo» no entanto» sua- vigência restrita ao período de mesr^ 
gem de nova estrutura -institucional» cujas carae&erísticas ® stribuiçee® são 
apcmtãòas no tópico seguitóe»
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Obaerv&çoea sobre,Registro e Coatxóle

A legislado brasileira ainda que não contenha mlores erlgenclas pa 
ra o registro de contratos de transferência de tecnologia, prevê a verificação 
da efetividade da assistência técnica contratada»,

As dificuldades inerentes ao controle in loco sugerem a modificação 
da sistemática adotada, Assia, com o intuito de atenuar em porte a ausência de 
va controle efetivo, seria oportuna a fixação d® norma um tanto mais rígidas e 
critérios mais definidos, qp» disciplinassem o x*®gistro dos contratos.

Nesse sentido, os pedidos de registro ou de prorrogação da vigência 
de contratos devem ser examinados por órgãos técnicos responsáveis pela politi 
m tecnológica, tendo em viste verificar a necessidade técnicoca da 
transferência de tecnologia objeto doa contratos, hem como identificar possí­
veis vincul&çôes entre as contratantes nacionais e estrangeiras.

Atualmente, se^lhante procedimento tm sido adotado,embora dó forma 
sao sistea^flm, através úo eneaminharnirto, pel o Banco fentral, aos Grupos lias 
cutivoa do Conselho de Desenvolvimento Industriai, de vários pedidos de renova 

de contratos. I^o obstante nãc ser o CDT c órgão adequado para realizar 
tal axaae, evidentemente sua participação na avaliação da tecnologia importada 
constitui avanço em face da situação anter ior . Cabe, portanto, dentro do atual 
esquema, tornar extensivo o procedimento aos novos registros, exigindo a apre» 
sentaç&o, pelos postulantes, de xan ’fprojeto para a i^ortação de tecnologia” com 
o objetivo de facilitar a análise do mérito dos contratos pelo órgão competen­
te. - . - '

Vale ressaltar, contudo, que a eficácia da nova tramitação depende do 
estabelecimento de critérios gerais de avaliação de prioridades,decorrentes de 
uma política ma.eloss2. d® tecnologia, que oriente os esamimdores dos pedidos m 
cada, caso eí^eeífico (Sanac- Central e CDl).

. sobre Categorias de Teanaferêneia

tfea das maiores debilidtóes d& legislação vigénte está em não dlstin 
gtair de moõo claro as categorias de tranaferêncta de tecno.logia. Sob êsse as~ 
peeto, & IM »v 4 590 representa, retrocesso ea <olaqão à legislação passada: o 
Decreto a? 55 ^51, revogado pela referida IM, -:®bora de ferm pouco detalhada, 
difereiaciav& &ms 'naturezas de transferêfecM»

A inexl.stênci&, no texto legal, de definiçc&s. precisas das
Sa transferência de tecnologia, çontríbui çara-1 íMtar &s possibilidades de ■ ébn 
trâle, dificultando av&Uar a qualidade e a 'udeq^a^o do níwl de pagamento da 
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tecnologia ísçportada» Assim, a caracterização de tais categorias constitui re 
quisitojaecessário, nao apenas & : fomilação de w política de transferência 
de tecnologia, nas tasibém è atuação dos órgãos encarregados do registro e con- 
trâle dos contratos»

As diversas categorias de transferência são;

Assistência Técnica Jormaente •* Serviços permmntes de assessorares 
to e/ou consultoria. prestados por pessoas físicas ou jurídicas doaícilíadas,re 
sidentes ou cosí sede no ezteríor, envolvendo conhecimentos técnicos espacieli- 
sados que nao possaa asv obtidos no País» Tais serviços pressupõem vineulação 
permanente entre as pastes contratantes. Incluem engenharias do processo, de 
produto e de fabricação A remuneração corresponde a ws percentual do va­
lor bruto (ou líquido) da produção (ou do valor j^egado) do bem para o qual se 
destina a referida assistência»

Assistência Técnica ^^or^ia - Serviços temporários de assescoramen 
to e/ou consultoria, prestados por pessoas físicas cu jurídicas domiciliadas, 
residentes ou com sede no exterior, envolvendo conhecimentos técnicos espeeia- 
ligados que não possam ser obtidos no País. Tais serviços pressupõaa vincula-» 
ç&o tsmnsitória entre as partes ec^ratantes, incluindo engeriterias de proces­
so, de produto e de fabricação, aléa de treinamento de pessoal. A remuneração 
equivale a uma soma global em função dos serviços e do acervo de informações for 
necidas, podendo ser paga parceladaíseirte, confome determinação contratual.

Licença para Utilização de Patentes de ^opried&de de Técnicas de Pro 
dução - Cessão dos direitas de propriedade de desenhos e especificações de pro 
dutos sujeitos a processos definidos de industrialização, patenteados e regis­
trados - por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas., residentes ou coei sede 
no exterior - no Brasil e no país de origem, desde que a proteção legal ainda 
esteja em vigor nos dois países. Essa modalidade de acârdo exige vinculação 
permanente entre as partes. A remuneração é calculada cobso percentual do valor 
bruto (ou líquido) da produção (ou. do valor agregado) do bem para, cuja fabrica 
çao se utilíaaja os conhecimentos patenteados.

Licença para Utiligação de [^rca Comercial - Cessão dos direitos de ex 
ploração de “marca registrada” ou “nome comercial”, de propriedade de pessoas 
íisieas ou jurídicas domiciliadas,, residentes ou com sede no esterior. Essa mo

processo - estudo detalhado dos processos e todos de ela 
oor^ão deTâUalqã!^^ incluindo especificação de mquJ&a$daesqui 
passntos para prcduzí-lo. "

“ ^w-âo porsenorisado de eaâa componente âo pro 
siSto finai, visando à eTeboraçao dêsse produto.

de produto - deWhwnto do projeto de w produto final e suas 
específieaçoes eia^^G© da proâuçãa objetivada.
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dalidate te acordo requer vinoulação pOTanesto entre as partes contratantes. 
A iwuneraçte é calculada corno percentual te valor bruto (ou líquido) da produ 

(ou d© valor agregado) do bem para o qual sc- utiliza & sares comercial.

Brometo da Jhnrestiiaento Cc^leto - Estudos# baseados em pesquisa ôb- 
peeíflca# ou em acêrvo de informações e dados técnicos# que permitam Chegar As 
plantas# desenhos c especificações finais para a construção te unidades produ­
tivas © obras de infra-estrutura, ou para & clPÃoração do produto industrial. 
Tais estudos pressupõem vínculos transitórios entre as partes contratantes. A 
remuneração é estabelecida coeo uma som global em função da prestação de ser- 
víçob e te acêrvo de informações fornecidas? patente sop paga parceladamente, 
eonfomô tetem&naqSo contratual.

Ca contratos de assistência administrativa - através dos quais s& con 
feridas a pessoas físicas ou jurídicas dcmiailiadas# residentes ou com sete no 
exterior, o ecmtrêle operacional te tmitetes produtivas (ou determinadas partes 
delas) que, do contrária saria exercido por diretores ou ateínístradores tesâg 
nados pelos proprietários - não são considerados emo transferência te teenolo 
gia. Ko entanto, se esMieítemente se referem a serviços te mnagesent especí 
ílcos# são classificados como assistência técnica (permaente ou temporária).

(Bscg^qões sêbre o L5.ai.te te Remessas

As remessas a título de pagamento por transferência te conhecimento 
técnico - XiMtadas durante os meses de vigência te Decreto n? 55 U5I - são# 
atualmente# regiUmentadas te forma indireta# através te dispositivos relaeio- 
nates coa o imposto te rente. A Lei n? 4 390 permite dedução ms declarações te 
iispêsto de rente das scaas pagas a título te transferência te tecnologia até o 
liatíte asáxiEio te 5^ da receita bruta dos produtos f^bricates ou vendidos#sente 
as quantídas excedentes consideradas lucros resi^tites e tributadas cc®k> "tal.

A ‘inexistência, te limites para rmessas não seria aiotivo te preocupa 
ção se o mercado te tecnologia fosse sixfícientemente competitivo# com uma teman 
te interna bem ínfe^mada e constituída por ^presas sem vineulações cora, o corte 
rior e m anmla oferta internacional. Ms, na realidade as negociações rela­
tivas a transferência te tecnologia são est&beleeites nm mereate que nada tem 
te ecsgsetitivo. Mais ainte: na medida e® que os contratos por transferência te 
tecnologia são fimados entre eaprêsas pertencentes a um mesmo grupo# o custo 
te tecnologia tepente# m verdade, te política interna te grrsjo mitinacional# 
vala âiser, as rejaessas par conta te tecnologia às^ortate correspondem, muitas 
vê-Zes# ®pems à transferência te recursos teatro te organizações intemaeio- 
naís.
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Ilesas sentidoâ parecería coKweníeBte coibir tais fatos através d® te- 
posição d® Iteites & r®stes^aso Ho sataato, «ado o espírito de,Lei 590# 
regulsscnte os diwitos e as óbri^jações do capital estrangeiro no Ws,eass 15 
®íc®ç& é injustificável, sendo suficiente as restrições relativas às 
ps^o, fim te tepêsto de isente»

Coso se sabe, a legtelaçib vigeste Já Iteite o volx®e de remessa® co 
®o rmmsraçâo te tecaolo&te teportate, ao considerar li®o remetido & parcsete 
que exceder o teto f ixate para as teteções te i^ôsto d© rente @ ao teiWt» 
êss© teero remetido» '^sea fama, existe efetiwoente ®n Iteite para w«sag 
por tecnologia transferida; o b^c erist®, na vertete, são restrições àa re 
sessas te tocros do capital investido

Bar outro late, do -ponto de vista fiscal s cartel, m ves que ina~ 
xístea restrições è<setes remessas, não há evitentemats qualgu® diferença,®® 
as m®sn®,s s&> feitas a título te pagamato te tecmlogia o, porque st^ericres 
aos§ itelies fiados, trâlMUtes acaso lucros, ou se são feitas ^pMeitfiasnte a 
título te lucrou te edital investido»

Assi®, a ®®ios que ocorra. t® reformulação te política goveraamnial, 
reiativafflente aos direitos e às obrigações do capital estrangeiro, mo tem sen. 
tido propor outros Iteites para as rssessas por transferência te tecnologia que 
nâb aquêles Já defiaites na Lei as 4 590»

Cabe, isto si®, considerar os tetos definidos pela Portaria aV 4^,te 
Ministério te Faaente, para as deduções nas díeclarações teís^ôstote renda» A 
fixação dêsses 15®ítes permite regular o pagamento efetivo pala tecnologia, 1®- 
portate; as remessas que exeeterm a tais per intuais serão consideradas lucros 
rametites & tratados segundo a legislação e^tecífXm, U®a análise genérica te® 
3»n©iomdoB percentuais é apresentate §®4s adiante,

Vale,coaú^se:KQinar teste já a-b»se sôbre a qual Mo calcdlaàâs as par 
ceXaa detetíveis para efeito te isposto te renâa.

A Lei a? U 590 define ea®o liaite sexteto 5^ s^re a receita, bruta dos 
produtos vendidos ou fabricados» ora, ®b. grante número de c»^cef n&apsnas os 
protetos finais, ms ta®bém suas matérias-prism e cca^mntes# vtilUaa 
Xogte ©rterna» Assisa, na medite m que a ra^msraçãc- te tssmitegâa 
te é fis&te sobs-® a receita tetí®, as mtériae-jslsaas e coG^onentes origixiaar®

(5) - A^nas para o «o dâ caMfed. @Êtrsn®gtro ®pü®do m ps?o^Io Mas ® 
swviços d® eonwa» smgtafrío} & L©1 n9 4 5^? ®stsb®l®m láMt® 
gjessa. de para, o exterior (^ te edital r^strate)» 
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messas não só por parte das industriais que as ífebricaa, aas ainda por 
parte daquelas que as transferam e íj^luindo seu custo no prego do 
produto fina?,.

Hess© sentido, para efeito de deduções nas declarações de iapôsto de 
ronda, é oportuno exnmnar a conveniência, de fixar percentuais cobre o valor 
agregado na unidade produtiva que importe 'tecnologia do exterior, de forma aM 
Ioga à empregada no cálculo do I®.

Atualmente, o Banco Central negocia, par ocasião do registro dos eon 
trates de teansfbrâacla õ® •tecnologia, a observância, coto limite de remessa, 
dos percentuais permitidos para deduções fiscais» Tal prática - decorrente do 
papel. negociador ssswxdo de fato pelo Banco Central e de m concepção de®aior 
eficácia, do ín^teusento cambial para coibir as distorções apontadas - tem sido 

aceita pelas partes contratantes.

Por outro lado, o Banco Central te® provocado a incidência dos perccn 
tuais definidos pola Portaria a? 436 sobre a receita líquida, ao invés de o fa­
zer sobre a receita bruta, êos produtos fabricados cu vendidos. Tal prática 
tem encontrado, no entanto, alguma resistência das partes contratantes.

As normas seguidas pelo Banco Central ternam, assim, a refoxwlaçao 
da Portaria n? 436 ainda saís imperiosa porque, na medida em que utilizada tem 
béai para estabelecer os limites percentuais para remessas, serve para a aplica 
ção de dois instrumentos de política eeon&nica.

Jíb que se refere a projetes industriais e a serviços de consultoria 
técnica, o Banco Central teta julgado cada caso específico, assim aferindo a, ra 
zoabilidade da remuneração contratada em função dos recursos totais mobllisados 
para o projeto exigente de que se recorra aos consultores estrangeiros, tati- 
wsate, cosí base esa dados provenientes de estudo da FIHEP, o Banes Central ve® 
adotando, eow elemento informador da avaliação da s?«®ineraç5o pretendida, ní­
veis salariais habitvabBente pagos pelas emprêsas intermeionate de consulto­
ria.

Observações si^re Prasos para a Reaesag.

• !.
Ao contrario do disposto pelo aeneioaado Bscreto n? 55 451, a Lei n? 

4 59° não estabelece prazos para ©s remessas geradas por contratos da transfe- 
rênete de tecnologia. Assim, apesar de que, para fins de imposto dc renda os 
contrates só tentem validade jara. os cinco primeiros anos (excepcionaisientepror 
rogáveis por mais cinco), podem, entretanto, gerar remessas por praso ilimita­
do.
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A de para alia d® não ®tillz»ro®@canto
sd cariai co®o .â®tor capa® ã® apressar a ábsor^ç da tecnologia is^orteda, po 
site qu& o balanço dte ^^®>ntos wntims sendo onsrado, msm ^eatòo a temo™ 
logáa ®et®r»B i& tlw? sido incorporada pela cs^rêsa brasileira» Evidentesasa™ 
t®, isso A aconteceria s@ o Banco Central pudesse costeotor a efetiviáade da 
assistência. tácnto contratada, ax se mo eaçistissm entee as partes conteáten 
tes ©atros. rím^ío& qoí, aqwtos relativos è assistência tócnica prestada» Coa 
todo, não apenas o Banco Oeoteal não está epareltedo pam aqnM© emteâl®, ms 
atoda, por Inexistâma ao^.s precisas, grande nfero do® contratos ftoados ea 
tee oatelses e subsidiárias íâj®S'®ccs cow serviços d® assistência tée
nica. Dessa f«rsa, na cedida em qu© a rwam por teansfer^te de tecnologia, 
encubra, saltes vêses, r®a»ssas âe lucros, são eadetea isotlvos por ^ue wja to 
terrcKpida quando a esprêsa que oporá no Brasil já pode dispensar a assistê»» 
cia técnica. 

.. )
%]«, no entanto, aqui as considerações apx^sente^s ao es mte 

a qoest^o da ftoa^So d@ liadtes pasea r®ae«ísa®<. Já qw a legí.elaç&o relativa ao 
i^Bsto ds ronda, estábelec® prasos pam que os recursos enviados para o ^.te™ 
rior, por teansferêhela de tecnologia, posse® s@r ãedn%lãos ds declarado de im 
posto de renda, as resnesísas feitas após êsse gâo consideradas lucros, © 
conse^ente^exite, teltetedas cosa tal..

. Assim, tais s-ejaessas, ^sbox^. identificadas eo®o correspondentes à í® 
portação de tecnologia, receijea na v®rdade o tratamento de lueroe enviados pa­
ra o ^terior» lâsa vea qpc a legislação vigente i®o e&tabeleee praaos p^a a 
reaesss. de lucros, parece injustificável pretendar paru transfaeSacia 
d® tecnologia, cuteos praeos nus aquâles concernentes ao ís^ôsto de renda»

Í1 cpoFteno, contudo, reexasiinar os prados denteo âos quais são peruai 
tidas as dsduçóes fiscais, b@m eow definix prastos diferenciais segundo a cc®> 
plexá.d@de d*  tesmlogls. tawwferiôíÃo

*

A Lei n? 4 390 proíbe o pagamento d® goyaltieg entre subsidiária @ sue. 
wteis &■} exterior., A efletola dessa proibição é, no entanto, duvidosa» Sn 
primetoo lugar porque ® q®q existindo restrições a contratos de assietêneâatée 
nica, entee sateiges ® subsidiárias, m tss^oueo verificação da efetiva s^sls- 
t^ncia técnica contratai - testa qu© s® evite, no texto de tais contratos,quais 
quer refterôneiag a patentes © Karccs, para que aeja possível reall^rroKSgaas, 
En segundo togar, pcrq®® a definição de subsidiária de ej^r^a esteangcílra «= pes 
soa jurídica' ©stabeleeida no Rdsf de cujo capital com dtooito a voto pelo m» 
no® 50^ pertençasj, direta- ou ÍBdiretéssnte, & cosa ssd©noesterio? «não

Cfesegv©Aj5ss ;s6bi^ o Bs^emato de Royalties 4
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considera como tal muitas empresas brasileiras cujo controle esteja em maoá de 
investidores estrangeiros, embora participem com menos de 50% do capital cota dl 
reito a voto» Finalmente, porque muitas vezes o contrato é fincado entre emprê 
sa estabelecida no País e emprese do exterior distinta daquela que participa 
acionàriamente da empresa brasileira, mas pertencente à mesma organização inter 
nacional

Observações sobre o Tratamento Fiscal das Remessas por Transíezèu 
cia de Tecnologia

0 problema já foi abordado en itens anteriores/ C£mo se assinalou, a 
regulamentação das remessas por transferência de tecnologia está restrita aos 
dispositivos fiscais da Lei n? U 590, complemente dos pela Portaria n9 4^6, do 
Ministério da Fazenda.

Tais dispositivos limitam indiretamente a possibilidade de r&iess&s, 
ao fixar o percentual da receita bruta dos produtos vendidos e fabricados, per 
central passível de abatimento nas declarações de imposto de renda,boa como ao 
tributar como lucros, remetidos a parcela que exceder aquele limite»

.Além das observações já apxeüentadas, relativas â base sobre a quai é 
calculado aquele percentual, cabe ainda examimr alguns aspectos referentes aos 
percentuais fixados.

0 primeiro diz respeito aos critérios gerais que orientam a definição 
do grau de essenciálidade des ti^os de produção e atividade» rferecem oportunas 
a elaboração e e revisão periódica (a Portaria n? é de 1958) de aludida de 
físiçSo por Órgãos governamentais diretamente ligados à problemática tecnológi 
cá do sistema produtivo nacional» 0 segundo aspecto refere-seà necessidade de 
uma diferenciação das deduções permitidas, segundo a natureza da tecnologia im 
portada, tendo em vista as categorias de transferência propostas, asaneire pe­
la qual a importação se realiza, e o prazo das remessas.

Quanto ao critério de avaliação do grau de essencis.licls.de da teenoio 
gia a ser importada, sugere-se que seja conferida atenção especial aos contra­
tos que, ao lado de incorporar tecnologias novas ao Paía,

- visem à produção de bens euja oferta interna não atenda à d-aaeusâa;
- objetivem a produção de bens necessários ao desenvolvimento de ou­

tras atividades produtoras;
< • possihiJ.item o aproveitamento de matérias -primas ou componentes in 

àustriais abundantes no mercado interno;
- permitam a produção de bem que contribuam para o .incremento das ex 

portações; e
- viabilizem diminuições sigaificutxvas no custo de fabricação-

essencis.licls.de
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Quanto à diferenciação das deduções permitidas, seguodoa natureza da 
tecnologia transferida, cabe distinguir entre os contratos que estabelecm vín 
culos permanentes ou ■*íncuJ.os transitórios entre ae partes»

Assim, na caso de assistência técnica permnente e de licença para uti 
lizaçao de patentes e marcas comerciais, devan ser previstos os percentuais sb 
ximos dedutíveis. Beste sentido, um portaria substitutiva da Portaria n? ^56 
definiría, par& eada tipo d? atividade ecxsnomica, percentuais máximos cor 
re^poadentes a cada categoria de transferência, decrescentes segundo a sequên- 
cia: assistência- técnica permanente, licença para utilização de patente, e li­
cença para uso de marcas comerciais»

Ademais, no caso de assistência técnica permanente deve ser conside­
rado cada contrato específico, ocm o objetivo â*. avaliar a qialidn.de da tecm» 
logia transferida-. A dedução máxima-, prevista no documento legal, seria sòmeu 
te autorrisada para aqueles contratos que envolvessem formas de transferência m 
■pazes, nao apenas de viabilizar a implantação de novos processos produtivos ou 
o aparecimento de novos produtos, ms tasíbén de proporcionar o aumento dos co- 
nhecimeutos- técnicos e da capacidade criadora da mo°de-obra qualificada do 
País» Outrossim, devem ser tambéa previstos tratamentos diferenciais que condi 
cionm a dedução permitida em função da maior ou menor possibilidade de repro- 
duçâo em série (a remuneração da engenharia de produto variaria na razão inver 
sa da quantidade).

Para os contratos de assistência técnica perm-nente, o prazo de cin­
co anos, dmante o qual os pagamentos sao objetos de dedução, deve ser mantido, 
podendo, quando demonstrada sua necessidade, ser prorrogado por mais cinco» me« 
diante redução gradativa da dedução permitida .para os primeiros cinco anos 
(lOífé - 8c% - 60» - - SCÈ^)» ífera os contratos que autorizem utilização de 
patentes ® marcas comer ciais, o período de validade do privilégio deve, eviden 
temente, ser obedecido»

Quanto aos contratos que estabeleçam vínculos transitórios entre as 
partes, a parcela das remessas qun pode ser deduzida ms declarações de imposto 
de renda deve ser definida tendo «a vista, <s& cada çaso, o dos recur­
sos envolvidos na atividade a que sé destina o knav-=hcK hm «somo a aa 
tureza dos serviços prestados» Por exemplo: a pâ.r®tls< ^«edutível nos pagamentos 
pela elaboração de projetos completos de (ou por agencimento de 
compra, testes e inspeção de materiais, e serviços ífe âçntagem) podería ser ea 
tabclecida a curtir do valor global dos investimentos (ou do valor dos bens de 
Capital comprados, inspecionados ou montados), utilizendo-sc ainda como paduse 
tro os salários, vigentes no mercado intenw-cic.nal, nem cano a quantidade e a 
qualidade ..da a§O’«de«óbra eápregsda na prest&çae to serviço. .

qialidn.de
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Svldenteaiente, um ves que o Banco Central tem utilizado os percen­
tuais indicados pela Portaria n? 456, no sentido de disciplinar as remessas por 
transferência de tecnologia,, cabe ter presente, em qualquer reformulação dessa 
Portaria, que, mais do que documento de natureza fiscal, ela é base para a ope 
ração dos instrumentos cambiais, no âmbito da política de importação de tecno­
logia.

Outra questão relativa ao tratamento fiscal da® remessas por importa 
çao de tecnologia refere-se ao fato de que a legislação do imposto de renda não 
diferencia a tributação por pagamento da utilização de conhecimentos técnicos 
do exterior de outros rendimentos pertencentes a regÁentes no estrangeiro^) 

Dada a natureza própria das remessas por transferência de tecnologia, parece 
oportuno estabelecer mecanismo específico para a aplicação do imposto de rende. 
Sugere-se que, nos casos dé assistência técnica permanente, de assistência téc 
nica temporária e de projetos de investimentos completos, com vistas a incenti 
ver essas transferências, seja reduzida para 15% a incidência do imposto. Por 
outro lado, como acontece com o regulamento para remessas de lucros, deve-se 
pensar num suplementar ao imposto para a remuneração de todas as formas âe trans 
ferência de tecnologia que excederem os percentuais peraítidós pela Portaria n9 
4% e autorizados pelo Banco Central (os pagamentos que ultrapassassem os liai 
tes fixados estariam sujeitos a um taxa suplementar igual ao excesso «ereen- 
tual sobre o montante permitido,',

Finaimente, outro problema que também merece atenção; a responsabili 
dade pelo paga&ento do imposto de renda sobre' reaessa» resultantes da útil! 
zaçao de know-how importado. Tal responsabilidade tem sido atribuída ora a m 
presa nacional, ora à estrangeira, havendo casos em que, com o objetivo de au- 
mentar o valor transferível, as contratantes .fix-nam um aditivo ao contrato,após 
seu registro, transferindo a responsabilidade do pagamento do imposto da emprê 
sa estrangeira para a nacional. Visando a disciplinar a questão, cabe conside 
rar como remessa legal o valor bruto do rendimento; assim, nos casos em que o 
imposto de renda esteja a cargo da empresa brasileira, o montante pago como im 
posto seria entendido coso parcela da remuneração auferida pela contratante es 
trangeira (e portanto, efetivamente, pago por esta).

(i*) - A incidência de 25% sobre o valor remetido, atinge igualmente lucros, alu 
gqéis, honorários, assistência técnica, royalties e outros rendimentos/

(5) - A Portaria n? 184 do Ministério da Fazenda de 8 de ^unho de 1966, contém 
recomendações no sentido de permitir isenção de imposto sobre os rendi­
mentos decorrentes de projetos de investimento completo. A Portaria. - que 
reproduz, em parte, a idéia acima sugerida • não vem sendo aplicada, em 
face da posição assumida pelos órgãos encarregados de sua execução, que 
entendem ser a mesma inconstitucional, uma vez que isenta rendimentos que 
estão sujeitos a tributos.



Tem sido observado, ©m contratos por transferencia de tecnologia, a 
existência de cláusulas restritivas sue na© apenas se ©põem frontaisenteadire 
triseg governa?aentá.s d® política eeonomiea mas ainda invlebilÂzas a àbsorção 

da tecnologia importada, 4 sua incorporação definitiva ao processo produtivo do 
País»

Essas cláusulas restritivas sao:

- proibição de exportação dos produtos para os quais. é contratada a 
/tecnologia do exterior (em alguns casos, tal proibição refere-ee apenas a de» 
terminados mercados);

• proibição (permanente ou temporária) de utilização, após o térMno 
do contrato, por parte da beneficiária brasileira, des conhecimentos técnicos 
transferidos;

- apropriação, por parte de empresa estrangeira Xiceneiadomâapaten 
te, dos direitos relativos a qualquer aperfeiçoamento introduzido pela firma li 
cenciada no processo ou no produto em questão»

Da natureza distinta de tais restrições, resulta a necessidade de w 
tratamento diferenciado de parte do Banco Central, quando do registro dos eoa- 
tratos»

Assisi,os contratos cosí cláusulas que proibam a utilização de conhe­
cimentos técnicos após o prazo do contrato e atribuas a apropriação dos direi­
tos relativos» a melhorias introduzidas nos conhecimentos patenteados à eawê» 
sa liceneiadora ~ por se constituírem numa forma de abuso do poder economico e 
por impedirem a incorporação definitiva da tecnologia importada - devem ter 
seus pedidos de registro indeferidos pelo Banco Central.

Quanto às cláusulas que proiba®^ a exportação de produtos para os quais 
é contratada a tecnologia externa, é de se adotar a mesma orientação proposta 
para as demais cláusulas restritivas; mas é de todo conveniente atribuir ao Ban 
co Central (consultado o GDI) a faculdade de autorizar, em casos excepcionais, 
o registro de tais corAratos (é por exemplo, o caso dos acordos que visa® à fa 
bricação de produtos sem similar nacional, envolvendo eonheeixientos técnicos 
de propriedade exclusiva da contratante estrangeira)

Atualmente, o Banco Central tem adotado o seguinte procedimento, no 
que se refere às cláusulas proibitivas de exportações; os pedidos de registro 
têm sido indeferidos, salvo em alguns casos excepcionais, registrados mediante 
despacho do Diretor competente, ad^referendum da Diretoria do Banco»

(6) - Ainda que se adote a sistemática proposta,vale ter presente a possibilidade 
de as partes contratastes flrmrem acordo privado, incluindo as cláusulas 
restritivas apontadas, e dessa forma fugirem ao diseíplín®aento pretendido.
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8.2 - Sugestões Montagem de um Nova ggtanitvra, Institucional

As sugestões epresetóadas onteriormente foraa definidas tendo em vis 
ta a estrutura institucional vigente, Refletiram, prineipalmente, &s preocupa 
çoes da política de importação de tecnologia presentemente adotada, ao obser­
var o processo de transferencia do ponto de vista das relações neste particu» 
lar estabelecidas entre o País e o exterior»

Como se viu, nao apenas & estrutura institucional não é a mais adequa 
da, mas ainda è necessário que, ao lado do enfoque atual do processo de trans- 
fermcia, se consideres os aspectos tecnológicos propriamente ditos do proces­
so . Nesse sentido, é preciso inovar relativamente ao tratamento a ser dado à 
transferência de tecnologia, de forma a integrá-la em outros aspectos da polí- 
tica nacional de ciência e tecnologia. Em particular, releva considerar as in 
ter'-relações entre política de transferência de tecnologia e diretrizes gover­
namentais voltadas para a modernização e a intensificação e orientação do ritmo 
de inovações do sistema produtivo, bem como para o desenvolvimento das ativida 
des de pesquisa tecnológica no País.

No presente tópico, é proposta a criação de um organismo - uma Agên­
cia de Tecnologia » que, pela sua especialização e pela qualificação de seus to 
cionários, esteia habilitado para executar de maneira ativa e eficiente um po 
lítica de transferência de tecnologia» A seguir, são sugeridas as possíveis 
formas de operação desse organismo, encarado como segmento do complexo nacional 
de ciência e tecnologia.

As Funções de uma Agência de Tecnologia

0 organismo cuja criação é proposta respondería pela execução da po­
lítica de transferência de tecnologia, absorvendo grande parte das tarefas atu 
almente cumpridas pelo Banco Centrai, no que respeita á avaliação e a© acompanha 
mento dos contratos e atuando, de forma direta, através de assessoria às emprê 
ses brasileiras necessitadas de tecnologia externa, nas fases de seleção e ne- 
goci&ção do knq^ho# a ser transferido.

Os objetivos da projetada Agência de Tecnologia estariam contidos em 
dois pontos importantes:

- - avaliar a conveniência da importação, selecionando a tecnologia re 
almente adaptável es exigências do processo de desenvolvimento do País; e

» reforçar o poder de negociação das empresas brasileiras no mercado 
tecnológico mundial.
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A oportunidad® 4a âs de Teenologis ms aeg©Ma®
^ce& ®ie visw à img^ort^o de faw-hçgr decorre. do características anterior»- 

do areada de tecnologia; S de salientar o fato de que grs»de 
amo de contratos são firmados entre matriges e subsidiárias, e a realidade 
do despreparo, tão frequente, d® e^resáriôs nac&cnals >ara definir © que <©se 
á®m edaçrsr e escolher entre tesponibilidádes ^J.WnstíwSa

Ademi®, a importância de negociações na deteodaação dos preços n© 
mercado de tecnologia fica evidenciada ao se eoositosfOB Maltes entre ©s 
quais pode® fixasse tais preços: do .lado da oferta, o custo marginal te tr®n§ 
ferehcia =■ nulo ou quase nulo e, Ao lado da demnda, o custo alternativo ~ tes 
tante alto ~ de pesquisar e'desenvolver coas recursos próprios essa aesm tem© 
logiac Dentro dessa faixa , o nível no qual vai ser fiaste o preço da t@enalo= 
gia importada, dependerá do poder de negociação das partes contratantes»

Para o desempenho 'de suas funções, a Agência de T®en&togí& deveria 
contar, não apenas co® um corpo técnico altemeM-e lualf fleado, ms ainda e». w 
arguíw pcna&nente de ínftsnnações » que podería ser preparado pela própria âg% 
cia ms que necessitaria, me^ao assim,' da cooperação de outras entidades 3ig®« 
das ao complexo científico e tecnológico nacional = capas de indicar,' por 6®c^ 
pio, a desanda efetiva de tecnologia, as caraétsrístieBS do mercado tsenol©gl“ 
co mundial, as sAternatíviag teá^ológicas disponíwis e, seus custos sociais, e & 
prwisível evolução tecnológica»

Dessa form, © Agencia de ^caologia estaria habilitada a orientar o 
processo de absorção de conhecimento tecnológico do exterior, atxwés d® wa 
efetiva participado, definindo progroffias de cooperação técnica internacional e 
sistemtisando & negociação e o registro de contratos por transfereneis te tec 
nologiôo '

Cabería 'portanto à Agenda de Tecnologia:

■» analisar, o mercado mundial de teçnoXegia n© sentido d® a®
earaderísti<»8 da oferta, identificar a ^dst^ida do. fontes alternativa®, e 
conhecer os custos c<w>arados das diversas temolc^iaísj

» centralisar infoxwçcea s$bre as -WWsaçÕes para transferencia 
de tecnologia; .

- emniiw os contrates per® de tecnologia submetidos a
regist.ro, tendo em vist®. awüars

o a necessidade da importação da tesaologi® contratada;
. a co^tibiUdade te. tecnologia imortafe ec® os par^etros só- 

cic^econoMcos nacionais;
» & adeçuabilidaãe da reisuneração prwista esa face das condições 

prevaleseentes n© mrcate smâtal q da í^srtwcia para o País da 
tecnologia a ser transferida;

» partlcijjar d&s mgoetaçoes ça^a trsní^^enel® de teenol©^.a entre 
®^resa@ brasileiras e estrangeiras;

regist.ro
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- julgar o enquadramento de cada eonteat© para transferencia com vis 
tas à utilização d^ deduções flseaia previstas pela legislação vigente e

- decidir sobre os limites de remessas para transferência de tecnolo 
gia# de acordo com a natureza do contrato e & atividade produtiva a que se des 
tina# dedutíveis nas declarações de imposto de renda segundo a legislação vi­
gente»

A Agmicia de Tecnologia como Se^eato do Complexo Nacional de Ciêh 
eia e Tecnologia

Como foi visto# a transferência de tecnologia do exterior e, de ma­
neira mais geral# a transmissão de tecnologia em suas várias formas# constitui 
apenas o elo de um processo contínuo# vinculando & criação de conhecimento (in 
vestígaçao) à sua utilimção (inovação)» Nesse sentido# os procedimentos ope­
racional de t® oigmimo voltado para o controle é orientação da transferên­
cia de tecnologia devem ser concebidos tendo em vista as diretrizes governamen 
tais concernentes à própria criação é inovação tecnológicas é os órgãos encar­
regados de sua execução» Isto porque o funcionamento do complexo científico e 
tecnológico nacional implica interdependência e inter-rélações das suas diver» 
sas partes# na medida mesmo e® que supõe certa divisão de trabalho dentro desse 
complexo# gerando fluxos de solicitações e respostas entre as unidades que o 
constituem» Fez-se necessário ainda traçar os canais destinados a estabelecer 
as indispensáveis comunicações desse organismo com o sistema produtivo e com 
os ccoplexos científicos e tecnológicos do exterior» _

Dentre os fluxos e as inter-relações definidos pelo complexo nacional 
de ciência e tecnologia# pretende-se examinar aqueles mais proximemente rela- 
ciónedos cora o funcionamento da Agência de Tecnologia. Para tento#torna-se ne 
cessário - ainda que à margem dos limites estritos observados no presente esiu 
do - configurar um esboço da estrutura interna doe conplexo de ciência e tecnolo 
gia#.bem emo indicar as funções de suas unidades constitutivas.

Tal*esboço não abrange todo o complexoj detem- se apenas nos segmen~ 
tos de seus setores de pesquisas e de difusão de conhecimentos mais diretamen- 
te ligados à problemática da transferência de tecnologia. Não foram considera 
dog, por exemplo# o setor de educação# e o segmento dedicado a pesquisas puras 
do setor de pesquisas. 0 segmento do setor de pesquisas considerado# reunin­
do instituições públicas e privadas e departamentos de empresas brasileiras de 
dicadas a atividades tecnológicas# respondería por um das etapas do processo 
de desenvolvimento tecnológico - a criaçao de tecnologia» Da sua força decorre 
ria a possibilidade de atendimento interno da demnda de knoa-how»v »

T7T^~Ã~*avãlí^ e da potencialidade dc setor de pesspisas 
tecnológicas foi objeto de estudo realizado pelo IPEA# a ser publicado»



A etapa finai do processo de deseavolvisBmt© tecnológico - a inova­
ção - realizasse fom do eemplex© nacional? era vez que depende de decisões &q 
âobit© do sistema ^odutivo» Ho entanto? as diretrizes governamentais de mo» 
demisação das unidades produtivas menos eficientes? e de intensificai ao do rit 
ao inovador? visando & diminuir o já referido "hiato tecnológico absoluto"? de 
veria® tomar-se efetivas nao apenas através da manipulação de incentivos de ca 
ráter fiscal e creditíeio? mas também através de m ação? mais ativa e direta? 
de assessormento e informação do enroresariado nacional? CaberíaÃribuir essas 
funções de assessoraseato e Informação a unidades do complexo científico e tec* 
nológieo do Mís; estas? procarariam estimular e orientar a intensificação do 
ritmo de inovações? bem cem erlgir«se em canais de emunieação entre a criação 
de tecnologia e sua utilização Tais funções caheriaa a Centros de Proêutivi- 
dade? & um Centro de InfoBração? além da própria ^geacia de Tecnologia?

A inexistência desses órgãos na estrutura atual do complexo científi­
co e tecnológico brasileiro? sugere que suas funções sejam detalhadas?

0 Centro de Infcawção seria instituição de entroncamento das comuni 
cações entre os diversos segmentos do complexo? bem cano entre esses segmentos? 
o sistema produtivo e o exterior»

Assim? cabería ao Centro de Informação:

- difundir documentação científica e técnica aos demais segmentos do 
complexo e ao sistema produtivo;

- recolher informações sobre a oferta interna de tecnologia eopoten- 
ciai do setor de pesquisas? eammieando-as aos demais segmentos do complexo e 
ac sistema produtivo;

- prmover & difusão da disponibilidade externa de tecnologia sob a 
forma de patentes e Incag^h^ industrial; e

- atender a consultas quanto à disponibilidade de tecnologias ou pes 
quisas específicas»

Seria atribuição dos Centros de Brodutividade o assessoremento dire 
to ao empresariado nacional através de programas de extensão técnica e identi­
ficação de necessidades tecnológicas? para a obtenção de maiores níveis de efi 
ciência? objetivando a modernização tecnológica das unidades produtivas assim 
cano maior racionalidade nos métodos administrativos e nos processos de produ­
ção» Nesse sentido? tais Centros? como teabem parte do complexo científi­
co e tecnológico? devm ser operados de forma vinculada às danais agencias go­
vernamentais administradoras dos instrumentos de política voltados para a mo-» 
deraiaaçao e reorganização da indústria» Mas os Centros de Produtividade não 
devem se limitar a esse papel orientador do empresariado nacional; devem tatóbám. 
constituir «se ea mecanimo através do qual o setor de pesquisas seja alertado 
pam as necessidades tecnológicas "menores” do Mstera produtivo» A resposta a



tais necessidades - apoiadas, em padrões tecnológicos implmentiveis em detemí 
nados tiposde indústrias regionais, sobretudo voltadas para mercados Locais, e 
alternativos aos padrões preyálescentes no exterior - poderíam resultar em ben£ 
fícios significativos para © melhor aproveitamento dos recursos produtivos in­
ternos»

Cabe assinalar ainda que a montagem e a operação de um conjunto de 
Centro» de Produtividade apresenta maiores dificuldades do que a criação de ma 
Agência de Tecnologia e a implantação de um Centro de Informçãoo Mesaio por» 
que & ação eficaz dos Centros de Produtividade só seria alcançável a partir de 
escala de operação de ceria magnitude e através da ativa atuação de um corpo de 
especialistas em dia com a problemática das unidades produtivas do sistema®

Evidentemente, o funcionamento eficiente da Agência de Tecnologia ores 
cinde da existência dos referidos Centros de Produtividade, que deveríam ser 
concebidos e operados dentro do marco mis geral de política de desenvolviraen» 
to industrial»

Caracterizadas bs entidade do eoapíexo científico e tecnológico mis 
diretamente associadas ao processo de transferência de tecnologia? ev denciaa» 
se os fluxos de solicitações e respostas que vinculm essas entidades entre si, 
a© sistema produtivo e ao exterior, A consideração de tais fluxos permite con 
ceber a importação de tow-hw e a operação da Agracia de Tecnologia de forma 
integrada m processo mais geral, qual seja o da criação, transadssão e utill 
«aça© de tecnologia no Brasil» .

Tais fluxos são explicitados na matriz apresentada a seguir»
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- consultas relativas a pro 
jetos de modernização e 
reorganização

- consultas específicas - demanda de tecnologia

•

- demanda de tecnologla(pes 
qulsas específicas)

- demanda de tecnologia (se­
gundo avaliação da Agência 
de Tecnologia)

e®
m

o 
d
o
 co

m
pl

ex
o
 cm

ní
zi

co
 e 

te
cn

o
ló

g
ic

o

CECTOS DE PRODUTIVIDADE

- programas de extensão tec 
nica e Identificação de 
necessidades tecnblóglcai 
objetivando maiores ni­
vela de eficiência

•

- consulta» específicas - informaçÕea sobre padrões 
tecnológicos do sistema 
produtivo

- consultas específicas

- Informações sobre necess^ 
dadea tecnológicas do pro 
cesso de modernização ê 
reorganização do sistema 
produtivo

- pesquisas específicas

' " •"" 1 . 11 f ' "■1
- pesquisas específicas (se- * 

gundo avaliação da Agência 
ds Tecnologia)

•

CENTRO DE INFORMAÇÃO

- difueão de documentação 
científica e técnica

- difusão da oferta internq 
de tecnologia e potencial 
de peEquicae

• atendimento a consultas 
específicas

- dlfuaão de documentação 
científica e técnica

- difusão da oferta Inter­
na de tecnologia e poten 
ciai de pesquisas

- atendimento a consultas 
específica»

f - difusão de documentação 
- científica e técnica
- difusão da oferta Interne 

de tecnologia e potencial 
de pesquisas

- difüsão da oferta exter­
na de tecnologia

• difusão de documentação 
científica e técnica

- difusão da oferta inter­
na de tecnologia e poten 
ciai de pesquisei ~

- consultas quanto ã disp®» 
nibllidade de tecnologias 
ou pesquisas específicas

- consultas quanto à docu­
mentação científica • tég 
nica específicas

AGÔÍCIA DS TECNOLOGIA

- avaliação de fontes alter 
nativas de tecnologia (in 
ternas e externas)

- asseesoramcnto nas negocl 
ações de contratos por 
transferência de tecnolo 
ela)

• verificação do uso efeti^ 
vo da tecnologia importa 
da

- controle dos pagamentos (a 
través do Banco Central)

- atendimento a consultas 
específicas

- consultas quanto a dispo 
nibllidade interna e/ou 
externa de tecnologia» m 
pesquisas específicas

- consultas quanto à docu­
mentação científica e téç 
nica específicas

- orientação para o desen­
volvimento de padrões tec 
nológlcos alternativos a 

. queles existentes no ex­
terior

- demanda de tecnologia do 
sistema produtivo,origi­
nar! amente dirigida ao ex 
terior

- negociações dos contratos 
de transferência de tecno­
logia

- verificação do forneelmeo- 
zo efetivo da tecnologia 
Importada

- controle dre pagamentos
(através do Banco Central)

SEK8 DE PESQUISAS -

- oferta interna de tecno­
logia

- pesquisas específicas • informações sobre oferta 
de tecnologiaepotencial 
de peequisas internas

- Informações sobre oferta 
de tecnologiaepotencial 
de pesquisas (principal­
mente através de Centro 
de Informação)

- pesquisas específicas

EXTERIC®

- oferta de tecnologiafcam 
a intervenção de Agência 
de Tecnologia)

• estudos de- casos de pro­
cessos de modemízaçao e 
reorganização

/

- Informações «obre a ofer 
ta de tecnologia

- documentação científica e 
técnica

- oferta de tecnologia (s£ 
gundo solicitação do «is 
tema produtivo)

i

- pesquisas específicas .

■
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A legislação brasileira sâbre transferencia de tecnologia ayai-ccc .* 
quadro dos dicrusitivoG legais. referentes ao tratamento ao capital estrangoi”-*, 
mais cano um aspecto da política geral do direitos e obrigações dos 
dores externos c de remessas dc reEdinertos para o exterior, do qee corio ti^- 
triEESnto oi-lentclor de respostas adequadas èo neccsrldades de tecnologia ucs 
setorer produtivos do Paio, e inceatívedar da absorção e da criação de krr*- 
hcv nacional.

llejae nuntião, para comeree. .eo da lugliloção nobie trausferêutic 
tecnologia e para identificação dc«i Erjiivcçco& eu’:jecenteo àc mudauças o’ "4 * 
vadas nessa legislação, seria necessário examinar os fatores políticos, 
eiais e econômicos que determina* am o atual txatcoento ao capital estrenge^ • 
Isto significaria convidei ar o papel desempenhado pelos investidores do eví e- 
rior n<> pa:sado do 'nrocesso de decenv ilvinento, analisar o debate a quo c. ■ . 
limáteçeo de direitos e obrigações de talo investidores deu orxgen no IcgI- jc 
tivo e w &:ecucivo, prinrdpalr ''.te cm anos recentes, bem como confrontar .1 
mediâus de política ccanCmica adotadas.

Hão ca^e aqui realizar esse exsao. pretende-se agora, tão-s<^< . 
destacar aqueles aspectos que parecem jer 03 mais relevantes.

Ac primeiras restrições importas ao livTO transito de capita.1 
trangeiro e sgug rendimentos aparecei cm no Deere co-L-ei a 9 9 Ce>, de 2( 
\3xeiro de 19U6. 0 docu-netrto legal - não cantante a dispoaíbllidacie d . . u 
caa, traduzida aliás no literalisjno cambial incorporado uo reano Docrcr- - - -. 
limitou “ar, remessos a títulos de lucros, Juros 2 divídend«TS en &/• u > . 
no dc capital cm ?C^ do capital estrangeiro devidamente registrado na C. 
ra de Ccmbio do Banco do Brasil", considerando transferencia do capita.* • : . 
mscsczj u titulo de lucros, juro.o c dividendos qua er.codosce-a o porcon’- . ; • 
8^.

Seis mocos depois, a Instrução nt 20 d?. SIFíCC, om vL.1 :
condições farorãvois do cercado do cenl-io’ . r:’vgou. 3’ «•.

positivos do Decreto-lei n9 9 025, referentoo A . • cn-ícr^r ia dc crpits'? .■ 
cros, juroo e dividendos para o exterior, dc a Indruçao tei- a s ;
sua vez, rot ogeda em junho, de 19’+7 p def, pn ■ia- .ormonte, pncaar a vigor? 3 
regim.’ dc U<en^f prévia para importações, aJ okjgêncics formuladas no ’ 
to-Loi não íoltar^jE a ^cr o^oex *aJy^.
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©a 1952, no entanto, o Decreto bS JO 3^3, de 3 de janeiro,revigorou 
©s dispositivos do Decreto-Lei n? 9 025 relativos ao capital estrangeiro.. Ea- 
tipulando também que as remessas de rendimentos que excedessem os 8$ permi­
tidos seriam considerados retorno de capital, declarou extinta a faculdade de 
retorno no caso em que as remessas já realizadas ultrapassassem o capital efe 
tivamente oriundo do estrangeiro, mais 8$ relativos a juros, lucros e divi­
dendos. Cabe destacar que o revigoramento das disposições restritivas foi si 
multâneo ao aparecimento de graves problemas no balanço de pagamentos 2 o ano 
de 1951 apresentou o déficit mais elevado do período de pós-guerra.

Apesar do agravamento do desequilíbrio verificado no balanço de pa­
gamentos (o déficit em 1952 foi o dobro do observado em 1951); a Lein91 807, 
de 7 de janeiro de 1953? revogou os artigos do Decreto-Lei n9 9 025, referen­
tes ao tratamento de remessas provenientes do capital estrangeiro no País.

Por outro lado, a lei n9 1 807, ao criar taxas de câmbio diferencia­
das, incorporou nova sisteaática às remessas de rendimentos: uma texa de câm­
bio fixa - pela qual poderíam ser efetuadas as remessas correspondentes a fi- 
naneiamentos e investimentos, considerados de especial interesse para a eco- 
n®aia nacional, até os limites respectivos de 8 a 10$ do capital registrado - 
e uma taxa de câmbio flexível - pela qual seriam realizadas remessas que ul- 
trapassem os limites fixados e aquelas correspondentes a inversões não incluí 
das na especificação anterior. Foram definidos como investimento de "especial 
interê8se"os que se destinassem à execução de planos, aprovados pelo Govêrno 
Federal, do aproveitamento economico de regiões sob condições climáticas des­
favoráveis ou de áreas menos desenvolvidas, bem como os destinados à instala­
ção e desenvolvimento de serviços nos setores de energia, comunicação e trens, 
porte.

A natureza dos efeitos das modificações apontadas dependería da dis 
tribuição dos investimentos estrangeiros entre ©s setores considerados de ”çs 
pecial interesse" e os demais segmentos do sistema: caso o capital estrangeiro 
estivesse concentrado nos setores especificados na Lei, as alterações intro­
duzidas significariam a possibilidade de aumentar as remessas de rendimento.

Os efeitos do Decreto n9 30 363 e da Lei n? 1 807 podem ser melhor 
observados pela evolução da relação lucros remetidos/lucros reinvestidos: con 
tra uma tendência em torno de 1,0 (19^7/1951)» os anos de 1959 e 1953 apvesen 
taram os extremos 0,2 e 2,4, respectivamente.

Desde, então, até a promulgação da Lei n9 k 1J1, de 27 de setembro 
de 1962, todoe os novos documentos legais relativos ao capital estrangeiro vi 
saram a incentivar sue entrada. E de ressaltar a Instrução n? 113, de 17 de



- 95 -

Janeiro de 1955 ? e o Decreto b? 42 820, de 16 de dezembro de 1^7, que auto­
rizarem o licenciamento de importações de máquinas e equipamentos em cober­
tura cambial, considerwdo-as como investimento de capital estrangeiro no Páís. 
0 Decreto mencionado conferiu ainda aos investimentos financeiros, bem caso 
aos seus rendimentos, inteira liberdade de i^Yiinentação pelo mercado de taxa 
livre de cambio»

Tais incentivos devem ser compreendidos dentro do quadro mais geral 
da política de desem'olvímento da segunda metc.de da década dos 50»

0 elevado volwe de investimentos requerido para alcançar as taxas 
de crescimento esperadas, associado a© coiaprometiaiento dos recursos originá­
rios das exportações, fez depender o cuEçrimento dos objetivos de prossegui» 
meato do processo de substituição de importações da entrada líquida de pou­
pança externa» Naquela período, se o ritmo de expansão da economia brasilei­
ra, e a etapa- atingida pelo referido processo, abriram amplas oportunidades 
de investimentos aos capitais estrangeiros, as expectativas de rentabilidade 
no Brasil comparadas cgs as de outros países, e as possibilidades de reservar 
um mercado interno em crescimento para a produção das novas indústrias, trou- 
xera® efetivamente o capital e a tecnologia estrangeira de que o País neces­
sitava.

Contudo, à medida em que se desacelerava o processo de industriali­
zação e se manifestavam problemas herdados das etapas anteriores, passaram a 
ser pesados os aspectos positivos e negativos decorrentes do tratamento até 
então dispensado ao capital eati-angeiro.

A deterioração das relações de trocas no início da década dos 60, 
bem cano o crescimento dos gastas com os serviços financeiros da dívida ex- 
tema, responderem, em grande parte, pelas freqüentes dificuldades ao balanço 
de pagamentos* Ademais, a desaceleração do processo de industrialização, li­
mitando as oportxmidad.es de investimentos, implicou tendência à estagnação do 
volume de ingresso de capital estrangeiro, acwpahhada de aumento de remessas 
para o exterior.

Tais dificuldades, acentuadas era, l$60, foram menores no ano seguin­
te, quando, inclusive^ o balanço de pagamentos apresentou superávit» Nesse 
ano, para aliviai’ pressões sobre o balanço de pagamentos, foi negociado o re- 
escalonamento da dívida externa do País, e modificado o sistema cambial vi­
gente. Todavia, em 1962, a situação de desequilíbrio apontada voltou a mani» 
féstar-se, novamente de forma bastante acentuada»

A essa situação geral, superpos-se amplo debate político sobre os 
direitos e obrigações do capital, estrangeiro e o questionamento de seu papel 
no proesoso de desenvolvlsento brasileiro.

metc.de
oportxmidad.es


w. Ç’,- -

clfeu so ôltwa a aprdcaçSo da lei b? 1J1 pelo Lcglalati^Oi 
ca 19ó2 5 a sua regulesHSKtaçõo pelo ^ecutíw através 8a Decreto n? 55 451, d© 
20 cs janeiro de I96U,

A lei b9 4 1J1 e ’© Decreto que a regulamentou revigoreranre^ 
contidas em ãmeuambos legeis passados. Assim- form estabelecidos liMtes de 
10^ e 2^ sobre o velor te im^stimentos registrados, respeGtivgn®ntep para 
resessa de lucras e retâms de capital. Foi ainda pedida a concessão de coa 
dãçte sais favoráveis, do que aquelas aplicadas às Importações da categoria 
gerei, èa eaapras de cmbio para remessa de resdimeatos para o exterior.

Por outro lado, a lei n? 1 151 regulme^ou, pela prixtóra vez, as 
remessas referentes à tecnologia transferida para © Baís. Passou a ser exigin­
do © registro te contratos que justificassem remessas, confetiu^e à SUMOS a 
competência para verificar a efetividade da assistência técnica'prestada, e
Instituiram-se fatores fiscais destinados- & urmcwr a absorção da tecnologia 

. _ (1) importada . .

Cabe ressaltar mie os dispositivos referentes à transferência de tee 
nologia, ainda quô situados no contexto geral «e um lei cuja -preocupação bá­
sica eonsifôtla m imposição -de restrições a resfâaaaB de rendimentõs para .© .es 
Wisfâ^ Vi3«swr> ao- lado desses restrições, á incentivar a tíssorção de tecno- 
legxa, definindo,•-.inclusive,...tiaa estrutura de Incentivos dífere^^ segua-- 
do o grau do efeáeaeialxdade de. indústria. & qvsl se destinasse a tecnologia.. 
Kégs® s^stido, a IM a? U' 1J1 limitou a tm•afeeis» de 5^f nm prazo de éineo 
5®.os, as deduções, nas doelsraçca£ Se reada te pessoas iurídica.s, por r^aes- 
sas corxé^onfieatas a ’iT^rtaçã© de.tecnologia.; coasideráudo. como lucro dia- 
trfbtódo ao parcelas «soedessm 00-licites estipulados.' A atribuição uó: 
defiair os coefloieates xisrceatuaia de dedução para os diversas . indústrias,: 
GQôferida ao .Lasistério da ffosenda, Jjevou a que tivesse sido utiliaada a Po.v- 
^í'1q, n2 U56;. d& 50 ôe demíbr© de 1958, qus estabelecia aludidos percentuais 
coa vietas à. determinação do lucro real, te pesscaus jurídicas.

&i que pese ser ^enas wna-réguJx^rbaçao da lei n9 k 131,0 Decreto 
n9 53 U51 iafereduaiu modificações la^ortantes no que se refere à disciplina dA 
ts-awferência de teuaologias nao apenas llEsitcu a cinco anos' o praso dwreatp 
© ^vs2 os eteratos de as&ist&eia -técnica, gossvwn da faculdade, de gerar r®. ■ 
afissas, wae úinda restringiu o montmte de tais resmeasas a 2^ d© custo do pw 
Auto fabricado ou da receita brata do proàutc fenricado e vendido. •

(X) A descrição da® disposições da lei n? 131 ® do Decreto n? 55 ^51 reis- 
tívas a transferência de tecnologia ©parece no qw^xe- snes».
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As uwdificaçses na SM a? U IJl^bêm como a revogação do 
Decreto a? 55 U51» pela Dei n? 590, d® 29 de ©gosto de 196^^6 sua regíamos 
tação Decreto n? 55 7621 de 17 de fwere5.ro de 1955? refletiram# mais do 
que alterações da problemática que originou e® di^ositiws revogados# ao ro* 
danças trazidas pela Bwoluç&a

A om orientação imprimida & política ecoa&ica gwernament&l eolo 
Gou em primeiro plano a necessidade de recorrer a capitais externos no sentife 
de ecwlmentar a formação interna de poupança# a fim de viabilizar maior taxa 
de investimento» e impedir que a escassez de divisas obstruísse as possibili­
dades de crescimento. Sendo em vista que as lisitações quantitativas às re- 
mossas de lucro fors® identificadas no passado como fator inibidor da entrada 
de capital estrangeiro no País# a nova legislação revogou os limites estabele 
cidos para remessa de lucros e retomo de capital., restringindo contudo» no 
caso dos investimentos externos em atividades de bens e serviços de coas.umo 
suntu&?iof a remessa de lucros a m máx5.w aenual de

So que Mz respeito à transferência de tecnologia» a lei nS 4 390 
manteve os di^positivoa da Zei n? U J.J1» xwoí^ndo» no entanto» aqueles intro 
duzidos pelo Decreto n? 53 ^51. Assim, form abolidos o prazo de cinco anos 
bo qual os contratos de assistência técnica gozavam de faculdade de gerar re- 
aessae# como ts®Mm o limite de 2^ do custo do produto fabricado» ou da re-- 
celta bruta do produto fabricado e vendido para o montante de tais re?sessas«

0 Decreto n? 55 762 s de 17 de fevereiro de 1^5» apenas regulmentou 
a ÍM a? U 390\

(g) A descrição das disposições da lei »9 U 390 e cio Decreto n? 55 762 rela«
tivas a transferência de tecnologia parece no qua&o anexo.

fwere5.ro


LEI, K» U 151 DECRETO N» 55 1*51 
i

REGISTRO

•
Art. 9 - As pessoas físicas e Jurí 
dicas que desejarem fazer transfe­
rencias para 0 exterior a título de 
lucros,dlvldcndos, Juros,cunortlza- 
çoes/royaltleo", asclctcncla téc­
nica, científica, administrativa e 
semelhantes, deverão submeter aos 
órgãos coinpetentes da SUMOC edaDi 
visão de Imposto sobre a Renda os 
contratos e documentos que forem ne 
cescárlos para Justificar a remes­
sa.

Parágrafo único - As remessas para 
0 exterior dependem do registro da 
empresa na SUI1OC e de prova de pa­
gamento do imposto de renda que fór 
devido»

Art. 1 - idêntico a Lei NV U 151 Art

CATEGORIAS 
DE 

trabsferôícia •

*

Art. 10 - Considerar-se-a como 
"Royalty1 a remuneração, fixa ou per­
centual, periodicamente paga,a pes­
soas físicas ou Jurídicas domicilia 
das, residentes ou com sede no exte 
rior, pela obtenção de licença para 
a exploração de objetos de patentes 
e registro, patenteados e registra­
dos no Brasil e no país de origem e 
desde que a proteção legal ainda es 
teja em vigor noa doia países.
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9 - idêntico a Lei WV h 151 Art. 1U - Idêntico a Lei N? *» 151

Art. 59 - A Superintendência da Moe 
da e do Crédito poderá aprovar,quar 
do solicitada e ae julgar conveni­
ente, remessas para pagamento de prc 
jetoa ou eervlçoa técnicoa especia 
lizados e para a aquisição de deae 
nhoa e modelos industriai®.

1



LEI N» •» 1J1 DECHETO N» 53 *151

A

CATEGCRIAS
DE

TRAKSFERÍNCIA

•

•

Art. 11 - Considerar-se-a comoAssi_s 
tencia Técnica, Administrativa,Cien 

tífica ou semelhante; o serviço den 

tro de cada especificação,que exija 
de seus executores, pessoas físicas 

ou jurídicas domiciliadas, residen­

tes ou com sede no exterior, conhe­
cimentos técnicos especializados e 
que nao possa ser obtido no País.

CONTRSiE Art. 10 - 0 Conselho da Superlnten 

dência da Moeda e do Credito pode­

rá, quando considerar necessário,vt 

rificar a assistência técnica adnd 

nlstratlva ou semelhante, prestada 
a empresas estabelecidas no Brasil, 

que impliquem remessa de divisas pa 

ra 0 exterior, tendo em vista apu­
rar a efetividade dessa assistên­

cia.

Art. h2 - Idêntico ao art. 10 da Lei 

N? 1» 131.

Art. 11 - A transferência para 0 pa 
gamento de"royaities" devidos por pa 

tentes de Invenção, marcas de in­
dústria e comércio,ou outros títu­

los da mesma espécie,depende de pro 

va, da parte do Interessado,de que 

os respectivos privilégios não ca­
ducaram no páís de origem.

Art. U6 - A Superintendência da Moe 

da è do Crédito poderá quando consl 

derar necessário, verificar a efeti 

vidode e utilidade da aplicação dos 

objetos de patentee e registros,que 

impliquem remessas da"royalties" pa 

ra 0 exterior.
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Art. 10 - Idêntico * Lei N» 4 131 Art. 19 - A Superintendência da Moe 

da e do Crédito poderá, quando con 

siderar necessário, verificar aefe 

tividade da assistência técnica, ad 

mlnlotratlva ou semelhante presta-
da a emprêca estabelecida no Bra­

sil, ou exigir a comprovação da efe 

tividade da utilização das patentes 

e dos registros referentes a"royal- 

ties'í desde que, em ambos os casos, 

haja remessa de divisas para 0 ex­

terior.

Art. 11 - Os pedidos de registro de 
contrato, para efeito de transferên­

cias financeiras para 0 pagamento de 

"royaltles"devidos pelo uso de paten­
tes, marcas de indústrias e de comer 

cio ou outros títulos da mesma espé-

Art. 16 - idêntico ao art. 11 da 

Lei N? 4 390.

*

cio serão instruídos com certidão pro 

batoria dc existência e vigência, no 

Brasil, dos respectivos privilégios 

concedidos pelo Departamento Nacio­

nal de Propriedade Industrial,bem co 
mo de documento hábil probatório de 

que eles não caducaram no País de ori 

gem.
।



I£I BT *» 1J1 DECRETO N9 53 ^51 
$

PRAZO Art. b 1 - A execução de contratos de

PARA Assistência Técnica, Cicntífica,Ad-

RÍMESSA ministrativa, ou Semelhantes,somen­

te poderá gerar remessas nos cinco 

primeiros anos do funcionamento da 

empresa ou da introdução do proceasc 

especial de produção podendo este 
prazo ser prorrçgudo, ate mais cin­

co anos, por autorização da S1WC.

LIMITE Art. 28 - Sempre que ocorrer grave

PARA desequilíbrio no balanço de paga-

REMESSA mentos, ou houver serias razoes pa 

ra prever a iminência de tal situa 

ção poderá 0 Conselho da SUMOC im­

por restrições, por prazo limitado, 

a importação e as remessas de ren­

dimentos dos capitais estrangeiros 
e, para este fim outorgar ao Banco 

do Brasil monopolio total ou par­
cial das operaçoes de cambio.

§ 3? “ Nos mesmos casos deste artl 
go, poderá o Conselho da SUMOC li­

mitar a remessa de quantias a títu 

lo de pagamentos de ''royalties" e 
assistência técnica,administrativa 

ou semelhante até o limite máximo 

cumulativo, anual de 5Í da receita 

bruta da empresa.
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Art. 28 - idêntico a Lei N» 4 151

§ 5» - idêntico a Lei m 4 151

Art. 49 - idêntico ao art. 28 da 

Lei m 4 151.

§ 5» - idêntico ao $ 5? art. 28 

da Lei BV 4 151.

•
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1

DECRETO N9 53 **51

Art. Uj - Aa açmas daa quantias de­
vidas a título de "royalties" pela 

exploração de patentes de invenção, 

ou ugo de marcas de industria e de 
comércio e por assistência técnica, 

científica, administrativa ou seme 

Ihantes, poderão ser deduzidas nas 

declarações de renda, para o efeito 

do artigo 57 do Decreto n9 1*7 575, 

de 7 de dezembro de 1959, ate o li­
mite máximo cumulativo de 5Í da re­

ceita bruta do produto fabricado è 

vendido.

§ H - Dentro do percentual fixado 

neste artigo, o montante a ser reme 

tido ou transferido por pagamento de 
assistência tccnlca,administrativa, 

científica ou semelhantes, acresci­

do do montante a ser remetido ou 
transferido a título de "royalties" 

não poderá exceder o limite máximo 

cumulativo, de 2% do custo do produ 

to fabricado ou da receita bruta do 
produto fabricado vendido.

§ 29 - Os coeficientes por tipos e 

ramos de produção ou atividades rcu 

nidas em grupos, segundo o grau de 

essenclalidode, ate os limites per­

centuais fixados- r«spectlvamente/ies
te artigo e no seu parágrafo primei; 

ro, serão estabelecidos e revistos
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•



LEI N» 4 151 DECRETO N9 53 U>1 

í

periodicamente mediante ato doHinlc 

tro da Fazenda, tonto para ob efei­

tos dao declarações de renda,quanto 

para os de remessa de transferencias 

para o exterior.

PAGAMENTO

DE 

"ROYALTIES0
À

MATRIZ

Art. 14 - Não serão permitidas re- 

nessas para pagamentos de "royal­

ties", pelo uso de patentes de in­

venção e de marcas de industria ou 
de comercio, entre filial ou subsj^ 
diária de empresa estabelecida no 

Brasil e sua matriz com sede no ex 

terior ou quando a maioria do capi_ 
tal da empresa no Brasil, pertença 

aos titulares do recebimento dos 

"ro/alties" no estrangeiro»

§ unico - Nos casos de que trata es 

te artigo nao e permitida a dedução 

prevista no art. 12 (doze).

*

Art. &7 - Não e permitido as filiais 

ou subsidiárias estabelecidas no 

País remêtercm "royalties" para suac 

matrizes domiciliadas no exterior.

§ único - Hão será também permitida 

a remessa de"royaltles" quando a 

maioria ou o controle do capital da 

empresa pertencer aos titulares do 
recebimento dos "royalties" no es­

trangeiro.

Art. 12 - Considerar-se-á subsidia- 

ria de empresa estrangeira aquela e^ 
tabelecida no País, de cujo capital 

com direito a voto, detenha o con­
trole, direta ou Indlretamente, em­

presa com sede no exterior, ainda 

que nao seja majoritária a sua par­
ticipação no mesmo capital social.
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1

Art, 1U - Idâitico a Lei H» 4 131 Art, 20 - serão permitidas re- 

messas para pagamento de "royal- 

ties" pelò uso de patentes de in­

venção e de marcas de industria ou 
de comércio entre filial ou subsi­

diária de empresa estabelecida no 

Brasil e sua matriz com sede no ex 

terior, ou quando a maioria do ca­
pital da empresa no Brasil perten­

ça aos titulares do recebimento dos 

"royaltles" no estrangeiro.

§ único - Paro os efeitos dêste De 

ereto, considera-se subsidiaria de 
empresa estrangeira a pessoa jurí­

dica estabelecida no País, de cujo 

capital com direito a voto pelo me 
nos 50Í (cinquenta por cento) per­

tençam, direta ou indlretamente, a 

empresa com sede no exterior.
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FAVCRES

FISCAIS

Art. 12 - As somas das quantias dc 
vidas a título dc "royaltics” pela 

exploração de patentes de invenção, 
ou uso dc marcas de indústria e dc 

comercio e por assistência técnica, 

científica, administrativa ou seme 

lhante, poderão ser deduzidas, nas 

declarações de renda, para 0 efeito 

do art. 57 do Decreto n? U7 575 de 
7 de dezembro de 1999 f até 0 limi­

te máximo de cinco por cento (5í) 

da receita bruta do produto fabri­

cado ou vendido.

§ 1 - Serão estabelecidos e revis­

tos, periodicamente, mediante ato 

do Ministro da Fazenda, os coefici­

entes percentuais admitidos para as 

deduções a que se refere este arti 

go, considerados os tipos de produ 
ção ou atividades, reunidos em gru 

pos, segundo 0 grau de essencial!- 
dado.

V 2 - As deduções de que este arti 

go trata, serão admitidas quando 

comprovadas as despesas dc assis­
tência técnica, científica, admi­

nistrativa ou semelhantes, desde 

que efetivamente prestados tais ser 

viços, bem como mediante 0 contra­

to de cessão ou licença de uso de 

marcas e de patentea de invenção, 
regularmente registrado no País,de 

acordo con as prescrições do Códi­

go de Propriedade Industrial.

Art. h? - As somas das quantias de- 
vidas a título dc "royaltics” pela 

exploração de patentes de invenção, 

ou uso de marcas de industria c de 
comércio e por assistência técnica, 

científica, administrativa ou seme 

lhantes, poderão ser deduzidas nas 

declarações de renda, para o efeito 

do art. 57 do Decreto n? ^7 yjj de 
7 de dezembro de 1959/ até o limite 

máximo cumulativo de 5% (cinco por 

cento) da receita bruta do produto 

fabricado e vencido. «

§ 1 - Dentro do percentual fixado 

neste artigo, o montante a ser reme 

tido ou transferido por pagamento de 

assistência técnica,administrativa, 

científica, ou semelhantes, acrescí 

do do montante a ser remetido ou 
transferido a título de "royaltles" 

não poderá exceder o limite máximo 
cumulativo de 2Í (dois por ccnto)do 

custo do produto fabricado ou da re 

coita bruta do produto fabricado e 

vendido.

§ 2 - Os coeficientes por tipos era 

mos de produção ou atividades reuni 

das em grupos, segundo o grau dc 

essencialidade, até os limites per­

centuais fixados respectlvamchte,nes 

te artigo e no seu parágrafo primei 

ro, serão estabelecidos e revistos 

periodicamente mediante ato do Mi­

nistro da Fazenda, tanto para os

Art. 12
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- Idêntico a Lei H9 U 131 Art. 18 - As somas das quantias de 
vidas a título de "royaltles" pela 

exploração de patentes de invenção, 
ou pelo uso de marcas de indústria 

e de comercio, e por assistência 
técnica, científica,administrativa 

ou semelhantes, poderão ser deduzí 

das nas declarações de renda, para 

efeito da determinação do rendimen 
to sujeito a tributação, até o li­

mite máximo de 5% (cinco por cento) 

dã receita bruta do produto fabri­

cado ou vendido.

§ 1 - Os coeficientes por tipos e 

ramos de produção ou atividades ret 

nldas em grupos, segundo o grau de 

essencialidade, serão estabeleci­

dos e revistos periodicamente, me- 

*diante ato do Ministro da Fazenda.

§ 2 - As remessas que ultrapassares 

a limitação prevista neste artigo 

serão consideradas como lucro.

Portaria N9 U36 de 30 de de­
zembro de 1958 - (Ministério 

da Fazenda).

a) estabelecer cs seguintes 
coeficientes percentuais 
máximos para as menciona 
das deduções, considera­
dos os tipos de produção 
ou atividade, segundo o 
grau de essencialidade:

I r‘róyalticc^ pelo uso 
de patertes de inven 
ção, prcccssos e for 
mulas de fabricação, 
despesas de asslstên 
cia técnica, cientí­
fica, acmlrlstratlva 
ou semelhante:

19 GRUPO - IHDÚS1R1AS DE BASE 
TIPOS DE PRODUÇÃO í

1 - Biergia Elétrica
01 - Produção e Dlst. 5%

2 - Combustíveis
01 - Petróleo e Deriva­

dos ..............
3 - Transportes

01 - Transportes era Per 
rocarrit Urtancs. 5>

4 - Comunicações...................... 5Í
5 - Material de Iranspor-

tes
01 - Automóveis, Ca.nl- 

nhões e Veículos 
Congêneres .5Í

02 - Aiitcpeçes.............. 5Í 
03 - Pneumáticos e Ca-

caraS' d< Ar............. 5Í 
6 - Fertilizantes................ 5%
7 - Produtos Quícdcos Eás_i

cos ......................................... 5%
8 - Metalurgia Pesada

01 - Ferro e Aço..........5Í
02 - Alumínio........5Í 

9 - Material Elétrico
01 - Transformadores, 

DÍnaaos e Gerado­
res de ihergia... 5Í



LEI UI 1. 151 DECRETO N? 5> *»51

§ 3 - As despesas de assistência 
técnica, clentífica,admlnistrativa 

e semelhantes, somente poderão ser 

deduzidas nos cinco primeiros anos 

do funcionamento da empresa ou da 

introdução dc processo especial de 

produção, quando demonstrada sua nc 

cessidade, podendo este prazo ser 

prorrogado ate niais cinco anos,por 

autorização do Conselho da Superin

efeitos das declarações de renda, 
quanto para os de remessa ou trans­
ferências para o exterior.

tendência da Moeda e do Credito.

Art. 15 - Serão considerados como 
lucros distribuídos e tributados, 

de acordo com os arts. hj e hU, as 

quantias devidas a título de "roy* 

alties" pela exploração de patentes 
de invenção e por assistência téc­

nica, científica,administrativa ou 

semelhante, que não satisfizerem as 
condiçoes ou excederem os limites 

previstos no artigo anterior.

*5 único - também será tributado de 

acordo com os arts. e M 0 total 
das quantias devidas a pessoas fí­

sicas ou Jurídicas residentes ou 

sediadas no exterior, a título do 

uso de marcas de indústria e de co 

merclo.
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Art, JJ - Idêntico a Lei N? U 131.

02 - Motores Elétricos 
pára Flr.a Indus- 
trlais ............ 51

05 - Equipamentos e A- 
parelhos de Tele­
fones, Telcc/af ia 
e Sinalização ... 5*

10- Materiais Diversos
01 - Tratores e Ccmtl- 

nados para Agri­
cultura ....... 5Í

02 * Equipamentos, Te­
ças e Sobressalcn 
tes para a Cons­
trução ce Estra- 
das ...... • • • • • 5Í

05 - Equipamentos, Po­
ças e Sobressalen 
tes pára as Indus 
trlas Extrativas

1 e de TrtJisformaçãoSÍ 
11- Construção liaval

01 - Navios .......... 5Í
02 - Equipamentos de 

Kavios .  5Í

2? CHUPO - IHDÚS7R1A DE TRAR6 
FORMAÇÃO - ESSENCIAIS
TIPOS DE PRODUÇÃO

1 - Material de Acondiclona - 
mento e Gnba2.arens • Uj

2 -Produtos Alir.entares Uj
5 - Produtos Químicos... kt 
H - Produtos Farmacêuti­

cos .....................,Ui
5 - Tecidos,Fios e Li­

nhas ........................ .. Ui
6 - Calçados e Semelhan­

tes .......................... 3,5*
7 - Artefatos de Metais. 5,5*
8 - Artefatos de Cimento

.e Amianto. 5,5*
9 - Material Elétrico... 5*
IO- Máquinas e Aparelhos

01 - Maqulnan e Apa­
relhos d- Uso Do 
Bestlco lião Con 
siderados Super 
fluos.......... 3*

02 - Máquinas e Apa­
relhos de Escrl 
tórlo........... .  3*
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_____—--------------------------------------------------------1—--------------- -------------------

Art. 1>? - Ob lucros e dividendos 
atribuídos a pessoas físicas ou ju 

rídicas residentes ou com sede no 

exterior ficara sujeitos ao pacamen 

to na fonte do imposto sobre a ren 
da às taxas que vicorarem para os 

dividendos devidos às ações ao por 

tador.

Art. Mi - O referido imposto será 
cobrado com um acréscimo de2Cfí(vlr 

te por cento) no caso de empresara 

pllcadasem atividades econômicas de 

menor interesse para a economia na 

cional, tendo em conta inclusive 

sua localização, definlduo cm de­

creto do Poder Executivo, mediante 
audiência do Conselho Nacional de 

Economia e do Conselho da Superin­
tendência da Moeda e do Crédito.
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Art. 1*3 - O montante doa lucros e dl. 
vidcndoa líquidos efetivamente reme­

tidos a pessoas físicas e Jurídicas 

residentes ou cora sede no exterior,fi 

ca sujeito a um imposto suplementar 

de renda, sempre que a media das re­
messas, em um triênio, a partir do 

ano dc I963 exceder a 12% (doze por 

cento) sobre o capital ereinvestimer 

tos registrados nos termos dos arti­

gos 3? e U? desta Lei.

§ 19 - 0 impóato suplementar de que 

trata este artigo será cobrado de 

acordo com a seguinte tabela:
- Entre 12% e 15% de lucroo sobre ca 

pitai e reinvestlmcnto - Uo% (quaren 

ta por cento).
- Entre 15% e 25% de lucros - 50% 

(cinquenta por cento).
- Acima de 25% de lucros - 6c% (Ses­

senta por cento).

§ 2.9 - Êste imposto suplementar será 

descontado e recolhido pela fonte,por 
ocasião de cada remessa que exceder à 

média trlenal referida neste artigo.

Art. Uh - idêntico à Lei H9 h 1J1»

03 - Aparelhos Destina 
dqs a Fins CientT 
ficos ..........7 3%

11 - Artefatos de Borrachae 
Fatéria Plástica.............2%

12 - Artigos de Higieixe e 
Cuidados Pessoais ....
01 - Artigos deBarbcar2%
02 - Pastas Dentifrí- 

clas ................. 2%
OJ - Sabonetes Popula­

res ..............  2%
13 “ Outras Indústrias de 

Transformação ...... 1%

II - 'loyaltics’,' pelo uso de 
marcas de indústria e 
comércio, ou nore co­
mercial, em qualquer 
tipo de produção ou. 
atividade, quando o 
uso da r-irca oú neme 
não seja decorrente da 
utilização de patente, 
processo ou fórmula de 
fabricação: 1%.

b) as percentagens ráxlrac es 
tabelecidas incidirão sobre 
a renda bruta opcrntiva,no 
caso das coneessienárias de 
serviços públicos,ou setre 
o valor da re:eita bruta 
dos produtos a que se refe 
rir o contrato de licença 
ou prestação de serviços de 
assistência;

c) nos casos de nagarento coa 
base nos produtos fabrica­
dos, cm cada ano, os coeH 
cientes estabelecí des cerno 
limites para as deduções re 
feridas nos itens 1eII ca 
letra "a" serão aplicados 
sobre o valor dc venda dos 
produtos fabricados;

d) receita bruta será reajus­
tada, na hipótese da letra 
"cã incluindo-Se o valor 
correspondente aos produ­
tos fabricados e não vcr.dl 
dos, com base no último pre 
ço de fatura,e exclulndo-se
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as quantias que tenham sido 
adicionadas à receita bruta 
do ano anterior por essa me£ 
ma forma;

e) serão adicionadas ao lucro 
real para os efeitos da tH 
butação em cada exercício fl 
nanceiro, a partir dc 1959, 
as diferenças apupsdas;
12 - entre as importâncias 

dos”royalties”e demais
—despesas previstas—no— 

art. 7^ da Lei citada, 
creditadas ou pagas no 
ano-basc, e as percen­
tagens máximas fixadas 
para a respectiva dedu 
ção,na conformidade das 
letras ”b” e ”d”;

29 - entre as quotas destina 
das à constituição de 
fundos de depreciação 
de patentes industriai» 
calculadas na conformi 
dade do art- 69 da mea 
ma Lei, e o 11 rite má­
ximo da iedução perrd-» 
tida, em relação ao va 
lor da receita bruta 
dos produtos vendidos, 
a que se referir á pa­
tente incorporada ao pa 
tricionlo da empresa;

f) as pessoas jurídicas cujos 
tipos de produção r.ào figura 
rem nos grupos indicados po 
derão solicitar a sua inclu 
sao, mediante requerirentp 
dirigido ao Diretor da Divi^ 
sao do Imposto de Renda,apU 
cando-sc, para os fins pre­
vistos, ate qae o faça*n,a per 
centagem mínima admitida.

Portaria N? 11^ de 25 de maio de 
1959 (Ministério da Fazenda) - 
Inclui, na Portaria lí? ^56, a 
Indústria de Cimento com percen 
tagem de 5Í»

Portaria 25.de nõvem
bro de 1959 * dispõe sobre ain 
clusao de outros tipos de produ 
çao ou atividade nos grupes de 
Que trata a Portaria L'9 .

25.de
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DISTRIFUICAO SEGUNDO RAMOS milJGJNiAIG DOS COHTRATOS POR TRANSFERflllCIADE TECNOLOGIA

FONTE; IPEA

RAMOS DE ATIVIDADE SEGUNDO TOTAL DE

CONTRATOS
PERCENTAGIM

RAMOS DE ATIVIDADE SEGUNDO

CIASSIFICAÇÃO DO IPEA

TOTAL DE

CONTRATOS
PERCENTAGIM

CLASSIFICAÇÃO DO IBGE

Minerais não Metálicos 76 U,5Ó Vidros 23 1,38

Metalúrgica 308 18,50

Cimento e Artefatos de Cimento
Não Metálicos cm Geral
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos

25
28

- 188

1,50
1,68

11,29

Mecânica 202 12,13

Forjaria e Fundição
Metalurgia dos Uuo Ferrosos 
Produtos Metalúrgicos cm Geral 
Maquinas-Ferramenta

16
28
76
15

0,96 
1,68 
U,57 
0,90

Material Elétrico e de Comunicações 195 - 11,60

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores .
Maquinas Texteis e Componentes
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas
Equipamentos para Movimentação Interna
Produtos Mecânicos cm Geral
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística

38
11»
13
19

103
30

2,28 
0,81»

. 0,78 
: 1,11» 
; 6,19 
' l,80

. . J
Motores Elétricos
Transformadores ,

9
10

t O,5«» 
0,60

Material de Transporte 178 10,69

Elctro e Eletrônicodomesticos
Material de Comunicações
Material Elétrico em Geral '
Autoneças para Indústria Automobilística

58
12
7U
97

3A9
0,72 ■
1»,*»5
5,83

Veículos
Maquinas Rodoviárias 4
Material Ferroviário

26
16
18

1,56
0,96
1,08

Madeira 7 0,i»2
Material de Transporte em Geral 
Madeira

21
7

1,26
0,1)2

.Mobiliário 7 0,12 Mobiliário 7 0,1)2
Fapel e Papelão 22 1,32 Papel e Papelão • # 22 1,32
Borracha 19 1,11» Borracha 19 1,11»
Ccuros e Peles 5 0,18 Couros é Peles 3 0,18
Çuímlca * 20U 12,27 Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 61 3,67

Produtos para Industrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas, 
Elastômeros, Detergentes e outros Produtos Finais
Matérias-primas Petroquímica;: e outras Orgânicas

71
72

1»,27
*,35 c-

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 130 7,80 Produtos Farmacêuticos e Medicinais 130 7,8o
Prcdutos de Perfumaria,SabÕes e Velas 25 1,50 Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas 25 1,50
Produtos Plásticos 35 2,10 Produtos' Plásticos 35 2,10
Têxtil 108 6,18 Têxtil 108 6,1)8
Vestuário e Calçados 18 1,08 Vestuário e Calçados 18 1,08
Produtos Alimentares 32 1,92 Produtos Alimentares : 32 ►1,92
Bebidas 20 1,20 • Bebidas 20 1,20
Fumo 3 0,18 Fumo • . ' 3 0,18
Editorial e Gráfica 6 0,36 Editorial e Gráfica 6 0,36
Diversos 69 *,15 Diversos 69 *,15

TOTAL 1 665 100,00 1 665 100,00



DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO RAMOS INDUSTRIAIS DAS EMPRESAS QUE TÍ?M CONTRATO POR TRAIISFERÊNCIA -DE TECNOLOGIA

RAMO .NÚMERO DE EMPRÊSAS PERCENTAGEM ' MÉDIA DE CONTRATOS POR EMPRÊSA

Minerais Não Metálicos ■ 56 5,86 2,11

Metalúrgica • 76 12,58 - 4,05

Mecânica . 82 15,55 2,46

Material Elétrico e de Comunicações ■ 72 11,75 2,68

Material de Transporte ' . 56 , 9,12 . ■ 5,18

Madeira 6 0,98 1,17

Mobiliário ■ ■' • 2 ‘ . 0,35 5,50

Papel e Papelão 12 1,95 - 1,85

Borracha , 9 1,47 • 2,11

Couros e Peles 2 0,33 . ' 1,50

Química 75 12,21 2,72

Produtos Farmacêuticos e Medicinais ■ 59 6,55 5,55

Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas 15 2,12.

Produtos de Matérias Plasticas 15 2,12 .. 2,69

•Têxtil 54 8,79 2,00

Vestuário e Calçado * 10 1,63 l,80

Produtos Alimentares 17 2,77 1,88

Bebidas ii 1,79 1,82

Fumo 2 0,55 . •1,50

Editorial e Gráfica 5. ■ 0,81 1,20

Diversos 22 5,58, 3,14

TOTAL 614' 100,00 2,71

FONTE: IPEA



. ... ■ . QUADRO . 5 ■ . . . .. ' ' .

TAMANHO DAS EMPRÊSAS E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA ■ .

MINERAIS NÃO

METÁLICOS '
METALÚRGICA MECÂNICA

MATERIAL
ELÉTRICO E DE 

COMUNICAÇÕES

MATERLAL DE 

TRANSPORTE
QUÍMICA

PRODUTOS
FARMACÊUTICOS 

E MEDICINAIS

TÊXTIL

vumero de emprêsas, dentre as 20 maiores do ramo, que 

;em contrato por transferencia de tecnologia 11 18 . ‘ ’ 10 ■ 12 : 17 15 6 io ; .

. J, .
Percentagem do item acima sobre o total de empresas do 
'amo que têm contrato por transferência de tecnologia 50,6 25,7 12,2 ' 16,7 • . 50,U 20,0 • . 15,H 18,5

'umero de contratos correspondentes as 20 maiores em-
>rêsas do- ramo • ' 25 156 58 57 .. 58 61 : 11 17

'ercentagem do item acima sobre o total de contratos 

o ramo . •
50,5 50,6 18,8 19,2 ' 52,6 29,9 8,5 15,7

adia de contratos por emprêsa; que tem contrato por 

ransferencia de tecnologia,dentre as 10 maiores do 

amo .

2,5 ” 15,5 5,5 : . 2'8 5,9 1,8 2,0

edia de contratos por empresa- que tem contrato por 

ransferencia de tecnologia,dentre as 20 maiores do ramo 2>1 8,7 • 5,8 ? 5,1 . ^,1 >,! 1,8 ^7

edia de contratos por emprêsa que tem contrato por trans 

erência de tecnologia,não incluída entre as 20 maiores 

o ramo .
... 2,6 . 2'5 < 2,6 5,8 5,6 2^’

OPTE: IPEA . ■ : ' .... ' ■ í ■. .-.Ç



QUADRO

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS FOR TRANSFERENCIA DE TECNOIOGIA - ANOS E RAMOS DE ATIVIDADE

Numero de Contratos

ANO

RAMO
Até

1954
1955'
1959

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 Não 
Especificado Total

Vidros ■ , .
Cimento e Artefatos de Cimento
Não Metálicos cm Geral
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos

Forjaria e Fundição

Metalurgia dos Não Ferrosos

Produtos Metalúrgicos em Geral

Máquinas-Fcrramenta
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores

Maquinas Têxteis e Componentes
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas

Equipamentos para Movimentação Interna

Produtos Mecânicos em Geral
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística

Motores Elétricos

Transformadores
Eletro e Eletronicodomésticos ■

Material de Comunicações I'

Material Elétrico em Geral
Autopeças para Indústria Automobilística

Veículos ' ■

Maquinas Rodoviárias

Material Ferroviário ,

Material de Transporte em Geral
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Mobiliário
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Couros e Peles

Produtos Inorgânicos, Inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústriasde Plásticos e Resinas, Fibras 
Sintéticas, Elastômeros, Detergentes e outros Produtos 
Finais
Matérias-primas. Petroquímicas e outras Orgânicas

Produtos Farmacêuticos e Medicinais

Produtos de perfumaria, 'Sabões e Velas
Produtos Plásticos . ,
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TOTAL 101 258 112 114 111 99 89 123 204 245 Í34 52 23 . 1 665

FONTE: IPEA



QUADRO 5

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS FOR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO RAMO PE ATIVIDADE, POR NATUREZA DO CONTRATO E ANO

RAMO

ATÉ 1954 1955 - 1959 196° '

I II Total 1 II Total I II Total I

Vidros ' 2,51 2,33

Cimento e Artefatos de Cimento 3,45 2,97 5,26 o,39 2,97
2,68 |

Não Metálicos cri Geral 1,67 1,55 1,98 1,79

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 3,45 14,29 . 4,95 2,93 12,10 5,81 3,96 45,46 8,031

Forjaria c Fundição 2,09 10,53 2,71 *

Metalurgia dos iíão Ferrosos 1,15 7,14 1,98 0,12 0,39

Produtos Metalúrgicos em Geral 3,45 2,97 6,69 6,20 15,85 9,09 15,17

Máquinas-Fcrramenta 0,12 0,39 i
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores • ' 0,81 0,78 4,95 9,09 5,36 1

Máquinas Têxteis e Cosponentes 0,12 0,39 f
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas ■■ ,t 0,81 0,78 1,98 1,79 '

Equipamentos para Movimentação Interna 2,30 . 1,99 1,26 1,16 1,98 1,79 ,

Produtos Mecânicos em Gerdl 2,30 1,96 6,27 5,81 7,92 18,18 8,92

Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 3,35 . 3,10
Motores Elétricos 3,45 7,14 3,96

Transformadores 3,45 7,14 3,96 0,12 0,39 ■ - ■.

Eletro e Eletronicodomésticos 13,79 14,29 13,86 3,76 3,49 2,97 2,68 ...

Material de Comunicações 1,15 • 0,99 2,09 1,94
Material Elétrico em Geral 6,89 14,29 7,92 2,51 2,33 2,97 2,68
Autopeças para Indústria Automobilística 3,45 2,97 12,55 5,26 12,01 10,89 9,81

Veículos 2,30 1,98 5,02 10,53 5,42 2,97 2,68 •

Maquinas Rodoviárias 1,67 1,55 2,97 2,68

Material Ferroviário 2,30 1,98 2,51 2,33
Material de Transporte em Geral 0,12 0,39
Madeira
Mobiliário 0,81 0,78 2,97 2,68
Papel e Papelão 0,81 0,78 1,98 1,79
Borracha 4,6o 7,14 4,95 1,26 1,16 0,99 0,89
Couros e Peles

Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras

■ 1,15 .0,99 3,76 ,10,53 4,26

Sintéticas, Elastômeros, Detergentes e outros Produtos
Finais . 3,45 7,14 3,96. ■5,86 10,53 6,20 0,99 9,09 1,79
Matérias-primas. Petroquímicas e outras Orgânicas 2,30 1,98 2,93 2,71 o,99 o,89
produtos Farmacêuticos e Medicinais 20,68 17,83 9,62 8,91 5,94 ■ 5,36
Produtos dc perfumaria, Sabões e Velas 3,35 3,10 1,98 1,79

.Produtos plásticos 5,94 5,36
Têxtil . 10,34 14,29 10,89 8,36 7,75 4,95 4,46
Vestuário e Calçados , 1,26 1,16 1,98 1,79
Produtos Alimentares/ . . \■ Ã 3,45 7,14 3,96 0,99 9,09 1,79
Bebidas u . * '..q.F-'. •’

Fumo l . ■ '
Editorial e Gráfica !

» . ■
0,99 0,89. ,

Diversos 1,15 0,99 1,26 5,26 1,55 4,95 4,1*6

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

NÚMERO DE CONTRATOS 87 14 101 239 19 258 101 '11 112

FONTE: IPEA ' .

NOTA; I - Assistçncia técnica, licenças de fabricação e/ou para utilização de patentes e licença para utilização de marcas.

II - Serviços do engenharia e elaboração de projetos.
Total > I+U.



QUADRO 5

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, POR NATUREZA DO CONTRATO E ANO

1961 1962 1963

RAMO
I II Total I II Total I II Total

Vidros 5,62 1,00 5,26

Cimento e Artefatos dc Cimento 

Não Metálicos em Geral 2,25 1.00 • 2,63 5,62 9,09 6,31

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos . 1,12 60,00 11,01 40,90 8,11 2,30 60,00 11,11

Forjaria e Fundição 4,55 0,90

Metalurgia dos Não Ferrosos

Produtos Metalúrgicos em Geral 11,24 1,00 9.65

Maquinâs-Ferramenta * 2,38 2,C2

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores . 5,62 4,39 2,38 2,02

Maquinas Texteis e Componentes
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas . 5,62 4,51

3,57 3,03

Equipamentos para Movimentação Interna 3,37 2,70

Prcdutos Mecânicos em Geral 7,86 6,14 13,19 10,81 8,34 7,07
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 1,12 0,80 2,25 1,8o

Motores Elétricos 1,12 0,88 1,19 1,01

Transformadores . ■ ■ 2,38 13,32 4,04

Eletro e Eletronicodcmésticos 5,62 ' 4,39 3,37 2,70 4,76 4,04

Material de Comunicações 3.37 2,63

Material Elétrico em Geral 4,49 : 3,51 7,87 6,31 10,72 9,09
Autopeças para Indústria Automobilística 10,11 0,00 9,65 6,75 9,09 7,21 9,53 8,08

Veículos • ' • * ■- / : ’ ,

Maquinas Bodoviarias ■ 4

1,12 0,88

1,19 1,01

Material Ferroviário 1,19 3,60 ' 2,38 2,02

Material de Transporte em Geral 2,25 1,75 1,12 0,90

Madeira 
Mobiliário

Papel e Papelão 1,00 0,88

1,12 0,90

1,19 6,67 2,02

Borracha 2,25 1,75 1,19 1,01
Couros e peles

Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 2,25 1,00 2,63 1,12 13,64 3,60 1,19 6,67 2,02
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras 
Sintéticas, Elastôaeros, Detergentes e outros Produtos 
Finais 6,74 5,26- 5,95 . 5,05
Matérias-primas. Petroquímicas e outras Orgânicas 12,00 2,63 13.49 13,64 13,52 2,38 .2,02

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 11,24 ' 8,78 3.37 2,70 20,24 17,18
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas - 1,19 3,60 3,57 3,03
Produtos Plásticos ' 1.12 • 0,88 2,38 2,02
Têxtil ■ . ' ' j ' ' 2,25 . 1.75 7,87 6,31 2,38 6,67 ■3,03
Vestuário e Calçados 2,25 1,75 1.12 0,90 ■ 1,19 1,01
Produtos Alimentares 3,37 2,63 4,49 3,60 1,19 0,67 2,02
Bebidas ■ 3,37 9,09 4,51 '■ 2,38 2,02
Fumo 1.12 0,88 1,12 0,90
Editorial e Gráfica . 2,25 1,75
Diversos 2,25 1,75 4,49 3,60 3,57 3,03

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

NÚMERO DE CONTRATOS 89 25 111* 89 . 22 111 . 84 15 99

FONTE: IPEA ■

NOTA: I - Assistência técnica, licenças de fabricação e/ou para utilização de patentes e licença para utilização de marcas
II - Serviços de engenharia e elaboração de projetos
Total - I ♦ II.



QUADRO 5

DISTRIBUIÇÃO Pj^CENTUAL DOS CONTRATOS POR TRAUSFERÍ.NCIA BE TECUCLOGIA, SEGUIDO RAMO DE ATIVIDADE, POR NATUREZA DO CONTRATO E MO

RAMO
1964' 1965 1966

I ' 11 Total I II Total I II Total

Vidros 4,84 3,37 1,97 3,85 2,45

Cimento e Artefatos de Cimento 1,10 3,12 1,63 1,97 9,62 3,92

Não Metálicos ca Geral - . 2,20 ■3,12 2,44 . 1,32 0,9Ô

Siderurgia c Produtos Siderúrgicos ■ 6,45 77,78 28,10 8,59 56,27 19,50 1,97 32,70 9,81

Forjaria c Fundição 1,32 1,92 1,47

Metalurgia dos Não Ferrosos 7,41 2,25 1,32 5,77 2,45

Produtos Metalúrgicos em Geral

Maquinas-Ferramenta . .

4,84
- 3,37 3,30 2,44 5,26

3,95

3,85

1,92

4,90

3,43

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 3,23 2,25 5,49 4,07 5,92 4,41

Maquinas Têxteis e Componentes 1,61 1,12 2,63 1,96

Tratores Agrícolas e láculnas Agrícolas . 0,66 0,49

Equipamentos para Movimentação Interna . .

Produtos Mecânicos em Geral . 8,06 5,62 13,18 9,75

•.0,66

8,55 1,92

0,49
6,87

Autopeças Elétricas para Indústria Autonobilistica 0,66 0,49

Motores Elétricos . • . 1,32 0,98

Transformadores 0,66 0,49
Eletro e Eletronicodcnésticos 1,61 • 1,12 2,20 1,63 5,26 1,92 4,41

Material de Comunicações 1,61 1,12 0,66 1,92 0,98

Material Elétrico em Geral 3,23 2,25 4,59 9,39 5,69 4,61 3,43
Autopeças para Indústria Automobilística 3,23 2,25 7,69 5,69 4,61 3,43
Veículos • ■ 2,20 1,63
Maquinas Rodoviárias 3,23 . ' 2,25 1,10 0,81 0,66 0,49

Material Ferroviário 1,61 1,12 . 2,20 1,63 0,66 0,49

Material de Transporte em Geral .•4,84' ' 3,37 1,10 0,81

Madeira • 6,25 1,63 3,85 0,98
Mobiliário 1,10 0,81

Papel e Papelão 6,25 1,63 1,92 0,49

Borracha 1,61 .1,12 2,20 3,12 2,44 1,32 0,98

Couros e peles 0,66 0,49
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 3,70 • 1,12 3,30 2,44 3,29 ’ 11,54. 5,39
Produtos para Indústrias de plásticos e Resinas, Fibras 
Sintéticas, Elastomeros, Detergentes e outros Produtos 
Finai s 1,61 " .1,12 1,10 0,81 5,92 5,77 5,89
Matérias-primas. Petroquímicas e outras Orgânicas 6,45 7,41 6,74 3,30 3,12 3,25 0,66 ' 1,92 0,98
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 25,81 17,98 24,16 17,88 6,57 4,90
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas 8,06 5,62
Produtos Plásticos 3,23 ■ 3,70 3,37 1,10 3,12 1,63 5,92 4,41
Têxtil 1,10 3,12 1,63 7,89 3,85 • 6,87
Vestuário e Calçados / <•' ' • . . * ‘ ? •’ • 2,20 1,63 1,97 1,92 1,96
produtos Alimentares 3,23 2,25 3,30 2,44 . 1,97 1,92 1,96
Bebidas •

Fumo ' . '• . ■ • ; *

Editorial e Gráfica 1,10 0,81 0,66 0,49
Diversos 1,61 1,12 3,30 3,12 3,25 6,57 1,92 5,39

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

NÚMERO DE CONTRATOS 62 27 89 91 . >2 123 152 52 204 ■

FONTE: IPEA .
ROTA: I - Assistência técnica, licenças de fabricação e/ou para utilização de patentea e licença para utilização de ty™,

II - Serviços de engenharia e elaboração de projetos

Total - I * II.



QUADRO 5

DISTRILUIÇÃO PERCFLNTUAL DOS CONTRATOS POR iRANSFERÊTÍCLfi DE TECNOLOGIA, SEGUNDO .RAMO DE ATIVIDADE, POR NAIWEZA DO CONTRATO_E_ANO

RAMO ■■
IJoT 1968 1969

I II Total . I . II Total I II Total

Vidros 0,64 1,12 0,82 1,41 0,75

Cimento e Artefatos dc Cimento 0,64 1,12 ■ 0,82 1,59 4,23 2,99 5,88 3,85

Nao Metálicos em Geral * 1,92 1,22 ' 1,59 0,75 5,56 5,68 5,77
Siderurgia e produtos Siderúrgicos 1,28 25,85 10,20 7,93 23,93 16,41 11,77 7,69

Forcaria e Fundição 1,28 0,82 2,82 1,49 2,94 1,92

Metalurgia dos Não Ferrosos 1,28 10,12 4,49 1,59 5,63 3,73 5,88 3,85

Produtos Metalúrgicos em Geral 4,49 - 2,25 3,67 . ■ 1,41 0,75 5,56 1,92

Maquinas-Fcrramenta

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 3,21
• -

2,04
7,93

1,59

7,93

1,41
3,73
1,49

3,73Equinas Texteis e Componentes

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 1,28 0,82 t 1,59 0,75
Equipamentos para Movimentação Interna 1,92 1,12 1,63 3,17 1,49
Produtos Mecânicos em Geral' 7,69 4,90 9,52 4,48
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 

Motores Elétricos
10,27 6,53 3,17 1,49

■ 2,94 1,92
Transfarmadores

Eletro e Eletronicodomesticos ■
Material de Ççmunícaçoe g

2,56 1,65 5,56 1,92

Material Elétrico em Geral 7,05 . 3,57 5,71 6,35 4,23 5,22
Autopeças para Industria Automobilística . 1,23 0,82 .. 4,76 2,24 5,56 1,92
Veículos 1,92 1,22 1,41 0,75
Máquinas Rodoviárias • .* ■ - . • ---.• •7'

Material Ferroviário .' .• .
1,59 0,75 16,66 5,77

Material de Transporte em Geral 3,85. ■ 1,12 2,86 1,59 1,41 1,49 11,77 7,69
Madeira- • ■1,12 0,41 2,94 1,92
Mobiliário . - . ...0,64. 0,41
Papel e Papelão • 1,28 4,49 2,45 1,59 4,23 2,99 ' 2,94 1,92
Borracha ■ 0,64 0,41
Couros e Peles 5,56 2,94 3,85
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertílízantea 0,64 16,85 ' 6,53 9,86 5,22 5,88 3,85
Produtos para Industrias de Plásticos e Resinas, Fibras
Sintéticas, Elastomeros, Detergentes e outros Produtos 
Finais 8,98 ■ 1,12 6,12 4,76 7,04 5,96
Materiasvprisas.. Petroquímicas e outras Orgânicas ' 1,92' . .7,87 4,03 11,26 5,96 33,32 11,77 19,23
Produtos Farmacêuticos e Medicinais '

Produtos de Perfumaria, SabÕes e Velas ' :
2,56 ' 1,65 1,59

4,76

1,59

0,75
2,24

0,75produtos Plásticos 3,85 2,25 3,27 11,10 2,94 ' 5,77
Têxtil .. . ■ C' . 8,34- > 5,62 7,34 15,88 9,86 12,69. .5,56 11,77 9,62
Vestuário e Calçados 1,28 0,82 1,59 . 0,75
Produtos ATI mentores ' 0,64 5,62 2,45 5,88 5,85
Bebidas 4; V'- ': ,7/ •' 1,28. .4,49 2,45 1,59 ' 5,63 3,73 2,94 1,92

Editorial c Gráfica • - ■• . 2,25 0,82
Diversos ’ 15,39 2,25 10,61 4,76 4,23 4,48 5,56 ' 2,94 3,85

TOTAL ICO, 00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

NÚME20 DE CONTRATOS ■ 156 & 245 63 71 134 18 34 52

FONTE:' IPEA *

VOTA: I - Assistência técnica, licenças de fabricação e/ou para utilização de patentes e licença para utilização de mrcas

II - Serviços dc engenharia e elaboração de projetos’ . . - -:-

Total u I -b- II. \



QUADRO 5
-■a. . .

DISTRISUICaO PERCENTUAL DOS CONTRATOS FOR TRjuNSFERêNCIA DE TECT.-OiCCIA, SECUNDO RAMO DE ATIVIDADE, POR NATUREZA DO CONTRATO E ANO

RAMO
NXO ESPECIFICADO TOTAL

• I II Total I II .Total

Vidros . • 1,45 1,19 ' 1,33

Cimento e Artefatos de Cimento * 0,96 3,10 1,50

Não Metálicos em Geral 1,77 1, b3 ■ 1,68

Siderurgia c Produtos Siderúrgicos 7,14 22,22 13,0b 3,05 35,71 11,30

Forjaria e Fundição 0,72 1,67 0,96

Metalurgia dos Nao Ferrosos 0,56 .5,00 1,68

Produtos Metalúrgicos em Geral ~ 7,14 11,11 8,70 5,46 1,90 b,57

Máquinas-Fcrramenta * 1,12 0,2b 0,90

Motores Diesel c Gasolina, Bombas c Compressores 2,89 0,48 2,23

Máquinas Tcxtcis c Componentes 1,12 ’ ' 0,8b

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 1,0b 0,78

Equipamentos para Movimentação Interna 11,29 ' ' 8,70 i,b5 0,2b . 1,1b

Produtos Mecânicos em Geral 7,14 b,35 8,03 0,71 6,19

Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 2,bl ' 1,8o

Motores Elétricos t — . 0,56 0,43 ' 0,5b

Transformadores 0,56 0,71 ■ 0,60

Eletro c Elctronicodcmesticos 21,43 13,0b 4,42 ■ 0,71 • 3,b8

Material de Comunicações 0,83 0,2b 0,72

Material Elétrico em Geral 5,c6 2,62 4,45
A.utopcçss para Indústria Automobilística 21, .43 13,0b 7,39 1,19 5,83

Veículos . 1,85 0,71 ■ ' 1,56 .
Máquinas Rodoviárias 1,29 0,96

Material Ferroviário 1,45 1,08

Material dc Transporte em Geral 1,20 l,b3 1,26

Madeira 0,06 l,b3 0,b2

Mobiliário . 0,56 0,42

Papel e Papelão ■11,11 .. b,35 0,6b 3,33 1,32
Borracha 1,57 0,43 1,1b
Couros e Peles 0,16 0,2b 0,18

Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 1,85 9,05 3,66
Produtos para Indústrias de Plásticos e Re sinas. Fibras Sinte
ticaSjElastõmerosjDetcrgentes e outros Produtos Finais 11,11 . b,35 4,58 3,33 4,27
Matérias-primas, petroquímicas e outras Orgânicas u,29 8,70 5,b5 6,90 ‘ 4,32
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 10,45 7,81
Produtos de Perfumaria, SabÕes e Velas 2,01 1,50
Produtos Plásticos 2,bl 1,19 2,10 .
Têxtil • 7,1b 33,5b - 17,38 6,67 .5,95 6,49
Vestuário c Calçados • 1,37 0,2b 1,08
Prcdutos Alimentares 1,69 2,62 1,92
Bebidas ' •' ’ . • 11,11 b,35 0,6b 2,86 1,20
Fumo ’ . ’ ' 0,2b 0,18
Editorial e Gráfica 0,32 0,48 0,36
Diversos . 4,82 2,1b 

t
b,15

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,0.0

NÚMERO DE CONTRATOS 1b 9 23 1 245 . 420 1 665

FONTE: USA • 1 ■

NCT A: I - Assistência técnica, licenças de fabricação c/ou para utilização de patentes e licença para utilização dc marcas 

II - Serviços de engenharia « elaboração de projetos ' 

Total • I + II.



QUADRO 6

DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO USO DOS BENS DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

USO DOS BENS NÚMERO DE CONTRATOS PERCENTAGEM

Bens de Capital Jô? ' 23,2

Bens Intermediários 646 38,8

Bens de Consumo Duráveis 154 . ' .0

Bens de Consumo Não Duráveis 552 19,9

Componentes para Indústria Automobilística 146 8,8

T 0 T..A L 1 665 100,0

FONTE: IPEA



QUADRO

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS FOR TR/VTSFERENCIA DE TECNOLOGIA - ANOS E USO DOS BENS '

. numero de contratos

USO DOS BENS

’ .ANO . .

Até

1954

1955“

1959
I96O 1961 1962 1.963 1964 19'65 1966 1967 1968 1969

Nao

Especificado
Total

Bens de CSpjital 26 55 29 25 30 30 ■ 19 29 58 46 30 7 7
' 387

Bens Intermediários 21 94 28 42 43 ■ 24 . 4-5 ■ 46 84 110 69 ■ 32 8 646

Bens de Consumo Duráveis 17 28 16 12 8 6 2 6 18 36 3 2 154

Bens de Consumo Nao Duráveis 51 41 22 23 21 29 21 33 36 35 27 8 ■ 5 332

Componentes puma Industria, Auto" 
rnobilística, 6 42 17 14 9 10 2. 9. 8 . 18 . 5 3 5

' 146

TOTAL 101 • 258 112 114 111 99- 89 123 204 245 134 52 23 1 665

FONTE: IPEA



QUADRO 8

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS COUTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO USO DOS BENS, POR NATUREZA DO CONTRATO E AI*O

USO DOS BEHS

ATÉ 195b 1955 - 1959 1960 1961 1962 1965 196b

I ir Total I II Total I II lotai I 11 Total I II Total I II Total I II Total

Bens de Capital 25,29 28,57 25,7b 22,17 - 20,5b 25,75 27,27 25,89 25,8b - /20,18 55,71 - 27,02 55,55 15,55 50,51 50,70 - 21,55
Eer.s Intermediários 17,2b 1*2,86 20,79 55, b7 75,70 36, W 20,79 65,6b 25,00 21,56 92,00 56,8b 28,09 81,81 58,7b 15, b8 75,5b 2b,2b 29,00 100,00 50,56
Bens dc Consumo Duráveis 16,09 21,1*5 16,85 10,88 10,50 10,85 15,8b - lb,29 15,1*8 10,52 7,86 . b,55 7,21 7,1b 6,C6 5,20 ■ - 2,25
Bens ce Consumo Kao Duráveis 5b, b8 7,1b 50,70 16,7b 5,50 15,89 20,79 9,09 19,6b 25,8b - 20,18 21,55 9,09 18,92 52,1b 15,55 29,29 55,90 25,59
Ccr.pcncntes para Indústria Automobilística 6,90 - 5,9b 16,7b 10,50 16,28 ■ 16,85 - 15,18 15,1*8 . 8,00 12,28 8,99 b,55 8,11 11,91 - ■ 10,10 3,20 - 2,25.

TOTAL 100,00 100,00 100,00 ICO, 00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00'

FCN7E: IPEA

USO DOS BEHS

1965 1966 1967 1968 1969 HÃO - ESPECIFICADO TOTAL

I II Total I II Total I II Total I II Total I II Total I II Total I II Total

Bens de Capital 29,67 6,25 25,57 5b,86 9,62 28, b3 25,00 7,87 18,77 bl,27 5,63 22,39 22,22 8,82 15,b6 b2,86 11,12 50, bb 28,60 7,58 23,2b
Bens Intermediários 19,78 87,51 57, bo 26,97 82,69 bl,18 28,85 75,03 bb,90 22,22 77, b7 51, b9 55,55 6b,71 61,5b 28,57 bb,bb 5b, 78 25,9b 76,91 58,80
Bens de Consumo Duráveis 6,59 - b,88 11,8b - . 8,82 21,79 2,25 lb,69 5,17 l,bl 2,2b 5,56 2,9b 5,85 - - - 11,57 2,58 9,25
Bens de Consumo I<ão Duráveis 55,17 5,12 26,83 21,05 7,69 17,65 12,82 16,85 lb,29 25, bO 15, b9 20,15 11,11 17,65 15,58 7,1b bb,bb 21,7b ’ 22,81 11, b3 19,9b
Componentes para Indústria Automobilística 8,79 5,12 7,52 5,26 • 5,92 11,5b - 7,55 7,9b - 5,75 5,56 5,88 5,77 21, b3 - 13,0b 11,C8 1,90 8,77

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

KCTA: I - Assistência técnica, licenças de fabricação e/ou para utilização de patentes e licença para utilização de marcas. 

II - Serviços de engenharia e elaboração de projetos.

Total = I + II.



QUADRO 9

DISTRIBUIÇÃO DOS COI,TRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - NATUREZA E RAMO

numero de contratos

RAMO

NATUREZA

Assistência

Técnica

Licenças de Fabrica­
ção e/ou para Utili­

zação de Patentea

Licenças para Uti­

lização de Marcas

Serviços de

Engenharia

Elaboração

de Projetos
Total

Vjdros 10 5 •5 5 2 25
Cimento e Artefatos de Cimento 9 5 * 12 1 25
Kao Metálicos em Geral 17 1 . 1 i 2 1 28
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 29 6 5 125 25 188
Forjaria e Fundirão - 6 1 2 1 5 16
Metalurgia dos IJao Ferrosos 7 * • • • 10 11 28
Produtos Metalúrgicos em Geral \ 15 ■ 12 11 5 5 76 •
Maquinas-Ferraxcnta 10 1 5 •• 1 15 ‘
Motores Diesel e Casolina, Bombas e Compressores 25 5 8 2 — 58
Maquinas Texteis e Componentes 8 1 2 — * 11
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 9 1 5 o - 15
Equipamentos para Movimentação Interna 11 5 1 . 1 • 19
Prcdutos Mecânicos em Geral ' ‘ . 7«» 11 15 5 — 103
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 20 * 10 - 50
Motores Elétricos 5 1 1 1 • 1 9 <•
Transformadores U 1 2 1 . 2 10
Eletro e Elctronicodomesticos 15 5 -V- ■ 7 2 1 58
Material de Comunicações 8 2 - r:~ ■ 1 1 - 12
Material Elétrico em Geral 16 9 8 9 2 71
Autopeças para Indústria Automobilística 57 18 17 1 1 97
Veículos 15 5 5 5 — 26
Maquinas Rodoviárias 10 5 5 — 16
Material Ferroviário 11 5 2 o • 18
Material de Transporte em Geral 11 2 , 2 5 1 21
Madeira . 1 » ■ 1 • 5 * 7 .
Mobiliário 5 5 1 — 7
Papel e Papelão - 7 1 — • 10 1 22
Borracha 11 2 1 2 - 19
Ccuros e Feles 2 » • • 1 • 5
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 15 5 5 • 22 16 61
Proõutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas, -
Elastcmeros, Detergentes e outros Produtos Finais 56 9 12 9 5 71
Matérias-primas. Petroquímicas e outras Organicas 51 8 1 . 19 ! 10 72
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 80 15 55 — «• 150
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas 15 5 9 ! - — 25
Produtos Plásticos 18 6 6 1 1 55
Têxtil 10 15 28 23 • 2 108
Vestuário e Calçados 8 5 6 1 - . 18
Prcdutos Alimentares 16 5 2 8 5 52
Bebidas . ■ 5 1 1 11 1 ’ 20
Fumo • . • 1 2 * — — 5
Editorial e Gráfica 2 1 1 . 1 1 6
Diversos 5° 11 19 7 2 69

TOTAL 810 191 211 >16 id 1 665

FONTE: IPEA



QUADRO 10

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL'DOS CONTRATOS POR TRAIíSFErEiICIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO NATUREZA, POR RA!<0

percentagem

RAMO

H A T U R E Z A

Assistência

Técnica

Licenças de Fabrica-. 
çao e/ou para Utili­

zação de Patentes

Licenças para Uti- 

lizaçao de Marcas

Serviços de

Engenharia

Elaboração 

de Projetos
Total

Vidros U3,5 21,8 13,0 13,0 8,7 100’, 0
Cimento e Artefatos dê Cimento - 36,0 12,0 18,0 1,0 100,0
Uao Metálicos cm.Geral 60,7 1^,3 3,6 7,1 11,3 100,0
Siderurgia e Produtos Sidci^urgicos 15, u 3,2 1,6 66,5 13,3 100,0
Forjaria e Fundição 37,5 6,3 12,5 25,0 18,7 100,0
Metalurgia dos IJao Ferrosos . 25,0 . ■ - 35,7 39,3. 100,0
Produtos Metalúrgicos em Geral , 59,2 15,8 1U,5 6,6 3,9 100,0
Macuinas-Ferramenta * ' ■ • 66,6 6,7 20,0 * 6,7 100,0
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 65,8 7,9 21,0 5,3 100,0
Maquinas Texteis e Componentes 57,1 28,6 11,3 - 100,0
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 69,2 7,7 23,1 - - 100,0
Equipamentos para Movimentação Interna 57,9 15,8 21,0 5,3 • 100,0
Produtos Mecânicos cm Geral 71,8 10,7 1U,6 2,9 * 100,0
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 66,7 • 33,3 100,0
Motores Elétricos 55,6 11,1 11,1 1-1,1 11,1 100,0
Transformadores l>0,0 10,0 20,0 10,0 20,0 100,0
Eletro e Eletroniccdomesticos 7^,1 8,6 12,1 3,5 1,7 100,0‘
Material dc Comunicações 66,7 16,7 8,3 8,3 100,0
Material Elétrico em Geral 62,1 12,2 10,8 12,2 2,7 100,0
Autopeças para Indústria Automobilística 58,8 18,6 17,5 1,1 1,0 100,0
Veículos • . 57,8 11,5 19,2 U,5 - 100,0
Maquinas Rodoviárias 62, U 18,8 18,8 — — 100,0
Material Ferroviário 61,1 27,8 11,1 - - 100,0 •
Material dc Transporte cm Geral 52, U 9,5 9,5 23,8 1,8 100,0
Madeira iM 71,1 11,3 100,0
Mobiliário 12,9 12,9 11,2 M 100,0
Papel e Fapelao * 31,8 *^5 — - 15,5 18,2 100,0
Borracha 75,7 10,5 5,3 10,5 - 100,0
Couros e Peles • 66,7 - . 35,3 100,0
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,

21,6 8,2 • A .M 56,1 26,2 100,0

Elastomeros, Detergentes e outros Produtos Finais 50,7 12,7 16,9 12,7 7,0 100,0
Matérias-primas■ Petroquímicas e outras Organicas U>,0 11,1 5,6 26,1 15,9 100,0
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 61,6 11,5 26,9 - 100,0
Produtos de Perfumarias, SabÕes e Velas 52,0 12,0 36,0 w — 100,0
Produtos Plásticos 51,5 17,1 17,1 11,1 2,9 1CO,O
Têxtil 37,5 15,8 25,8 21,3 1,8 100,0
Vestuário e Calçados - ’ 16,7 33,3 5,6 ■- 100,0
Produtos Alimentares 50,0 9,1» 6,2 25,0 9,1 100,0
Bebidas ... 15,0 5,0 20,0 55,0 5,0 100,0
Fumo 33,3 66,7 - - 100,0
Editorial e Gráfica 35,2 16,7 16,7 16,7 16,7 100,0
Diversos Hj,6 15,9 27,5 10,1 2,9 100,0

TOTAL 18,7 11,5 11,7 18,9 6,2 100,0

rCÜTE: IPEA



QUADRO U

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFER&ICIA DE TECNOLOGIA, SECUNDO RAMOS, POR NATUREZA DOS CONTRATOS

• ■ _ percentagem

RAMO

NATUREZA

Assistência

Técnica

Licenças de Fabrica­
ção e^ou para Utili­

zação dc Patentes

Licenças para Uti­

lização de Marcas

Serviços de

Engenharia

Elaboração

de Projetes
■ - i
Vidros
Cimento e Artefatos de Cimento
Não Metálicos em Geral
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos
Forjaria e Fundição
Metalurgia dos Kao Ferrosos
Produtos Metalúrgicos cm Geral
.Maquinas-Ferramenta
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores
Maquinas Tcxtèis e Componentes
Tratcres Agrícolas e Maquinas Agrícolas .
Equipamentos para Movimentação Interna
Produtos Mecânicos em Gerais
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística
Motores Elétricos . . .
Transformadores >
Eletro e Eletronicodomesticos
Material de Comunicações
Material Elétrico em Geral
Autopeças para Indústria Automobilística
Veículos
Maquinas Rodoviárias
Material Ferroviário . . .
Material de Transporte em Geral
Madeira
Mobiliário
Papel e Papelão
Borracha •
Couros e Peles
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas, Elac-
tomeros, Detergentes e outros Produtos Finais
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas
Produtos Farmacêuticos e Medicinais
Produtos de Perfumaria,-Sabões c Velas
Produtos Plásticos
Tcxtil
Vestuário e Calçados
Produtos Alimentares
Bebidas
Fumo
Editorial e Gráfica
Diversos

1,25 
1,11
2,10 
5,58 
0,74 
0,86

■ 5,56
1,25 
5,09 
0,99
1,11 
1,56
9,14 
2,47 
0,62 
0,49 
5,51 
0,99 
5,68 
7,o4 
1,85 
1,25 
1,56 
1,56 
0,12 
0,37 
0,86 
1,75 
0,25 
1,85

4,44 
5,85
9,88 
1,6o 
2,22
4,94 
0,99
1,98 
0,37 
0,12 
0,25
5,70

2,62 
1,57 
2,09 
5,14 
0,52

6,29 
0,52 
1,57 
2,09 
0,52 
1,57 
5,76

0,52 
0,52 
2,62 
1,05 
4,71 
9,43 
1,57 
1,57 
2,62 
1,05

1,57 
0,52 
1,05

2,62

4,71 
4,19 
7,86 
1,57 
5,14 
7,86 
1,57 
1,57 
0,52 
1,05 
0,52
5,76

1,25

0,41
1,25 
0,82

4,51
1,23
5,28
0,82
1,25
1,64
6,15
4,10
0,41
0,82
2,87
0,41
5,28
6,96
2,05
1,23
0,82
0,82

0,41

0,41 '

1,23

4,92
1,64

14,54
5,69
2,46

11,47
2,46 
0,82
1,64

0,41
7,78

0,95 
5,80
0,63

59,55
1,27
5,16 
1,58

0,63

0,32
0,95

0,32
0,32
0,63
0,32
2,85
1,27 
0,95

1,58
1,58

3,16
0,63 
0,32
6,96

2,85 
6,01

1,27
7,28 
0,32
2,55
5,48

0,32
2,21

ri O 
C
? O 0? Q 

» 
» 

1 
• 

1 
» 

Q H O 
» K O

* 
1 

í 
| O O I fá 

1 
• 

V) 
C
h 

1 
1 
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1 

G
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G
J 

H 
. 

ri

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

l.TÍMERO DE CONTRATOS 810 191. . 244 516 104

FONTE: IPEA



QUADRO 12

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - NATUREZA DOS CONTRATOS E USO DOS BENS

/ • • • . 
■ /

NATUREZA
-

uso Assistência

. Técnica

Licenças de Fabrica­
ção e/ou para Utili- 

' za.çao de Patentes

Licenças para Uti­

lização de Marcas

Serviços de

Engenharia

Elaboração

de Projetos

Total

ins í?de Capital 1^,7. 2,9 3,7 1A 0,5 23,3

ns Intermediários 13,5 3,7 • 2,2 1^,3 5,1 38,8

ns de Consumo Duráveis 5,6 1,3 1,7 0,5 0,1 9,2

ns dc Consumo Não Duráveis 9,6 2,2 5,3 . 2,U 0,5 19,9

mponentes para Indústria Automobilística 5,5 1,3 1,7

r

0,1 8,8

.' TOTAL ' ^8,7 11,5 1^7 18,9 6,2 100,0

IPEA



QUADRO 15

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, SEGUIDO NATUREZA DOS CONTRATOS, POR USO DOS BENS

percentagem

4 * NATUREZA

•- USO
Assistência

Técnica

Licenças de Fabrica­
ção e/ou para Utili­

zação de Patentes

Licenças para Uti­

lização de Marcas

Serviços de

Engenharia

Elaboração

de Projetos

Total

s de Capital 65,3 12,7 16,0 5,9 2,1 100,0

j Intermediários 3^,7 9,6 5,7 36,8 13,2 100,0

s de Consumo Duráveis 61,0 13,6 18,8 5,9 0,7 100,0

> de Consumo Nao Duráveis ^7,9 11,1 26,5 12,1 ' 2,1/ . . 100,0

Donentes para Industria Automobilística 60,2 15,1 19,2 M 100,0

TOTAL
^,7 ' 11,5 1^,7 18,9 . 6,2 100,0

:E: IPEA



'QUADRO U

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO USO DOS BENS, POR NATUREZA DOS CONTRATOS

/ NATUREZA

- ________________ percentagem

; uso Assistência

Técnica

Licenças de Fabrica- 

ção^e/ou para Utili­

zação de Patentes

Licenças para Uti­

lização de Marcas

Serviços de

Engenharia

Elaboração

de Projetos

Total

Bens de Capital 50,2 25,6 25,4 7,3 7,7 • 25,3 ;

Bens Intermediários 27,7

X

32,5 15,2 75,3 81,7 : 38,8 .i

Bens de Consumo Duráveis 11,6 11,0 11,9 2,8 1,0 9,2

.......................-

Bens de Consumo Não Duráveis 19,6 19, U 36,0 12,7 7,7 19,9 :

Componentes para Indústria Automobilís­

tica

io,9 11,5 11,5 1,9 1,9
j 8,8

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FONTE; IPEA



QUADRO 15

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - ANOS E PAÍSES

número de contratos

ANOS

' ' ' ' ■ ." . • • 

PAÍSES.

1

Estados 

Unidos

Ingla­

terra
França Alemanha Itália Suíça

Outros
Países

Europa

Ocidental

Japão
Outros
Países

Total

Até 1954 52 5 ■ 11 12 5 . 7 6 — 5 101

1955 - 1959 120 20 25 48' 5 12 7 2 19 258

I96O 59 15 15 8 4 8 1 I 5 112

1961 tó 20 10 15 4 8. • 5 5 5 114

1962 52 15' 7 12 5 4 8 4 6 111

1963 22- 2 16 27 15 2 6 2 9 99

1964 25 6 20 > 16 2 9 . 4 2 ' 5 89

1965 59 9 22 25 .5 8 5 • 4 8 123

1966 ■ 89 15 22 55 15 11 • 1 7 15 204

1967 112 6 20 45 15 21 8 . 1 19 245

1968 54 5 12 21 • 4 8 9 14 9 134

1969 22 1 7. 9 2 1 5 5 2

f

52

Sem data 15 2 1 4 1 - - 2 25

TOTAL 705 115 186 277 70 99 61 45 107 1 665

FONTE: IPEA



QUADRO 16

DISTRIBUIQÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO PAÍSES , POR ANO

percentagem

PAÍSES

ANOS

Estados

Unidos

Ingla­

terra
França Alemanha Itália Suíça

Outros
. Países

Europa 

Ocidental

Japao
Outros
Países Total

Até 1954 51,4 ' 5,0 10,9 11,9 ■ 5,0 ' 6’9. ■ 5,9 /r ' 5,0 100,0

1955-1959 46,5 7,7 9,7 18,6 1,9 4,7 2,7 0,8 7,4 100,0

I96O 52,7 11,6 11,6 7,1 5,8 7,1 . 0,9 0,9 4,5 100,0

1961 40,3 17,6 8,8 . 15,2 5,5 7,0. 2,6 2,6 4,4 100,0

1962 46,9 15,5 8,5 ■ 10,8 2,7 , 5,6 7,2 5,8 5,4 100,0

1965 22,2 2,0 16,2 27,5

V

15,1 2,° 8,1 .2,0 9,1 100,0

1964 28,1 ■ 6,8 22,5 18,0 2,2 10,1 . 4,5 2,2 5,6 100,0

1965 51,7 7,3 17,9 20,3 ' 2,4 8,5 ■ 4,1 5,5 8,5 100,0

1966 45,6 6,4 10,8 17,1 ■6,4 5,4 0,5 5,4 6,4 100,0

1967. 45,7 2,4 8,2 18,4 5,5 8,6 5,5 0,4 7,7 100,0

1968 40,5 2,2 9,0 15,7 5,0 6,0 6,7 ■ 10,4 8,7 ■ 100,0

1969 42,3 1,9 13,4 17,5 5,9 1,9 ■ 5,8 9,8 5,9 ' 100,0

Sem data 56,6 8,7 4,3 17,4 4,5 - - - 8,7 100,0

TOTAL 42,4 8,9 11,2 16,6 4,2 .5,9 ■5,7 2,7 ' 8,4 100,0

FONTE: IPEA.



QUADRO 17

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - RAMOS E PAÍSES

nunero ãe contratos

RAMOS .

PAÍSES

Estados
Unidos

Ingla­
terra França Alemanha Itália Suíça

Outros
Países
Europa 

Ocidental

uapao Outros 
Países Total

Vidros 10 2 6 - 1 1 1 - 2 2J

Cimento c Artefatos de Cimento 5 - 3 2 - 8 2 - 5 25

Nao Metálicos ca Geral 15 - 2 5 1 - ' 2 - . 3 28

Siderurgia c Produtos Siderúrgicos . .' • 62 13 24 37 • 5 ' 8 . 10 17' 12 188

Forjaria c Fundição 11 1 4 - - - r • 16

Metalurgia dos Nao Ferrosos n - 2 1 4 4 - 3 3 28

Produtos Metalúrgicos em Geral 10 13 . 4 ' 11 / 2 - - 1 5 76

Maqui na s - Ferramenta 3 - ■ 6 . 6 . - - - - - 15

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 21 - - • 8 4 . 1 - - 4 38

Maquinas Texteis e Componentes ' 4 - - ■ 1 ~ 1~ 3 1 1 3 - ■ 14

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 6 2 2 - - 1 - 2 13

Equipamentos para Movimentação Interna 12 - • - 2 - 4 - - . 1 19

Produtos Mecânicos em Geral . 59 9 2 20 - 4 4 1 4 . 103

Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 18 2 - 8 - - - 1 1 30

Motores Elétricos 6 - - -• 1 1 * - 1 9

Transformadores 5 - 1 ■4 - - - - 10

Eletro e Elctroniccdomésticos • - 12 - 2 3 - . . 7 ■ 58

Material de Comunicações 2 2.. - 2 - - 3 ■ ■ - • 3 12

Material Elétrico em Geral 29 - 6 8 5 4 9 .9 4 7á

Autopeças para Indústria Automobilística 47 6 " 9 25 3 - - - ■7 • 97
Veículos 6 5 • 8 7 - - ■ - - 26

Maquinas Rodoviárias 15 ‘ - - 1 ■ . - - - ■ . 16 '

Material Ferroviário » 14 2. - ■ 1 - - - 1 ' 18

Material de Transporte em Geral ■ 5 - 7 4 ' 2' 2 1 21

Madeira 2 - - >• - - - - 2 7
Mobiliário , 3 . - - - 2 - - 2 7
papel e Papelão 8 í 1 r ■ . 3 3 ■ - - - 7 22

Borracha ■ 10 3 2 3 . 1 - - . - 19
Couros e Peles 2 - •• 1 - ■ - - • - -■ ■'3-
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes ■ 16 . 11 , 8 Á- 17 - 1 - 5 3 ' 61

Produtos- para Indústrias de Plásticos e Resinas,Fi­
bras Sintáticas, Elastomeros, Detergentes e outros 
•produtos Finais 29 22 2 . 11' ' 1 2 * 2 2 71
Matérias-primas• Petroquímicas e outras Orgânicas .. . ■ 31* ■ 9 7 • ' 6 2 . 4- 4 7 2 4 72

Produtos Farmacêuticos e- Medicinais 13 5 ■> ' 56 .. W ‘ 6 5 9 - 2 v 130
Produtos de Perfumaria, SabÕes e Velas 9 - 7 7 - - . 2 - - 25
Produtos Plásticos 20 .. 1 2 2 4 5 -. - 1 35
Têxtil 55 ,3-. í 19 9 1 18 1 1 1 108
Vestuário c Calçados 8 - / 1 - - - - - < 9 13
Produtos Alimentares . 11 - - 3 - 13 1 - 4 32
Bebidas - 2 - 3 8 4 . - 2 - 1 2Ò
P1T.O - , 3 - - - - - - - - 3
Editorial e Gráfica 3 2 ■ - - - 1 - - 6
Diversos 37 7 4 7 3 7 1 - 3 ■ ô9.

TOTAL 705 115 • 186 277 70 99 61 45 107 1665

IPEA



QUADRO 18

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECTOLOGIA, SEGUNDO PAÍSES, POR RAMO

percentagem

PAÍSES

RAMOS
Estados
Unidos

Ingla­
terra França Alemanha Itália Suíça

Outros
Países
Europa 

Ocidental

Japão Outros 
Países Total

Vidros 45,6 8,7 26,1 - 4,5 4,3 4,3 - 8,7 100,0

Cimento e Artefatos de Cimento 20,0 - 12,0 8,0 - 32,0 8,0 - 20,0 100,0

Não Metálicos cm Geral 53,6 - 7,1 17,9 3,6 • 7,1 - 10,7 100,0

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 33,0 6,9 12,8 19,7 2,7 4,2 5,3 9,0 6,4 100,0

Forjaria e Fundição 68,7 - 6,3 25,0 - - - - - 100,0

Metalurgia dos Não Ferrosos 59,5 - 7,1 5,6 14,3 14,3 - 10,7 10,7 100,0

Produtos Metalúrgicos em Geral 52,6 17,1 5,3 14,5 2,6 - - 1,3 6,6- 100,0

Máquinas-Ferramcnta 20,0 . - -• . 40,0 40,0 - - - - 100,0

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 55,5 - - 21,1 10,5 2,6 - - 10,5 100,0

Maquinas Têxteis e Componentes 28,6 - .7,2 7,2 21,3 7,2 7,2 21,3 - 100,0

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 46,1 15,4 - 15,4 - - 7,7 - 15,4 100,0

Equipamentos para Movimentação Interna 65,2 - - • 10,5 - 21,0 - - 5,3 100,0

Produtos Mecânicos em Geral 57,5 8,7 1,9 19,4 • 3,9 3,9 1,0 3,9 100,0
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 60,0 6,7 •- 26,7 - - - 5,3 3,3 100,0
Motores Elétricos 66,7 - • 11,1 11,1 - - 11,1 100,0

Transformadores 50,0 - -. ■ 10,0 40,0 - - - 100,0
Eletro c Eletronicodomésticos 58,6 - - 20,7 - 3,4 5,2 - 12,1 100,0
Material de Comunicações 16,7 16,7 . - 16,7 - - 25,0 - 25,0 100,0
Material Elétrico em Geral 59,1 - 8,1 10,8 6,8 5,4 12,2 12,2 5,4 100,0
Autopeças para Indústria Automobilística 48, U 6,2 9,3 25,8 3,1 - - - 7,2. 100,0
Veículos . ' 23,1 - 19,2 30,8 26,9 . - - - • 100,0
Maquinas Rodoviárias . 93,7 - ■ - - ■ - 6,3 - - - 100,0
Material Ferroviário 77,7 11,1 - - 5,6 - - - 5,6 100,0
Material de Transporte em Geral 23,8 ■ - 33,3 . 19,1 - 9,5 9,5 - 4,8 100,0
Madeira 28,6 - ; - 42,8 - - - - 28,6 100,0
Mobiliário te ,8. * - - 28,6 • 28,6 100,0
Papel e Papelão 36,4 4,6 13,6 13,6 - • - - 31,8 100,0
Borracha 52,6 15,8 - 10,5 15,8 5,3 - - - 100,0
Couros e Peles 66,7 - - 33,3 - - - • • 100,0
produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes . 26,3 38,0 13,1 27,9 1,6 8,2- • 4,9 100,0
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fi­
bras Sintéticas, Elastomeros, Detergentes e outros 
produtos Finais • 40,9 31,0 . 2,8 15,5 1,4 2,8 — 2,8 2,8 100,0
Matérias-primas. Petroquímicas e outras Orgânicas 47,1 12,5 / 8,3 2,8 5,6 5,6 9,7 2,8 ■ 5,6 100,0
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 10,0 3,9 43,1 '26,1 4,6 3,9 6,9 - 1,5 100,0
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas 36,0 . — 28,0 28,0 - - 8,0 - - 100,0
Produtos Plásticos ' 57,1 2,9 5,7 5,7 .11,4 14,3 • - 2,9 100,0
Têxtil 51,0 2,8 17,6 8,3 0,9 16,7 , 0,9 0,9 0,9 100,0
Vestuário e Calçados 44,U 5,6 • - ■ - 50,0 100,0
Produtos Alimentares . - 54,4 •» 9,4 40,6 3,1 - 12,5 100,0
Bebidas . ■: ’ ’ . I 10,0 • - 15,0 40,0 20,0 - 10,0 . - 5,0 100,0
FUmo 100,0 - - - - - — - - - 100,0
Editorial e Gráfica 50,0 35,3 - - 16,7 - - - 100,0
Diversos , ,

■ • t
53,6 10,2 5,8 10,2 4,3 10,2 ■1,4 ; - .4,3 100,0

TOTAL ... >.■■/ 42,4 6,9 11,2 .16,6 4,2 5,9 3,7 2,7 6,4 100,0

FONTE: IPEA



. QUADRO 10

DISTRIBUIÇÃO PERCE?,TUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO RAMOS, POR PAÍSES

percentagem

PAÍSES

RAMOS
Estados
Unidos

Ingla­
terra França Alemanha Itália Suíça

Outros
Países 
Europa 

Ocidental

Japão Outros
Países Total

Vidros 1,1 1,7 3,2 - 1,1 1,0 1,6 - ■ 1,9 1,3
Cimento e Artefatos de Cimento 0,7 - 1,6 0,7 - 8,1 3,3 - 1,7 1,5
Jíao Metálicos cm Geral 2,1 - 1,1 1,8 1,1 - 3,3 - 2,8 1,6
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos # 8,8 11,3- 12,9 13,1 7,2 8,1 16,1 37,9 11,3 H,2
Forjaria e Fundição i,6 - 0,5 1,1 - - . - ■ ■ - - o,9
Metalurgia dos Hão Fcrrosos 1,6 - . 1,1 0,1 5,7 1,0 • - 6,7 2,8 1,6

Produtos Metalúrgicos eus Geral 5,7 11,3 2,2 1,0 2,9 - - 2,2 1,7 1,5
Máquinas-Ferramenta 0,1 3,2 2,2 - - - - - o,9‘
Motores Diesel e Gasolina, Pombas e Compressores 3,0 - - 2,9 5,7 1,0 - - 3,7 2,2c

Máquinas Têxteis e Componentes 0,6 - 0,5 ... 0,1- 1,3 1,0 1,6 6,7 - 0,81

Tratores Agrícolas e Máquinas Agrícolas 0,8 1,7 - ■ 0,7 - - 1,6 - ' 1,9 0,73

Equipamentos para Movimentação Interna 1,7 - -■ 0,7 - 1,0 * - o,9 1,11

Produtos Mecânicos em Geral. 8,1 7,9 .1,1 .. 7,2 - 1,0 6,6 2,2 3,7 6,19

Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 2,6 1,7 f- ■ 2,9 - - - 2,2 o,9 1,8c

Motores Elétricos 0,8 - - 0,1 - - o,9 0,51

Transformadores' 0,7 - - ... 0,1 5,7 ■ - - - 0,c0

Eletro e Elctronicodoaésticos 1,9 •- - . 1,3 - . 2,0 1,9 - 6,6 3,19

Material de Comunicações o,3 1,7 .. 0,7 -■ - . 1,9 - 2,8 0,72
Material Elétrico em Geral . ' 1,1 3,2 2,9 7,2 1,0 11,8 20,0' ■' 3,7 1,15

Autopeças para Indústria Automobilística 6,7 ■ 5,2 1,8 9,0 1,3 - ■ - ■ - 6,6 5,83

Veículos 0,8 • : - 2,7 2,9 10,0 - - - - 1,56

Máquinas Rodoviárias - ■.. 2,1 - - ; ■. - - 1,0 - - - o,9?

Material Ferroviário 2,0 1,7 - - ’■ 1A - •- ■ 0,9 1,C8

Material de Transporte em Geral 0,7 • - 3,8 1,1 - 2,0 3,3 . - o,9 1,26

Madeira ■ 0,3 ' - ■ 1,1 ■- - - - 1,9 0,12

Mobiliário 0,1 ■- - - - 2,0 - 1,9 0,12

Papel e Papelão 1,1 0,9 1,1 - - - .6,6 1,32

Borracàa 1,1 2,6 ■ - • 0,7 1,3 1,0 - - - 1,11

Couros e peles o,3 . - - 0,1 - - - - - o,i£

produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 2,3 9,6 1,3 6,1 - 1,0 - 11,1 2,8 3,67

Produtos para Indústrias dc Plásticos e Resinas, Fi­
bras Sintéticas, ElasuSmeros, Detergentes e outros 
Produtos Finais 1,1 19,1 1,1 1,0 1,1 2,0 1,1 1,9 1,27

Matérias-primas. Petroquímicas e outras Orgânicas 1,8 ' 7,9 3,2 ' 0,7 5,7 1,0 11,5 1,1 3,7 1,33

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 1,8 1,1 30,1 .. 12.5 8,6 5,1 11,8 - 1,9 7,80

Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas .1,3 - 3,8 2,5 - - 3,3 . - - 1,50

produtos Plásticos 2,8 ■' f °<9 1,1' 0,7 5,7 5,1 - - 0,9 2,10

Têxtil . ■ í f .f “■ , '■ 7,8 '• 2,6 10,2 3,2 1,1 18,5 1,6 ' 2,2 0,9 6,18

Vestuário e Calçados . ’’ f / 1,1 0/5 •- - - - 8,1 l,c8

Produtos Alimentares 1,6 - - 1,1 - 13,2 1,6 - 3,7 1,92

Bebidas 0,3 - 1,6 2,9 5,7 - 3,3 - 0,9 1,20

Fuso 0,1 - - - . ■ • •
i

O,1S

Editorial e Gráfica 0,1 1,7 ♦ •- - 1,0 - - 0,36

Diversos 5,3 6,1 2,2 2,5 1,3 7,1 1,6 2,8 1,15

TCCAl 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 .100,00

FONTE; IPEA



QUADRO 20

■DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, 

' SEGUNDO A PROPRIEDADE DA EMPRÊSA,POR RAMO DE ATIVIDADE

RAMO NACIONAL ESTRANGEIRO

Vidros ' . . . 54,8 65,2

Cimento e Artefatos de Cimento 52,0 48,0

Não Metálicos em Geral 82,1 17,9

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 88,5 11,7.

Forjaria e Fundição ♦ . 62,5 37,5

Metalurgia dos Não Ferrosos ■ 46,4 53,6

Produtos Metalúrgicos em Geral 61,8 38,2 ■

Maquinas-Ferramenta 55,3 46,7

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 68,4 31,6

Máquinas Texteis e Componentes 71,4 28,6

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 69,2 50,8

Equipamentos para Movimentação Interna 52,6 47,4 ■

Produtos Mecânicos em Geral . ■ 68,0 32,0
Autopeças Elétricas para Industria Automobilística 33,3 66,7

Motores Elétricos 55,6 44,4

Transformadores - 100,0
Eletro e Eletronicodomésticos ^,3 51,7

Material de Comunicações 41,7 58,3

Material Elétrico em Geral 58,1 41,9

Autopeças para Indústria Automobilística' ' ■ ■ 50,5 - ^9,5

Veículos ■ 15,4 84,6

Maquinas Rodoviárias . • 50,0 50,0
Material Ferroviário 100,0 -

Material de ‘Transporte em Geral . 52,4 47,6

Madeira 100,0 -
Mobiliário 1 ■ 100,0 -
Papel e Papelão 68,2 31,8 .

Borracha 42,1 57,9
Couros e Peles ’ " 35,3 66,7

Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 52,5 47,5
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,

Elastomeros, Detergentes e outros Produtos Finais ■ 45,1 - 54,9
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas ■ 72,2 27,8

Produtos Farmacêuticos- e Medicinais- 61,5 38,5

Produtos de. Perfumaria, Sabões e Velas 4o,o 60,0
Produtos Plásticos ' ' 62,9 . 37,1

Têxtil 72,2 27,8

Vestuário e Calçados 77,8 22,2
produtos Alimentares 57,5 62,5

Bebidas 85,0 15,0
Turno — 100,0
iditorial e Gráfica 85,3 16,7

Diversos 79,7 20,3

'..TOTAL
62^ |

57,5

'ONTE Q" IPEA



QUADRO 21

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE 

TECNOLOGIA DAS BíPRÊSAS ESTRANGEIRAS, SEGUNDO O VÍNCULO 

ENTRE AS EMPRÊSAS CONTRATANTES POR RAMOS DE ATIVIDADE

percentagem

RAMO SUBSIDIÁRIA E/OU 
ASSOCIADA INDEPENDENTE

Aidros 20,0 80,0

Cimento e Artefatos de Cimento 8,5 91,7
vão Metálicos em'Geral 60,0 40,0

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 18,2 81,8

lorjaria e Fundição 50,0. 50,0

Metalurgia dos Não Ferrosos '' ■ 60,0 40,0

Produtos Metalúrgicos em Geral 34,5 65,5

Maquinas-Ferramenta í 14,3 ■85,7

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores' 1 25,0 75,0 - .
Maquinas Tácteis e Componentes • • 75,0 25,0 . •
[tatores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 100,0 .

equipamentos para Mòvimentação Interna 55,6 44,4 ,

^rodutos Mecânicos epi Geral 39,4 60,6

lutopeças Elétricas para Indústria Automobilística . 10,0 90,0
íótores Elétricos \ .■ 100,0 —

transformadores 8o, 0 20,0
üetro e Eletronicodomésticos ' 83,3 16,7

Íaterial de Comunicações 100,0 -
íaterial Elétrico em Geral 32,3 67,7
tutopeças para Indústria Automobilística 47,4 62,6

reículos 54,5 45,5

laquinas Rodoviárias 87,5 12,5
íaterial Ferroviário - ••

íaterial de Transporte em Geral 4o,o 60,0

ladeira — —
íobiliário — —
'apel e Papelão 42,9- 57,1

.orracha , 63,6 36,4

ouros e Peles — 100,0
'rodutos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 27,6 72,4
rodutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sinté-

icas, Elastomeros, Detergentes e outros Produtos Finais 51,3 48,7
iatérias-primas.. Petroquímicas e outras Orgânicas 30,0 70,0

rodutos Farmacêuticos e Medicinais 26,0 74,0

rodutos de Perfumaria, Sabões e Velas 4o, 0 60,0
rodutos Plásticos 23,1 76,9 -

'extil ‘ 30,0 ' 70,0
estuário e Calçados ’ 100,0

rodutos Alimentares 10,0 90,0

;ebidas . \ - 100,0

umo 33,3 •66,7

ditorial e Gráfica - ■100,0

iversos 35,7 64,3

TOTAL 38,8 • 61,2

ONTE; - IPEA



QUADRO 22

percentagem

DIOTRTBUICXO PERCENTUAL DOS CONTRATOS FOR TRANSFErCncÍA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO RAMOS DE ATIVIDADE, POR PROPRIEDADE DAS EMPRaSAS

ONTB: IPEA

RAMO NACIONAL

' ■ ESTRANGEIRA
TOTAL

Subsidiária e/ou 
•Associada Independente Total

/idros . '■ ‘ ' 0,8 ' 1,2 ' 3,1 2,1 1,1

Cimento c Artefatos de Cimento 1.2 0,1* 2,9 1,9 1,5

•£o Metálicos em Geral • ‘ . 2.2 1.2 . °.5 0,8 1,7
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 15,8 1.7 . . ... 1,7 • 3,5 U,3

Forjaria e Fundição 1,0 ■ 1,2 0,8 1,0 1,0

Metalurgia dos Não Ferrosos '• ‘ ' 1.2 3,7 . •1,6 2,1 1.7
Produtos Metalúrgicos em Geral •: . .. ■ 1,5 • - 1*,1 5,0 1,7 1,5
Maquinas-Ferramenta 0,8 . 0,1* , . 1,6 1,1 0,9.
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 2,5 1,2 2,1* 1,9 2,3
•íáquinas Texteis e Componentes 1,0 1.2 0,3 0,6, 0,8
rratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 0,9 • 1,7 í - 0,6 0,8

equipamentos para Movimentação Interna 1,0 , 2,1 1,0 1,1 1,1
^rodutos Mecânicos em Geral 6,7 ■ 5,1* 5,2 5,3 6,2 :
lutepeças Elétricas para Indústria Automobilística 1,0 0,8 1,7 3,2 1,8 ■
lotores Elétricos ' . 0,5 1,7 - 0,6 0,5
'ronsformadores /• . - 3,3 0,5 1,6 0,6
.'letro e Eletronicodomésticos . ! •' 2,7 10, i* . 1,3 1,8 3,5
íaterial de Comunicações 0,5 2,9 ' ■ 1,1 • 0,7
'aterial Elétrico em Geral J*,i 1,1 5,5 5,0 1*,1*;

.utopeças para Indústria Automobilística ■ 1,7 7,1* • 7,8 7,7 5,8
'cículos . o,i 5.0 2,6 3,5 .1,6
laquínas Rodoviárias 0,8 ..2,9' ■' 0,3 1,3 1,0
aterial Ferroviário 1,7 - . - ■ :i.i
aterial de Transporte em Geral 1,1 1,7 .1,6 . 1,6 ' ■ 1,3
adeira 0,7 • - - ■ 0,1*
obillário 0,7 ' - • ■■■ - - 0,1
apel e Papelão 1A 1,2 1,0 1,1 ■ ' 1,3

orracha . 0,8 2,9 1,0 1,8 1,1
ouros e Peles . 0,1 • - 0,5 0,3 0,2
rodutos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 3,1 3,3 5,5 1,7 3,7
rodutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas, 
lastômeros, Detergentes e outros Produtos Finais 3,1 ’ 8,3

• 5,0 6,3 .1,3
atérias-primas. petroquímicas e outras Orgânicas 5,0 2,5 3,7 3,2 1,3
rodutos Farmacêuticos e Medicinais 7,6 5,1* 9,7 8,1 7,8
rodutos de Perfumaria, Sabões e Velas 1,0 . 2,5 '2,1 2,1 1,5
rodutos Plásticos 2,1 1,2 2,6 2,1 2,1
extil 7,1 3,7 5,5 1,8 6,5
estuário e Calçados . 1,3 - ■ 1,0 0,6 1,1
rodutos Alimentares 1,2 ' 0,8 1,7 3,2 1,9
ebidas ■ 1,6 ■ 0,8 0,5 1,2
umo - . .0,1*. 0,5 0,5 0,2
ditorial c Gráfica 0,5 ' o,3 ' 0,2 0,1
ivçrsos 5,3 2>1 2,1 2,2 1,1

' T 0 T a’l . 100,0 100,0 100,0 100,0 . 100,0



QUADRO 25

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS EMPRÊSAS QUE TÊM CONTRATO POR TRANSFER^ClA 

DE TECNOLOGIA, SEGUNDO A PROPRIEDADE DA EMFRÊSA, POR RAMO DE ATIVIDADE

FONTE: ' IPEA

RAMO NACIONAL
*

ESTRANGEIRA

Minerais não Metálicos • • 61,1 58,9

lv16 “C Q 1 C 3. 65,2 56,8

Mecânica 65,4 56,6

Material Elétrico e de Comunicações 55,6 .44,4 '

Material de Transporte 51,8.'

Madeira 100,0 -

Mobiliário 100,0 -

Papel é Papelão 75,0 25,0

Borracha . 55,6 44,4

Couros e Peles. . 50,0. 50,0

Química ... . 56,0 . • A4,0

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 48,7 51,5

Produtos'de Perfumaria,. SabÕes e Velas ■46,1 . 53,9

Produtos de Matérias Plásticas ■ 84,6 ' 15,4.

Têxtil • '■ 81,5 . .18,5

Vestuário e Calçado 80,0 20,0

Produtos Alimentares • '58,8 41,2

Bebidas . " .81,8 , 18,2

Fumo • ■ - 100,0

Editorial e Gráfica 80,0 20,0

Diversos , . 81,8. . 18,2 '

TOTAL 

------------------------- —------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------

. .6.2,7 37,5' ■



QUADRO 24

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS EMPRÊSAS QUE TÊM CONTRATO POR TRANSFERÊNCIA■ 

DE TECNOLOGIA, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, POR PROPRIEDADE. D.A EMPRÊSA-.

R A M 0

NÚMERO DE EMPRÊSAS PERCENTAGEM

Nacional Estrangeira Nacional Estrangeira

Minerais não Metálicos 22 14 5,7 6,1

Metalúrgica te 28 ' 12,5 12,2

Mecânica '52 50 : 15,5 15,1

Material Elétrico e de. Comunicações 40 32 10,4 14,0

Material de Transporte 29 27' 7,5 11,8

Madeira . 6 - . 1,6 -•

Mobiliário < 2 0,5 • - •

Papel e Papelão ■ 9 5 2,3 1,5

Borracha 5 4 0 1,5 1,7

Couros e Peles . 1 ' 1 0,5 0,4

Química. 
✓

• " te . .. 55 10,9 14,4 . ..j

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 19 20 4,9 8,7

Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas 6 7 1,6 5,1

Produtos de Matérias Plásticas : 11 2 2,9 0,9

Têxtil 44 10 11,4 ■ 4,4

Vestuário e Calçado 8 2 2,1- 0,9

Produtos Alimentares 10 ■7 ■ • . 2,6 5,1

"Bebidas-. • ■ ■ 2 2,5 0,9

Fumo - 2 •" - 0,9

Editorial e Gráfica ' 4 1 1,0 0,4

Diversos 18 4 ■ . M 1,7

TOTAL ' • 585 .' 229. 100,0 100,0

FONTE: IPEA



QUADRO 25

ISTRIBUICÃO PERCENTUAL SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE DOS INVESTIMENTOS E REDWESTIMENTOS

STRANGEIROS NA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO REGISTRADOS NO BANCO CENTRAL ATÉ 51 DE JULHO DE 19^9 (1)

RAMO 
í

PERCENTAGEM

inerais não Metálicos 2,53

etalúrgica . 'Q 5,56

ecânica 7,36

aterial Elétrico e de Comunicações 10,37

aterial de Transporte ■ 25,20

adeira , ■ -

foiliário -

ipel e Papelão

V
O 

r<A 

Cl

Drracha 9,06

suros e Peles -

lí mi ca 15,97

'odutos Farmacêuticos e Medicinais , 5,85

-odutos de Perfumaria, Salões e Veias 1,05

•odutos de Matérias Plasticas o,6o

'xtil 3,39

■stuario e Calçado 0,47 .

odutos Alimentares ■ 8,22

lidas . . 0,56

mo 0,67

itorial e Gráfica 0,31

versos 2^9

TOTAL 100,00

TOt BANCO CENTRAL

* * / “ ') - Foram considerados.os investimentos e reinvestimentos na industria de transformação,ex 

ceto derivados de petróleo.



QUADRO 2o

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE'

TECNOLOGIA - USO DOS BENS E PROPRIEDADE' DAS EMPRÊSAS

numero de contratos

PROPRIEDADE

USO

NACIONAL

ESTRANGEIRO '

TOTALSubsidiária e/ou 

Associada
Independente Total

Bens de Capital '. 250 . 67 - ............ 70 157 587

l@ns Idtêíífiãâiá^isg '■ 78 • 1|4
. B® V

xf E© S4S

Bens de Consumo Duráveis 81 41 ■ 52 75 154

Bens de Consumo Não Duráveis 234 22 76 98 552

Componentes para Indústria 

Automobilística 65 54 ' 49. 85 ■ 146.

TOTAL ■ 1 042 242 J81. 625 1 665

PONTE: IPEA



QUADRO 27

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, 

SEGUNDO O USO DOS BENS, POR PROPRIEDADE DAS EMPRESAS

percentagem

PROPRIEDADE ESTRANGEIRO

USO

NACIONAL Subsidiária e/ou 

Associada
Independente Total

TOTAL

Bens de Capital 24,0 27,7 ■ .18,4 22,0 25,2

Bens Intermediários ' 39? 7 ... 32,2 •• 40,4 37,3 38,8

Bens de Consumo Duráveis 7,8 1 ■ 16,9. . 8,4 11,7 9,5

Bens de Consumo Não Duráveis •• 22,5 9,1 19,9 15,7 19,9

Componentes para Indústria

Automobilíst i ca 6,0 14,1 . 12,9 13,3 8,8

TOTAL ■ 1 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FONTE: IPEA



QUADRO 28

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA BE’ TECNOLOGIA,

SEGUNDO A PROPRIEDADE DAS EMPRÊSAS, POR USO DOS BENS ’ '

percentagem

’ -----------.J^ROPRIEDADE
NACIONAL ESTRANGEIRO

USO —- -------------_

Bens de Capital L ’64,6 . 55,4
t

Bens Intermediários .64,1 55,9

Bens de Consumo Duráveis 52,6 47,4 ■

:Bens de Consumo Não Duráveis .70,5 ' 29,5

Componentes para Indústria Automobilística 43,2 56,8

TOTAL • 62,6 57,4

FONTE: ".IPEA



QUADRO 29

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS - CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA DAS EMPRÉSAS ES

TRANGEIRAS, SEGUNDO O VÍNCULO ENTRE AS EMPRÉSAS CONTRATANTES, POR USO DOS BENS’



QUADRO 30

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - RAMO DE ATIVIDADE, PROPRIEDADE DA EMPRÊSA E NATUREZA DO CONTRATO 

t » 

numero de contrato

FONTE: IPEA

. PROPRIEDADE

NATUREZA

TOTAL

Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiária e/ou 

Associada
Independente Total

Assistência Técnica 115 157 208 565 810

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes 115 27 51 78 191

Licenças para Utilização de Marcas 159 51 51 85 211

S'erviços de Engenharia 212 1 13 56 71 316

Elaboração de Projetos 82 9 15 22 101

TOTAL 1 011 212 J82 621 1 665



nráero de contratos

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - RAMO DE ATIVIDADE, PROPRIEDADE HA H-tPRÉSA E NATUREZA DO CONTRATO

^"\RAM3 E PROPRIEDADE • VIDROS CIMENTO E ARTEFATOS DE CIMENTO NÃO MF.TÃLICOS EX GEPAL

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Nacional

Estrangeiro

NATUREZA
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação c/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

3

1
2
2

1

2

6

3
2
1

7

5
2
1

10

5
3
3
2

3

5

6
1

1

6

5

6

6

9

3

12
1

13

1*

2
4

3- 1

1

4

1

17

4
1
2
4

TOTAL 8 3 12 15 23 13 1 11 12 25 23 3 2 5 23

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

SIDERURGIA E PRODUTOS SIDERÚRGICOS FORJARIA E FUNDIÇÃO METALURGIA DOS NÃO FERROSCS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Técnica 
Licenças de Fabricação e/ou 
ção de Patentes
Licenças para Utilização de

para Utilira-

Marcss

23

6
2

1 5 .

1

6

1

29

6
3

4

1

1

1

1

1

2

2

6

1
2

3 4 4 7

Serviços de Engenharia 
Elaboração de Projetos

111
24

3 11
1

14 
1

125
25

2
3

1 1 2 4
3

4
6

3
2

3
3

6
5

10
11

TOTAL 166 4 18 22 188 10 3 3 6 16 13 9 6 ■ 15 23

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS METALÚRGICOS EM GERAL MÃQUINAS -FERRAMENTA MOTORES DIESEL E GASOLINA, BOMBAS E COMPRESSORES

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional
Estrangeiro

Total líacionil

Estrangeiro

Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção dc Patentes
Licenças jara Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

27

8
7
3
2

8

1

1

10

4
3
2

18

4
4
2
1

<15

12
11

5
3

5

2

1

1 4

1
1

5

1
1

10

1
3

1

16

2
6
2

2

1

7

2

9

1
2

25

3
8
2

TOTAL 47 10 19 29 76 8 1 6 7 15 26 3 9 12 ’ 33



Quadro ;q

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS FOR nANT.FHtfttCIA DE TECNOLOGIA - RAMO DE ATIVIDADE, PROPRIEDADE DA mmft» E NATUREZA. DO CONTRATO

' . núncro de contratos

^\RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

MÁQUINAS TÊXTEIS E COMPONENTES TRATORES AGRÍCOLAS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS iRUIPAMEIiTOS PARA MOVIMENTAÇÃO IliTERNA

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total Subcidizíria c/ou 
Acsociada Independente Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Tccnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização de Maroas
Serviços de En^cniaria
Elaboração de Projetos

5

3
2

2.

1

1 3

1

CO 
w

6

1
2

3

1

3

1

9

1
3

6

1
2
1

3

1
1

2

1
1

5

2
2

11

3 
4
1

TOTAL 10 3 1 1* 14 9 4 4 13 10 5 4 , 9 19

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS MECÂNICOS EM GERAL AUTOPEÇAS ELÉTRICAS PARA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA MOTORES EIÍTRICOS

Macional

Estrangeiro

Total IJacional

Estrangeiro Estrangeiro
Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total SúbBiditfria e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação c/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

50

9
11

10

1
2

14

2
3
1

—* 
C
M-4 KV 

C
M 74

11
15
3

8

2

2 10

8

12

8

20

10

4

1

1

1
1

1

1

1
1

1

5

1
1

. 1
1

TOTAL 70 13 20 33 103 10 2 18 20 30 5 4 4 9

RAMO E PROraiãDADE

NATUREZA

TRANSFORMADORES ELETRO E ELETRONICODOMÉSTICOS MATERIAL DE CCMUNIOAÇCES

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional
Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro
Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiária e/ou
Associada

Independente Total
Subsidiãrin e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças dc Fabricação e/ou paru Utiliza­
ção dc latentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços dc Engenharia
Elaboração de Projetos

4

1
2

1
1
1 .

ur 
H C

U H
 W 

।

j

4

1
2
1
2

19

3
4
2

20

2
2

1

4

1

R Ví 
ir 43

5
7
2
1

4

1

4

2
1

4

2
1

8

2
1
1

TOTAL 8 2 10 10 28 25 5 Vi 58 5 7 7 12



QWDRO .30

DISTRIBUIÇÃO BOS CONTRATOS TOR Ti^IISFhUfilJCIA DE TECNOIZXilA - RAMO DE ATIVIDADE, FHOJHiaADE DA WilteA E NATUREZA DO CONTRATO

núccro de contratos

RAMO E FROFRIEDADE

NATUREZA

MATERIAL ELÍTRICO &1 GERAL AUTOPEÇAS PARA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA VEÍCULO3

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total
Subsiditfria e/ou 

Associada Independente Total
Subsiditfria e/ou 

Associada. Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes

21

7

9 16 .

2

25

2

46

9

29

10

8

4

20

4

23

8

57

18

2 9

1

4

2

13

3

15

3
Licenças para Utilização de FAroas
Serviços de Engenharia 
Elaboração dc Projetos

6
7
2

1 1 
2

cy w 8
9
2

8« 
2

6 3
2
1

9
2 
1

17
4
1

2 1
1 ru

 ro 3
3

5
3

TOTAL 43 • 10 21 31 74 49 18 30 48 97 4 , 12 10 22 26

RAMO E PROFREDADE

NATUREZA

MitQUINAS RODOVláRIAS MATERIAL FERROVláRIO MATERIAL DE TRAISPORTE FM GERAL

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro
Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção dc Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

4

2
2

5

1
1

1 6

1
1

10

3
3

11

5 
2

11

5
2

5

1
1

• 4

2

1
1

4

1
1

6

1
1
1
1

11

2
2
5
1

TOTAL 8 7 1 8 16 18 18 11 4 6 10 21

RAMO E FROFRIEDADE

NATUREZA

MADEIRA . MOBILI/fRIO PAPEL E PAFEIÂO

Nacional

Estrangeiro,

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Súbcidiiíria c/ou 

Accocíada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente TO tal

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção dc Futcntcs
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetes

1

5 
1

1

5 
1

3

3
1

3

3
1

3

1

7
4

3 1

3

4

3

.7

1

10
4

TOTAL 7 7 7 . • .7 15 3 4 7 22



QUADRO 30

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - RAMO DE ATIVIDADE, PRMRIMADE DA IMPRÊIA E NATUREZA DO CONTRATO

nú-.cro dc contratas

^\^^RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA _

BORRACHA COUROS E PELES PRODUTOS IIORGÂNICOG, INCLUSIVE FERTILIZANTE

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro
Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidifíria c/ou 

Associada Independente Total
Subsidifíria c/ou 

Associada Independente Total
Subsiditírta e/ou 

Associada Independente To tal

Assistência Técnica
Liccr^as de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização de Farcas
Serviços de Engenharia
Klaboração dc Projetos

7

1

5

1
1

2

1

1

7

2
1
1

14

2
1
2 1

2 2 2

1

4

2
1

13
12

2

2
2
2

9

1

7 
4

r-j 
M
A 04 C

X-f

15

5
3

22
16

TOTAL 8 7 . .4 11 19 1 2 2 3 52 8 21 29 61 .

l

RAMO E JROFRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS PARA INDÚSTRIAS DE PIÃSTICOS E 
RESINAS,FIBRAS SINTÉTICAS, EIASTÓllEROS, 
DETERGENTES E OUTROS PRODUTOS FINAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PETROQUÍMICAS E OUTRAS ORGÂNICAS PRODUTOS FARMACÊUTICOS E' MEDICINA IS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsiditíria e/ou 

Associada Independente Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total
Subsidiíria e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Técnica 14 12 10 22 36 18 ' 5 8 13 31 50 n 19 30 80
licenças de Fabricação e/ou para Utiliza-
çao de Patentes 3 2 4 6 9 6 2 2 8 5 1 9 10 15
Ldcenças para Utilizarão de Maroas 8 3 . • 1 4 12 4 4 • 25 1 9 10 35
Serviços de Engenharia 4 2 3 5 9 16 1 2 3 19
Elaboração de Projetos 3 1 1 2 5 8 2 2 10

TOTAL 32 20 19 39 71 52 6 14 20 72 80 13 37 . 50 130

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS DE PERFUMARIA, SALGES E VEIAS PRODUTOS PlXSTICOS TÊXTIL

racional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidifíria c/ou 

Associada Independente Total Subsidifíria e/ou 
Associada

Independente Total
Subsidifíria c/ou 

Associada
Independente Total

Assistência Técnica 6 3 4 7 13 9 2 7 9 18 26 5 9 14 40
Llccr.çàs de Fabricação e/cu para Utiliza-
ção de Patentes 1 2 3 3 6 6 7 3 5 8 15
Licenças para Utilização de Marcas 4 2 3 5 9 5 1 1 6 25 1 2 3 23
Serviços de Engenharia 1 1 2 3 4 18 5 5 23
Elaboração de Projetos 1 1 2 2

TOTAL 10 6 9 15 25 22 3 ■ 10 13 35 79 9 21 30 103



quadro30

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS FOR TRANSFERENCIA DE TECNOI/XIIA - RAIO DE ATlVlrADE, PROPRIEDADE DA EMPRÃIA E NATUREZA DO CONTRATO

nincro dc contratos

RAMO E PROPRIEDADE

NATCBEZA

VESTUÁRIO E CALÇADOS PRODUTOS AUMENTARES BEBIDAS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Técnica

Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes

Licenças para Utilização de Marcas

Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

5

5

5
1

5

1

5

1

e

3
6

1

1

1

1
6

5

2 13

2

1

2

15

2

1

2

\D 
K

X 
N Q 

fA

2

1

2

11
1

1

2

1

2

5

1

4

11

1

TOTAL 14 4 4 1B 12 2 1B 20 52 17 5 5 20

RAMO E PROraiEDADE

NATUREZA "—

FUMO EDITORIAL E GlVfpICA DIVERSOS

Nacional
Estrangeiro

Total Nacional
Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total Subsidiaria c/ou 
Associada Independente Total Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Tecnioa

Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes

Licen;as para Utilização de Marcas

Serviços de Engenharia

Elaboração de Projetos

1

2

1

2

1

2

1

1

1

1

1

1 1 2

1

1

1 
i

24

8

15

7
1

5

1

1

KX 
KX

6

5

4

1

50

11

19

7
2

TOTAL 1 2 5 5 5 1 1 6 55 5 9 14 69



QUADRO 51

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA,SEGUNDO 

A NATUREZA DOS CONTRATOS, POR RAMO DE ATIVIDADE E PROPRIEDADE DA EMPRESA

PROPRIEDADE

NATUREZA

TOTAL

Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiária e/ou 

Associada'
Independente Total

Assistência Técnica •

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes

Licenças para Utilização de Marcas

Serviços de Engenharia

Elaboração de Projetos

42,7

10,9

15,5

25,2

7,9 '

64,9

11,2

12,8

7,4

5,7.

54,5

15,4

14,1

14,6

: 5,4

' 53,5

12,5
15,6

11,9

5,5

43,6

11,5

14,7 

19,0

6,2

TOTAL ■ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



DTS^IWIÇXO PERCENTUAL DOS COTriWOS POR TRAiíRrERrfcciA DE TECKOJQGIA/.™ TIATUREZA DOS COirjRATOG, POR RAMO DE ATIVIDADE, E IftOmEDADE DA EXiftSSA

RAMO E PROPRIEDADE VIDROS entarro e artefatos de cimento Il7,0 METÁLICOS EM GERAL

Estrangeiro

IIACIOHAL

Estrangeiro
TOTAL

Estranceiro

TOTAL

NATUREZA

IJIGÁVÍIAL

Subsidiaria e/ou 
Associada Independente Total Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Tccnica
Licenças de Fabricação c/ou para Utiliza­
ção dc latentes
Licenças para Utilização dc Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração dc Projetos

38,0

12,0
25,0
25,0

33,0

67,0

50,0

25,0
17,0
8,0

17,0

33,0
13,0
7,0

l»3,0

22,0
13,0 
13,0
9,0

23,0

23,0

16,3
7,7

100,0

55,0

15,0

50,0

50,0

36,0

12,0

18,0
1,0

57,0

17,0

9,0 
. 17,0

100,0 50,0

50,0

80, 0

20,0

61,3

11,2 i
3,5 ;
7,0 |

11,0
l

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 . 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

•, I

\
RAMO E PROPRIEDADE SIDERURGIA E 1R0DUT0S SIDERÚRGICOS 

!
FORJARIA E FUIIDIÇXO METALURGIA DOS IlXo FERROCOS <

Estrangeiro Estranceiro Estrangeiro
i
1

IIACIOHAL TOTAL IIACIOHAL TOTAL IIACIOHAL TOTAL
1 
iNATUREZA

(Subsidiaria c/ou 
Associada Independente Total Subsidiaria c/ou 

Associada Independente Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total

Assistência Técnica 1J,8 25,0 27,0 27,2 15,1 10,0 33,3 33,3 33,3 37,7 23,0 11,5 26,7 25,0

Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes 3,6 3,1 10,0 6,2

Licenças para Utilização de Marcas 1,2 5,5 *i,5 1,6 33,3 33,3 33,3 12,5

Serviços dc Engenharia 67,0 75,0 62,0 63,8 66,6 20,0 53, H 33, *í 33,*» 25,0 31,0 33,3 50,0 10,0 35,7

Elaboração de Projetos 11»,1* 5,5 **,5 13,3 30,0 1B,6 16,0 22,2 50,0 35,3 39,3

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

• !



DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS IW TRANSFERÊNCIA DE TECHOTOG1A, SEGUNDO A IWIUREEA DOS ÇCOinHATOS, DOU RAMO DE ATIVIDADE E inOIHJW.DE DA EMIRNUA

E TOOI^IEDADE

NATUREZA

PRODUTOS IKTALÚHGICOO EM GHRAL i iáqu ] 11 as- m írameiíta MiOTORES DIESEL E GASOLINA, DW-TiAS E COMÍ REDSOdES

NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL
Subsidiaria c/ou 

Associada Indcpend ente Total Subsidiaria c/ou 
Associada Independente Total

Subsidiária c/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

57,7

17,0
1*1,8
6,5 
*),2

8o, o

10,0

10,0

52,6

21,0
15,7
10,7

62, *>

15,7
15,7
6,6 
5,’<

59,5

15,7
1*1,1»
6,5
5,9

62,5

25,o

12,5

100,0 66,8

16,6
16,6

71,*)

l'*,5 
1U,5

67,0

6,5
20,0

6,5

61,8

7,6
25,0
7,6

67,0

55,0

77,7

22,5

75,0

8,*)
16,6

66,0

7,8
21,0

5,2

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 103,0

^\RA><0 E PROPRIEDADE

NATUREZA

MÁQUINAS TÊXTEIS E COMPONENTES TRATORES AQRÍCOIAS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS EQUIPAMENTOS PARA IDVE KiTAÇÃO INTERNA

NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL NACIONAL

Estrangeiro

TOT/tL
Subsidiária c/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiária c/ou 
Associada

Independente Total

Assistência Técnica 50,0 67,0 ■ 100,0 75,0 57,5 66,7 75,0 75,0 69,5 60,0 60,0 50,0 55,6 58,0
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção dc Patentes 50,0 55,5 25,0 28,5 11,1 7,6 10,0 20,0 25,0 22,2 15,7
Licenças para Utilização de Marcas 20,0 1*),2 22,2 25,0 25,0 22,9 20,0 20,0 25,0 22,2 21,1
Serviços de Engenharia 
Elaboração dc Projetos

10,0 5,2

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 .

\RAM0 E PROraiEDADE

NATUREZA

PRODUTOS MECÂNICOS EM GERAL AUTOPEÇAS ELÁTHICAS PARA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA MOTORES ELÉTRICOS

NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL NACIONAL

Entrangciro

TOTAL NACIONAL

Estrangeiro

TOTAL
Subsidiaria e/ou

Associada
Independente Total Subsidiaria c/ou

Assoei odu Independente Total
Subsidiaria e/ou 

Associada

25,0

25,0
25,0

25,0

Independente 3 otal

Assistência Técnica
Llccr.çao dc Fabricação c/ou para Utiliza­
ção de intentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia^
Elatoração dc Projetos

71, *)

12,8
15,8

76,9

7,6
15,5

70,0

10,0
15,0
5,0

72,7

:6,1
12,1
9,1

72,0

10,6 
l'i,5
2,9

80,0

20,0

100,0 55,5

U*>,5

60,0

1)0,0

67,0

55,0

80,0

20,0

25,0

25,0
25,0

25,0

55,6

11,1
11,1
11,1 
U,1

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 '100,0

inOIHJW.DE


DISTRIRUIÇÁO PERCEI.TUAL DOS CONTRATOS 1PR TRANSFERCUCIA PE TEaiOIOGIA, SEGUNDO A NATUREZA DOS COiMliATOS, 1OR RAMO HE ATIVIDADE E PROPRIEDADE DA EMPR&A

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

TRANSFORMADORES ELETRO E ELE1H0II1C0D0MÉSTIC03 MATERIAL BE COHUIíICAçOeS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

•Es trangeiro

Total
Subsidiãria e/ou 

Associada Independente Total Subcidiíria c/ou 
Associada Independente Total Subsidiaria c/ou 

Associada Independente Total

Assistência Tccnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de mtentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços dc Engenharia
Elaboração de Projetos

50,0

12,5
25,0

12,5
50,0
50,0

40,0

10,0 
20,0 
10,0
20,0

40,0

10,0
20,0 
10,0 
20,0

68,0

io,7
14,2
7,1

60,0

8,0
8,0

4,0

80,0

20,0

80,0

6,7 
10,0

3,3

74,3

8,6
12,0
3,4
1,7

80,0

20,0

57,2

28,5
14,3

57,2

23,5
14,3

66,8

16,6
8,8
8,8

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

. RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL AUTOPEÇAS PARI INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA VEÍCULOS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria c/ou

5 Associada Independente Total SubnidiXria e/ou 
Associada. Indepcnden te Total Subsidiãria c/ou 

Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação c/ou para Utiliza­
ção de latentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

48,8

16,3 
13,9 
16,3
4,7

90,0

1
10,0

76,2

9,5
4,8
9,5

80,8

6,4
6,4
6,4

62,1

12,1
10,8
12,1
2,7

59,3

20,4
16,3
4,0

4)», 5

22,2
33,3

66(8

13,3 
10,0
6,6
3,3

58,6

16,6
18,7
4,1
2,0

53,9

18,5
17,5
4,1
1,0

50,0

50,0

75,1

8,3
8,3
8,3

40,0

20,0
20,0
20,0

53,9

33,7
13,7
13,7

57,8

11,5
19, 2
11,5

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0- 100,0 100,0 100,0

RAMO E PROPRIEDADE

NA1 UP.EZA

MÁQUINAS RODOVIÁRIAS material ferroviário MATERIAL DE TRANSPORTE EM GERAL

Racional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangéiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria c/ou

Associada Independente Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total
SubsidiÁrin. e/ou

Ar.sociada. Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fubricnçao e/ou para Utiliza­
ção dc latentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

50,0

25,0
25,0

71,4

14,3
14,3

100,0 75,0

12,5
12,5

62,6

13,7
13,7

61,2

27,7
11,1

61,2

27,7
11,1

45,6

9,o
9,o

36,4

50,0

25,0
25,0

67,0

16,5
16,5

60,0

10,0
10,0 
10,0 
10,0

52,5

9,5
9,5

23,8
4,7

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



WJ® E FROIRIEDADE

NATUREZA

MADEIRA MOBILIÁRIO PAPEL E PAPElZO

Nacional

Estrangeiro

Tb tal Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

To-ta 1
Sübsidiíria c/ou 

Associada Independente Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total
Subsidiária e/ou 

Associada Independente To. tal

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção dc patentes
Licenças- para Utilização de torças
Serviços de Engenharia
Elaboração dc Projetos

14,2

71,6
14,2

14,2

71,6
14,2

42,8

42,8
14,4

42,8

42,8
14,4

20,0

6,6

46,8
26,6

100,0 25,0

75,0

57,1

42,9

32,0

4,5

45,4
18,1

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA '

BORRACHA COUROS E PELES PRODUTOS KORGÍIíICCS, INCLUSIVE Fi3TILIZA;<TE3

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro
Total Nacional

Estrangeiro
Total

Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total Subsidiária e/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças dc Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de latentes *
Licenças para Utilização de torças
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

87,5

12,5

71,4

14,3
14,3

50,0

25,0

25,0

63,9

18,1
9,0
9,o

73,8

10,5
5,2

10,5 100,0

100,0 100,0 66,7

33,3

12,5

. 6,2
3,1

■4Ó,6
37,5

25,0

25,0
25,0
25,0

43,0

4,7

33,3
19,0

37,9

10,3
6,8

51,3
13,7

24,5

8,1
4,9 

36,0 
26,2

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS PARA INDÚSTRIAS DE PlXSTICOS E 
RESINAS, FIBRAS SINTÉTICAS, EIASTÓMEROS, 

DETERGENTES E OUTROS JRODUTOS FINAIS
MATÉRIAS-PRIMAS. PETROQUÍMICAS E OUTRAS ORGÂNICAS PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro
Total

Suboidiáriu e/ou 
Associada Independente Total

Subnlditfria e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiaria e/oú 
Associada Independente Total

Assistência Tícnlca
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção dc Patentes
Licenças para Utilização dc torças
Serviços dc Engenharia
Elaboração de Projetos

43,9

9,3 
25,0 
12,5
9,3

60,0

10,0 
15,0 
10,0
5,0

52,9

21,0
5,2

15,7
5,2

56,6

15,3 
10,2
12,8 
5,1

50,9

12,6 
16,9 
12,6
7,0

34,8

H,5
7,6

30,8
15,3

85 A

16,6

57,1

14,5

14,3
14,3

65,0

10,0

15,0
10,0

43,3

11,1
5,5

26,3
13,8

62,5

6,3
31,2

84,8

7,6
7,6

51,4

24,3
24,3

60,0

20,0
20,0

61,5

11,5
27,0

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



QUADRO 51

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS DE 1’HÍUMM, SAIÕES E VEDAS PRODUTOS diXsticos têxtil

lecionai

Estrangeiro

Total llaclonal

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro

Total
Subsidiaria c/ou 

Associada Independente Total Suboidiefria e/ou 
Associada Independente Total

Subsidiaria c/ou 
Associada Independente Total

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização dc Marcas
Serviços de Engeidearia
Elaboração dc Projetos

6o, o

1(0,0

50,0

16,6 
33,4

44,5

22,2
33,3

46,6

20,0
33,4

52,0

12,0 
36,o

40,9

27, 4
22,7
4,5
4,5

66,7

33,3

70,0

10,0
20,0

69,4

7,6
23,0

51,6

17,1
17,1
11,4
2,8

33,3

8,9
32,3 
23,0
2,5

55,6

33,3
11,1

42,9

23,8
9,5

23,8

tá, d

26,6 
10,0 
16,6

KA 
O C* 0J CO

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 . 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

RAMO E PROPRIEDADE

MATUREZA

VESTUÁRIO E CA IÇADOS PRODUTOS ALIMENTARES BEBIDAS

Nacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro
Total llaclonal

Estrangeiro
1

Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total Subsidi/íria e/ou 
Associada. . Independente Total

SubsidlZria c/ou 
Associada Independente Total

Assistência Tccnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utiliza­
ção de Patentes
Licenças para Utilização de Mxrcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

35,7

21,5
35,7
7,1

75,0

25,0

75,0

25,0

44,6

16,6
33,3

5,5

8,3

8,3
8,3

50,1
25,0

100,0 72,2

11,1
5,6

11,1

75,0

10,0
5,0

10,0

50,0

9,4
6,2

25,0
9,4

11,7

5,8 
U,7 
65,0

5,8

33,3

66,7

33,3

66,7

15,0

5,0 
20,0 
55,0
5,0

TOTAL 100,0 109,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

RAMO e propriedade

NATUREZA

FUMO editorial e grAfica DIVERSOS

KaciorAl
Estrangeiro

Total liacional

Estrangeiro

Total Nacional

Estrangeiro’

Total
Subaidicfrla c/ou 

Associada independente Total
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Total
Subcidiííria c/ou 

Associada. Independente Total

Assistência Tccnica
Licenças dc Fabricação c/ou ia.ru Utiliza­
ção dc Patentes
Liccn;as para Utilização de Marcas
Serviços dc Engenharia
Elaboração de Projetos

100,0

100,0

' 33,3

66,7

33,3

66,7

20,0

20,0
20,0
20,0
20,0

100,0 100,0 33,6

16,6
16,6
16,6
16,6

43,8

14,5
27,2
12,7
1,8

60,0

20,0

20,0

33,4

33,3
33,3

43,0

21,4
23,5

7,1

43,7

15,9
27,5
19,1
2,3

TOTAL -100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

ia.ru


QUADRO 32

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO 

A PROPRIEDADE DAS EMPRÊSAS, POR RAMO DE ATIVIDADE E NATUREZA DO CONTRATO

FONTE: IPEA

NATUREZA

PROPRIEDADE TOTAL

Nacional Estrangeiro

Assistência Técnica _ 5M

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes 59,2 Uo,8

Licenças para Utilização de Marcas 65,2 3M

Serviços de Engenharia
•

76,6 2J, t

Elaboração de Projetos 78,8 21,2

TOTAL 62,5 37,5



QUADRO 5?

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFERENCIA DE TECIIOIXGIA, SiGUllDO A HiOPUDMDE DAS BU’Rft^5, POR RAMO DE ATIVIJADE E lUTURE/A DO CONTRATO

^RAKO E PROPRIEDADE

NATUREZA

VIDROS cimento e artkfa 
TOS DE CIMENTO NÃO MLTÃLICOS EM GERAL SIDERURGIA E PRODUTOS 

SIDERÚRGICOS FORJARIA E FUJIDIÇÃO

Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utilização 
de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

50,0

33,5
66,7

100,0

70,0

100,0
66,7
33,3

33,3

100,0

50,0
100,0

66,7

50,0

76,5

100,0

100,0
100,0

23,5

100,0

79,3

100,0
66,7
88,8 
96,0

20,7

33,5
11,2 
L,0

66,7

100,0

50,0
100,0

33,3

100,0
50,0

TOTAL 34,8 65,2 52,0 1*8,0 82,1 17,9 88,3 li, 7 62,5 37,5

E PROPRIEDADE

NATUREZA

METALURGIA dos não ferrosos PRODUTOS METALÚRGICOS 
EM geral

MÃQUINAS -FERRAMENTA EDTORES DIESEL E GASOLINA, 
BOMBAS E COMPRESSORES

4ÍQUINAS TÊXTEIS E CCMPOIiElTrS

Nacional 
J

Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Assistência Técnica
Liccn;as de Fabricação e/ou para Utilização 
de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

1*2,9

1
10,0
51»,?

57,1

60,0
45,5

60,0

66,7
63,6
60,0
66,7

1*0,0

33,5 
56,1* 
1*0,0
55,5

50,0

66,7

100,0

50,0

100,0
55,5

6>*,0

66,7 
75,0

100,0

36,0

55,5
25,0

62,5

75,0
100,0

37,5

25,0

T 0- T A L 1*6,1* 53,6 61,8 33,2 53,3 1*6,7 63,1* 31,6 71,1* 23,6

"-^RAFO E FRCntlEDADE

NATUREZA _____

TRATORES AGRÍCOJAS -E 
MÍQUEAS AGRÍC0IA3

EQUIPAMENTOS PARA MO
VIMEIfTAÇÃO INTERNA PRODUTOS MECÂNICOS EM GERAL AUTOPEÇAS ELÉTRIOIS PAPA 

INDÚSTRIA AUTCMOBUlSTICA MGTORíS EIAtUCOS

Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Acsletêncla Técnica
Llcen;aa do Fabricação e/ou para Utilização 
dc latentes

66,7

100,0

33,3 54,5'

33,3

>15,5

66,7

67,6

81,8

52,4

13,2

1*0,0 60,0 80,0 20,0

100,0
Licenças para Utilir-ação de Marcas
Serviços de Engenharia 
Elaboração dê Projetos

66,7 33,3 50,0
100,0

50, P 73,3 26,7
100,0

20,0 80,0
100,0

100,0

100,0

TOTAL 69,2 30,8 52,6 1*7,1* 68,0 32,0 33,3 66,7 55,6 1*1*, 1»



QUADRO 5?

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS POR TRANSFKRífrcIA DE TECNOLOGIA, SBIUNDO A PROIIUEDADE DAS MUTUAS, IW RAM) DE ATÍVI1ADE E UATUliEZA DO CONTRATO

E FROraiEDADE

NATIREZA

TRANSFORMADORES EILTRO E ELETROJIICOIXÍIÍSTICOS MATERIAL DE COMUNICAÇÕES MATERIAL ELÍTRICO FM GERAL AUTOPEÇAS PAPA L’D^>TAIA 
AUÍWGBLLÍSTXCâ

Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Assistência Tccnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utilização 
dc Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

100,0

100,0
100,0
100,0

■' 100,0

44,2

60,0
57,1

100,0

55,8

4o, o
42,9

100,0

50,0

100,0

50,0

100,0
100,0

45,7

77,8 
75,0
77,8 

100,0

'54,3

22,2 
25,0
22,2

50,9

55,6
47,1
50,0

49,1

44,4
52,9
50,0

100,0

TOTAL 100,0 48,J 51,7 41,7 58,3 58,1 41,9 50,5 49,5

E FROPRIEDADE VEÍCULOS MÁQUINAS RODOVIÁRIAS MATERIAL FERROVIÁRIO MATERIAL DE TRANSPORTE Bi GERAI FADEIPA .

NATUREZA ííacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utilização 
de Patentes
Licenças para UtiX.ação de barcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetes

' 13,3

4o, 0
1

86,7

100,0
60,0

100,0

4o, 0

66,7
66,7

60,0

53,3
33,3

100,0

100,0
100,0

45,5

50,0
50,0
80,0

54,5

50,0
50,0
20,0

100,0

100,0

100,0
100,0

TOTAL 15,4 84,6 50,0 50,0 100,0 52,4 ■ 47,6 100,0

E PROPRIEDADE

NATUREZA

MOBILIÁRIO PAPEL e papeiâo ■BORRACHA COUROS E PELES ■ PRODUTOS
■ DiCLUSIVZ

EURiÜ.TC^, 
FERTILIZANTES

Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional- Eátrs-n^eiro

Assistência Técnica
Licenças de fabricação e/ou para Utilização 
de latentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

100,0

100,0
103,0

42,9

100,0

70,0
100,0

57,1

30,0

50,0

50,0

50,0

100,0 
100,0 
50,0 100,0

100,0 26,7

40,0 
33,3 
59,1 
75,0

73,3

60,0
66,7
40,1
25,0

TOTAL 100,0 68,2 31,8 42,1 57,9 33,3 66,7 52,5 47,5



quadro y?

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS FOR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, SEGUNDO A PROniIEUADE PAG HCRfilAS, IO» RAMO DE ATIVIDADE E NATUREZA JJO CONTRATO

RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS PARA INDÚSTRDIS DE PrÁSTICOS l 
RESINAS, FIBRAS SIKíériCAIjTTASTâíHROf; 

DETERGENTES E OUTROS PRODUTOS ÉINAK

MATÉRIAS-PRIMAS PETROQUÍMICAS

E OUTRAS ORGÂNICAS
PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS PRODUTOS DE PHRHJ JARIA,SAB5í2 E VELAS

Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Assistência Técnica
Licenças dc Fabricação e/ou para Utilização 
de latentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços dc Engenharia
Elaboração de Projetos

53,9

55,5
66,7
44,4
57,5

61,1

66,7
55,5
55,6
62,5

58,1

75,0
100,0
84,2
80,0

41,9

25,0

15,8
20,0

62,5

55,5
71,4

57,5

66,7
28,6

46,2

44,4

55,8

100,0
55,6

TOTAL 45,1 54,9 72,2 27,8 61,5 58,5 40,0 6o,o

' ^^RAMO E PROPRIEDADE

NATUREZA

PRODUTOS Pl/STICOS TÊXTIL VESTUÁRIO E CALÇADOS PRODUTOS ALIMENTARES

Nacional 
t

Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utilização 
dc Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços dc Engenharia
Elaboração dc Projetos

50,0

100,0
. 85,5

25,0
100,0

50,0

16,7
75,0

65,0

46,7
89,5
78,5

100,0

55,0 '

55,5
10,7
21,7

62,5

100,0
85,5

100,0

57,5

16,7’

6,5

55,5
50,0
75,0

100,0

95,7

66,7 
50,0 
25,0

TOTAL 62,9 57,1 72,2 27,8 77,8 22,2 57,5 62,5

'^~-^RAM0 E PROPRIEDADE

NATUREZA. ' ■—

BEBIDAS FU© EDITORIAL E GRÁFICA DIVERSOS

Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Nacional Estrangeiro Racional Estrangeiro

Assistência lícnica_
Licenças de labricoção e/ou. para Utilização 
de Patentes
Licenças para Utilização dc Marcas
Serviços de Engcnl-aria
Elaboração de Projetos

66,7

100,0
50,0

100,0
100,0

55,5

50,0
•

100,0

100,0

50,0

100,0
100,0
100,0
100,0

50,0 80,0

72,7
73,9

100,0
50,0

20,0

27,5
21,1

50,0

TOTAL 85,0 15,0 100,0 85,5 16,7 79,7 20,5



QUADRQ 33

SEGUNDO O VÍNCULO ENTRE AS EMPRÉSAS CONTRATANTES, POR NATUREZA DO CONTRATO E RAMOS DE ATIVIDADE

percentagem

"" ——. VÍNCULO 

NATUREZA -

TOTAL-

Subsidiária e/ou

Associada .
Independente

Assistência Técnica ^3,0 57,0

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes 3^6 65, H

Licenças para Utilização dc Marcas 36,5 63,5

Serviços de Engenharia 2U,3 75,7

Elaboração de Projetos ^,9 59,1

TOTAL ; 38,8 61,2

FONTE: - IPEA



QUADUO 55

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CONTRATOS lOR TRANSFERÊNCJA DE TECROUjGlA DAS HOTÊSAS ESIWGEIRASx 

SEGUNDO O VÍNCULO Eim<E AS EMPRÊSAS CONTRATANTES, JOR NATUREZA DO CONTRATO E PAMOS DE ATIVIDADE

^ercçntagtíri

'----—RAMO E VÍNCULO

NATL^EZA ’ **—

VIDROS CIMENTO E ARTEFATOS DE CIMENTO NÃO METÁLICOS EM GERAL SIDERURGIA E KGDUTOS SIDERÚRGICOS

Subsidiaria e/ou
Associada Independente

Subsidiaria c/ou 
Associada Independente

Subsidiaria e/ou 
Associada Independente

Subsidiária e/ou 
Associada Independente

Assistência Técnica
Licenças dc Fabricação e/ou para Utilização de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

l*i,5 
1*0,0

85,7
60,0

100,0
100,0 16,7

100,0

85,5

75,0 25,0

100,0

16,7

21,*4

85,5

100,0
78,6

100,0

TOTAL 20,0 80,0 8,5 91,7 60,0 1*0,0 18,2 81,8

" —^_RAM0 E VÍNCUTO FORJARIA E FUNDIÇÃO METALURGIA DOS NÃO FERROSOS PRODUTOS METALÚRGICOS EM GERAL MÁQUINAS- FERRAI ENTA

NATUREZA ---- Subsidiaria e/ou 
Associada Independente Subsidiária e/ou 

Associada Independente Subsidiaria e/ou 
Associada Independente Subsidiária e/ou 

Associada Independente

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos 1

50,0

50,0
50,0

50,0

50,0
50,0

100,0

50,0 
1*0,0

50,0
60,0

25,0

100,0

55,6
100,0
75,0 

■ 100,0

20,0 8o,0 
100,0 
100,0

•TOTAL 50,0 50,0 60,0 10,0 5**,5 . 65,5 1*1,5 85,7

—-^__~RAM0 E VÍNCULO

NATUREZA •

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação c/eu para Utilização de Patentee
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços dc Engenharia
Elaboração dc Projetos

MOTORES DIESEL E GASOLINA, 
BOMBAS E COMPRESSORES MÁQUINAS TÊXTEIS E COMPONENTES TRATORES AGRÍCOLAS E 

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
EQUIPAMENTOS PARA 
MOVUÉNTAÇÃO IKTERJiA

Subsidiária e/ou 
Associada

22,2
100,0

Independente

77,8

100,0

Subcldiaria e/ou 
Aacoclada

66,7
100,0

Independente

55,5

Subsidiária e/ou
Associada

100,0

100,0

Independente
Subsidiaria e/ou 

Associada

60,0
50,0
50,0

Independente

1*0,0 
50,0
50,0

TOTAL 25,0 75,0 75,0 25,0 100,0 55,6 U,l*



quadro 55

SEGUNDO 0 VÍ1.'CTI1O EMRE AS EURÍ^AS TOTIATACTTI;, JDH UATm:"A DO COliTiATO E RAMOS DE ATIVIADE

percontar era

RAMO E VÍNCULO

NATUREZA * ___ ______

PRODUTOS MEQÍMICOS Ei GERAL AUTOPEÇAS ELÉTRICAS PAPA 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA MOTORES ELÉTRICOS TRAlSpaHiADORES

Subsidiaria c/ou 
Associada Independente SubGidiãria e/ou 

Associada Independente
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente Subsidiaria e/ou 
Associada Independente

Assistência Técnica
Licenças de Fabricação c/ou para Utilização de Patentes
Licenças para Utilização.de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

41,7

25,0
66,7

58,5 
100,0
75,0
55,5

16,6 85,4

100,0

100,0
100,0
100,0

100,0

100,0
100,0
100,0

50,0
100,0 
50,0

TOTAL 59,4 60,6 10,0 90,0 100,0 6o,o 20,0

__^__RAM0 E VÍNCULO
" f

NATUREZA ’ ~~~—

ELETRO E ELETRONICODOMÉSTICOS MATERIAL DE COMUNICAÇÕES MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL AUTOPEÇAS PARA L’ê)^TRU 
AUTClíOBILÍSTICA

Subsidiaria e/ou 
Associada Independente Subsidiaria e/ou 

Associada Independente
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente
Subsidiaria e/ou 

Associada Independente

Assistência Tácnica
Licenças de Fabricação c/ou para Utilizarão de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia.
Elaboração de Projetos

85,5
100,0
66,7

100,0

16,7

55,5

100,0
100,0
100,0

56,0

50,0

64,0
100,0 
50,0

100,0

23,6 
50,0 
66,7

71,4
50,0
55,5

100,0
100,0

TOTAL 85,5 16,7 100,0 52,5 67,7 47,4 62,6

—_^flAMO E VÍNCUIO

NATUREZA - ----

VEÍCULOS MÁQUEAS RODOVIÁRIAS MATERIAL FERROVIÁRIO MATERIAL DE TRANSPORTE Ei CEPAL

Subsidlrfria e/ou 
Associada Indcpcndehto SubsidiÁria c/ou 

Associada Independente
Subsidiaria e/ou 

Associada. Independente Subsidiaria e/ou 
Associada Indcjcadente

Assistência Técnica
Liccrças dc Fabricação c/ou para Utilização dc Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços ce Fngcnliaria
Elaboração de Projetou

69,2
55,5
55,5
55,5

50,8
66,7
66,7
66,7

85,4 
100,0 
100,0

16,6 55,5

100,0
100,0

66,7 
100,0 
100,0

TOTAL 54,5 45,5 87,5. 12,5 - - 40,0 6o, 0

Utiliza%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


quadro 33

DisiTni>uiçãoj22icrarnjALj)osjwnuTOS_jüRjni^

SEGUNDO O víucuro ENTRE AS K'dTtft'.AS CONTRATANTES, FOR NATUREZA DO CONTRATO E RAMOS DE ATIVIDADE

percentagem

~RAMO E VÍNCUIZ)

N Al LR EZ A '

MADEIRA MOBIUÀRIO PAPEL E PAPEIÂO BORRACHA

Subsidiária c/ou 
Associada. Independente

Subsidiária c/ou 
Associada Independente

Subsidiário e/ou 
Associada Independente

Subsidiária e/ou
Associada Indep-cndcnte

Assistência Tccnica
Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes
Licenças para Utilázação de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

75,0 25,0

100,0

71,4
50,0

100,0

íã, 6 
50,0

100,0

TOTAL .. - • 42,9 57,1 63,6 36,4

RAMO E VÍNCULO

1

COUROS E PELES

PRODUTOS INORGÂNICOS

INCLUSIVE FERTILIZANTES

PRODUTOS PARA INDÚSTRIAS DE 
PláSTICOS ERESIIÍAS/IIIRAS S1U- 
Tôriots, EiAsiteios, W8M®» 
TIS E OUTROS PRODUTOS FINAIS

MATÉRIAS-PRIMAS PETRCQUÍ

NICAS E OUTRAS OTKLÍnlOAS

NATUREZA
Subsidiária e/ou 

Associada Independente Subsidiária e/ou 
Associada Independente

Subsidiária c/ou 
Asso cia tia Independente

Subsidiária e/ou 
Associada Independente

Assistência Tccnica
Licenças dc Fabricação e/ou para Utilização de Patentes
Licenças para Utilização de Marcas
Serviços de Engenharia
Elaboração de Projetos

100,0 1/3,2
66,7

100,0
22,2

81,8 ■
33,5

77,8
100,0

54,5 
33,3 
75,0 
40,0 
50,0

45,5 
66,7 
25,0 
60,0 
50,0

53,5

53,3

61,5 
100,0

66,7 
100,0

TOTAL 100,0 27,6 72,4 51,3 48,7 30,0 70,0

----------- RAMO E VÍNCULO

NATUREZA

PRODUTOS FARMACÊUTICOS EMEDICINAI? PRODUTOS DE PERlWRIA SAIÕES E VEIA PRODUTOS PLÍSTICOS TÊXTIL

Subsidiária c/ou 
Associada Independente

Subsidiária c/ou 
Associada Independente

Subsidiária c/ou 
Associada Independente

Subsidiária c/ou 
Associada Independente

Assistência Técnica 36,7 63,3 42,9 57,1 22,2 .77,8 35,7 64,3
Licenças dc PUbrica^ão e/ou para Utilização de Patentes 10,0 $>0,0 33,3 66,7 37,5 62,5
Licenças paru Utilização dc Marcas
Scrviçcs dc Engenharia 
Elaboração dc Projetos

10,0 90,0 40,0 ■ 60,0
33,3

100,0 
66,7

53,3 66,7
100,0

TOTAL 26,0 74,0 4o, 0 60,0 23,1 76,9 50,0 70,0



QUADRO 35

segundo o vínculo fjitre as htuRas com-Rmms, por «mwta do coirrwo e bamos de atividade

perccntagea

RAt® e víkcuio

NATUREZA " -—

VESTUÁRIO E CAI^ADOS PRODUTOS ALIMENTARES BEBIDAS

Subsiüãria c/ou 
Associada Independente

Subsidiaria c/ou 
Associada . Independente

Sulsidiãria e/ou 
Associada Independente

Assistência Técnica

Licenças dc Fabricação e/óu para Utilização de Patentes

Licenças para Utilização de Marcas

Serviços de Encenliaria

Elaboração de Projetos

■

100,0

100,0

X5,5 66,7

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

TOTAL 100,0 10,0 90,0 100,0

1

----- ----------- RAMO E VÍNCULO

NATUREZA ' ' —

FU® , EDITORIAL E GRAFICA DIVERSOS

Subsidiãria c/ou 
Associada Independente

Subsidiária e/ou 
Associada Independente

Subsidiária e/ou 
Associada Independente

Assistência Técnica

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes

Licenças para Utilização do Marcas

Serviços de Engenharia

Elaboração do Projetos

100,0

100,0

100,0 50,0

25,0

100,0

50,0

100,0

75,0

TOTAL 55,5 66,7 100,0 55,7 64,5

FONTE: - IPEA



QUADRO

COTAÇÃO MÉDIA ANUAL DO DÓLAR AMERICANO EM RELAÇÃO À MOEDA NACIONAL

ANO COTAÇÃO MÉDIA ÍNDICE

1965 1,899. 46,464

1966 2,220 54,319

1967 2,663 65,158

1968 5,597 83,117

1969 4,087 . 100,000

FONTE: Banco Central.



QUADRO 55

PAGAMENTOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA

US$ 1 OOO

ANO

FONTE
IPEA (1) BANCO CENTRAL (2) _____________(3) '

BANCO CEBIRAL

1965 20 115 42 496 ^7,3

1966 24 153 45 782 52,7

1967 32 585 62 700 52,0

1968 40 913 70 191 58,3

1969 52 381 91 000 57,6

TOTAL 170 126 31? 169 54,5

NOTAS: (1) - Dados relativos apenas as indústrias de transformação, excluindo-se petróleo e seus derivados

(2) - Dados apresentados no Balanço de Pagamentos, no item "Serviços Diversos", Rubricas "Administração e 

Assistência Técnica" e "Patentes, Royalties e Aluguéis"

(3) - Percentagem.



qu.WRO 36

DicRrunç/o, secito de a^tvhiade, dos rAGAmrrcs ron twgfepPgcia de t^tctcgta - 1965/1969

milhares de cruzeiros de 196'

Vidros

1965

0

1966

1 178

1967

1 olíl

1968

5 591

1969

4 7U5

TOTAL

13 456

Cimento e Artefatos de Cimento 0 2 552 5 989 5 21*9 U 801 16 591

Kao Ttetallcos em Geral 90 724 ■ 1 308 1 562 1 070 4 753

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 1B 289 6 524 ’ n 596 10 3S8 8 746 55 5L4

Forjaria e Fundição 0 709 1 765 U56 313 3 245

Metalurgia des lão Ferrcsos 15 9’>6. 1 016 2 683 2 296 2 932 22 9C2

Produtos Fetalúrgicos em Geral 146 1 971 1 352 1 310 665 5 445

. Maquinns-Ferramenta 0 88 51 71*5 70 051

Motores Diesel e Gasolina, Fcrr.bns e Compressores 0 59' 654 1 166 1 tOO 3 378

Maquinas Têxteis e Componentes 0 55 52 806 3CU 1 177
Tratores Agrícolas e üaquínas Agrícolas 0 109 69 S4 UoS 760

Equipamentos para Movimentação Interna 620 1 066 1 1L0 2 297 629 5 752

Produtos Kecanicos em GTal 112 666 1 4X0 1 599 2 006 5 7=4
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 0 3 652 2 219 517 2 558 8 9l7
Motores Elétricos 0 1 31^ 2 551 21*1 561 5 126

Transformadores 0 1 974 2 310 221 532 5 037
Eletro e Eletronico-dcmésticos 0 3 6L9 5 761 12 656 7 450 29 516

Material de Comunicações 0 28 812 2 778 1 3^3 4 9Ç0
Material Elétrico em Geral 1 169 WS 1403 8 370- 5 385 16 778
Autopeças para Indústria Automobilística 121 5 9Ê5 11 23c 12 606 16 6C5 16 728
Veículos 38 419 22 423 21 0C3 31 nu 99 041 212 OCO
Maquinas Rodoviárias 152 527 1 CC2 853 1 755 4 274
Material Ferroviário 654 978 855- 677 U92 3 65U
Material de Transporte em Geral 0 0 64 211 571 81*6
Madeira 22 195 ■ 203 1*50 0 869
Mobiliário 0 22 215 207 182 626
Papel e Papelão 46 1 76U 2 986 4 962
Borracha 0 7 551 7 1U3 5 159 7 101 26 754
Couros e Peles 0 0 72 126 109 307
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 680 1 708 6 205 3 765 u no 16 79’2
Produtos pere Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elastomeros, Detergentes e outros Produtos Finais 99 1 777 5 7?4 2 507 1 575 9 692
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas Q 0’8

produtos Farmacêuticos e Medicinais 2 6b; 5 16o 11 736 10 686 8 715 ’3 che
Produtos d d Perfumaria, Sabões e Velas 577 3 126 1 731 416 251 5 901
Produtos Plásticos 0 550 1 116 1 203 1*72 3 141
Têxtil 2 301 7 112 7 198 6 052 5 999 28 661 •
Vestuário e Calçados 0 4 959 326 501 1 788
Produtos Alimentares 1 485 3 678 5 323 16 796 3 726 34 0C8
Bebidas 71 93 100 539- 669 1 476
Fumo 0’ 0 U77 398 243 1 n9
Editorial e Gráfica ... - - 0 0 6U 5 9U2 1 770 7 777
Mversos 461 5 578 2 830 3 U26 3 202 15 497

TOTAL 82 208 98 632 133 173 167 210 21U 080 095 303

FOt.TE: IFEA



QUADRO 37

dictrtoLxIS—

percentor^m

" ANO

RAMO ' ~-------- --------------
1965 1966 1967 196S 1969 TOTAL

NÚMERO DE

CONTRATOS

Vidro» 0,0 1,2 1,5 5,5 2,2 1,9 1,5

Cimento e Artefatos de Cimento • 0,0 2,6 .5,0 5,1 2,2 2,4 . 1,8

Hão Metálicos er. Geral 0,1 0,7 1,0 0,9 0,5 0,7 1,8

Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 22,2 6,6 8,7 6,2 4,1 8,0 11,6

Forjaria e Fundição 0,0 0,7 1,5 0,3 0,1 o,5 1,1

Metalurgia dos Hao Ferrosos 17,0 1,1 2,0 1,4 1,4 3,3 1,5

Produtos Metalúrgicos em. Geral 0,2 2,0 1,0 0,8- 0,3 0,8 5,0

Máquinas-Ferrarenta 0,0 0,1 0,0 0,4 0,0 0,1' 0,6

Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 0,0 0,1 0,5 o,7 0,7 0,5 2,0

Maquinas Têxteis e Componentes 0,0 0,0 0,0 0,5 0,1 0,2 1,0

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 0,0 0,1 . 0,1 0,1 0,2 0,1 0,7

Equipamentos para Movimentação Interna 0,8 1,1 0,9 1,4 0,3 0,8 1,0

Produtos Mecânicos em Geral 0,1 0,7 1,1 1,0 0,9 0,8 6,1

Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística O,c 5,7 1,7 0,5 1,2 1,5 2,3

Motores Elétricos 0,0 2,0 1,8 0,1 0,3 0,7 0,6

Transformadores 0,0 2,0 1,7 0,1 0,2 0,7 0,4

Eletro e Eletronico-domesticos 0,0 5,7 4,3 7,6 3,5 4,2 3,2

Material de Comunicações 0,0 0,0 0,6 1,7 0,6 0,7 0,8

Material Elétrico em Geral 1,4 0,5 1,1 5,0 2,5 2,4 4,4

Autopeças para Indústria Automobilística 0,1 6,0 8,4 7,7 7,8 6,7 6,5

Veículos 46,7 22,7 15,8 18,6 46,3 30,5 1,8

Maquinas Rodoviárias 0,2 0,5 0,8 0,5 0,8 0,6 1,0
Material Ferroviário 0,8 1,0 0,6 0,4 0,2 0,5 1,2
Material de Transporte em Geral 0,0 0,0 0,0 0,1 0,3 0,1 1,0

Madeira 0,0 0,2 0,2 0,3 0,0 0,1 0,6

Mobiliário 0,0 0,0 0,2 0,1 0,1 0,1 0,6

Papel e Papelão 0,0 .0,0 0,1 1,1 1,4 0,7 1,3
Borracha 0,0 7,5 5,4 3,1 3,3 3,8 0,8

Couros e Peles 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,0 0,2
Produtos Ircrpânicos, inclusive Fertilizantes 0,8 1,7 4,7 2,3 2,1 2,4 3,3'

Produtos para Indústrias de Plásticos e Hesir.as, Fibras Sintéti­
cas, Elestomeros, Detergentes e outros Produtos Pinais 0,1 1,8 2,8 1,5 0,7 1,4 4,2'
Matérias-primas Petroquímicas e outras Crgònicac 0,4 4,1 6,7 2,1 1,2 - 2,8 4,0
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 5,2 5,2 8,8 6,4 4,1 5,6 6,3
Produtos de Perfuraria, Sabões e Velas 0,5 5,2 1,5 0,2 0,1 0,8 1,8
Produtos Plásticos 0,0 0,4 0,8 0,7 0,2 0,5 2,0
Têxtil 2,8 7,2 5,4 3,6 O

J 4,1 6,4
Vestuário e Calçados 0,0 0,0 0,7 0,2 0,2 0,3 1,1
Produtos Alimentares 1,8 5,7 2,5 10,0 4,1 4,9 2,4
Bebidas 0,1 0,1 0,1 c,3 o,3 0,? 1,5
Fumo 0,0 0,0 0,4 0,2 c,l 0,2
Editorial c Gráfica 0,0 0,0 0,0 3,6 0,8 1.1 0,5
Diversos. 0,6 C 1 

* i * ?,1 2,0 1,5 2,2 4,0

TOTAL 100,0 100,0 1CC,O 100,0 100,0 100,0 100,0



QUADRO $8

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, DOS rAW^TOS E COmEATCS FOR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - I765-I969

RAMO PAGAMENTOS (1) NÚMERO de CONTRATOS MÉDIA (2) ÍNDICE

Vidroa 13 ^56 . 19 7C8,2 125,2

Cimento e Artefatos de Cimento 16 591 22 75b,1 133,3

tião Metálicos em Geral 1 753 22 216,1 38,2

Siderurgia e Prcdutos Siderúrgicos 55 5H 142 391,2 69,1

Forjaria e Fundição 3 2bj 1b 231,6 10,9

Metalurgia dos lão Ferrosor 22 Ç02 18 1 272,3 22b, 0

Prcdutos Metalúrgicos em Geral 5 H5 61 89,3 15,3

Maquinas-Ferraienta 95b 7 136,2 2b,1

Motores Diesel e Gasolina, Bestas e Compressores 3 378 2b lb0,7 2b,9

(Maquinas Têxteis e Cocrpmentes 1 177 12 98,1 17,3

Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 76c 9 8b,b 11,9

Equipamentos para "ovir.entação Interna 5 752 12 179,3 81,7

Produtos Mecânicos em Geral 5 791 75 77,2 13,7 .
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 8 917 28 319,5 56,5

Motores Elétricos 5 126 7 732,3 129,b

Transformadores 5 037 5 1 007,3 178,1

Eletro e Elctrônico-dcrésticos 29 516 39 756,8 133,8

Material de Comunicações b 980 10 198,0 88,0

Material Elétrico em Geral 16 778 5b 310,7 5b,9

Autopeças para Industria Automobilística 16 728 80 58b,1 103,2
Veículos 212 000 . 22 9 636,1 1 703,3
Maquinas Rodoviárias 4 27b 12 356,2 63,0
Material Ferroviário 3 65b 15 213,6 13,1

Material de Transporte ex Geral 816 12 70,5 12,5

Madeira 869 7 12b,2 21,9
Mobiliário 626 7 89,1 15,8

Papel e Papelão b 962 16 310,1 5b,8
Borracha 26 75b 10 2 675,1 172,9
Couros e peles 307 2 153,7 27,2
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 16 798 bl 109,7 72,b
Produtos para Indústrias de Plasticcs e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elestcncros, Detergentes e outros Prcdutos Finais 9 692 52 186,1 ’2,o

Materias-prir.as “etroeu'micos e outras Orgânicas 19 352 h9 391,9 69,8
Produtos Fwracêutlcos e Medicinais JS ÇbQ 78 199,2 88,2
Prcdutcs de Perfumaria, Sabões e Velas 5 901 22 268,2 17,1

•Produtos riarticos 3 Ui 25 125,6 22,2
Têxtil 28 661 79 362,8 61,1
Vestuário n Calçados 1 728 1b 127,7 22,6
Produtos Alimentares ju coe 29 1 172,7 2C7 ’
Bebidas 1 176 19 77,7 13,7
Bino 1 -119 372,8 65,9
Editorial c Gráfica 7 777 6 1 276,1 ■XC.
Dlvcrtos 15 197 W 316,3 55,9

TOTAL ■ 695 303 1 229 565,7 100,0

FCin:: t-fa 
O — V- l "'— ■* 1'.-. Ho >• Ac 1 r*fD

(2) " ReuiS? entre o s.nntonte de png-.-.ontos e núr.ero de contrates.



QUADRO 50

ÍNDICE DA EVOLUÇÃO DA RELAÇÃO PAGAMENTOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - VALOR DA PRODUÇÃO DOS RAMOS DE ATIVIDADE - I966/I968

RAMO

TIIX) I (1) TIPO II (2) T 0 'L A L

1966 1967 1968 1966 1967 1968 1966 1967 1968

Minerais Não Metálicos 100,00 212,50 350,00 100,00 100,00 116,67 100,00 195,00 210,00

Metalúrgica 100,00 185,71 128,57 100,00 154,55 109,09 100,00 166,67 116,67

Mecanica 100,00 1110,00 220,00 — - 100,00 100,00 140,00 250, CO

Material Elétrico e de Comunicações 100,00 120,58 191,18 100,00 140,00 20,00 100,00 125,08 169,23

Material de Transporte 100,00 113,21 141,51 100,00 700,00 400,00 100,00 124,07 146,50

Madeira — - - 100,00 100,00 150,00 100,00 100,00 150,00
Mobiliário - 100,00 100,00 •• •• - - 100,00 100,00

Papel e Papelão - - 100,00 - •• 100,00 - •• 100,00

Borracha 100,00 101,56 57,81 100,00 - - 100,00 100,00 56,92

Couros e Peles — 100,00 200,00 - - - *- 100,00 200,00
Química (3) 100,00 225,08 92,31 100,00 900,00 500,00 100,00 271,45 121,45

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 100,00 228,12 181,25 — — — 100,00 228,15 181,25

Produtos de Perfumaria,Sabões e Velas 100,00 54,29 ML,45 - - - 100,00 54,29 11,43

Produtos Plásticos 100,00 240,00 220,00 100,00 100,00 200,00 100,00 216,67 216,67

Têxtil 100,00 109,09 87,27 - - - 100,00 109,09 72,73
Vestuário e Calçados - 100,00 4 0,00 - - - - 100,00 4 0,00

Produtos Alimentares 100,00 100,00 600,00 100,00 50,00 50,00 100,00 75,00 525,00

Bebidas - - 100,00 100,00 100,00 500,00 100,00 100,00 4oo,oo

Fumo - 100,00 71,45 ** - - * 100,00 71,43

Editorial e Gráfica - - 100,00 - 100,00 - - 100,00

Diversos 100,00 51,79 60,71 100,00 120,00 100,00 100,00 57,38 63,93

TOTAL (3) 100,00 126,67 153,33 100,00 166,67 133,33 100,00 133,33 150,00

FONTE: IPEA; IBGE

NOTAS: (1) - Assistência Técnica, Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes e Licenças pura Utilização de Marcas

(2) - Serviços de Engenharia e Elaboração de Projetos

(5) - Exceto Derivados de Petróleo.



QUADRO 10

ÍNDICE, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, DA RELAÇÃO PAGAMENTOS POR TRANSFERflNCIA DE TECNOLOGIA - VALOR DA PRODUÇÃO - 1956/1SX58

RAMO

TITO I (1) TIPO II (2) T 0 T A L

1Ç)66 1967 1968 Total 1966 1967 1968 Total 1966 1967 1968 Total

Minerais Não Metálicos 53,33 89,17 121,711 9'4,7'4 1)00,00 210,00 550,00 525,00 111,11 162,50 155,56 13'+,78

Metalúrgica 116,67 68/12 59,13 17,37 566,67 510,00 300,00 525,00 100,00 12’5,00 77,78 95,65

Mecanica 66,67 73,68 95,65 81,21 0,00 0,00 25,00 25,00 55,56 58,35 85,19 73,91

Material Elétrico e de Comunicações 226,67 215,79 282,61 252,63 166,67 110,00 25,00 100,00 216,67 200,00 211,11 226,09

Material de Transporte 353,35 315,79 326,09 351,58 53,53 110,00 100,00 100,00 500,00 279,17 292,59 291,30

Madeira 0,00 0,00 0,00 0,00 66,67 10,00 75,00 50,00 11,11 8,55 11,11 8,70

Mobiliário 0,00 10,55 8,70 10,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8,53 7,11 8,70

Papel e Papelão 0,00 0,00 3'4,78 15,79 0,00 0,00 50,00 25,00 0,00 0,00 37,01 17,59

Borracha 126,67 512,11 160,87 281,21 35,33 0,00 0,00 0,00 561,11 270,85 137,01 251,78

Couros e Peles 0,00 5,26 8,70 5,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 'i,17 7,11 1,35

Química (5) 86,67 152,63 52,17 9'4,7'4 33,53 180,00 .120,00 120,00 77,78 158,55 62,96 100,00

Produtos Farmacêuticos e Medicinais 213,33 581,21 252,17 289/47 0,00 0,00 0,00 0,00 177,78 301,17 211,81 239,13

Produtos de Perfumaria, SabÕes e Velas 233,33 100,00 17,39 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 191,11 79,17 11,81 82,61

Produtos Plásticos 35,33 65,16 147,83 52,63 53,53 20,00 50,00 25,00 53,33 5'i,17 18,15 17,83

Têxtil 73,35 65,16 31,78 52,65 0,00 0,00 0,00 0,00 61,11 50,00 29,65 15,18

Vestuário e Calçados 0,00 26,32 8,70 10,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20,85 7,11 8,70

Produtos Alimentares ' 15,35 10,52 52,17 26,52 66,67 20,00 25,00 25,00 22,22 12/40 18,15 26,09

Bebidas 0,00 0,00 '4,35 0,00 33,33 20,00 75,00 50,00 5,56 1,17 11,81 8,70

Fumo 0,00 36,81 21,7'4 21,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 29,17 18,52 17,39
Editorial e Gráfica 0,00 0,00 169,57 78,95 0,00 0,00 25,00 0,00 0,00 0,00 118,15

O
J«s

Diversos 573,33 152,63 1'47,83 210,55 166,67 120,00 120,00 150,00 538,89 115,85 111,11 200,00

TOTAL (5) 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

FONTE: IPEA; IBGE

NOTAS: (1) - Assistência Técnica, Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes e Licenças para Utilização de Marcas 

(2) - Serviços de Engenharia e Elaboração de Projetos 

(j) - Exceto Derivados de Petróleo.



QUADRO 71

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNLO USO DOS BENS, DOS PAGAMENTOS POR IRANSFERlsNCTA DE TECNOLOGIA - 1965/1969

FONTE; IPEA

USO

ANO
1965 1966 1967 1968 1969 TOTAL

Bens de Capital 3 503 8 607 13 778 .17 037 13 235 53 9’85

Bens Intermediários 37 5’7 28 687 79 776 H 39 930 396 763

Bens de Consumo Duráveis 2 800 9 3 OU 27 128 33 998 25 771 99 001

Bens de Consumo Nao Duráveis 6 282 13 610 21 221 37 788

N
A

 

rH
 

N
A

 
Cj 10? 07b

Componentes para Industria Automobilística 35 070 . 33 727 21 301 36 706 111 971 Pt* 777

TOTAL 82 208 98 652 133 173 167 210 217 080 695 303



(JLWRO A2

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL, SEGUNDO USO DOS BENS, DOS PAGAMENTOS TOR TRANSFERfíriCIA DE TECNOLOGIA E RESPECTIVOS CONTRATOS - I965/I969

FONTE: IPEA

USO

PAGA M E N TOS número de

CONTRATOS1965 1966 1967 1968 1969 Total

Bens de Capital A,5 8,7 10,3 8,9 6,2 7,8 21,3

Bens Intermediários A-2,0 29,1 37, A- 26,2 18,7 28,3 A0,0

Bens de Consumo Duráveis 9,1' 20, A 20,3 12,0 l'l,2 9,’i

Bens de Consumo Nao Duráveis 7,6 • 13,8 15,9 22,6 10,8 l'i,7 19, A

Componentes para Indústria Automobilística *12,7 39,0 16,0 22,0 52,3 35,0 9,1’

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



QUADRO

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO USO DOS BENS, DOS I11GAKENTOS E CONTRATOS FOR TRANSFER^TCIA DF TECTJOWGIA - IÇ^-IS^

FONTE: IDE A

USO PAGyViDTTC (1)
NÚÍERO DE 

CONTRATOS

PAG A-l FETO
MÍDTO (2)

ÍNDICE

Bens de Capital 55 985 268 201/1

V
O 

ir.

Bens Intermediários 196 768 I19.I . 70,e

Bens de Consumo Durávels oa 001 115 860,9 152,2

Bens de Consumo Nao Durareis 102 07)| 259 '!27,1 75,5

Componentes para Indústria Automohilística p.'! 5 l:7’i 116

■ 0 C 3 V
O 571,2

T 0 T A L 695 505 1 229 565,7 1CO,C

(1) - Valores em milhares de cruzeiros de 1969

(?) - Razão entre o montnnte de pagamentos e numero de contratos.



Quadro.

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO A NATUREZA, DOS PAGzUTTlror

NATUREZA

______________ ANO 1Ç6S

issistencia Técnica h5 569

licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes 1 776

licenças para Utilização de Marcas 665

Serviços de Engenharia 26 517

Elaboração de Projetos 7 881

T 0 T A L 82 208

'ONTE: IPEA



Mi-

m' liares de cruseires de 19^9

1966 1967 1968 1969 TÇ^AL

66 227 71 122 1.18 620 170 803 1'72 3'11

11 >167 22 IO! 16 che 11 190 62 672

6 18^ 1)4 Vjo 0 0^)1 11 238 1;2 1"^

11 050 17 73'8 15 Ólh Ih h50 85 169

3 7o’i 7 721 6 93)1 6 399 32 639

98 632 133 173 167 210 21h 080 695 305



QUADRO

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL, SEGUNDO NATUREZA, DOS PAGAMENTOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - 196^/1969

FONTE: IPEA

percentagem

NATUREZA ----------------

ANO 1965 1966 1967 1968 1969 TOTAL

Assistência Técnica 55,U 67,1 55,H 71,0 • 79,8 67,9

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Patentes 2,2 11,6 16,7 9,6 5,2 9,0

Licenças para Utilização'de Marcas 0,8 6,5 10,8 6,0 5,2 6,!

Serviços de Engenharia 52,0 11,2 15,5 9,5 6,8 12,5

Elaboração de Projetos 9,6 5,8 5,8 5,0 ^,7

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



QUADRO 16

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO A NATUREZA, DAS REMESSAS E DOS CONTRATOS FOR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA

Milhares dc cruzeiros de 1969

NATUREZA

VALOR ABSOLUTO PERCENTAGEM

REMESSA MÉDIA ÍNDICE DA MÉDIA

Remessa Numero de.Contratos Remessa Numero de Contratos

1 Assistência Técnica 172 311 583 67,9 17,1 810,2 113,2

Licenças de Fabricação e/ou para Utilização de Paten- 

• tes 62 672 162 9,0 13,2 386,9 68,1

Licenças para Utilização de Marcas 12 162 182 6,1 11,8 253,1 11,3

Serviços de Engenharia 85 169 226 12,3 18,1 376,9 66,6

Elaboração de Projetos 32 639 76 M 6,2 129,5 75,9

TOTAL 695 303 1 229 100,0 100,0 565,7 100,0

FONTE; IPEA



ÇDADPO U7

Diír^?.2L2\0J’£ÍLlAGAmTO3jv^Tt^ç2ER!^TAj)£j™^

milhares de cruzeiros de 196?

~—------------------------------- . NATUREZA
RATO ~~ —_________

Vidros

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

6 051

LICENÇAS DE FABRICAÇÃO E/OU 
PARA UTILIZAÇÃO DE PATENTES

2 521

LICENÇAS PARA UTI­
LIZAÇÃO DE MARCAS SERVIÇOS DE ENGENHARIA

2 500

ELABORAÇÃO

2

1
DE FRCJETOC

37? ’ 13

AL

156
Cl--nto e Artefatos de Cimento 6 055 1 377 O 6 918 1 161 16 591

Metallcor **- Geral 1 053 393 15 11 18 h 753
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 12 621 1 123 101 36 012 5 381 5c çll
Fcrjaria c Fundição 1630 961 99 162 382 3 213
Fetilurgín dor :;no Ferroros 2 8.37 0 0 8 707 11 359 22 0'7

Fredutor. Metalúrgicos em Geral 2 270 • 1 355 586 715 <20 5 115
tlaqu i ras-Ferromenta 905 31 0 O 15 0'1;

Motcrec Dl orei e CaroUr», Bombas e Compressores 2 53h 51 789 O 0 5 373
Façu^rns Têxteis c Componentes 001 263 31 0 0 1 177
Tratores Agrícolas e Maquinar Agrícolas . 5G5 17 1I9 0 0 7>^o
Equipamentos para Movimentação Interna 5 581 . 71 80 13 0 5 752
Fr^utcr Mecânicos em Geral 3 803 519 916 526 0 5 7/1
Aut-p-;as Elétricas para Indústria Automobilística 0 2J0 0 718 0 0 8 9-7
Motoros Elétricos 1 3<>3 1 251 1 251 1 1 251 5 1. 0

Trnn r f nrmad or er 1 271 1251 1 25I 0 1 251 Ç
Eletrc e Sletrênico-dcmésticos 23 881 1 983 2 U’6 269 . 1 251 po oi

ynt-Tial de Comunicações 2 077 • 1133 679 2^ 0 li r ' D
Material Elétrico em Geral 12 528 2 606 1129 155 59 16 7-3
Aut"reças rara Indústria Automobilística 28 775 6 990 / 10 515 103 15 723
Veículos 185 366 9 52I 9 538 7 572 0 212 C’^
Máquinas Rodoviárias 1 178 18 18 0 0 1 271
Material ferroviário 2 571 980 103 0 0 3 '5b
Material de Transporte em Geral 670 0 22 1’9 15
Madeira 58 0 0 I70 361 fY9
Mobiliário 526 ?6 1 0 0 <‘6
Papel e Erpclâo 3 8o3 31 0 775 255 L
Porraeha 26 32’ 2 368 6l 0 7^ ?rh
Courss e Foles 297 0 O 10 0 * ?7
Frodutcs Incrfínlcos, Inclusive Fertilizantes 3 338 3 00L 1 959 1 918 3 519 16 796
Frodutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,

Detergentes e outros Produtos Final» . 2 11o 5 7B1 525 512 151
Mnt-rias-jrir.ac Petroquímicas e outras Orgânicas 10 712 1 761 175 1 °2n 1 775 »r 9

Pr.dutos Farrnc?uticos e Medicinais 36 083 . 861 1 997 ó 0 ;'.9
Produtos de Perfuraria, Sabões e Velas 3 519 366 2 015 0 0 r 1
Produtos nácticos 2 199 105 .525 312 0 X V‘L
Têxtil 12 633 11 612 3 285 982 U3 on 7-71
Vcrtuarlo e Calçados 1 689 27 61 8 0 1
Prcdutos Alimentares 25 511 687 108 7 118 POO »h r 6
Ecbidas 165 2 29 996 281 *. 176
Fure 108 630 0 0 0 11?
Editorial e Gráfica 7 567 2 2 57 150 7 777
Diversos 12 115 115 551 2 265 119 15 1.07

TOTAL 1*72 311 62 672 1*2 182 85 169 32 639 695 303

FONTE: IPEA



QUADRO h8

Distribuição percentual, segundo a natureza, ron iwa de atividade dos rAc^nuiTOs ron transferência de tecnologia - .1965-1969

perc^rta^rm

----------- ------ NATUREZA

RAMO ' ______ ;__________
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

LICENÇAS DE FABRICAÇÃO E/OU 

PARA UTILIZAÇÃO DE PATENTES

LICENÇAS PWA UTI­

LIZAÇÃO DE MARCAS
SERVIÇOS DE ENGENHARIA EIABORAÇÃO DE PROJETOS TCTAL

Vidros h5,0 18,7 0,0 18,6 17,7 100,0
Cimento e Artefatos de Cimento >il,2 8,3 - 11,7 8,8 1:^,0
Kao Metálicos em G-^ral 81,5 8,3 0,3 ■ . 0,9 1,0 1CO,0
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 22,7 2,0 0,7 61,9 9,7 101,0
“orlaria e Fundição 50,5 29,6 3,1 5,0 11,8 100,0
Metalurgia dos Tlao Ferrosos 12,h •• «- 38,0 19,6 110,0
Produtos Ketalúrricos em Geral Al,7 2h,9 10,8 13,1 9,5 100,0
Maquinas-Ferramenta oh, 9 3,5 - - 1,6 101,0
Meteres DIcrel e Gasolina, Bombas e Compressores 75,0 1,6 23, >1 - -» 100,0
Maqujr.ae Texteis c Ccmocnèntcs 7h,8 22,3 2,9 — * 100,0
Tratores Vrícolas e Maquinas Agrícolas 7h,5 6,1 19,6 - • 101,0
Equipamentos para Mo^mentaçao Interna 97,1 1,5 1,1 0,2 • 100,0
Produtos Xecanicos er. Geral 65,6 9,5 15,8 ' ■ 9,1 * '' 100,0
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 92,0 8,0 * ICO 0
Motores Elétricos 26,5 2h,5 2h,5 0,0 21,5 100,0
Transformeicros • 25,3 ■ 2h,9 2h,9 - 21,9 100,0
Eletro e Eletronico-dcmésticos 80,9 6,7 7,2 0,9 1,3 170,0
Material de Comunicações 57,3 22,7 13,6 5,9 — 111,0
Material Elétrico era Cerol 7h,7 . 15,5 6,7 2,7 0,1 l:g,o
Autcpcçes para Indústria Automobilística 61,5 15,0 . 22,6 o,9 0,0 1^,0
Veículos • 87,h 1,5 1,5 3,6 •» 111,0
Maquinas Rodoviárias 97,8 1,1 1,1 • — 100,0
Material Ferroviário 70, h 26,8 2,8 » • 100,0
Material de Transporte em Geral 70,2 — 2,6 16,1» 1,8 191,0
Madeira h,h - » ' 51,1 11,5 109,0
Mctiliorfo Ch,0 15,3 0,7 - • irc,c
Tapei e Tapelco 73,6 • 0,7 - 15,6 5,1 101,0
Berrada 98, h 0,0 1,1 0,2 » I^.O
Couros e Peles 96,7 - - 3,3 - 100,0
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 19,9 17,9 11,7 29,1» 21,1 1^0/0
Produtor para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elart'—'res, Detergentes e outros Produtos Finais 25,2 59,7 5,1 5,3 1,1 190,0
Materiar-primac Petroquímicas e outras Crgonicas 55,3 2h,6 0,9 10,0 9,2 in,0
Produtos F-rSacêuticcs e Medicinais 9^,7 2,2 5,1 —
Frc-utts de Perfuraria, Sabões e Velas 59,6 6,2 31,2 — * 1-0,0
Prc^utcs Plásticos 70,0 3,^ 16,7 9,9 * 1'0,0
T""t'. 1 hh,l ho,6 11,5 3,1 0,1 1 fl

Vestuário e Calçados 9!-,5 1,5 3,6 0,1 * 100,0
Produtos Alimentares 75,0 2,0 1,5 20,9 0,6 100,0
Betidas 11,2 0,1 2,0 67,5 19,2 11-,0
Fur.o '■3,7 56,3 — •• — 110,0
Editorial e Grafica 97,3 0,0 0,0 0,7 2,0 1-1,0
Diversos 80,1 0,9 3,6 11,6 0,8 100,0

TOTAL 68,0 9,0 6,1
•

12,2 1,7 1^,0

FCNTE; IHX

Maqujr.ae


QUADRO l>9

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL, SEGUNDO O RAMO DE ATIVIDADE, PCR NATUREZA DCS FAG/ZiENTOS E CONTRATOS PCR TRANSFERENCIA DE TECNOLCCIA -

percentagem

NATUREZA

RAMO

ASSISTÊNCIA TÉCNICA LICENÇAS DE FABRICAÇÃO e/OU 
TARA UTILIZAÇÃO DE PATENTES

LICENÇAS PARA UTI­
LIZAÇÃO DE MARCAS

SERVIÇOS DE ÉNGHIIMIA ELABORAÇÃO DE PROJETOS TOTAL

Pagamentos
Numero de 
Contratos Pagamentos Numero de

Contratos- Pagamentos Numero de 
Contratos Pagamentos Numero de 

Contratos Pagamentos Numero de 
Contratos Fagnsvntos

Numero de 
Contratos

Vidros 1,5 1,1 1,0 5,7 0,0 . 0,5 2,9 o,9 7,5 2,6 1,9 1,5
Cír.^nto e Artefatos de Cimento 1,1 1,5 2,2 1,2 0,0 0,0 8,1 1,1 h,5 1,5 2,h 1,8
Kae !>talicos cm G^ral 0,9 2,1, 0,6 p 5 0,0 0,5 0,1 o,l 0,1 ?,6 0,7 ■1,8
Siderurgia c Produtos Siderúrgicos 2,7 5,6 1,8 2,5 1,0 2,2 12,5 10,5 16,5 . 28,9 8,0 . 11,6
Forcaria e Fund^ão 0,5 l,o 1,5 0,6 0,2. 0,5 0,2 1,5 1,2 5,9 o,5 1,1
Metalurgia dos 1'ao Ferrosos 0,6 0,7 ■ 0,0 0,0 0,0 0,0 10,2 5,1 51. ,8 9,2 5,5 1,5
Produtos Metalúrgicos em Geral 0,5 5,7 2,2 7,1 1,1 1,9 0,3 1,8 1,6 5,9 0,8 5,0
Máqvínnr-Ferramenta 0,2 0,9 0,1 o,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,1 0,6
Meteres Diesel e Gasolina, Bonbar e Compressores' 0,5 5,1 0,1 0,6 1,9 2,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5
Maquinas Texteis e Componentes 0,2 1,0 0,1 5,1 0,1 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 1,0
Tratores Agrícolas e Máquinas Agrícolas 0,1 1,0 0,1 0,6 0,5 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,7
Equl} a-'/-nter para Movir.cntaçáo Interna 1,2 l,o 0,1 1,2 0,2 1,6 0,0 0,1 0,0 0,0 0,9 1,0
rrndutcs Mecânicos em Ceral 0,3 8,7 0,9 *4,9. 2,2 7,1 c,6 1,5. 0,0 0,0 o,3 6,1
Autcpeçar. Elétricas para Indústria Automobilística 1,7 5,1 0,0 0,0 1,7 5,5 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 2,5
Motores Elétricos 0,5 0,5 2,0 0,6 5,0 0,5 0,0 0,1 5,8 1,5 0,7 0,6
Trnnrfcrradores 0,5 0,5 2,0 0,6 5,0 0,5 0,0 0,0 5,8 1,5 0,7 0,1
Elctro e Elctrcnicc-domesticos 5,1 6,6 5,2 2,5 5,0 5,5 o,5 0,1 5,8 1,5 1,2 3,2
Material de Ccsnir.lcações 0,6 1,0 1,8 1,2 1,6 0,5 0,5 0,1 0,0 0,0 0,7 c.s
Material Elétrico cm Geral 2,7 6,0 1,2 • 5,7 2,7 5,5 0,5 2,7 0,2 1,5 2,1 h, b
Auteccçns para Indústria Automobilística 6,1 7,5 11,2- 10,5 21,8 7,7 0,5 1,8 0,0 1,5 6,7 6,5
Veicules 59,2 1,9 15,2 1,9 22,5 2,7 8,9 1,5 0,0 0,0 50,5 1,8
Máquinas Rodoviárias- 0,9- l,1* 0,1 1,2 0,1 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 1,0
Material Ferroviário 0,5 1,U 1,6 5,1 0,2 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 ■ 0,5 1,?
Material dc Transporte em Geral 0,1 1,2 0,0 0,0 0,1 o,5 0,2 1,5 0,0 1,5 0,1 1,0
Madeira 0,0' 0,2- 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 2,2 1,1 1,5 0,1 0,6
Mobiliário 0,1 0,5 0,2 1,9 0,0 0,5 0,0' 0,0 0,0 0,0 0,1
Tap^l e Fapelão 0,8 0,9 0,1 o,6 0,0 0,0 ■0,9 5,5 0,0 • 2,6 0,7 1,5
Borracha 5,6 1,2 0,0 o,6 0,9 0,5 0,1 0,1 0,0 0,0 5,8 0,6
C^iiros e Foles 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,2
Produtos Inorgânicos, Inclusive Fertilizantes 0,7 1,1. 1,8 5,1. 1,6 1,6 5,8 6,2 10,9 11,5 2,1 5,5
Prcdutcs para Indústrias.de Plásticos e Resinas, Fi­
bras Sintáticas, Elastcr.eros, Detergentes e outros Pro 
dutes Finais 0,5 1,8 9,2 1,5 1,2 1,1 0,6 2,7 1,5 5,9 1,1 1,2
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas 2,5 5,9 7,6 5,6 0,1' 1,6 . 1,0 5,1 6,6 . c b,c
Jredutcs Farrncêutlcoa e Medicinais 7,6 8,2 1,1 7,1 • 1,7 ■ 9,9 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 6,5
Produtos de PerPu-xarla, Sabões e Velas 0,7 - 1,9 0,6 1,9 1,7 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 1,3
Produtos Plásticos 0,5 2,2 0,2 2,5 1,2 2,7 0,1 1,5 0,0 0,0 0,5 2,0
têxtil 2,7 5,5 18,6 6,8 7,7 11,5 1,2 6,2 0,1 1,5 1,1 6,1
Vestuário e Calçados 0,14 0,9 0,0 1,9 0,2 2,7 0,0 0,1 0,0 0,0 0,5 1,1
rredutes Alimentares 5,>< 2,6 1,1 1,9 1,1 1,1 8,1 2,7 0,6 5,9 ’ 1,9 2,1
Bebidas 0,0 0,5 0,0 0,6 0,1 1,6 1,2 1,9 0,9 1,5 0,2 1,5
Fur.o 0,1 0,2 1,0 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2
Editorial e Gráfica 1,6 0,5 0,0 0,6 0,0 0,5 0,1 0,1 0,5 1,5 .1,1 0,5
Diversos 2,6 5,6. 0,2 1,9 1,5 7,7 2,7 2,2 0,1 ' 1,5 , c 1,0

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 , 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FOTTE: IPEA

Ind%25c3%25bastrias.de
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pag.vti^os iéptos tor contrato - por trahsfi^^tta de te^otcgja setdtq natureza e ra~:o de atividade - 1^-1^

' ■—'----------------------------------------------- NATUREZA
FAVO ------ -- ----- --

ASSICTftlCIA TIÍCNICA LICENÇAS DE FABRICAÇÃO E/CU 
PARA UTILIZAÇÃO DF. PATENTES

LICENCAS PARA UTI­
LIZAÇÃO DE MARCAS SERVIÇOS DE EF0EN1IARIA ELABORAÇÃO DE nCCETCE

-1—:---- x.

T2TAT.

V^vzz
C!-ent? e. Z^rt^ fatos de Cimento
F*c .’>t?li cor Corel
Siderurgia e Frcdutor Siderúrgicos
F^r^nrla r Fundição
M nlvrg!n dor Too Ferrosos
Frcd^tor !>talvrgícoe cm Geral
Hnqvir.nr-Ferm nntn
E~t-re? r4ernI e GasoUra, Pombas c Compressores
ríe-V’!"^ Tcxteis e Componentes
Tratores Agrícolas e rXquínns Agrícolas
Equij ar.er.tr r para Movimentação Interna
Frodutcs Mecrr.icor cm Geral
Autrprqar Elétricas para Indústria Automobilística
Estore? Elétricos
Trcnrfen. adere?
ER.tr o c Eletronico-demesticos
Material de Corunicaçoes
Enter!al Fletrico cm Geral
AUt.ipe-is para Indústria Automobilística
Vcículc?.
líúquír.nr Rodoviárias
Material Ferroviário
Mrtnrlal de Transporte era Geral
Madrira
K-tiMoríc
Fnjrl e 7?pnlão
Porrachi
Couror e reles
Fr^d^t^s Tnerr^Ucor, inclusive Fertilizantes
Fr—lutcr para Indúrtrias de FlantJ cos e Resines, Fibras Sintéticas,
F.lirt".n^rrr, Detergentes e outros Produtos Finais
!:nt'ri nr-prl-.ar fetroqufr.lcar e outras Orcânicas
Produtor Farrarôutlcos e Medicinais
Prcdutos dc Perfis-,aria, Sabões e Velas
Prcdutos Plásticos
Têxtil
Vestuário e Calçados
Prcdutos Alimentares
Pctldas
Puro
Editorial e Gráfica
Diversos

756,11 
75?, h 
7C7 3 
601^1 

273,0
• 70?,2

68,8 
1'11,0 
ll.f,c 
n/.,8
?b,l ' 

0’0,7
7'',6 

'•57,2
'=5',3 
657,1 
eeh,6 
1)79,5
358,0 
65'1,0

16 851,5
522,3 
501,'i
95,7
58,1

175,'i
779,6

3 76>o,5
297,5
•il7,3

87,1 
'165,7 
751,7 
519,9 
16?,?
59'i,8 
557,8

1 701,0
55,0 

liC8,h
3 783,5

591,2

1'20,6 
688,6
98,3 -

280,9
960,9 

o,ó
112,9
35,7 
5’i,l
52,5
Ii6,6

' 37,1 
AR, 6 
0,0

1 P5',2
1 25'1,2

1,05,7 
566, U 
■»3h,3 
1)11,2

3 17'',6 
21;, 1

196,0 
0,0 
0,0

31,9
33,8
1,5 
0,0

600,8

826,3 
529,0
71,8

122,1
26,2

1 058, U 
9,0

228,9
1,5

315,1
1,5

18,1

1,5
0,0 

15,0 
101,0
99,5
0,0 

65,1
0,0 

157,9 
33,6 
7'1,3 
26,7 
70,5 
71,8

1 25'',2
1 25'1,2 

35'>,3 
679,2 
lr8 2 
753*2

1 907,6 
2h,l 
51,5 
22,0
0,0
3,7

•0,0 
368,2

0,0 
655,0

65,6 
58, h

110,9 
351,9 
105,0 
156, h
12,9 

2'i'i,l
9,9
0,0 
1,5

. 39,6

1 psn 0 
691^

Ml,':
395,7

5': ,2
1 2':3,3

178,7
0,0 
0,0 
0,0
0,0

13,2
175,2 

0,0
1,0 ■
0,0

269,0
2?1,6
75,8

100,8
2 523,9 

0,0 
0,0

'^,3
93,9 C,Ó
°6,o

■ 60,3
10,0

353,')

85,''
21':,3 

0,0 
0,0

103,2
70,2
7,7

1 186,3
90,6
0,0 

56,9
t52,9

1 12^,'i
1 1'61,0

2LÍ'6
V7,'i

1 622,7
173,2
15,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

1 25'1,2
1 25'1,2
1 25',2

0,0
59,0
1'1,7
0,0
0,0
0,0

15,0
361,5

0,0
127,6 .

0,0
0,0

322,7

1'13,8
355,0

■ 0,0
0,0
0,0 .

118,3
0,0

66,8
P8>i, 0

0,0 
l'n,? 
119,0

75'i',l 
216,1 
5'1,2 
2’1,6

1

l/\7

1,79,3

315’5

73', 3
l 0-7,’

756,3 
f q

5>,7

0
' 356,2

7',5 
12' ,2
8?, b

2 675,1» 
153,7 
biv?,!

196, b

1;5/ 
xcp P . , -

1 172^7
77,7

372,9
1 7?;,i

316,3

TOTAL 810,2 >86,9 233, k 376,9 '*29,5 565,7

pcm:. ipea

ar.er.tr


QUADRO 51

ÍNDICE, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, POR NATUREZA DOS PAGAMENTOS MÉDIOS DOR CONTRATO POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - 1965-1969

;----------------- --------------------- - NATUREZA
RAMO “ ------------ ----------------- , ASSISTÊNCIA TÉCNICA LICENÇAS DE FABRICAÇÃO E/OU 

PARA UTILIZAÇÃO DE PATENTES
LICENÇAS PARA UTI­
LIZAÇÃO DE MARCAS SERVIÇOS DE ENGENHARIA ELABORAÇÃO DE PROJETOS TOTAL

Vidros 95, 4 108,7 0,7 331,7 277,0 125,2
Cimento e Artefatos de Cimento 95,7 178,0 0,0 183,6 340,2 135,5
hão Metálicos cm Geral ' 57,5 . 25,4 6,4 11,8 5,6 38,2
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos 74,2 72,6 45,3 105,0 ' 57,0 69,1
Forjaria e Fundição 55,7 248,4 42,6 14,4 29,7 40,9
Metalurgia dos Fao Ferrosos . 87,5 0,0 0,0 330,0 377,8 224,9
Produtos Metalúrgicos em Geral 8,5 29,2 27,9 47,4 40,3 15,8
Maquinas-Ferramenta 22,5 8,7 0,0 0,0 3,5 24,1
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 17,1» 14,0 67,6 0,0 0,0 24,9
Maquinas Têxteis e Componentes 18,1 13,6 14,4 0,0 0,0 17,5
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 11,6 12,1 31,8 0,0 0,0 ■ 14,9
Equipamentos para Movimentação Interna 114,9 • 9,6 11,5 3,5 0,0 84,7
Produtos Mecânicos em Geral 9,2 17,7 30,2 46,5 0,0 15,7
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 56,4 0,0 30,7 0,0 0,0 56,5
Motores Elétricos 56,1 324,2 537,5 0,3 292,0 129,4
Transformadores 78,6 324,2 557,3 0,0 292,0. 173,1
Eletro e Eletronico-dcmesticos 109,2 128,1 151,8 71,4 292,0 153,8
Material de Comunicações 59,2 146,4 291,0 77,4 0,0 88,0
Material Elétrico cm Geral 1|U ,2 112,3 80,6 20,1 13,7 54,9
Autopeças para Indústria Automobilística ■ 80,7 106,3 322,7 26,7 3,4 103,2
Veículos 2 079,9 820,6 817,2 669,7 0,0 1 705,3
Maquinas Rodoviárias 64,5 6,2 10,3 0,0 0,0 63,0
Material Ferroviário 59,7 50,7 22,1 0,0 0,0 45,1
Material de Transporte em Geral 11,8 0,0 9,4 12,3 3,5 12,5
Madeira 4,7 0,0 0,0 24,9 84,2 21,9
Mobiliário 21,7 8,3 1,6 0,0 0,0 15,8
Papel e Papelão ' 96,2 8,7 0>0 25,7 29,7 54,0
Borracha 464,1 0,4 157,7 16,1 0,0 472,9
Couros e Teles 36,7 0,0 0,0 2,7 0,0 27,2
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 51,5 155,3 279,8 93,8 75,1 72,4
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elastô-crcs, Detergentes e outros Produtos Finais 10,8 213,6 28,1 22,7 33,5 32,9
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas 57,5 ■ 136,7 25,0 56,9 82,7 • 69,8
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 92,8 * 18,6 47,5 0,0 0,0 83,2
Produtos de Perfumaria, Sabões a Velas 39,5 31,6 107,9 0,0 0,0 47,4
Produtos Plásticos 20,9 6,8 45,0 ■ 27,6 0,0 22,2
Têxtil 48,7 273,6 67,0 18,6 27,5 64,1
Vestuário e Calçados 41,7 2,3 5,5 2,0 0,0 22,6
Produtos Alimentares 209,9 59,2 104,6 314,8 15,5 2C7.5
Bebidas 6,8 0,4 4,2 24,0 66,1 13,7
Fumo 60,3 81,4 0,0 0,0 0,0 65,9
Editorial e Gráfica 467,0 i 0,4 0,7 15,1 34,9 229,1
Diversos 73,0 4,7 17,0 120,2 27,7 55,9

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FONTE: IPEA



QUADRO y.!

ÍNDICE, SEGUNDO NATUREZA, POR RAMO DE ATIVIDADE DOS PAGAMENTOS MÉDIOS POR CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - I965-I969

' ~ ~~_____ ___________.__________  NATUREZA
RAMO ' ASSISTÊNCIA TÉCNICA LICENÇAS DE FAURICAÇÃO E/OU 

PARA UTILIZAÇÃO DE PATENTES
LICENÇAS PARA UTI­
LIZAÇÃO DE MARCAS SERVIÇOS DE ENGENHARIA EIABORAÇÃO DE PROJETOS TOTAL

Vidros
Cimento e Artefatos de Cimento
Não Metálicos cm Geral
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos
Forjaria e Fur.dijão
Metalurgia dos Jíao Ferrosos
Produtos Metalúrgicos em Geral
Máquinat-Fcrramcn ta
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores
Maquinas Texteis e Componentes
Tratcres Agrícolas e Maquinas Agrícolas
Equipamentos para Movimentação Interna
Produtos Mecânicos em Geral
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística
Motores Elétricos
Transformadores
Eletro e Eletrônico-domésticos
Material de Comunicações
Material Elétrico em Geral
Autopeças para Indústria Automobilística
Veículos
Maquinas Rodoviárias
Material Ferroviário
Material de Transporte em Geral
Madeira
Mobiliário
Papel e Papelão
Borracha
Couros e Peles
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas, 
Elastômeros, Detergentes e outros Produtos Finais
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas
Prcdutos Farmacêuticos e Medicinais
Produtos de ^Perfumaria, Sabões e Velas
Prcdutos Plásticos
Têxtil
Vestuário e Calçados
Produtos AHmentares
Bebidas
Fumo
Editorial e Gráfica
Diversos

106, a 
100,7 
lho,6 ' 
155,7 
117,9

• 55,7 
77,0

132,9 
100,1 
l’*9,6
111,5 • 
19’*,2
96,6

1’13,1
62,0
65,2

116,9
96,3 .

115,2 
112,0 
17'*, 9 
Ihó, 6
131,9
135,7
30,7 

196,2 
251,1* 
l’i0,6 
195,6
101,9

1*6,7
117,9 
150,6
119,3 
13’i,7
108,8 
26h, 5 
11*5,0
70,8 

131,0 
291,9 
186,9

59,1* 
91,5 
1*5,5 
71,8

1*11», 9 
0,0 '

126,1* 
2’* ,7 
38,5 
55,5 
55,2
7,7 

88,9
0,0 

171,3 
121*, 5
65,5

U5,7 
159,8 

70,1* 
32,9 
6,8 

80,5 
0,0 
0,0 

35,7 
10,9 
0,0 
0,0

1U6,6 '

1*1*3,3 
13’*, 0
l’.,U 
1*5,5 
20,9

291,7 
7,0

19,5 
1,9

81*,5 
0,1 
5,7

0,2 
0,0 
6,9

25,8 
1*3,0
0,0 

72,9
0,0 

112,2
5’*,3 
88,0

5,6 
91,3 
22,5

171,3 
121*, 5

1*6,8
136,1* 
60,6

129,0 
19,8

. 6,8
21,1 
31,2
0,0 
lt,l 

■0,0 
13,8
0,0

159, U

35,2 
lb,8
22,2 
93,9 
83,6
>*3,1 
10,1
20,8 
12,6
0,0 
0,1

12,5

176,5
91,7
20,5

101,2
23,1*
97,8

200,1
0,0
0,0
0,0
0,0
2,8

226,9
0,0
0,1 ■ ■
0,0

35,5
58,6
21*,1*
17,3
26,2
0,0
0,0

65,7
75,6
0,0

31,2
2,3
6,5

86,3

1*5,8
51*,3
0,0
0,0

82,6
19,3
6,0

101,2
116,6

0,0
U,U

11*3,2

167,9 
193,7
11,1 
62,5 
55,0

127,5 
191,0
11,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0

171,5 
121*,5 
165,7

0,0 
19,0
2,5 
0,0

* 0,0
0,0 

21,3
291,1 

0,0
**1,1
0,0 
0,0

78,8

77,1 
89,9
0,0 
0,0 
0,0

32,6 
0,0
5,7

365,5 
0,0

11,6 
37,6

100,0 
100,0 
100,0 
1CO,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
1CQ,O 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0

1CO,O 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0

TOTAL 11*3,2 68,á 66,6 75,9 100,0

FQKTEt IPEA



milhares de cruzeiros de 1969

£üADRO_a

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO ANO DE ASSINATURA DO CONTRATO, FOR NATUREZA DOS PAGAMENTOS - POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA

NATUREZA
X. ANO DO

X. PAGAMENTO

ANO DE 
ASSINATURA

Assistência Técnica Licenças de Fabricação e/ou para Utilização dc Patentes Licenças para Utilização de Marcas

1965 1966 1967 1968 1969 Tótal 1965 1966 1967 1968 1969 Total 1965 1966 1967 1968 1969 Total

Antes de 1950 713 1 619 9 511 15 627 8.161 58 991 622 1 901 2 185 ' 991 903 6 605 622 2 739 2 799 1 580 1 118 9 158
1950 620 195 519 861 298 2 021 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

1951 0 208 117 63 51 .118 0 0 0 0 0 0 0 0 0- 0 0 0
1952 0 1 -087 1 2U 1 751 1 682 8 730 0 0 10 0 9 19 0 0 117 30 91 238

1955 3 ^69 122 102 5I9 20 1 362 0 122 217 32 11 115 0 122 217 52 11 115
1951* 680 3 221 2 775 3 8‘‘3 2 126 12 917 680 3 277 1 972 1989 1 092 9 010 0 15 31 19 17 82

1955 0 3 151 1 937 3 W9 2 368 n 218 0 n 111 15 12 212 0 n 181 106 56 557
1956 525 1 666 2 308 1 112 550 5 759 171 1 939 2 16o 693 762 6 028 50 57 120 55 72 531

1957 158 5 on 9 271 7 133 5 655 27 209 0 761 5 515 1 091 2 188 12 591 0 628 1 827 3 571 1 687 10 712
1950 56 671* 25 531 8 8ce 21 919 99 116 195 015 0 119 1 771 311 122 2 656 0 377 1 780 302 09 2 519

1959 620 1 303 3 252 1 657 1 700 8 532 0 123 563 751 718 2 I89 13 129 198 125 29 I9I

IO6O 1 166 3 573 1 550 2 891 2 327 11 270 0 551 591 689 171 2 308 0 1 522 178 265 335 2 300
1901 50 1 018 2 250 13 562 10 281 27 111 20 1 257 3 121 2 118 872 8 030 0 119 1 0S8 1 6I3 1 669 7 550
1962 nu 76b 1 607 3 968 2 189 11 612 93 177 1 101 1 109 300 3 380 0 98 1 059 698 529 2 183
1965 0 7 112 10 002 9 706 12 159 39 359 179 261 1 120 658 93I 3 160 0 298 1 209 765 1 318 3 621
1961 891 1 011 1 759 1 755 1 181 6 610 0 153 101 81 67 102 0 21 158 106 118 136
1965 101 1 519 2 536 8 223 3 930 16 109 0 35 101 195 252 583 0 15 287 268 312 882
1966 0 1 575 7 876 9 318 7 171 25 771 0 138 508 1 763 1 281 5 693 0 0 52 107 115 271
1967 0 0 586 7 723 5 196 13 505 0 0 5 U7 572 693 0 0 66 272 125 763
1968 • 0 0 0 597 1 218 1 815 0 0 0 76 153 229 0 0 0 19

èl
133

1969 0 0 0 0 11 11 0 0 0 0 135 135 0 0 0 0 ó 0

TOTAL 1*5 569 66 227 71 122 118 620 170 803 172 311 1776 11 167 22 191 16 018 11 190 ' 62 672 665 6 181 11 100 9 991 n 238 12 182

FONTE: IPEA



QUADRO 55

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO ANO DE ASSINATURA DO CONTRATO, POR NATUREZA DOS PAGAMENTOS - POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA

milhares de cruzeiros de 1969

NATUREZA

ANO DO PAGAMENTO

ANO DE ASSINATURA^X.

Serviços de Engenharia Elaboração de Projetos TOTAL

1965 1966 1967 1968 1969 Total 1965 1966 1967 1968 1969 Total 1965 1966 1967 1968 1969 Total

Antes de 1950 713 1 756 1 117 1 671» 1 728 6 997 0 1 555 1731 178 I07 3 852 2 729 12 553 17 378 20 050 12 917 65 607

1950 0 0 0 199 82 281 0 0 0 0 0 0 620 199 519 1 060 38O 3 lüB

1951 0 0 0 0 0 0 0 0 •0 0 0 0 0 . 208 117 63 51 118

1952 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1. 087 1 567 1 781 1 782 9 017

195} 0 0 119 66 0 215 0 0 0 0 0 0 5 169 365 1 0I5 180 18 5 107

1951* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 36O 6 515 1 778 5 851 5 535 22 039

1955 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1*76 2 265 3 659 2 136 11 816

1956 60 175 0 0 0 255 0 0 0 0 0 0 588 3 837 1. 888 1 860 1 161 12 556

1957 0 285 1. 18o 2 726 1 6oi. 9 096 0 68 26 90 22 206 139 6 756 2U 119 17 61} 11 156 59 811

1958 0 2U5 0 0 65 308 69 15 0 0 0 82 36 712 26 617 12 553 25 555 99 392 200 639

1959 8 191 2 270 1 225 1 177 1 030 11 192 0 0 0 0 0 0 8 821 3 826 5 237 1. 011 3 507 25 107

1560 197 1}6 187 278 205 1 601 189 107 6 0 0 302 1 853 5 992 2 523 1 086 3 558 17 792

1961 512 226 196 1»7U 17'. 1 882 108 131 121 289 0 1 2'.3 678 5 082 7 678 18 116 15 999 15 853

1962 211 581 1 528 550 162 2 1.11 255 6 0 31 1 275 652 1 725 8 395 6 138 2 981 19 891

196} 2 985 611 858 1.75 581 5 520 0 0 0 0 0 0 3 161. 8 612 15 177 11 685 11 822 51 160

1964 9 222 1 658 1 070 91 89 12 113 7 012 111* 0 0 0 7 126 17 125 2 973 3 068 2 036 1 185 26 687

1965 3 895 1 211 1 757 1 511 1 77*. 10 159 179 639 909 610 59 2 395 1. 175 3 118 5 370 10 808 6 327 30 128

1966 0 1 777 5 267 2 997 1 823 9 861. 0 792 2 255 1 915 1 620 6 672 0 1. 081 15 958 16 130 12 015 16 275

1967 0 0 1 816 2 955 1 669 6 170 0 0 2 350 3 19U 1 I25 6 969 0 0 1* 853 11 261 9 287 28 100

1968 0 0 0 559 3 207 3 566 0 0 0 623 1 605 2 253 0 0 0 1 701 9 267 10 995
1969 0 0 0 0 157 157 0 0 0 0 1 260 1 260 0 0 0 0 2 193 2 195

I 0TA1 26 517 11 050 17 758 15 611 11 1*50 85 169 7 881 5 701. 7 721 6 931 6 399 52 659 82 208 98 652 133 173 167 210 211 CBO 695 303

FONTE: IPEA



QUADRO 54

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - ANO DE ASSINATURA DO CONTRATO VERSUS ÚLTIMO ANO EM QUE GEROU PAGAMENTO, SEGUNDO NATUREZA - 1965/I969

número de contratos

NATUREZA

^«.ÜLTIMO ANO DE PAGAMENTO
Assistência Técnica Licenças de Fabricação e/oupara Utilização de Patentes Licenças para Utilização de Marcas

ANO DE ASSINATURA
1965 1966 1967 1968 1969. Total Nao Geraram Pagamento 

Durante o Período 1965 1966 1967 1968 1969 Total Nao Geraram Pagamento 
Durante o Período 1965 1966 1967 1968 1969 Total Não Geraram Pagamento 

Durante o Período

Antea de 1950 0 1 0 2 15 18 1 0 0 0 1 6 7 1 0 1 0 1 10 12 0

1950 0 1 0 0 1 2 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

1951 0 0 0 2 1 3 1 0 0 0 . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

' 1952 0 0 0 0 4 4 2 0 0 1 0 1 2 0 0 0 0 0 2 2 0

1955 2 0 0 2. 2 6 4 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 2

1954 0 0 2 0 8 10 5 0 0 1 1 3 5 1 0 0 0 0 1 1 2

1955 0 1 3 1 6 11 1 0 0 1 1 2 4 0 0 0 2 1 5 8 0
1956 0 4 2 3 7 16 2 0 2 3 1 6 12 0 0 0 0 2 3 5 0

1957 0 0 1 9 15 25 6 0 0 0 4 8 12 2 0 0 0 5 7 12 2

195a 0 3 4 4 20 31 12 0 1 0 1 5 7 2 0 0 1 2 5 8 4

1959 0 3 7 7 17 34 12 0 1 0 2 6 9 1 0 2 2 1 3 8 3
196o 1 4 1» 7 32 48 . 14 0 1 1 5 8 15 2 0 0 1 4 12 17 3
1961 0 3 4 4 28 39 12 . 1 2 2 2 8 15 4 ; 0 1 2 3 8 14 4
1962 ' . 0 3 1 8 28 40 16 0 2 1 3 11 17 1 0 1 2 2 14 19 . 5
1963 0 2 3 11 29 45 12 1 0 0 3 2 6 0 0 2 0 1 11 14 1
1964 0 1 3 4 30 38 24 0 0 0 0 8 8 0 0 0 0 0 9 9 10
1965 1 1 3 6 26 37 36 0 0 2 2 7 11 4 0 0 0 1 11 12 10
1966 0 0 15 12 46 73 37 0 0 ' 2 4 9 15 6 0 0 1 3 7 11 8
1967 0 0 2 13 53 73 ' 21 0 0 0 1 9 10 3 0 0 0 2 22 24 5
1968 0 0 0 3 26 29 14 0 0 0 1 3 4 1 0 0 0 0 5 5 1
1969 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 4 27 54 103 395 583 232 2 10 14 32 104 162 28 0 7 11 28 136 182 58

fONTgl IPEA



QUADRO 5*1

DISTRIBUIÇÃO DOS CONTRATOS POR TRMSFEREIíCIA DE TECNOIZXIIA - MO DE ASSINATURA DO CONTRATO.VERSUS ÚLTIMO ANO EM QUE GEROU PAGAMENTO, SEGUNDO NATUREZA - 1965/1969

numero de contrato»

NATUREZA
'—ÚLTIMO ANO DE PAGAMENTO

Serviços c e Engenharia Elaboraçao de Projetos Total

ANO DE ASSINATURA
1965 1966 1967 1968 1969 Total Não Geraram Pagamento

Durante 0 Período 1965 1966 1967 1968 1969 Total NÃO Geraram Pagamento
Durante 0 Período 1965 1966 1967 1968 1969 Total Nao Geraram Pagamento

Durante 0 Período

Antea de 1950 0 0. 0 0 i» 1* 0 0 0 0 0 1» 4 0 0 2 0 1» 39 45 2
1950 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0. 0 0 0 0 0 2 0 0 2 4 0

1951 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 1
1952 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 ò 0 0 0 0 0 1 0 7 8 3
1955 0 0 0 1 0 1 0 c 0 0 0 0 0 0 2 0 0 3 1» 9 6
1954 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 12 16 8

1955 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 3 13 23 1
1956 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 5 6 16 34 2

1957 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 18 34 53 10
1953 0 0 0 0 1 1 . 1 0 1 0 0 0 1 0 0 5 5 7 31 1*8 19
1959 3 2 0 1 4 10 1 0 0 0 0 0 0 0 5 8 9 11 30 61 17
1960 0 3 2 1 3 9 8 1 1 1 0 0 3 1 2 9 9 17 55 92 28
1961 1 3 1 1» 3 12 8 0 1 1 2 0 1* 3 . 2 10 10 15 1*7 84 31
1962 1 3 2 5 4 13 3 0 0 0 1 1 2 2 ‘ 1 9 6 17 58 91 27
1965 5 0 3 0 12 5 0 0 0 0 0 0 0 6 4 6 15 1*6 77 18
1964 7 2 6 1 4 20 7 2 1 0 0 0 3 1 9 4 9 5 51 78 1*2
1965 3 4 5 2 7 21 6 0 1 1 3 1 6 1* i» 6 11 14 52 87 60
1966 0 2 10 5 11 28 17 1 0 ■ 5 3 6 15 9 1 2 33 27 79 142 77
1967 0 0 6 17 21 44 19 0 0 2 10 7 19 1» 0 0 10 1*8 112 170 50
1963 0 0 0 4 30 15 0 0 0 6 7 13 1» 0 0 0 11* 71 85 35
1969 0 0 0 0 32 12 0 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 0 19 19 0

TOTAL 20 20 55 39 112 226 91 1» 5 10 25 32 76 28 30 69 124 227 779 1 229 437

FOm» XPEA



QUADRO

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO PAÍS, DOS PAGAMENTOS POR TRARSUTRCmRIA DE TEONQTCGIA - 1965/1n69

milhares de cruzeiros 1° 1969

" “ -------- AHO

PAÍS ' ——______
1965 1966

...............................................................
■ 

1967 1968 1969 TOTAL

Estados Unidos 12 625 5’1 520 59 618 6’1 516 ’i7 296 218 575

Inglaterra 9’15 5 829 9 5^0 h 099 2 798 25 .9°'t

França 6 I161 15 102 11 *105 9 859 13 158. 58 565

Alemanha 57 5OU 28 06U 19 800 28 hjl 102 78U 216 985

Itália n 251 8 hO2 11 925 10 2’ll ,0 not hh 811

Sul ça 0 1 526 8 6hl 19 882 9 )i70

c>r<A

Outros países da Europa Ocidental 919 ^69 1 597 19 612 11 1P1 55 818

Japão 19 682 557 1 95? 2 998 h 5,,1 29 PRÓ

Outros pp 6 502 8 920 6 818 7 878 50 1’10

TOTAL 82 208 98 652 155 175 167 210 21'i 0°0 695 585

FORTE: IPEA



D HTTP TPTH nwCTTTUUJ PAÍO PC

FONTE; IPEA

' "—1—1——
PAÍS ’ ---- ---- r;65

Estados Unidos 15/i

Inglaterra 1,2

França 7,9
Alerranha V

I

Itáli a 5/-
Euíça 0,0
Outros países da Europa Ocidental 1,1

Outros ■ C,0

TOTAL 100,0



iJ.Tr.ivC 56

7Fl'l01'rr,1''8y,0Tl DE TFO^CTOO^- 1 ^5 ^l^ío

rercFr:’-? :??'

3 —6^ 1967 10-3 
•

1^ 2 ^r5’A T

H g M(,7 . 58,5 . 22,1
• .•

5,9 7,2 5,2 1,5 5,5 .

n
a•X

N
A

 
ri 3,6 5,9 8,5 • U \•v 

0

23,5 1’1,8 17,0 ’i8,o 51,1

3,5 6,1 »’,7 . < ’

6,5 11,9 h,’i 5,7

0,5 1,1 11,7' ^2

0/ 1,5 ■ 1,3 2,0 1,2

6,6 6,7 5,7

100,0 100,0 100,0 100,0 . 100,0



QUADRO -57

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO O PAÍS, DOS PAGAMENTOS E DOS COUTRATOS POR TRAMEFER^CTA DE TECtyCDCGTA - 1965/1969

FONTE: IPEA

PAÍS PAGAMENTOS (1)

NÚMERO DE

CONTRATOS

PAGAI LENTOS

(percentagem)

NÚMERO DE 

CONTRATOS 

(percentagem)

. PAGA’ 'EJ 2'0

MÉDIO (2)
f IJDTCE

Estados Unidos 218 575 3I/1
' Mi,3

) i-01,8 71,0

Inglaterra • 25 98)1 82 3,5 6,7 292,5 51,7

França 58. 965 125 8,5 10,2 Ji71,7 83, \

Alemanha 216 583 207 • 31,1 ’ 16,8 1 015,3 13)i,8

Itália Mi 811 W 6/1 3,9 933,6 165,0 ■

Suiça 39 378 72 5,7 5,9 5’16,9 96,7

Outros países da Europa Ocidental 33 818 73 M 5,9 81,9

Japão na
 

vo
 

no
 'ji 0 30 2,l| 975,0 170,?:

Outros 30 Ibo )|8 ^,3 • 3,9 627,9 ' 111,0

TOTAL. 69? 303 1 229 100,0 100,0 565,7 100,0

(1) - Valor em milhares dc cruzeiros de 1969

(2) - Razão entre o montante de pagamentos e número dc contratos.



DisronuH£Âoj^j^v«r^

PCKTEi IPEA

RAFO ~ --------
PAÍS

ESTADCS ICJDOS

VI ires 10 066
Clrmtr. e Artefp.tor. de Cimento 3 122
Nic M^tállccs em Geral
SiderurrJn e Produtos Siderúrgicos
For^nrfn e Fur.’ição
Mctnlvr^ía der Uio Ferrcsos
Produtor Metajúpglcoe err. Geral

2 C82 
20 813

2 7O’i 
782 '

■ 3 3°1
Kaqulnnc-Ferrxr.enta
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores
MÓqulras Têxteis e Componentes
Tratares Agrícolas e Maquinas Agrícolas
Equipcrentcr para .Vovi rontação Interna

70 
671 
103 
5Ch

5 i8o'
Prcdutçs Mecânicos cm Geral
Autopeça? Elétricas para Indústria Automobilística
Motores Elétricos
Tr r. n s f c rr. n d c r c s
Eletro e Elctronlco-drmésticos
Material de Comunicações
Material Elétrico em Geral
A-tcfoçns para Indústria Automobilística
Veicules

Rodoviárias

h 31,3
1 908 '
5 017
5 017

15 268
383

7 I195
23 63?
30 557

3 812
Mater! al- Ferroviário
Material de Transporte em Geral
Fadeira
Mobiliário
Tapei e Fapelão
Porrada
Ceuror e Teles
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elnr.t~r.eros, E^tcrg-ntes e outros Produtos Finais
Matcriar-prlnns Petroquímicas e outras Orgânicas
Produtos farraccuticos e Medicinais

3 533
199 ' 

' 286 • 
’ 11

»i 098
' 839

297
W6

1 797
6 712

17 303
ITciutcs de Perfuraria, Sabões e Velas • 1 8h>i
PTcIutos Plásticos
Têxtil
Vestuário e Calçados 
Produtos Alimentares 
Bebidas
Furo
Editorial e Gráfica 
Dlvereos

1 870
7 553 .

*<5
13 h61■

295
1 119 '
7 62U
2 129

TOTAL 218 575
■>



A DE TECEOLQCTA: PA^O DE ATIVIDADE E PAÍS -

milhares de cruzeiros 1969

INGLATERRA FRANÇA AIEIANHA itália SUÍÇA OUTROS PAÍSES DA
EUROPA CCWENTAL • jafXo OOTRCS TCTAL

0 2 357 0 2 26 953 0 16 13 | c6
0 1 383 88 0 7 167 1 822 0 7 16 591
0 53 ICO 0 0 112 0 2 376 1 753

1 056 7 816 7 257 965 2 111 2 3')2 11 9'7 och 55 511 .
0 . 35 50I 0 0 0 0 0 3 2L3
0 1 210 0 6 351 0 53 1U C?6 .130 22 ÇT»

6ol >181 '•33 58I 0 0 0 212 5 '.'.5
0 67 816 0 0 0 0 0
0 0 1 372 15 8 1 281 0 0 3 373
0 0 85 11 0 0 939 0 1 177

171 0 0 0 0 í 0 0 7Í0
0 0 13 0 558 0 0 0 5 75?

277 ■ 299 731 0 . 59 61 0 23 5 7J1
88 0 6 869 0 0 82 0 ó 8 ri-7

G 0 1 57 0 52 0 0 5 126
0 0 20 0 0 0 0 0 5 037
0 0 289 0 li 13 050 0 905 29 516

■ 207 ■ 0 1 008 0 0 3 182 0 o 1 òeo
" 0 68 723 29 23 8 130 3C8 0 16 773
63 11 265 2 9’2 293 0 0 0 e 512 16 7'3

0 1 321 176 629 3 *>93 0 0 0 0 PL? *<0
0 0 136 0 26 0 0 0 1 271

121 .0 0 0 0 0 0 0 3 651
0 Ihl 15'i 0 Ml 65 21)3 0 816
0 0 116 0 0 137 0 0 r.<o
0 0 0 0 368 0 0 216 6'6

28 0 53 106 0 515 0 163 1 962
loh 0 0 25 811 0 0 0 0 26 751

0 0 10 0 0 0 0 0 T'T
3 289 2 O89 8 13 1 1 218 28 0 782 812 16 7?3

6 152 178 718 0 16 2?c 620 0 9 6??
6 919 583 512 0 151 335 335 3 772 19 352

170 3 371 2 38I 5 513 9 253 612 0 509 58 910
0 3 070 <VÍ7 0 0 0 0 0 5 5<1

56 0 308 399 527 0 0 0 3 UI
1139 20 137 256 0 271 2 0 0 2-3 661

11 0 0 0 0 0 0 1 732 1 ?S-S
0 0 1 1)52 0 18 006 0 0 1 on? 31
0 2 690 57 0 1>)8 0 281 1 1*76
0 0 0 0 0 0 0 0 1 119
3 0 0 0 150 0 0 0 7 777

1 2Ó2 5 216 13 273 311 0 8 253 15 157

23 Ç81 58 963 216 383 Li) 811 39 378 33 618 29 250 30 110 695 303 "



quadro >9

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL, SEGUNDO PAÍS, POR RAMO DE ATIVIDADE DOS PAGAMENTOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - 196^-1969

percenta^ra

------------------- -- ----------------------  PAÍS
RAMO ' “------- ---------- —________

ESTADOS UNIDOS INGLATERRA FRANÇA ALEMANHA ITÁLIA SUÍÇA OUTROS PAÍSES DA 
EUROPA OCIDENTAL JArão OUTROS TOTAL

Vidros
Cimento e Artefatos de Cimento
Hão Metálicos em Geral
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos
Forjaria e Fundirão
Metalurgia dos i.ao Ferrosos
Frodutos Metalúrgicos em Geral
Maquinas-Fcrramenta
Meteras Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores
Máquinas Têxteis e Componentes
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas
Equipamentos para Movimentação Interna
Ircdutos Mecânicos em Geral
Autcpeças Elétricas para Indústria Automobilística
Motores Elétricos
Tr an s f ormad or c s
Eletro c Eletrônico-doméstlcos
Material de Ccmunicaçôes
Material Elétrico em Geral
Autopeças para Indústria Automobilística
Veículos
Maquinas Rodoviárias
Material Ferroviário
Material de Transporte em Geral
Madeira
Mctlllárlo
Farei e Papelão
Borracha
Ccurcs e Peles
Produtos Inorgânicos, Inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintáticas,
Elastcmeros, Detergentes e outros Produtos Finais
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas
produtos Farmacêuticos e Medicinais
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas
Produtos Plásticos
Têxtil
Vestuário e Calçados
Produtos Alimentares
Febidas
Fumo
Editorial e Gráfica
Diversos

7^,9 
16,8 
*<5,8 
57,5
85,4

5,4
60,6
7,4

19,9
8,7 . 

77,0
90,1 
7^,9 
21,5
97,9 
99,6
51,7 
11,7
44,7
50,6 
lh,L 
89,2
96,7 
25,5
52,9
1,8

82,5
5,1 

96,7
2,7

18,5 
5’»,7 
»iL,U 
51,5 
59,5 
26,3
2,5

59,6 
20,0

100,0
98,1
15,7

0,0 
0,0
0,0 
1,9
0,0
0,0

11,1 
0,0
0,0
0,0

22,9 .
0,0
4,8 
1,0 
0,0
0,0 
0,0
4,2 
0,0
0,1 
0,0
0,0
5,5 
0,0 
0,0
0,0 
0,6
0,4 
0,0

19,6

63,5 
55,8
0,4 
0,0
1,2
1,5 
0,6
0,0 
0,0
0,0 
0,0

27,5

17,5 
26,1»

1,1
14,1 
1,1

. 5,5
8,8 
7,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0
5,2 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,1»

2*4,1 
0,6 
0,0 
0,0

16,7 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0

12,14

1,8 
5,0 
8,7

52,0 
0,0

70,3 
0,0 
0,0
0,1 
0,0 
0,0
0,0

0,0 
0,5 
2,1 

13,1 
15,5
0,0 
8,0

85,6 
4o,7
7,0 
0,0 
0,2

12,6 
76,8
0,0 
0,4 
1,0

20,2 
*4,5
6,5

83,5 
10,2
0,0 

18,2 
16,8
0,0 
1,1 
0,0 
5,5 

48,1»

7,4
2,8
6,1

16,7
9,8 
0,9 
0,0 
*<,3

46,8 
0,0 
0,0
1,6

0,0 
0,0
0,0
1,7
0,0 ,

27,7
7,1
0,0
1,5
5,7
0,0 
0,0
0,0 
0,0
1,1
0,0 
0,0
0,0
0,2
0,6
1,7
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
2,1

96,5 
0,0
7,2

0,0
0,0

14,2
0,0

12,7
0,0
0,0
0,0
5,9
0,0
0,0

•0,1

0,2 
45,2
0,0 
4,4 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,2 
0,0 
0,0
9,7 
1,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,1 
0,0 
0,0 
0,6
0,0 
5,2 
0,0

58,9 
0,0 
0,0 
0,0 
0,2

0,2 
0,8

25,8 
0,0

16,8 
1,0 
0,0

52,9 
0,0 
0,0
1,9 
1,8

7,1 
11,0
5,0 
*4,2
0,0 
0,2 
0,0
0,0

57,9 
0,8
0,1 
0,0
1,1 
0,9 .
1,0
0,0

44,2
65,9
48,5 
0,0 
0,0 
0,0
0,0
7,7

50,3 
0,0

10,4 
0,0 
0,0 
0,0

2,4
1,7
1,6 
0,0 
0,0 
0,0
0,0
0,0

10,0 
0,0
0,0 
2,0

0,0 
0,0 
0,0

21,5 
0,0

61,5 
0,0 
0,0 
0,0

79,8 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0
1,8 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0

28,7 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0
4,7

6,>» 
1,7 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0

0,5
0,1

50,0
1,6
0,0
1,9 
4,4
0,0 
0,0
0,0 
0,0
0,0
0,4
0,0 
0,0
0,0
3,1
0,0
0,0

18,3
0,0 
0,0
0,0
0,0
0,0

59,3
5,5
0,0 
0,0
4,8

0,0
19,5
0,8 
0,0
0,0
0,0

96,9
5,2

19,2 
0,0
0,0

55,5

100,0 
100,0 
100,0, 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0
100,0
1CO,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
190,0 
100,0 
100,0 
1040,0
1CO,O 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0
100,0 
100,0 
100,0 
100,0

100,0 
100,0
100,0 
1CO,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0

TOTAL 3,5 8,5 31,1 6,4 5,7 4,2 4,3 100,0

FONTE? IPEA



£9aimo_6o

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL, SEGUNDO’RAMO DE ATIVIDADE, FOR FAÍS DOS PAGAMENTOS TOB TRANSFlUpNCIA DE TECNOLOGIA - 1965">96?

FAÍS
ESTADOS UNIDOSRAIO . """ ------------- ------

Vidros
Clirrnto " Artefatos de Cimento ,
Rõo Metálicos cm Geral
Sidervrpia e Produtos Siderúrgicos
Forjaria e Fundirão
Metalurgia der Eoe Ferrorcs
Irccutcs Metalúrgicos etn Geral
HÍqu 1 r. a s- Fe r r ame n t a
!ictor"s Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores
Máquinas Texteis e Componentes
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas
Equipamentos para Movimentação Interna 
Pr riu* or Mecânicos em Geral .
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística
Motores Elétricos
Transformadores
Eletro e Eletrônico-doméstlcos
Material de Comunicações
Material Elétrico em Geral
Autopeças para Indústria Automobilística
Veicules
Máquinas Podoviarias
Fat.erial Ferroviário
Material de Transporte era Geral
Madeira
Mobiliário
Papel e Papelão
Borracha
Ccur-s e Peles
Produtos Incrpânieos, inclusive Fertilizantes
Frentes para tndústrlas de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elcrt'reros, Detergentes e outres Produtos Finais
Katerias-prir.as Petroquímicas e outras Orgânicas
Produtos Farmacêuticos e Medicinais
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas
Produtor Plásticos
Têxtil
Vestuário e Calçados
Produtos Alimentares
Retidas
Fur.o
Editorial e Gráfica
Diversos

b,6 
1,U 
1,0 

1^2
C,H ’ 
1,5 
0,0 
0,3 
0,0 
0,3 
2,1. 
2,0 
0,9 
2,5 
2,3 
7,0 ’
0,3 • 
3P<

10,8 
H,0
1,7 
1,6 
0,1 
0,1 
0,0 
1,9 
o,h 
0,1 
0,2

0,8 
3,1 
7,9 
0,0 
0,9
3,5 
0,0
6,2 
0,1 
0,5 
5,5
1,0

TOTAL 100,0

p^rcent 2^25

LATERRA FRANÇA ALEMANHA itXlta SUÍÇA OUTROS PAÍSES DA
EUROFA OCIDENTAL JAFÃO OUTROS TOTAL

0,0 >1,0 0,0 0,0 0,1 2,8 0,0 0,2 1,9
0,0 7,‘l 0,0 0,0 10,2 5,U 0,0 0,0 2,U „
0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,1» 0,0 7,9 0,7 •
ll,ll 13,3 3,‘i 2,2 6,1 6,9 1*0,8 3,0 8,0
0,0 o,l 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5
0,0 2,1 0,0 Ih,? 0,0 0,2 1.8,1 1,1. 3,5
2,5 0,8 0,2 0,9 0,0 0,0 0,0 C,E 0,8
0,0 0,1 0,1» 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o,l
0,0 0,0 0,6 0,1 0,0 3,8 C,0 0,0 0,5
0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 3,2 0,0 0,?
0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1
0,0 • 0,0 0,0 0,0 i,i. 0,0 0,0 0,0 0,q
1,2 0,5 0,3 0,0 C,3 0,2 0,0 0,1 0,8
0,L 0,0 3,2 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 1,5
0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,2 O,c 0,0 0,7
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7
0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 38,6 0,0 5,0 i.,2
0,9 0,0 0,5 0,0 0,0 9,*» 0,0 0,0 0,7
0,0 0,1 0,3 0,1 0,1 2>, ,0 1,1 0,0 2,1*
0,3 19,1 1, *♦ 0,7 0,0 0,0 0,0 28,5 6,7
0,0 2,2 81,6 7,8 0,0 0,0 0,0 0,0 50,5
0,0 . 0,0 o,2 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,6
0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5
0,0 0,2 0,1 0,0 0,1 0,2 ' 0,8 0,0 1 0,1
0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,1 .
0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,8 0,1
0,1 0,0 0,0 0,2 0,0 1,5 0,0 0,5 0,7
0,h 0,0 0,0 57,6 0,0 0,0 0,0 0,0 5,8
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

13,7 3,5 3,6 2,7 0,1 0,0 2,7 2,7 2,L

25,6 0,5 0,3 0,0 e,o 0,7 2,1 0,0 1,1»
20,8 .1,0 o,3 0,0 0,1» 1,0 1,1 12,5 2,8
0,7 5,7 1,1 12, h 25,5 1,8 0,0 1,0 5,6
0,0 . 5,2 .0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8
0,2 0,0 0,1 0,9 1,3 0,0 0,0 0,0 0,5
1,0 Jl|,2 o,l 0,0 o,7 0,0 0,0 0,0 b,l
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,7 0,5
0,0 0,0 0,7 0,0 >i5,7 0,0 0,0 3,6 •» ,9
0,0 0,0 0,3 0,1 0,0 0,1» 0,0 o,9 0,2
0,0 0,0 0,0 0,0 o,c 0,0 0,0 0,0 0,2
0,0 0,0 0,0 0,0 0,1. 0,0 0,0 0,0 1,1

17,5 • 0,0 0,1 0,0 0,7 0,9 0,0 27, *• 2,2

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 itr' o

ycrè; IFEÀ



QUATRO 61

PAGAMENTOS M^-DIOS POR CONTRATO POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA SEGUNDO PAÍS E RAMO DE ATIVIDADE - I965-I969

milhares de cruzeiros de 1969

Vidros

ESTADOS UNIDOS

1 258,5

INGLATERRA

0,0

FRANÇA

592,8

ALEMANHA

0,0

ITÁLIA

2,2

SUIÇA

25,8

OUTROS PAÍSES DA 
EUROPA OCIDENTAL

179,0

JAPÃO

0,0

OUTRCS

16,5

TOTAL

7Cí ,2
Cirrnto e Artefatos de Cimento 1 010,8 0,0 1 161,0 11,0 0,0 895,9 155,6 0,0 5,7 7^,1
Lno Metálicos em Geral 189,5 0,0 26,1 25,0 0,0 0,0 71,0 0,0 792,0 216,1
Siderurgia e Prcdutos Siderúrgicos 571,7 211,1 115,0 211,9 521,8 102,5 551,6 1 086,1 180,7 5?1,2
Forjaria e Fundição 500,1 0,0 55,0 126,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 251,6
Kc-talurria dos Eao Ferrosos 150, 1 0,0 605,0 0,0 1 587,6 0,0 55,0 1 692,1 215,0 1 272,5
Frcdutcs Metalúrgicos em Geral 100,0 50,5 120,1 18,2 191,8 0,0 0,0 0,0 211,8 8?,5
máquinas-Ferramenta 25,5 0,0 55,7 108,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 156,2
Meteres Diesel e Gasolina, Eombas e Compressores 61,0 0,0 0,0 228,6 22,6 8,1 520,2 0,0 0,0 Ui,7
Máquinas Têxteis e Ccrroonentes 25,6 0,0 0,0 82,7 11,7 0,0 9,0 515,0 0,0 . 1
Tratcres Agrícolas e Maquinas Agrícolas 97,1 87,2 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 61,1
Equipamentos para Movimentação Interna 710,0 0,0 . ■ 0,0 15,2 0,0 159,6 0,0 0,0 0,0 '179,5
Prcdutos Mecânicos em Geral 96,5 16,2 99,7 52,2 0,0 19,8 20,2 0,0 25,0 77,2
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística 106,0 87,9 0,0 858,6 0,0 0,0 81,6 0,0 0,0 519,5
Mct/rer Elétricos 1 251,2 0,0 0,0 1,0 56,8 0,0 51,9 0,0 0,0 752,5
1 r or. r f c r-.ad ores 1 25'1,2 0,0 0,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1 C07.5
Eletro e Lletronico-domêsticos 192,5 0,0 0,0 96,5 0,0 5,6 1 550,0 0,0 901,8 756,5
Material de Comunicações 291,6 207,2 • 0,0 1 007,9 0,0 0,0 550,1 0,0 0,0 l?:,o
Material Elétrico em Geral 525,9 0,0 22,6 105,5 11,7 25,0 677,5 51,5 0,0 512,7
Autopeças para Indústria Automobilística 606,0 65,2 1 609,5 155,5 75,5 0,0 0,0 0,0 1 220,5 5-1,1
Veículos 5 092,8 0,0 261,2 25 252,7 875,5 0,0 0,0 0,0 0,0 9 6’6, U
Maquinas Rodcviarlas 581,2 0,0 0,0 156,5 0,0 26,5 0,0 0,0 0,0 556,2
Material Ferroviário 2911,14 10,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21-5,6
Material de Transporte em Geral 199,0 0,0 55,5 51,5 0,0 22,0 65,0 215,2 0,0 70,5
Mdelra 11'5,2 0,0 0,0 18,5 0,0 0,0 218,6 0,0 0,0 121,2
Mobiliário 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 181,2 0,0 0,0 125,1
fapel e lepelao 685,1 27,6 0,0 52,8 55,2 0,0 171,5 0,0 81,6 517,1
Ecrracha 159,8 105,6 0,0 0,0 8 605,7 0,0 0,0 0,0 0,0 2 675,1
Ccurcs e Peles 297,5 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 155,7
produtos Inorgânicos, Inclusive Fertilizantes
Produtos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,

111,1 111,1 261,1 512,5 609,1 27,8 0,0 591,1 811,7 109,7

Elactcmcrcs, Detergentes e outros Produtos Finais 91,6 585,5 89,1 79,8 0,0 5,1 229,0 510,0 0,0 lv6,U
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas 268,5 768,8 291,6 5H,8 0,0 ' 76,8 • 85,8 167,5 912,9 590,9
Produtos Farmacêuticos e Medicinais 1 575,0 12,5 110,5 110,0 1 108,6 1 512,1 68,0 0,0 151,5 1; ',2
Prcdutos de Perfumaria, Sabões e Velas 568,8 0,0 158,6 ■ 98,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 C —, c
Produtos Plásticos 121,7 56,0 0,0 151,o 199,6 105,1 0,0 0,0 0,0 125,6
Têxtil 16'1,2 116,5 1 258,5 12,7 0,0 59,1 1,8 0,0 0,0 56; ,8
Vcctuário e Calçadofl 9,1 10,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 216,5 127,7
Produtos Alimentares 1 516,1 0,0 0,0 725,9 0,0 1585,1 0,0 0,0 272,2 1 172,7
Ecbicas 117,6 0,0 1,0 86,5 11,2 0,0 71,1 0,0 281,0 77,7
Furz> 572,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 572,8
Editorial e Gráfica 2 511,5 1,5 0,0 0,0 0,0 119,8 0,0 0,0 0,0 1 296,1

516,5Diversos 81,9 852,1 1,8 19,1 . 1,5 68,5 155,5 0,0 8 257,7

TOTAL 101,8 292,5 171,7 1 015,5 955,6 516,9 165,5 975,0 627,9 565,7

FONTE; IPEA



QUADRO 62

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO PROPRIEDADE DA EUFR^SAj DOS P^^^LTO^

M Ibnr^r cie crn^irós de 19^9

FONTE: IPEA

' -- -------- --------------------„ ANO

EMPRÊSA ' - -------------„____________
19^5 1966 ■ 1967 1968 t oAo TOTM

Nacional JIO 25 582 Mi 780 h2 581 57 20h 1°) p-c ■

Estrangeira

Subsidiária e/ou Associada U? 7O’r 58 690 ■ • 925 70 85’1 155 720

Independente 195 l!í 560 M I168 55 975 )'l I56 155 151

Tctal ii7 8 97 75 050 88 .595 12A 829 176 876 511 Qh!{

TOTAL 82 208 98 652 155 175 167 210 2j- OCO 695 505



QTT/YDRG 6}

DISTRIWÍCAO FERCENTUAL, SEGUNDO FRODRIFDADE DA EHmÊSA, DOS FOR TE^S^R^CIA DE ITCEOrCGIA - I969/IO69
- - 1 r K 1 ■ ■ — -.............._. _ - .J .- ■■-■■_ _ _ -■ _ _ -- - _ __ - . -- .- ,, . . — . , r- T-- ,r _ .T|. -V-_. _----- -[ - — r M 1 ,1- r- nw ■■ ■ «■■■^. ■-■ ■■ ^1. ■ ■ ■ ■ I ■ ■ ■ ^ ■ ■■■»■ À ■ ■ 1* ■ ■

percentagem

—-------------- -
~—— _____ ■________ ANO

HTRfíSA " —--------------- -------------------------

—

1965 1966 1967 1969 1060 tc^al

Nacional ■ 29,9

í

; 1
í f

25,1< 17/4 -G7 .

Estrangeira

Subsidiaria _e/ou Associada

1 
í

'J
1 59,5 73,7 69,11 ■ 31,?

Independente . 2,7 1>i,6 72,6 .

A
,l | ■°

 1 
í

19,2 22,9

Total Y^l 66,5 7^,7 9s,6 77,7

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FONTE: IFEA



QUADRO 64

DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO A PROPRIEDADE DAS EMPRESAS, DAS REMESSAS E DOS CONTRATOS FOR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

EMPRÊSA
VALOR ABSOLUTO PERCENTAGEM

REMES oA MÉDIA ÍNDICE DA MÉDIA

Remessa Numero de Contratos Remessa Numero de Contratos

Nacional 184 258 721 26,5 58,7 255,6 45,2

Estrangeira

Independente
155 151 334 22,3 27,2 464,5 82,1

Estrangeira

Subsidiária
•555 895 174 51,2 !4,1 2 045,4 561,6

TOTAL. 695 505 1 229 100,0 100,0 565,7 100,0

RONTE: IPEA



QUADRO 65

■ DISTRIBUIÇÃO DOS PAGAMENTOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - RAMO DE ATIVIDADE E PROPRIEDADE DA EMPRESA - I965-I969

milhares de cruzeiros de 1969

ONTE: IPEA

' -------- - EMFRÊSA ESTRANGEIRA

RAMO ' _____■__
NACIONAL Subsidiária e/ou 

Associada Independente Total
TOTAL

idros 7 229 2 884 3 343 6 227 13 456

imento e Artefatos de Cimento 7 3â3 0 9 208 9 208 16 591

ío Metálicos em Geral 1 471 3 252 30 3 282 4 753

iderurgia e Produtos Siderúrgicos 51 481 333 3 730 4 063 55 544

srjaria e Fundição 2 754 0 489 489 3 243

etalurgia dos Tião Ferrcaos .21 981 86 835 . .921 22 902

rodutos Metalúrgicos em Geral 3 070 903 1 473 2 376 5 445

Íquinas-Ferramenta 70 677 2Õ6 883 954

Stores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 2 177. 350 850 1 200 3 378

Equinas Texteis e Componentes . 229 939 9 948 1 177

ratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 760 0 0 0 760

quipamentos para Movimentação Interna 2 335 3 004 413 3 417 5 752

rodutos Mecânicos em Geral 2 406 2 723 664 3 387 5 794

jtopeças Elétricas para Indústria Automobilística 1 371 6 404 ' 1 172 7 576 8 947

atores Elétricos 110 5 017 0 5 017 5 126

-ransformadores 0 5 037 0 5 037 5 037
■letro e Eletrônico-dcmesticos 3 806 • 25 491 217 25 708 29 516

aterial de Comunicações 1 028 3 953 0 3 953 4 980

aterial Elétrico em Geral 2 538 9 315 4 924 ■ 14 239 16 778

jtopeças para Indústria Automobilística 20 020 13 120 13 588 26 708 46 728

eículos 28 176 800 35 171 211 971 212 000

aquinas Rodoviárias 355 3 350 570 3 920 4 274

aterial Ferroviário 3 654 0 0 0 3 654

aterial de Transporte em Geral 1*58 325 63 388 846

edeira 869 0 0 0 869
obiliário 626 0 0 0 626

apel e Papelão 1 129 3 690 143 3 833 4 962

orracha 145 26 545 64 26 609 26 754
ouros e Peles 10 0 297 297 307
-rodutos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 5 912 8 243 2 643 10 886 16 798
rodutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
lastõmeros, Detergentes e outros Produtos Finais 2 042 1 292 6 358 7 650 9 6se
aterias-prixas Petroquímicas e outras Orgânicas 7 105 4 762 7 485 12 247 19 352
■rodutos Farmacêuticos e Medicinais 11 321 17 430 10 189 27 619 38 940
•rodutos de Perfumaria, Sabões e Velas 3 070 1 703 1 127 2 830 5 901
rodutos Plásticos 620 514 2 006 2 520 3 141
êxtll 3 748 17 883 7 030 24 913 28 661
estuário e Calçados 102 0 1 687 1 687 1 788
rodutos Alimentares 2 970 160 30 878 31 038 34 008
ebidas 1 U25 0 54 54 1 476
umo 0 488 630 1 118 1 119
dltorial e Gráfica 224 0 7 553 7 553 7 777
iversos 6 225 9 221 51 9 272 15 497

TOTAL 184 258 355 893 155 151 511 044 695 303



QUADRO 66

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL, SEGUNDO O RAMO DE ATIVIDADE, POR PROPRIEDADE DA EWRfisA DOS PAGAMENTOS E CONTRATOS POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA - 196^-1969

percent&gea

FCNTEi IPEA

---------------------- „ EMPRÊSA

Ramo

NACIC)NAL SUBSIDIÁRIA E/ OU ASSOCIADA INDEPEIiDENTE TOTAX

Vidros
Cimento e Artefatos de Cimento 
hao Metálicos em Geral
Siderurgia e Produtos Siderúrgicos
Forjaria e Fundição
Metalurgia dos Não Ferrosos
Prcdutos Metalúrgicos em Geral
Maquinas-Ferramenta
Motores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores
Maquinas lextels e Componentes
Tratores Agrícolas e Maquinas Agrícolas
Equipamentos para Movimentação Interna
Prcdutcs Mecânicos em Geral
Autopeças Elétricas para Indústria Automobilística .
Motores Elétricos •
Transformadores 
El», tro e Elctrcnlco-dcciésticos •
Material de Caiunicaçoes 
Material Elétrico em Geral
Autípcças para Indústria Automobilística
Veículos
Maquinas Rodoviárias
Material Ferroviário
Material de Transporte em Geral
Ma. i e 1 r a
Mobiliário
Papel e Papelão
Borracha
Couros e Peles
Produtos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes
produtos para indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
Elastcr.eros, Detergentes e outros Produtos Finais
Matérias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas
Produtos Farmacêuticos e Medicinais
Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas
Produtos Plásticos
Têxtil
Vestuário e Calçados
Produtos Alimentares
Bebidas
Fumo
Editorial e Gráfica
Diversos

5,9 
4,0 
0,8

27,9
1,5 

U,9
1,7 
0,0
1,2 
0,1 
0,U
1,3
1,5 
0,7 
0,1 
0,0
2,1 
0,6
1,4

10,9 
0,0 
0,2 
2,0 
0,2 
0,5 
0,3
0,6 ’ 
0,1 
0,0
3,2

1,1 
3,9
6,1 
1,7 
0,3 
2,0
0,1 
1,6 
0,8 
0,0
0,1
3,4

0,8 
1,7 
2,1*

16,8 
1,5 
1,4 
5,7 
0,**
1,9 ' 
1,1 
1,2 
0,6 
6,5

■ 1,2 
0,1* 
0,0 
2,6 
0,6 
3,7 
5,1* 
0,6 
0,7 
2,1 
0,8 
1,0 
1,0 
1,5 
0,6 
0,1 
2,5

2,9 
4,3 
5,0 
1,0 
2,1 
6,8 
1,5
i,4 
2,1* 
0,0 
0,7 
5,1

0,8 
0,0 
0,9 
0,1 
0,0 
0,0 
0,5 
0,2 
0,1
0,3 
0,0 
0,8 
0,8 
1,8 
x,4 
1,1* 
7,2
1,1
2,6
3,7 

Í»9,7
0,9 
0,0 
0,1 
0,0 
0,0 
1,0
7,5 
0,0
2,3

0,1» 
1,3 
U,9 
0,5 
0,1 
5,0 
0,0 
0,0 
0,0
0,1 
0,0 
2,6

1,7
0,0
1,7
1,1
0,0
0,6
2,9
0,6
0,6
1,7
0,0
2,3
6,3 
o,6 
2,3
2,9
9,2
3,4
4,6
9,8
4,6
1,7
0,0 
2,5.
0,0
0,0
1,1
1,7 •
0,0
5,2

7,5
4,6
4,6
3,4
1,7
5,2
0,0
0,6
0,0
0,6
0,0
2,9

2,2 
5,9 
0,0
2,1* 
0,5 
0,5 
0,9
0,1 
0,5 
0,0 
0,0 
0,5 
o,l*
0,8 
0,0 
0,0
0,1
0,0
5,2-
8,8

22,7 
0,1* 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0
0,1
0,0 
0,2
1,7

4,1 
*1,8
6,6 
0,7
1,5

1,1
19,9 
0,0 
o,l* 
>1,9 
0,0

5,0 
5,0 
0,6 
5,7 
0,9 
2,1 
4,5 
0,9 
2,7 
0,3 
0,0 
1,2
5,1 
5,4 
0,0 
0,0
1,2 
0,0
5,7

• 7,2 
3,0
1,2 
0,0 
0,6 
0,0 
0,0 
0,9 
0,9 
0,3
4,2

5,4 
3,0

10,2 
2,7
2,1 
6,3 
0,9 
5,** 
0,6 
0,6 
0,3
2,1

1,9
2,4 
0,7 
8,0 
0,5
5,5 
0,8 
0,1 
0,5 
0,2 
0,1 
0,8 
0,8
1,5 
0,7 • 
0,7 
4,2 
0,7 
2,4
6,7

50,5 
0,6 
0,5 
0,1
0,1 
0,1 
0,7 
5,8
0,0 
2,4

1,4
2,8 
5,6 
0,8 
0,5
4,1 
0,5
4,9 
0,2 
0,2
1,1
2,2

1,5
l,p ■
1,8

11,6
1,1
1,5 
5,0 
0,6 
2,0
1,0
0,7
1,0
6,1
2,5 
0,6
0,4
5,2
0,8
4,4
6,5
1,8 
1,0
1,2 
1,0 
0,6 
0,6
1,5
0,8 
0,2
5,5

4,2
' l*,o

6,5
1,8 
2,0
6,4
1,1
2,4
1,5 
0,2
0,5 
4,0

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 •100,0 100,0 100,0 100,0



QUADRO 67

STRIBUIÇãO PERCENTUAL, SECUNDO PROPRIEDADE DA EJ-TrSsA, POR RAMO DE ATIVIDADE DOS PAGAMENTOS POR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA -

■CNTE: IPEA

' ’-----------— ■ UGRÊSA

RAMO " -- -------- —,
NACIONAL

ESTRANGEIRA

TOTALSubsidiária e/ou 
Associada Independente Total

dros 55,8 21,4 24,8 46,2 100,0

mento e Artefatos de Cimento 44,5 0,0 55,5 55,5 100,0

,0 Metálicos em Geral 51,0 68,4 0,6 69,0 100,0

derurgia e Produtos Siderúrgicos 92,7 0,6 6,7 7,5 100,0

irjaria e Fundição 84,9. 0,0 15,1 15,1 100,0

talurgia dos Hão Ferrosos 95,9 0,4 5,7 4,1 100,0

•odutos Metalúrgicos em Geral %,5 16,6 27,1 45,7 100,0

Íquinas-Ferramenta 7,5 71,1 21,6 92,7 100,0 •

rtores Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 64,4 ’ 10,4 25,2 55,6 100,0

Equinas Têxteis e Componentes * 19,4 79,8 0,8 80,6 100,0

•atores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

«juipanentos para Movimentação Interna 40,6 52,2 7,2 59,4 100,0

•odutos Mecânicos em Geral 41,5 47,0 H,5 58,5 100,0

itopeças Elétricas para Indústria Automobilística 15,5 71,6 15,1 84,7 100,0

atores Elétricos 2,2 97,8 0,0 97,8 100,0

ransformadores 0,0 100,0 0,0 100,0 100,0
■letro e Eletrônico-dcmésticos 12,9 86,4 0,7 87,1 100,0

aterial de Comunicações 20,6 79,4 0,0 79,4 100,0
aterial Elétrico em Geral 15,1 55,5 29,4 84,9 100,0
utopeças para Indústria Automobilística 42,8 • 28,1 29,1 57,2 100,0
eículos 0,0 85,4 16,6 100,0 100,0
-áquinas Rodoviárias 8,5 78,4 15,5 91,7 100,0
■aterial Ferroviário 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

■aterial de Transporte em Geral 54,1 58,4 7,5 45,9 100,0

adelra 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0
obiliário 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0
apel e Papelão 22,8 74,5 2,9 77,2 100,0
orracha 0,5 99,5 0,2 99,5 100,0
ouros e Peles 5,5 0,0 96,7 96,7 100,0
rodutos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes • 55,2 49,1 15,7 64,8 100,0
rodutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas,
lastomeros, Detergentes e outros Produtos Finais 21,1 15,5 65,6 78,9 100,0
Aterias-prir.as Petroquímicas e outras Orgânicas ■ 56,7 24,6 • 58,7 65,5 100,0
rodutos Farmacêuticos e Medicinais 29,1 44,7 26,2 70,9 100,0
rodutos de Perfumaria, Sabões e Velas 52,0 28,9 19,1 48,0 100,0
rodutos Plásticos 19,7 16,4 65,9 80,3 100,0
‘êxtll 15,1 62,4 24,5 86,9 100,0
'estuário e Calçados 5,7 0,0 94,5 94,5 100,0
rodutos Alimentares 8,7 0,5 90,8 91,5 100,0
lebidas 96,5 0,0 5,7 5,7 100,0
■Uno 0,0 45,6 56,4 100,0 100,0
kiitorlal e Gráfica 2,9 0,0 97,1 97,1 100,0
li versos 40,2 59,5 0,5 59,8 100,0

TOTAL 26,5 51,2 22,5 75,5 100,0



QUADRO 63

PAGAMENTO MÉDIO POR CONTRATO POR TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA SEGUNDO PROPRIEDADE DA EMPRÊSA E RAMO CE ATIVIDADE - I965-I969

milhares de cruzeiros de 1969

RAMO
NACIONAL

SUBSIDIÁRIA E/OU 
ASSOCIADA INDEPENDENTE TOTAL

os 
mto e Artefatos de Cimento 

Metálicos em Geral 

trurgia e Produtos Siderúrgicos 

-faria e Fundição

Jurgia dos Não Ferrosoa

-lutos Metalúrgicos em Geral 

linas-Ferramenta
sres Diesel e Gasolina, Bochas e Compressores

xinas Têxteis e Cocponentes

cores Agrícolas e Maquinas Agrícolas

Lpamentos para Movimentação Interna
-lutos Mecânicos em Geral

□peças Elétricas para Indústria Automobilística 

ores Elétricos 

nsforcadores - - — -------
tro e Eletrônlco-docestlcos 

erial de Comunicações 
erial Elétrico em Geral 

opeças para Indústria Automobilística — — 

culos 
ulnas Rodoviárias 

erial Ferroviário 

erial de Transporte em Geral 

eira 
iliário 

ei e Papelão 

racha
ros e Peles
>dutos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes

>dutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras sintéticas, 
stomeros, Detergentes e outros produtos Finais 
erias-primas Petroquímicas e outras Orgânicas 

>dutos Farmacêuticos e Medicinais 

sdutos de Perfumaria, Sabões e Velas 
odutos Plásticos 

tll 
stuário e Calçados 

odutos Alimentares 
sidas 
30 

Itorial e Gráfica 

/ersos

1 204,8

615,2

86,5

425,5

250,3
2 198,1

74,9

23,3

155,5 
.28,7

583,7

51,2

152,3
36,5

0,0
200,4

257,0

91*,0

513,3

7,1

70,9
243,6

76,3

124,2

89,4

102,7
36,3
10,0

328,4

97,3 
229,2

314, 5 
1*38,6

1*1,1*

76,5

9,2
297,0

83,7 • 

0,0

44,7

168,3

961,3 

0,0

1 083,9

166,3

0,0

86,0

180,5

677,4

350,0

313,0
0,0

751,1
21*7,6

6 1*03,6

1 251*,2

1 007,3

• 1 593,2
658,8

1 16U,1*

771,8 

22 100,0 

. 1 116,6

0,0
81,3

0,0 

0,0

1 81*5,1

8 81*8,2

0,0

915,9

99,1*

595,2
2 178,8

283,9

171,3
1 987,0

0,0

160,0

0,0

1*88,1*

0,0 

1 844,2

334,3
■ 920,8

15,0

196,3 

163,0

119,3
98,2

68,8 

9“*,5

9,0
0,0

103,2

39,1
65,1

0,0

0,0

54,3

0,0

259,2
566,2

3 517,1
11*2,5

0,0

31,5
0,0^

0,0

1*7,6

21,3

297,5
188,8

353,2 
71*8,5

299,7

125,3
286,6 

331*,8

562,3

1 715,4
26,8

315,1

7 553,1

7,2

708,2 

751»,1
216,1 

391,2
231,6

1 272,3 
89,3

136,2 

li*o,7
98,1 

81*,1*

1*79,3 

77,2

319,5 

732,3

1 007,3 
756,8 

1*90,0

310,7 
581*,1

9 636,4 

356,2 

21*3,6

70,5 
121* ,2

89,4 

310,1
2 675,4 

153,7
409,7

186,4 

394,9

499,2 

268,2

125,6 

362,8

127,7

1 172,7 

77,7
372,8

1 296,1 

316,3

TOTAL 255,6 2 01*5,1* **6L,5 565,7

NTE: IPEA



QUADRO Ó9

'CES,SEGUNDO PROPRIEDADE DA EMPRÉSA, POR RAMO DE ATIVIDADE DOS PAGAMENTOS MÉDIOS POR CONTRATO PCR TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA - 1965-1969

IE: IPEA

RAMO ' ' —-----------
EMPRÊSA NACIONAL

SUBSIDIÁRIA E/OU 
ASSOCIADA INDEPENDENTE TOTAL

08 170,1 155,7 1*7,2 100,0

into e Artefatos de Cimento 81,6 0,0 122,1 100,0

Metálicos cm Geral 1*0,0 501,6 6,9 100,0

irurgia e Produtos Siderúrgicos 108,8 1*2,5 50,2 100,0

faria e Fundição 108,1 0,0 70,1* 100,0

•lurgia dos Não Ferrosos 172,8 6,8 9,1* 100,0

lutos Metalúrgicos em Geral 85,9 202,1 110,0 100,0

tinas-Ferramenta 17,1 1*97,1* 50,5 100,0

jres Diesel e Gasolina, Bombas e Compressores 110,5 2US,0 67,2 100,0

tinas Têxteis e Componentes 29,5 319,1 9,2 100,0

;ores Agrícolas e Maquinas Agrícolas 100,0 0,0 •0,0 100,0

.pamentos para Movimentação Interna 121,8 156,7 21,5 100,0

iutos Mecânicos em Geral 66,5 320,7 50,7 100,0

tpeças Elétricas para Indústria Automobilística 1*7,7 2 C0U,5 20,U 100,0

>res Elétricos 5,0 171,3 0,0 100,0

tsformadores 0,0 100,0 0,0 100,0

•ro e Eletrônico-dcmésticos 26,5 210,5 7,2 100,0

írial de Comunicações 51,6 132,3 0,0 100,0

trial Elétrico em Geral 50,5 37U,8 85,1* 100,0

tpeças para Indústria Automobilística _ 87,9 132,1 96,9 100,0

:ulos 0,1 229,3 36,5 100,0

tinas Rodoviárias 19,9 313,5 1*0,0 100,0

:rial Ferroviário - 100,0 0,0 0,0 100,0

srial de Transporte em Geral 108,2 115,3 **!*,7 100,0

■ira 100,0 0,0 0,0 100,0
Lliárlo 100,0 0,0 0,0 100,0

>1 e Papelão 35,1 595,0 15,1* 100,0

■acha 1,1» 330,7 0,8 100,0
■os e Peles 6,5 0,0 193,6 100,0

-iutos Inorgânicos, inclusive Fertilizantes 80,2 225,6 1*6,1 100,0
iutos para Indústrias de Plásticos e Resinas, Fibras Sintéticas, 
stomeros, Detergentes e outros Produtos Finais 52,2 53,3 189,5 100,0
trias-primas petroquímicas e outras Orgânicas 58,0 250,7 189,5 100,0
iutos Farmacêuticos e Medicinais 65,0 *»36,5 60,0 100,0
iutos de perfumaria, Sabões e Velas 163,5 105,9 1*4,1 100,0
iutos Plásticos 33,0 136,1* ’ 228,2 100,0
.11 21,1 51*7,7 92,3 100,0
tuário e Calçados 7,2 0,0 1*40,5 100,0
-iutos Alimentares 25,3 13,6 11*6,3 100,0
■idas 107,7 0,0 3^,5 100,0
D 0,0 131,0 84,5 100,0
corlal e Oráflca 3,5 . 0,0 582,8 100,0
srsos 55,2 583,1 2,3 100,0

TOTAL 1*5,2 361,6 82,1 100,0


